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Desconlentame1tto da H ollanda pm• 
ca.nsa da peHla do Brazil H ol­
lanclez. 

A NOVA certa da pe~da irrepara­
:Vel do Brazil Hollandez causou hu­
l1il<;l' sensação penosa em todas as 
Cidades marítimas da Hollanda , e 
sobre tudo em Amsterdâo. O Po- o sup,,emo 
\To no excesso da sua cólera impu- Conselho /Jc 

A 2 o'? 



4 HISTORIA 

("·c~ISil~O ' e tóu· os revezes de Pernambuco' nâo 
se ;ustijica. á marcha na rural dos successos mas 

. ' sim á negligencia , e ~neptia dos 
roem bros do supremo Conselho que 
na partida de Mauricio de Nassau 
tinhão tomado as redeas da Admi­
nistração no Recife ; levou mes­
mo a sua raiva, e injustiça até ao 
ponto de o accusar de alta traiçao; 
mas tudo se exclareceo por exactas 
informações. Hamel, Bullestrate, e 
Bas, que governavao a Colonia no 
t empo da Insurreiçáo dos Portugue­
zes , respondêrao que a revolta to­
mára a sua origem , não sómente 
no .desejo tão natural aos povos 
subJugados de recobrar a sua liber­
dade , mas ainda nessa antipathia 
secreta inspirada a dois povos ini­
migos pela differença de Idioma , 
Religião, e costumes. 

" Ninguem deixará de confes­
" sar , ( disserão elles .,na sua de­
-" fensa) , que não se póde con-
-'' servar á força d'armas hum 
" Paiz novamente conquistado 
" sem se exterminar o Povo venci-
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' ' db, .syste~a atróz ·' seguido ver~ 
" gonhosamente pelas Nações · ci·vi­
, lisadas , pelos Hespanhoes · da. 
" A merica , e pelos ,mesmos Porru­
, guezes. Podiamos . nós consolidar 
" a conquista de Jn~ma. possessão co­
" lon.ial opde os natut:a.es jaziâ0 na 
'' escra v ida o , e que acha:ndo-s'e :;~J.éqt. 
' ·' disso habitada por hum g·rande. 
" número de homens de huma na,­
' ·' çâo rival , espiava · a. occasiâo 
'' de pertt1rbar · a tl'anquillidade 
" ptíblica , e de derri~ar o Govet;.­
" no Hollandez ? Como arranca­
" riáo os Hollandezes estas fortes 
~, raizes de dissenção perpetua qt!e 
'' causariâo a sua ruina? 

" A via do Commercio estava 
" aberta, he verdade, ·aos conquista­
, dores; mas como se·poderião elles 
'' entregar com successo a est:e-rarno 
" estando opprimidos pelos I enor-: 
" mes impostos? Não seria opper<}.­
" ção de huma falsa p~l~ticra ~o~­
" -ced€r~1hes ao menos Immumda­
,, ·des, e privilegias que o,s coUq­
'' cassem ·. em hu.ma si~~a~ao ma1~ · 

' 
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" favoravel. Não sómente se des­
" prezou fazer uso das ca,usas mo- · 
, raes, mas .rambe.m empregarem­
" se os mews da forca sem os 
" quaes não se pódem ~conservar 
" conqu_istas , onde se não póde 
, contar com ·o terreno ; nem com 
, os habitantes. Como poréln se 
, sustentou o estabelecimento mi­
" litar na Colonia ? 

" E·m vão provou o Capitão 
" General Mauricio de Nassau 
" em r641 , a necessidade de ter 
" sempre em. armas hum corpo de 
" sete mil homens effectivos para 
" defeza das Praças , e de todos os 
" pontos fortificados de Pernambu­
" eq. Sem se attender ás repre·senta­
" ções deste habil Capitão, deste· 
, Principe Administrador, nâ'o en­
" v iárão os Estados Geraes mais 
" de dois mil e set~centos homens 
' ~ depois da conclusão da trégua 
" · de dez annos. 

'' Forâo baldadas as reitera­
" das exposições contra huma re­
" duç~âo tão · contraria á seguran-
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''1" cj_a ara Celori-ia ~ OS· E's~am0s pel'­
,., sís'tí'râlo fia'· slt!t'a· de'terrn1i-rí'aêao · e· 

·' , 
'' guand:o reb'ent0u1 a t-évolue'.tól ' , ' 
'' n1ão. eriVi'ot1 i :HolflanâJâ senão· 
,,: soccorrOs parcia~es· , e _tárcl.ios·,. iR\- ; 
,; Ga•pazes d,e stl'stent'al" · iú5t seü pri- · 
'' meiro auge a Colonia deoa·~~e~Ftte, · 
'' ·e ·p·réza de i-rti'tlfliÍ'<Tos'~ ntee :t.é-ve-o , "1 • 

'' zes alguns poditã.0' desgos.far. , ) 
· Este sys~ema de' dre·fl"ez_a' a:p0iá~ · 

dd r>ol· ~refataçóes ·pesso~áe~ , ·e· p·ofi' ' 
Decr-etós cl·d sütp·11em;ó Cohselho , 
salvou os acc'Hsad·os. EUe's não· fi.l.• 
n-hâ0 ,: he verd'ade , d'esé~volvidO 1!<[):., 
da a forra a c ti v idtâdé sa•l!lédt<tn:iraJ 

• ' 1 ' ' e IIH'egridade. , que exigira·<!> t!ãu ·.iJm:.. 
periosas cilrcunstar.~eiàs · ; más da l'lre·-:­
~~l~igelnti•a á traição he i-mMetiífo :o ·~ 
Intervallro. Qs q·ue os ·sübstituírao': 
n'<::l exercieió do · poder ~u:premo t.~­
llthão• tido' maiores• tne•ios 'de defe;, 
za, e comtudo não pod'éríio- sa{v-ãr'J 
o· Reci'f.e·. ·. ' 

. Foi ci'es~e : mod'ó que-os acGu- ' 
s~clos gaHhâr~o' cle' nfciv ,á 0~i-..: 
n1ã'o pliblic'a, fo1'a0 d!ec'hradós in- ' 
l1t:Jten·teS•· e a ~tr.b~ât'QQSI :t'eíy.ez'es: q~·' 

' r ' o~ 
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Brazil cahio sobre os Estados Ge-­
raes , e sobre a Companhia Occi­
dental, que chamando Nassau, e 
por outras falsas medidas tinhao 
apressado a perda desta Colonia 
militar, maritima, commercial, e 
aprasivel. 

A . d ~ ... ss1m se esvanecerao os g.ran-
des desígnios pelos Hollandezes 
formados sobre o Braz,_il Septem­
trional. <l!,tando o Recife capitula­
va , e abria suas por.tas aos vence­
dores , neste me~mo tempo , em que 
erl'Ío os Hollandezes expulsos intei­
Yamente do Brazil, nutrindo ainda 
os membros dos Estados Geraes 
grandes chiméras, projectavâo. g0-
vernar, e conservar o Recife com 
num s6 dos seus deputados' de de­
clarar livre o commercio ' de nao 
exigir dos habitantes senao direitos ' 
e tributos modicos. • · 

Intentavao crear no Re.­
éife huma das melhores U niver­
sidades, e huma. Academia das Ar~ 
tes, e Sciencias , de ahi estabelecer 
avultadas sommas para o sustento 
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dos Professores, e Sáhios, de civ:i· 
lisa.r os Brazileiros, -segundo o sys­
tema dos Jesuitas, de lhes ensinar 
as Ar.tes mecllanicas, de distribuir 
terras ás pessoas livres , , d~ trans­
portar do Oriente as especiarias fi-. 
nas, de associar o éommercio das 
Indias Orientaes, ao das Occiden­
tae~, e finalmente de fazer no Re· 
cife , tão favoràvelmente situado, 
o deposito geral çle todas as mer­
cadorias da Europa , que o Com­
mercio Hollandez distribuiria pelas 
feitorias do Oriente , e da Africa. 

Este quadro brilhante , e es­
plendor imaginaria do Brazil Hol­
landez forao substituídos por amar­
gos pezares. Emquanto porém Ams..J 
terdam , e o Corrimercio da Hollan­
da deploravão a perda desta pos­
sessão lucrativa , todo o Reino de 
Portugal experimentava hum con­
trario sentimento, porque era o da 
satisfação, e alegria. 

Barreto de Menezes tinha en- Pra'Xer di! 
'\>iado á Côrte André Vidal para Côrte' e c/g 
1 · · d d ' B Povo de evar a nouCia e que to o o ra- ,w. 
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Lis~o.a pela zil reconhecia emfim a dynastia de 
;cot.'cw elos Bragança e que . a ex:puls:ío dos 
felnes a- · ' . . 
co,.tecimea- Hollandezes era totaL V1e1raJ cl:a 
tosdo B1·a- s·tla parte tinha expedido hum nà­
zi!. v·io ligeiro pará o mesmo (a) fi.ltn~ 

Á chegada destas e·m!Jarcaçóes todos 
em Lisboa parenteárao a maior ale­
gria. Era em 19 de Março, dia da 
festa de S. Joséph , e a:nniversa-rio 
do Rei. (b) 

D. João IV. não dissimufou DJ"iía IV. . . 
toda a satisfação, q·ue lhe fazia ex~ yecampe,.sa 

tH officiaes 
(;e!IC I'(ICJ 

perimehtar este suceesso. Bem lon-

, (a) ·'Ao tempo que Francisco Barreto 
enviou, André Vi·dal a I..isboa com a nova 
do fel'iz successo de Pernambuco · , veio 
tamhelt-ri segunda emb>at,~açáo , em qWe Pe'-' 
aro ~aqlres . fazia a El-Reio Ol!ltr.o semct lhan­
te av.isq ;. che,?;OU esta primeiro a Cascaes ; 
.r,nas ,de~OFando-s.e ahi por hum li ge iro ac­
cid1ente poucas horas , deo com isto occa­
siáo a âtllt:;ec;; i~r-se-lhe Vida!, entrar pel·a 
barra·, de·s,emh aFcar, e ganhar as bem me­
recidas alviçaras com applauso, e satisfa­
ção geral d 'E!Rei' , da Côrte, e de todo o 
Reino. 

(&) Era este o dia , em que a Côrte 
celebrava o ttasci:mento d'EI-Rei, q.ue com­
pletava então cincoenta annos de sua id'ade. 
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ge de censurar a transgressão das que_ se ti_-
. ·1• · llhno /lSSL-OrdehS nas quaes hwma p·o 1t1ca em 1 d 

d . . . . gllo a o 
emazta ·Circunspecta o unha por "estaguel'-

tanto rempo· feito persisti!·' louvou ra. 

publicameme a ·conducta do Al·mi-
r.ante Jaques Magalhães , e a sua. 
reuniao aos . independehtes. Nao 
eontemplou no partido que est~ 
'\'assallo :fiel tinha tomado , senão 
l1u.ma generosa dedicação , e · a pro ... 
Ya mais forte de amor que podia 
dar ao Estado , e ao seu Príncipe. 
Promigalizou os mesmos elogios a 
Barreto·, a Vídal, a Brito, e aos Of-
ficiaes que o tinhão ajudado nes-
ta em preza tão gloriosa, mas cau-
sa alguma igualou os que fez a Fer-
tl~·ndes Vieira , n'em a magnificen-
ela com que julgou ~er .hum dever de 
os acompanhar. 

Foi a eUe _que o Monarcha Fer·rzamfer 
declarou dever particularmente to- Viei,·a he, 
das as vantagens da guerra doBra- et_eva~o a ·r , d,,.llldade 
~~ , e o seu glorioso· resulnido. deb Capitãu 
.t~Um breve do Papa Innocencio X. General. 
dava a Vieira o titlllo de R:.estau- cr 
raclor da Igreja na Americ~. O 
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Rei o nomeou Conselheiro de guer• 
ra , Capitao General, e Governador 
do Reino de A11góla. 

'Não era remunerar excessiva­
mente os serviços, valor, e desinte• 
resse deste homem extraordinario. 
He pelos factos que o ternos pin­
tado: modestia , e firmeza , gene­
rosa dedicação, e valor desmedido 
taes forao as virtudes , gue cada 
huma das suas acçóes desenvolveo. 
Se Portugal o colloca na ordem 
dos maiores homens , a imparcial 
posteridade não accusará o enthu­
siasmo nacional de exaggeraçao. 
Raras vezes hum caracter tao fir­
me soube apparecer com tanu van­
.tagem em 'drcunstancias tão âiffi· 
ceis, e espinosas ; a hisroria mo­
derna offerece poucos exemplos , 
que s~ passao pôr em parallelo. 

Os felizes effeitos da expulsão 
dos Holbndezes no Brazil , nât> 
tardárâo em se fazer sentir em Por­
tugal. Logo no anno seguinte cen­
t-o e sete navios carregados de mer­
cadorias coloniaes ~ enrrárao no Te-



DO Hl!.AZIL. LIV. XXXIX. i 3 
jo , escoltados por Brito , nomea:. 
do Almirante das frotas do Bra­
zil, A Holl'anda tinha perdido mais 
de vinte mil homens nesta guerra 
de Insurreição, e a sua Companhia 
qas Indias Occidentaes tinha visto 
diminuir sessenta por cento dos seus 
capitaes. He verdade que as Pro­
víncias -Unidas se pagavão destas 
perdas nas grandes Indias, onde os 
Portuguezes degenerados , e com­
illlandados por chefes inl1abeis, ex­
perimentavâo frequentes revezes, e 
vião declinar o seu poder. 

O livramento do Bra.zil não Norte .k 
t rouxe mudança alguma á politica D.João IV~; 
do Gabinete Portuguez: 'conseFvou · 
este caracter lento , e indeciso QUe 

o:iginára sem dúvida a tímida (a) 
t lrcunspecção de D.Joâo IV., por is:-
so a situação r elativa a Portugal , 
e ás Províncias-Unidas ficou ames-
lltla. Era unicamente além dos ma:. 

(a) Melhor dissera prudente. Veia-se "'~ 
nota adiimte de pag. 15. 0 



I4 H I s T o R I A 

res que as duas Potencias se tratavâo 
como inimigas; era ahi que a alter~ 
nativa dos successos, e .revezes ti­
nhão entretido a guerra com huma 
a c ti vida& , que D. João IV. nâ o 
queria ajudar. Este Principe bene­
ficente' que aspirava pela paz' nao 
sobreviveo senão dois annos aos 
acontecimentos felizes que tinhâ9 
firmado o seu domínio em todas as 
partes do Brazil. Hum desfa.leci­
mento gradual , e permaturo an~ 
nu nciou o seu proximo fim. Em 
1 ugar de abuzar clo seu estad0, feo;?: 
chamar todos os Grandes da Mo­
narchia, e todos os Chefes das or­
dens do . Reino , e 1hes recomrnen­
dou de hum modo tocante a defe­
za de Portugal , e a conservação 
da ·sua lealdade durante a menori.., 
dade de seu filho Affonso. Discor­
reo com a Rainha sobre os deveres 
que a Regencia lhe hi:a .impôr ; 
abraçou ternamente seus dois 17-
Jhos , e sua filha , dizendo-ll1es o 
derradeiro adeos. 

E .sta dolorosa separa.çao arran-
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cott1agrirnas a rodos os que rodea­
"Yão o leioto do Soberano , e não 
l10uve Grande que não ficasse com­
movido á:vista do duplicado teste­
m unho de gratidão que lhes dava o 
Rei e~pirante, permanecendo cons­
t~ntes no seu vivo desej.o do ve -
turoso destino de Portugal • 
. . . Este Prindpe fraco~ (a) mas bom 

(a) Não se deve de nenhuma sórte pa_s­
sar ·pelo que aqui diz o Autlo0r sem consi­
deração. O caracter de fraco, cobarde, fro­
:&o , ou timido , corno escre,,eo acima, de. 
nenhuma maneira guadra a EI-Rei D. João 
lV. , an,tes O• contrario cons•ta ,de nossos 
liistoriadores : se o Author f.a ll.a da acti:vi­
~ade de seu g.overqo , alguns referem q~e 
fôra elle tido por ·nimiarnente sevéro, po1s 
alllou extremamente a justiça sem cOI).l 
,tudo offe1Jder a miseric0rdia, e 0 ã0 se d ei­
-J{ando munca clominar por iValí~0 est~hele­
·~e~ Leis mui pr.oveitosas. á conserva.çã(> do 
Remo; e se fadJa da sua ü1cloJe, o~t lJatu­
ral propensão.., roão se lhe pócl e JJ€gJ~r va-

. lor, a gue el1e muito bem soube unir pm­
,den.te industria, e bem o most rott "m sus­
.;:entilr :.t em preza glorioza , gue feJic i ~sima­
lnente intentou , e conseuuio c0m ~ 0 pou­
\tl)s meios. Não h e isto para ,descul,pa·r , ern 
'\ltem para melho1· acertar deveria 0 e pod~t!. 

Caractrr 
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Jeste Prin- desceo á sepultura em 6 de No­
çipc. vernbro de t6)6, de idade dé cin~ 

coenta e dois annos, depois de dez­
eseis de reinado. (a) Sem ser nem 
soldado, J}em Capitão soube man­
ter-se pela prudenda, e doçura no 
Throno que assegurou á sua dynas­
tia ; soube sobretudo nelle conser­
var-se pela perspicacia da Rainha 
sua Esposa. 

As suas qualidades arnaveis o 
tinha o tornado o ídolo do Povo; 

ria facilmente lêr, o que com mais verda .. 
de escreveo cle la Clede , que I h e chama 
constante , e por melhor dizer, intrépido , 
accrescentando , que se poucas vezes foi 
visto á frente dos exercitos, mereceo bem 
applicar-se-lhe o que de Carlos v., Rei de 
França, denominado o sábio, dizia Duarte 
Rei de Inglaterra : que não houvéra Mo-­
narcha, CJUe menos vezes tomasse a çoura­
ça , e ganhasse mais victorias. 

(a) Para completar os dezeseis annos 
de reinado ainda faltavão v in te e quátro 
dias, pois a sua elevação ao tbrono, que 
fez a felicíssima época da Restauração de 
Portugal , foi em o primeiro de Dezembro 
de' 164o.. 
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porém a historia deve com justiça 
bbservar que elle foi mais devedor 
âs circunsrantias, doque á felicida­
de da sua concepção, dos successos 
'Venrurósbs acontecidos no curso do 
Seu re inado. O amor que con.sagrava á 
paz, nas occasióes que exigi ão se mo­
'.resse guerra, muitas vezes o Jevou 
a aproveitar-se . das disposiçóes dos 
Grandes do seu Reino, e dos seus Mi­
nistros, pará o dirigirem. Esta refle-' 
:Xão se ~ntende principalmente eni 
quanto aos negocios do Brazil , nos 
quaes D.Joâo IV. pareceo conten• 
lar-se de na o ser ingrato. ' 

A sua morte co brio todo ' o 
'Portugal de luto , e pranto. Os 
Grandes pouco cuidadosos em cór .. 
l'esponderem ás ultimas vontades do 
~eu Soberano , pareciâo assás dis.: 
Jlostos a sacrificar os interesses do· 
'Estado á sua àrnbição, e odio par­
ticular. A Hespanhà não dissimu­
lou o intento de se aproveitar da 
ltlorte do Rei para perturbar , e 
até mesmo se podesse dilacerar Por-

l o 
tugal. 

ToMo vr. :B 
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:Reget~cia D. Luiza de Gusmãe Tutora 
de D Lui- d • M' h R ' · · 
za de. Gus- O )OVen onarc a 'J e egente dq 
mão. Remo apr~ssou-se em fazer reco-

nhecer , e coroar D. Affonso VI. 
ÇOJ110 legitimo successor do ext.in­
ctp Rei; porém .. a perspect.iya des1 
ta menoridade nao se tornava sat.is­
fatoria para os verdadeiros amigos 
<;]a fa.tria. V1~o-se os principaeS' Se­
:phores da Corte suscitar prevençóes 
çoA~Jía ~~ta Pd~:ceza , e detrahirem 
o1 plano d~J governo. ~s y.irtuçles .que 
~eJla ,. qri:~P.avâ;q ainda 1pai~ excita.,. 
v~q ~ i~J~lstiça que pro.cqraxa offqs.,.. 
caro seu lpsn:~· ; tnéi!·S ~s v,ístqS ·~ pe·n~.r 
t~;a~tes ~.:} R~inb,a , os SÇl:Js intentos 
cj,ISj)Í ~'1\l~acl~s, e a S,tl~ GOpq UCfél; fi r~ 
IDtlfl, :Jll~lográl,"âo todaf? as m,acJú,na­
ÇP~~ .... A wrosperi:daàe_ dq N açãe ~ ~ 
r~fÇr~~ -qos abusos, e o n.obFe·. dys; 
.i,n~er-esse CJUe caracteris~'!l os p~im.ei­
r.os : passps da sua ado,üni~ttf:a,,~ão , 
forçá~~q dentl'O em pouco os seus 
ipi;rnigos a admira-la , e reS·JJ>eita­
]~; o amo,r para com os seus Po­
VQ~ .a1 v,ingav~o ~o~ primeiros ob--: 



Do BRAZIL. Lrv. xxxrx. í9 
~mtculos , e lhe garantião a paz ; 
<:jUe elles devião á sua sabedoria. 

D. Francisco de Faro , Conde 
o e Odemira , . aio do jo;ven Rei , e 
;o. Antonio Lu·iz de Men€~es·, Conde 
rle Cantanhede Minjstw laborioso; 
.e desinteressado, ünhão ganhado to­
da a confiaT)ça da Regente. Ambos; 
tomando o exemplo da su~ Rainha, 
!Se mosrrá·râo superiores aos mais for­
tes partidos, e gesfizerão toclos os en­
~edos. (a) Cercada a Rainha destes 
~ignos apq~os, pão duvidou ,em po-

B z · 

(n) Estes dois Fidalgos não erão mui .. 
to unidos entre si. Erão ambos Conselhei­
ros d'e Estado , o primeito Pr,esidente· do 
Cqnsel)10 cl,o Ultramar, e o segundo da Fa­
~el:ld-a; áq\1elle sabia adquirir hoif!e.ns .peJ:o 
poder, e pela liberalidade, eslje era ma1s 
fi:rrne nas cois.as que emprel1endia ; ambos 
tmhão espírito militar; porém o Conde de 
Qdemira van!!loriava-se pela guerra passa­
t;la , e o de Cantanhede aspirava á fütura ; 
~nnbos erão igualmente destros .na politica, 
e rnanejo dos negocios , poronde se segui~ 
·P.ílrçialid<~de nos qtle o seguião. L 
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d~r firmar o govern·o sobre as tsa~ 
. zes mais sóUdas·; e gloriosas. 

Pa1. cle166o A sua s·ábia Admínistraçãa 
e1Jtre PQr- b • h · • 
t l a rro· um vast1ss1mo campo a-os uga , e a 
'liQIJa11da. prosperas successos da guerra , ma·~ 

a Monarchia· estava esgotada ai'n-
da q·ue triunfante , e a· paz torna­
va-se· hum beneficio para- te>das· as 
classes de> Reino. Depois de longas, 
e penosas negociaçÕ'es concJuio•se 
hum tratado vantajoso com Ingla­
terra pelo .EmbaixadoT .Mello·(a), · 
e finalménte ·a paz com a HoUanda 
no anno de I 66o , que firmou a 
~~a de Bragança na inteira posse. 
do lrrazil (b), pela somma de doze 

1 ' (a) Este habil Mi'ní·stfo Fra'11císco de 
Méllo foi quem conseguia firmar-se o Tra­
tado da paz com o~; Inglezes, e· adiantarem­
se outras negociações de grande i mportan­
cia , que forão de grande • conveniencia aa­
'luelle tempo a Portu·gal. 

(b) Tambem este Tratado de pazes•com 
a Hollanda foi cm)d;l!lido· ·peJ.a industria , e 
prudente sabedoria do Conde de· J'linmda, 
o qual tinha para este fim partido por Em­
b.ajx.ador para as Províncias-Unidas à .zx ·de 
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m·iHrõe-s que -a Cô:rte de Lisboa pa­
gar:ia á Hüllanda em especie, em 
merca·dorias , ou pela diminuição 
d~s direitos dos navios da Repu­
hhca · nas Alfandegas de Ponugai. 
~ra esta somma para os Estados 
Geraes huma sórte de compensação 
Pe·1os gastos da g.uerra que lhes ti­
nhão movido em Pernambuc.o. Por­
hJgal assegurou alétn disso aos Hol-
1andezes hum Commercio livre nas 
suas possessões da Africa , e da 
America , sem que est'ivessem su­
geitos a outros direitos mais do que · 
aquelles impostos aos vassallos da 
lVI.onarchia. 

Deste modo se espalhárao os 
beneficios de huma longa paz sobre 
todas as Províncias da America 

Outu.bro doannoant ecedente de Itl)9· Ape­
Zar dos obstaculos da Inglaterra sabio de 
lia ia e1n 24 de Ao-osto de 166o com o Tra­
~ado assignado , :m que fic:íráo as Praças 

0 Brazil desembaraçadas , e continu~ndGl 
na possessão de Portu"'al. Póde ver-se a ma-11 • I:> 
~eaa com q~:~e se contratárão estas pazes. em 

e,.c:r.cr) Portuuaf Rrntaurado. Part, II. L1v. V. 
o Li 
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Portugueza. Todas obedecião á Co~ 
r6a de Portugal , e reconheciao a 
authoridade da Rainha D. Luiza de 
Gusmão. 
' O Rei de Inglaterra Carl~s · 

II. acabava de esposar D. Catheri­
na, filha unica da Regente (a), ai­
Iiança vantajosa pa;ra P<?rtugal pelo 
apoio que lhe prestou a Côrte de 
Londres a fim de sustentar a guer-

, ra contra a Hespanha. 
Mao gowr· Chegava no emtanto D. ·A f-
no de D. C' VJ !f. • 'd d 
Affomo VI. ronso . . a sua mawn a e , C:: a 

Regencia de D. Luiza tocava o seu 
termo. O earacter de D. Affonso 
juntamente frivolo, e feroz (b), á sua 

(a) Isto he a unica que restava por te~ 
rem falecido D . Anna, e D· Joanna, suas 
irmãs, que erão mais velhas· O casamento 
desta Senhora com Carlo~ II. Rei de Jn~ 
glaterra foi no anno de 166z a 31 de Maio• 

(b) Aindaque este caracter, e o mai~ 
que o author continüa a dizer d'El-Ret 
D. Affonso VI., 'seja apoiado no 'que refe~ 
re a maior parte dos 11ossos Historiadores , 
deve com tudo descontar- se o que se lhe: 
attribuio pela influencia dos J esuitas, e de· 
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pouca ap1Jlicação ·aos negocias, .e a 
sua cobarde coinplacencia a tódas 
as ' vontades dos seus indignos va­
Jídos, inclinavao os votos, e a af­
feição dos Grandes para o Principe 
D. Pedro, que a Rainha mãi sem­
pre .p~eferíra. Com t'udo 'os d;·rei tos 

a l~tms ~ranSes do seu · part1'do que inachi­
narão o discréclito. , e ·ruína cleste JYJ-dnar­
S.ha. Leia -se sobre est,e artigo ~ Deducçáo 
Chronologi ca , e AnaiY.l::ca para abono da 
Ver~ade , e a Histotia da. v.i~a , e s~1cces sos 
do mesmo AffbllSo 'VJ. ·, 'd'enominada por 
antonomazia Antic'ntnstrophe, eséri ta na lín­
gua Hespanhol a , por hum erudito Caya­
lheiro que occultall,lenté presentiou topas 
~5 machinaçóes éontra este Rei , e ti1'lhâ 
11ltillio• trat0 com à m':lior parfe das pes­
soas que nellas figuraváo, , :a qual aindaque 
11 Ltnca foi impressa se acha em muitas Li­
~rarias, e foi feita erh confu.tação do livro 

atastr·ophe de Por"tagnl , com que ~ ca­
hunnia pertendeo den~cr rir a memoria des­
te , )Y.!onarcha; a qu~ l Catastrophe se acha 
Pro !li bida na mesnía Ded'ucção 'Cbr on·o'logi­
~a, e Analytica , assimcomo no Catalog<? 
~npresso da Livraria de D. José da Silva 
d essanba, para com outros livrQS prohibi­
,;:_s .da' l:lita L'ivraria ser i~in'ed'fo á' JYrc:za l) 
"-en'sori a. r r ~ · 1, ·• 
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de D. Affonso, e os usos da Monar­
chia não permirtírão que a Rain,ha 
interrompesse a successão heredita ­
ria da Authoridade Real. D. Ll!li­
za dep6z nas maos de seu filho as 
rédeas do governo (a), e se recolheo 
para hum ·Mosteiro. 

Affonso entregue a seus vís li · 
S'1ngeiro~ não governava senão por 
elles ; deixou-.lhe~ cavar o abysmo 
onde o prec:ipitariâo. 

Tornou-se a sua vida hum teci .. 
do de torpezas moraes, e inconse­
quencias · poHtiça~s. ·. Os Cortezãos 
rroseg-uírâo as suas criminosas intrí .. 
gas. e o esprrito .·nacional todo se 
refugiou nos exercitas. 

D. Luiza de Gusm~o a quem 
lmma. força d'alma , e vistas muito 
.superiores â fraqueza . do sed sexo 
tinha o tâG honrosa mente à istingui­
dJi) , cessou de viver em r666 . O 
P r íncipe D. Pedro patenteou na sua 

( a) Foi est a entrega do 2'0verno com 
pública solemnidade a23 de Junho de ~6c$.z~ 
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ntort.e a dôr mais viva , e sincera. 
Não succedeo o mesmo aq Rei. A 
sua .conduc.ta itJdecente, e a conti­
nuaçâo das suas desordens fizerão 
cada vez mais brilhar .aos olhos do 
Povo , e .dos verdadeiros a migps do 
~st~do, as bellas qualidades de seu 
trmao .. 

Affonso tinha c-asado com hu 4 

n1a Princeza Franceza da Casa de 
Saboia-Nemo.urs.(a), de huma rara 
belleza, mas vivendo apartado fez­
se della Íl'ldigno. Irritada deste aban­
çlono, unio-se a joven Rainha s~cre­
tameote corm D. P~dro pelo amor. 
Movido este Principe pelo duplicado, 
attractivo da ambição, e da mais ter­
na inclinadío, cedeo ernfim ao voto 
do.s ,Gr.andes,e do "Povo; aspirou aber­
tamente a a possa r-se do governo, 
de que seu fraco irm'áo era indigno. 

(a') Foi esta a Rainha D. Maria Fran­
·ci sca Izahel de Saboia, li lha de Carlo~ Ama­
d..eo de Saboi a , sexto Duque de Nemou rs, 
~ Aumale com quem tinha casado no anno 
"'e 1666. K' 
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He precipi- O.s succêssós de ·~ffoí1so ti..-
ta ·lo lo rrhiC> chégadó ao m.ais alto gráo 
Throno e d -, -, dal , ~ . . . . d 
seu irn:.ío e esc a n , ,e>,' e aS 1~ trtgas , ~s ·se·us 
D . Pedro c oba rd,es vahd•os , na o . poderao per­
toma as rc~ tale'cer 'cóntra· a firmeza dos púti­
dcas do go- distas de D. Pedro. Em 22 d:e No-
verno com ' / r. ) • 
o titulo ele vem bro ·de :r6'o7 , rez lllma su bt-
Rr:gr:ntc. t~ ttevoluç.âo descer Affo nso do 

Tl1ro'no (a), coHm~-ando neHe D. Pe­
dro que recebeo o juramento de 
todas 'as cíep.utaçóes da~ 'C ilhd.es, ~ 
Pro.vincias do Re.inQ, ma_s este Prín­
CÍP.e rêcLrsou o Htul'o de Re i , 'não 
ãc'êeifancÍo senao o de R ·egente. Es­
ta móderaçao acaba de ganhar o 
coraÇao dos Portuguezes , e a Re­
vo'luçao revestida dá fórma .de hu­
rn:t abdlcação voluntaria ' he san­
ciodaJa p'elo voto das tres Ordens' 
do 'Estade> •. (b) 

(a) Com execravel exemplo para os 
víndoiros (diz o Padre Antonio Pereira no 
:t?.Jogi,o ' d ~~ te Rei a pag. 2ll) desenthronizá­
r~o 

1
o.s, 'V~ssallos ao seú legitimo Rei D. Af-~ 

fonso VI. , e derão o supremo Governo ao 
Infarit~ · D. Pedro seu irmão. · 

(b) Succedendo com D. A tfonso VI. o 
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D. Pedro põe então toda a sua Pa"G entl·e a 

att _, . d E d 1" í p't/tlha · eJ~c:-ao, l'lO govemo o . sta o , .) 1 ,, 
3' • e 1 onuga, 

espetando ter tm nar á guerra p0r 
huma paz só-lida ·com a Hespan}1a. 
A mediação 'da Inglatetrra appla.:. 
nou todas as difficuldades ., e em 
I3 de Fevereiro de 166.8 (a) con-
cluio-se ernfim o Trataào l de gu~ ·a 
Iriglár'errá s'e cónstíruio rn~d iadora, 
e garante, Tratadoqué glõriosamen­
te terminou o exito da R·evolu~ão a 
fa'vor a a Casa. de Bragança ' iivrOI:l 

• ' I ' 

111esrno CJlle se. passou com D. ~ancbo li. 
ton1ou posse do Governo seu irtliiÍo D. Pe­

·d'l'o li., por Decreto de 24 de Novembro· 
de 1667, e foi jurado Príncipe herdeiro, 
e, successor da Côroa nas Côrtes de Lis­
boa a 27 de Janeiro de 1668, com o titu­
lo Príncipe Regente , e Governador do Rei­
no , e só começou a reinar com titulo 
Proprio por morte de seu irmão em I 683. 

(n) Este tratado de pazes, que com­
prehende tr eze ar ti gos ass ianados' e r a ti fi­
cados por ambas as Côrtes

0 
achará o Leitor 

~rioso por ex tenso em Me ne"Ges Pot·tugnl 
e5tace1·ndo. Part. JI. Li v . XII., e no Tom. 

V. da·s Prov. da l-lista ria Genealogica da 
Casa Real por D. Antonio Caetano de Sou-
Za ,.., o . · ·~ · -n, pag. 63, e segumtr~ · 

l' 
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para sempre Portugal do jugo da 
Hespanha, reconheceo os Portugue­
zes livres, e independentes , e . pôz 
hum termo á guerra que durante 
vinte e oito annos tinha conserva­
do os dois Povos em arm1s. 

A Drpastia Desta epo:a pordiantecomera 
Je B•· ~.,.,,_ d h p 3 

ça !te""'po•· a 
1
atar-se umBa n~v1 a Aera pba.ra A.odrt~­

t odos os So- ga , e para o raz1 . sa 1a . mi-
beranor •·e- nistraçao do Regente e as docuras 

f 'd ' ., 
cont1w a. da paz fizerão renascer o prazer , a 

tranquillidade, e a abundancia. D. 
Pedro pôz todos os seus cuidados 
ern reformar, os abuzos, e em re­
stabelecer o Cornmercio; toda a sua 
attençao se fixou na America Por­
tugueza. 

-



,.. -

L I V R O X L. 

SECULO XVII. 

ll'istm·ia elos Paulistas, ou JJ!lame­
lueos do Brazil dumnte o 8er:u­
le X VII. 

-A s scenas offerecidas pela his­
teria , depois do livramento do 
~razil , mudâo de caracter. Esta 
r1ca possessão ·não sendo disputada 
gàhharia 'extepsão , e imporrancia. 
,"Vão aqui começar as primeiras des­
Cobertas no interior do Brazil , e 
nas suas minas de oiro. A excepçâo 
do curso das Amazonas , já co­
nhecído, a America Porrug4eza nâo 
era senão hum Paiz immenso se­
llleado de habitacóes. e cidades ma­
ritimas ; porém ~contando-se des1e 
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o reinado de D. Pedro engrande ... 
ceo-se rapidamente pela descoberra 
de novas Províncias mais vastas 
ainda doque as que formavão este 
Imoerio l1avia dois seculos. 

· Os Governadores , e to ... 
das as authoridades princípaes, fe­
chando as feridas de huma guer-­
ra devastadora que tinha detido 
a felicidade , ·e progressos doBra­
zil , correspondiâo bem às inten­
çôes , e aos votos do Príncipe 
gue regia Portugal debaixo do ti ... 
tulo modesto de Regente. Per­
{lambJ,.lc_o ~?hia .das suas ruínas ~ 
:f3aliif! · P ~ Mqrar1 ão estaiVao po~r 
t ~ ,e~ )~.yn;t çst?,s)o de ,~efen~a res"' 
p~I.tf!Y-~J ~ p . . epgr~·rd.ecim~t1.to . q1q 
~10 d~ .J.?.J;Jen;o e·? r\J-Otta.yel.; e ·F9'" 
de-se até mes~o J~i~er ,q,ue .est;t 
Província se conseqr.ou .flqr~~~~~t~ 
dur:antt: q curso de hprpia ;gue,rr~ ,c;l<' 
trinta annos, da ,qu_al;t.inha :;N-o pre ... 
servada ,cGrno p,or rniJagr~. Nf! .m.~~ 
gnifica Bahia do Rio ,de J?neiro, 
s.e reuniao ,todos os a1;1nos a.s fro­
tas mercante'l .que partião do ;Brfl .. 
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z11 para Li~boa , e gtJe de volta 
vinhão ar.tcorar para ·a1Ji levar a 
abur,dancía dos productos da in­
dustria EI.J,ropea. 
_ As CapitaJ:Jias . de seg~ndé! 
o~de111 estav.ão igqalmente pa­
Cificas , e ~e .esforçavâo no s~iq 
da paz pa.ra che-gar a· lmrn prom­
pto melhoramento. Hum múco 
districto do ~razil r.espirava cons­
tantemente a guerra , e as empre­
Zas atrevidas· era este o de S. Pau-l ~ ' 0 de Pirqtiningue, o mais visinJ1o 
das p.ossessóes Hespanhollas do Pa­
r..aguay. Vamos traçar rapida~en­
te a sua historia , gu.e em pedaços 
perderia rode o seJI interesse , e 
lllJponancia. 

V1o-se a Colonia de S. Pau­
lo offerecer na su~ o~ige~ 11U'ma 
Pop~1ação inquieta., e nu·p,t;~levt~. '' 
r~SC!da da mistura da raçSJ Br9Zl~ 
erra, Com a de differentes FJij>V.O:S, 
a Europa. Esta população p~r .. 

"ersa , conhecida deb~íxo do no­
~e de Mamelucos , que lJ1es f~~ 
ar a sua semelhança com os s,J-
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teadores do Egypto· moderno, erã 
sobretudo be·ll i cosa' ; por mui-' 
to tempo ~lfiJol1tou· os esforç·os 
d e todos os seus vi·sinhos interessa ... 
dos em os desrruir. 

E11riquc- Foi ao principio pelo com'-' 
cem-se p~lo mercio dos escravos que se enrÍ-' 
coJrunet'" ct.o ,. .,.~ p 1. M J 
dos w:ra- quecerao os atr Istas, ou ame U"" 

v or. cos; por este motivo oppuzerâ<> el--
Jes huma resistencia in \t·enc'Í'vel ao 
sysrema de civilisação Christâ , e 
padfica, i'ntroduzida no Brazil pe'"' 
los Jesui·ras Porrug uez·es. As mes• 
mas cau-zas os' fizcrão os· mais teme~ 
rasos i'nimrgos dos Chri (l; tâos do Pa"" 
ragoay , reduzidos- á Fé peJo mes• 
mo sysrerua dos Jesuitàs H esp 
nhoes. 

Estes coraJosos n~issionadoS 
tinhá'o separado os perigos, que d' 
novo nasdâo ; tinhaío CO'nGJUÍstado 
só pela arma da· persuasâ'ü 0s vas• 
tos paizes regados· pelo Para gu:ai.1 
pelo Uraguay, e· pe-Jo Para·na ;: rinhM. 
arrancado da barba-rídade huma mui' 
tidão de povoações inimigas, e hoS' 
tis ; e os tinháo emfi.m reunido de' 
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~ai_::o do . Imperio de huma Re.:. 
Í.tgtao , que ordena o esquecimen­
to das injúrias , e ensina a prática 
cle todás as virtudes ; mas nadá 
podia sopear a cobiça dos Paulis­
tas , que olhavão a conversão dos 
lndios como a abolido indirecta 
do com mercio dos esc~ra vos. . 

Menosc:abando e desprezando Despr~tõõ 
O d' : · · d H. ' J d o• EdtctoS' omlillO a espan 1a , quan O d Côt"tcde 

t~do o Brazil obedecia ás suas Lei~; ;;,ad,·id, o 
llao hesirárâo os Paulistas em atà- os Breves 

car as povoaÇ6es Indias do Para- da. Curia 
gu I' . I. . d B' '1 d Romana. ay; tm1trop 1es o raz1 ; e e 
arrebata r ' e reduzi r á e§ era v i dão 
08

. novos Christâos feitos pelos Je-

v8Ultas Hespai1hoes. O Papa U rl?.ano 
III., cedendo ás i·ogativas do Cle­

~0, e da C6rte de Madrid , amea­
çou com as armas Ecclesiastitas os 
~urhores , e protectores das desor.:.. 
· en_s, pelas guaes gemião os novos 
Chnsrãos da America: era esta Im..:. ba senrença contra os Paulistas. 
d Padre D1as Tag~o , portador ; 

0 Breve de S . . Sannd:tde. , aventu..:u 
rou-se etri o publicar no Rib de J~~ 

'l'Q,Mo VI. C 1 
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neiro, aonde acabava de chegar ertl 
huma caravéla de Lisboa, este de ... 
ereto , porém minava os alicerces 
do comrnercio dos escravos , e de· 
belitava os interesses dos Colonos 
livres do Brazil. · 

O Povo levantou-se logo 
!lO Rl.o de Janeito , e o adio pú· 
blico se deo a conhecer contra os 
Jesuitas , accusados de ter armado 
o Papa coinra oshabitântes do.Bta" 
zil. A multidao amotinada arromba 
a-s portas da !areja, e do_ CoHegio, 
e· no excesso da sua raiva despeda .. 
çaria os mesmos Jesuítas, se o Go .. 
vernador , e os Magistrados os nâ.o 
protegessem. Depois de ter apaz1• 
guado a sedicçâo convocou o G~ .. 
vernador Souza os principaes habt .. 
tanres, e convidou o Missionario 
He'spanhol a aclJar-se na Assem .. 
bléa. Leo-se nella o Breve , e oPa· 
dte Dias deo conta em termos mo· 
derados do objecto da sua missão· 
A assem bléa aprovou a sua condu· 
era ; mas o . povo excitado em se· 
gredo , de novo se amotinou , e 
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desta vez não podérâo os Chefes 
militares , e civís aquieta-lo de 
OUtro modo senao lavra nclo hum a 
appellação simulada ao Breve dá 
Côrte de Roma. O mesmo Dias ti..: 
nh~ lembrado este expediente , d 
Un1co que podia tranquilizar o po­
'V'o, e pôr a salvo os Jesuítas. Em 
todo o Brazil se olha vão as · amea­
ças da Curia Romana como armá.:. 
das pela politica da Hespahha. w , 

H urna revolta ainda maior do Exp~I!Jno os 
que a do R 'io de Janeiro se. dec1a-Jercutas. 
tou na mesma Capital· do Brazil , 
em S. Salvador da Bahia; tnas foi 
em S. Paulo que as grandes desor-
dens se manifestá.rao. Logoque o 
B.reve Pontifkio se publicou , levan-
tarao-se os habitantes, e farão em 
tumulto ao Collegio dos Jesuítas. 
Chegando esta multidão furiosa , 
~evestio-se 0 Superior da Or~e·tn 
cornos ha bit os Sacerdotaes, e adran-
t~u.-se pela Igreja onde parte dos si-
t~crosos se tinhão juntado; dirigio-
hes hutn discurso eloquente sob"re 

á obediencia devida ao Vigario de· 
c 2 /~ 
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}esu-Chris to; mas foi.escutado corrt 
enfado, e se alguns dos assistentes 

' ,.J • f se prostrarao por terra, o mawr nu-
mero , bem longe de dar signaes 
de arrependimento, declawu atrevi­
damente que os Paulistas não con­
sentirião jamais em qu~ se lhes arre~ 
hatafsem os seus escravos., nem o di­
reito de terem outros. Gritárão até 
mesmo de todos os lados que se fi­
-zesse fogo sobre o Orador. O tumul-

1'· to cresce a cada momento ; os si­
diciosos vencem , os Jesuitas são 
lancados fóra da Cidade como de­
fen;ores obstinados da liberdade dos 
Ind i os, e dentro em pouco não hou­
vera o em S. Paulo vestigios alguns 
do respeito devido á Religião , e 
aos seus MinÍstros. 
. Então os Paulistas para me-

lhor desviarem as povoações Cad­
ges , e Ibiagiai·es de abraçarem o 
Ch ri stianismo, que os sugeitaria aos. 
~issionarios do Paraguay , fazem. 
ouvir aos selvagens que não hav1a 
nenhuma differença essencial entre 
a Religião Christâ, e a crença dos 
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A.clvinhos do Brazil. Nomeiâo eJles 
mesn,1os hum Chefe da Igreja; dão­
lhe o nome de Papa;, instituem Sa­
cerdotes , e Bispos ; introduzem a 
confissão auricular; celebrâo a m is- · 
sa; fundão Collegios; fabricão li­
vros santos com a casca de certas 
arvores , e tracão caracteres desco­
nheoidos que "fazem .acreditar te­
reJn~lhes sido mister.iosa.meate inspi:--
rados pela Divindade. · 

Daqui nasceo huma m.lstma 
mons truosa dasceremonias do Chris­
ti~nisrHo com as supeNiçóes· Brazi­
le~t·as; os ·Pauli'stas imitando as con­
"ulsões e o deli:ri·o religioso dos 
~dvinh~s, captivárâo assi'in o espi.; 
rito credulo dos selvagens, CJUedes­
l~mbrados por esta nova confuzã6 de 
r.1tos, eceremonias junt:~mente bar­
~~ras, e sagradas, corrião em multi .... 
~ao a admittirem estas novas lei:s ;- · 

tao disposto est'á. o homem pela sua 
lllesma natureza ·a eomprazer-se.com. 
a· impostura , e a nutrir o espi.d .to. · 
Com guimeras. Os Jesuit:as do Para-. 
guay se oppozerão em v.ã.o. p~las\ suro~ 
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pregações aos prog.ressos da nova 
~~ita ; os seus trabalhos farão mais 
do que nunca expostas a todos os 
lwrrores de hyma pérfida invasão. 

Erigem-se No emta,nto a Jil€<::essid·ade de 
~11d1 Coldonia se orga,niza rem, fe:t tomar h.un.1a 
lJJ epcn en~ ro d . '"' 
te. I' rma e governo, a est-a mu.lw:lao 

de fugitivos de wdas as naçõ~s, 
soldados, art,ificG!s, religiosos apoS." 
taras, creoulos, selvagens , e mes .. 
ticos. A população de S. Pa.t.Üo gue 
nã·o ·comsistia ao principio senão de 
cem familias , se tinha augmenra .. 
do no espaço de vinte annos, e JJO 

meio do Secbtlo decimo set.imo se 
tin.ha elevado a mais de vinte mil 
pessoas não comprehendendo os es· 
cravos. Os Paulistas se qualificárâo 
então de Povo-livre , e nã.o derâo, 
desde então signal algum de d,epell" 

. .. denczia ao Governo Hespanhol. · 
Org~~wra- As guerras do Brazil não con-
se mdrtar- , ,.., pA d M d 'd S 
1tzcn-te. sent.J.rao que a "-'orte e a n o 

· tornasse a trazer á sua obed.iencia' 
e ainda mais sendo a sua revG>J,ca. 
favorecida em segredo pelos Porto• 
gqezes ;; como. se, sug.~itaria ~l~rU 
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disso huma população intrepida , 
organizada militarmente , entrin­
cheirada em rochedos inaccessiveis, 
e que construía sem cessar novas 
obra,s junto dos desfiladeiros que não 
erão as:sás fortifi€ados pela nature .. 
za ? Como se reduziriâo l10.mens 
aguerr-idos, que marchavao com so~ 
hlu,dirta~ão, e armados de flechas, 
e armas de fogo que 1hes traziâo os 
negros fugitivos ? Durante todo o 
t:rnpa. do domínio H espanho1, fo .. 
r~ o tão ciosos da s·wa i ndependen,-. 
Ct~, que vedárão a erntrada d0 seu 
J'l::ttz aos estrangeiros , exceptro qufi!.,. 
rendi'> ahi estabelecerem-se. · Cons ... 
trangião-nos a dar~rn dura1s pt1ova·S· 
da sna adhesâo , pl'a tica n.do assütl 
Jl.ara tambem co.nhecerem em. q•1e ID~ 
Pold iao utilm.ente empregar. Apcnali 
0~ Chefes esta vão s~guros ' das su.ás. 
Gis~osiçóes, faziao-Lhes começar o 
ll.laJs rude novic1aclo , que quasi sem~ 
Pre consi~t:ia em penosas correrias ; 
nas. guaes devia,o trazer para a. Co­
lonta dois sel vagerts que €râp l·ogo 
~~S.t~nados t=l3l"éli ~ b.USC3· d(!), Qlro, · A. 

r • o,; • • J l 
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menor traição, a menor perfidia cW\ 
_ punida com a pena <:a pitai. 
Atn,,~o-, t Foi assim que estes homens in"" 

C'i~~"~1·wn_ao as trepidos, erigindo-se em explorado-
o onLas l . d B .1 fi :.., 

christãs do res exc us1vos o raz1 , zerao cpr., 
Gu'!!J1·a. rer.ias contínuas no imerim· das ter-: 

ras, e se tornárão o terror. das Co-: 
lonias christãs do Paraguay. Ví.., 
rã o-os ng Seculo XVII. , affron talt 
o poder. Hespanhol, arruinar todas 
as povoagóes Indias .formadas no 
Guayra pelos Padres ·d:t Companhia 
de Jesus, arrebatar, e J;eduzir á es­
cravidão mais de qúarenta mil no­
vos Christãos , e exercer a mesma 
tyrannia no Topé. Lev:âo depç>is as 
mesmas desordens par.a 9 centro da 
Província Hespanhola do Uraguay, 
fazendo esc.ra 'ti:Os , ou assass~n~wdo, 
impunemente os lndios livres , não 
obstando as ordens da E.3ôrte de Ma-:. 
drid , e os. Bt:eves da Curia Roma"\ 
na. He entao que os Missionarios, 
Jesuítas tornao a 11esoluçâo deses~ 
perada de transferir as Colonias 
christãs entre o Uraguay, e o P~­
pna, para o. lugar ond~ e~tes · ~olS. 
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grandes rios aproximando-se , fe .. 
ehão o interva.llo que os separa com 
duas barreiras faccis para a defeza • . 

Ensoberbecidos com os seus 
felices successos , e a I ti vos ~ré ao 
ponro de quererem tratar. corno de 
Potencia com potencia com o Go-· 
"fV 1 ' I J erno que os to erava, connnuarao 
os Paulistas a exercer as suas dcs- . 
truições no Paraguay. ~1eirnárão 
o districto chamado de S. Francis ... 
Co Xavi.er , e levár·âo captivos to .. 
dos os I nd i os. 

Os Colonos He~\panhoes, che .... 
gados muito tarde em soccorro dos 
infelizes, farão repellidos, e tocá­
rão a retirada. O Padre Silveira, 
encarregado da direcçáo de huma 
<destas Colonias christãs, dcsenv,ol­
V"eo mais valor, e conseguio salv.aT; 
ltlais de quinhentas pessoas das mil 
e quinhentas familias que comp.u­
nhão o districto, 

Continuárão os Paulistas a dis­
corre~ pelo Guayra , a me a ça ndo o 
Cantão de Tayasba, onde se con­
f~y.~o tre~ Villªs. Como p.odião I~; 
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àios mal armados,. e ainda peond.is .. 
cíplínados lisongcar-se de resistirem 
a tropas aguerridas, com mandadas 
por off.icíaes experirqentados , mu"' 
nidas .de armas de fogo, e cuja re;. 
sistencia a~tgmentava eru demazia 
o furor dos coni'rarios? O Padre 
Trou:xrilho , Provincial do Cantão, 
depois de ter ddiberado com os Mis­
sio.narios , julgou ser a emigra.ção 
·o unico partido conve~iente, e con­
duzia por consequericia os novos 
:fieis junto da grande cataracta .do 
Paraana; a fim de que este r~o fos­
se para os emigrados h!!l ona barrei­
ra insuperavel que os Paulistas não 
podessem franquear ; 111as recusan­
do muitos Indios abandon1ar· a po­
voado, ma tárão os Pat!llistas huro1 
gra~de número delles, e fizerão es­
cravos os demais , saciâráo assim CJ 

seu.fur;or, e saqueár:âo Jois estabe-. 
lecirnentos com t.al raiva , (]Ue 
não respeitavã:o os rnesm@& o!Sjectos 
sa•grados. ' 

Outras tropas dos Paulistas tí­
n•11wo a@rrido, das Costas me!!1Glio~ ' . . 
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naes de Bra.zil. às habita.ç.ôes , e 
:js Cidades de "f<lraguay esravâo to­
d:s ameaçadas. O Padre Mo.ntoya 
D-qo obrendG soccorres. dqs Com­
!tlra ndaJjltteSt Eespanhoes )• f.e~ eva,­
CY;;lt; os clistri.<?tEJS· de S,, Ig.nacio, e 
cde Le!·e.no , os Ynic@s que ficárão 
sarl·vos. Mov~des p@)a pe Esuasi,va,e]o ... 
<] blencüa. do;s J estútas , deci.dírão a balm,­
dona-r estes. estabelecimer.Jtos· obje .. 
Ct0 <ilas suas r es171erancas . e fructos-
~ í ' ' "Le seu::l traloalhos , , paPa i.rerm pr:o-
curalf hum asylo 12m t.tm~as distantes~ 
. Â-pH?nél$· s·e dá o sign.al c;l::! par-

tüh t·1as duas povoa.çõ12s , clespojão. 
0s hd~0.s as casa.s, , e QS, te.mp,los 
de :-udo o que pá'de tentar a, cobiça 
do Inimigo. Duas r.ni t .e q,u.inhe.n.ras, 
fa111ilias se lancã0 em canoas, Et por 
]1~lU dos ran1o~ do Pa.Fa.guay bus­
cao ganhar o Parana ; ma& a COli­

rente despedaça muitas das €a noas, 
~.os ~>eus cpQductores morrem qua""' 
SI, . todos ; outros depois de terem· 
d€1xado o rio, seguem 1m ma vere-. 
da longa , e penosa para a.kaBça:­
rlem . a planide ,. e soccun~b·em ai ! 
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aos males causados pelo ardor dó· 
sol, no çume ·de horrorosos preci-. 
piei os. 

'Parece que a sorte se cons~ 
pirára contra esres pios t?ra.m,sfugas •. 
Huns caminhão carregados dos ef,;., 
feitos de toda a especie , outros de 
enfermos ; as mulheres traze r:n seus 
filhos, e ajudao os velhos; e os Mis-· 
sionarios não guizerão confiar a pes• 
soa alguma senão a elles mesmos 
o C'uícl:ado dos vasos sagrados , e 
dos ornamentos da Igreja. Por cu ... 
mulo de infortunio , os vivere~ de 
que se tinhâo munido , começav~o 
a f a l ra r-:lhes , e com tudo c um pno 
pôrem-se a caminho, depois de al­
guns dias de repouso. 

Tomárão quatro divi'3oes. A pri­
meira costeou o rjo, outras duas se di-­
rigírãe atrave'l dos bosques apartan­
do-se das margens, e a quarta com-· 
posta dos enfermos, desceo o rio nas· 
canoas. Todos se juntárão depois n? 
Acary , e no H uguaza. Não se a!I­
mentárao muito tempo senão de fru-· 
tos selvagens, e chegados ao termo .. 
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da ·sua viagem experimentár5o tod.os 
O's horrores da fome, e o_ de mui­
tas molesrias contagiosas ; , a lan ... 
guidez consumia h~1m grande nÚ• 
tnero. 

Depois de tanras calarnida• 
des doze mil I ndíos fora o o resto 
de cetn mil que os Jesuitâ.s tinhão 
peunido, e civilisado no Guayra. O 

adre Montoya formou perto do 
P~gueno Rio de Jababurus, que de­
~agua no Parana , duas povoaçõés 
as quaes deo o nome de. Santo 
I&nacio , e de Loretto., fracos, e 
Instes restos de hum dos mais bel­
llos ~s!~ belecimento~ fundados ~elà 
... ,elJgiao, e lmmamdade. . 
' Os Hespanhoes do Paraguay, 
e .do da Prata conhecêrâo sem dtí­
~ida n1uito tarde gue as povoações 
e Guayra fazi3o huma parte da 

jua segurança, e qt1e a perda del­
das deixa~r a expostas ás agp:ressões 
Ros Paulisras as Cidades de Ciudad-

eal , e a de Villarica do Para­
g'uay. Abrírão fiualrnente os olhos 
~tlando o ·seu territorio foi inun~ 

.ztr 
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dado por estes pérfidos aventureiros, 
juntos cóm huma multidão de IB·• 
dias auxiliares. Não achando já no 
Guayra objectos que podessem ten­
tar a sua cobiça, e odio, 1ançárao" 
se os Paulistas sobre as habitações 
Hespanholas, e atruinárão ·as doas 
Cidades i,nteiramente ,· levando pa ... . 
~a as smas montanhas hum saque 
~mmenso. 

Os Colonos dos novos Chris""' 
tâos erão pois as trnicas ' barreir~!! 
sobte as quàes a Hespanha podra 
t:ontar para defender as Provint:ias 
do Paraguay, e da Prata, da su;. 
b.ita aggressâo dos Portugoezes, e 
dos Indios do Brazil. 
. · A destruição das· Colonías do 
Guayra lhes a'brio o caminho ; se 
os Paulistas tomárâo depois pele 
Nór.re do Paraguay hum caminho 
para penetrarem no Perú ; se fi· 
d r ao deposse das minas de oiro do 
Guayaba, e de Matto Grosso, e5e 
se estabelecêr~o no interior doBra' 
zil dois seculos depois da des~ober"' 
ta das costas maritimas, foi á tté"' 
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gligencia da Côrre de Hespânha , e 
dos Governadores Hespahho·es que 
elles forão devedores , desta pros­
peridade assim como á stül intre­
pidez, e constancia. 

Em vão renovou .a Côrte de 
Madrid o Edicto de r6r I ; que 
Prohibia se tirasse a liberdade 
ao? .Indios que não fossem feitos 
Prisioneiros em hurna guerra justa ; 
em vão declarou hum novo Edkto 
as incursoes dos Paulistas, vulgar~ 
.tnente chamados 111m11eltrco.r , co­
~o contrarias ás Leis divinas , e 
tnuanas, e á l1onra da Religião; 

em vão ficou o Tribunal do Santo 
Üfficio encarregado de perseguir os 
authores de semelhantes attentados; 
@In vão se ordenou de 'pôr em u.: 
~erdade todos os Jndios reduzidos 
a escravidão, e declarárâo crirnino· s 
Pos de leza Magesradc todos os 
cl aulistas que se tornassem culpados 
cl·e crueldade, e· injustiça ; a Côrte 
e llespanba não tardou em reco• 

~hecer a insufficiencia , ou antes a 
1
rnPotencia absoluta dos seus Edi,-

J-" 
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ctos protectbres dos Indios , e dos 
.direitos da huni'anidade. 

. S. Paulo erigida em Republíc'a 
ttdli tár, nfí.o cessava de desafiar b po~ 
der Hespanhol;e ainda mais o affron; 
tút• quando ,rebentou a Revolução a. 
favor da Casa de Bragaliça, successO 
que ligitimou as lwstilidades dos 
Paulistas.. Desde então marchárâo 
em corpo de exercito contra as Co~ 
1onias ch_ristâs dd Paragua'y , e do 
Para na. V írao-se dentro em pouco 
os dois pai"tidos em hu:ma guerra 
~ .ctiva, e regular .. Os Paulistas ara"' 
cárã·o os novos Chistãos cornman"' 
dad.os pess'palmente pe~os.Jesilitas, 
e tl ver ao batalhas sangtunolentas; 

. Finalmente a Côrte de He~pa"'· 
hhá cedendo ás ~ollicita~ões doS' 
Mis-sioilarios; authorisou o uso daS 
armas de fogo nas Colonias chris~ 
rãs, mas· sómente para repellir a~ 

·.aggressões dos Paulistas ; ordens 
fornl'aes .(orao expedidas aos Gov:r· 
nadares Hespanboes, com a restrl~· 
çâo de gue as armas não serião del; 
:xadas á disposi~ão livre dos novas 
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thristãos , · sen~o qtrando fossem 
chama9os para as empregarem €óri-' 
tva o i,niruigo. ~ · · · 

Esta medida de segurança , e de 
defeza gerat mudou bem depressa 
totalmente a sói-te dos estabeleci~ 
Illentos dó Paraguay ; assegurou ~ 
sua ex1stencia are ao ponto de pô'~ 
os Paulistas fóra do,-estado de os 
atacar com vantagem ; e de pene:::. 
trar nesta·s Provincias ·com a feli .. 
cidade. que tantas vezes os acom~à• 
nhára, . , 

· Foi então que o get io etn·pre.l; 
hendedor destes · homens endureci.:. 
~·os se , voltou . para emprezas , ain.o 
a .9ue não gloriosas , ao men0"~ 

Illal!; lucrariva!Si; t]nhão GOI'l quistad:o 
escravos , e por iss0 id:<Úi râo fazer 
o lllesmo 3JQ oiro~ . r '" I• ' 

Tinha-se reco·nhecido Í1avia I>ctcobrem 
'll1Uito tempo que o .Brazil conrinha a mi,ad~oi .. 
huma prodigiosa quantidade des·te rll do ] ara: 
ltlet l . · n .. . gua a ma11 . a ·preCIOSO, e que OS .l')iOS In• 1111tiooa Jr; 
~flores. erâo 'quasi .todos· auríferos. Br11:il~ 
J as· m·ontanhas visinhas d0 R.io- dfe 
aneiro se .tinhão a~i:hado pedafO$ 
l'OMo Vl. .D 1~ 
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~e oiro, e em alguns districitos \ii" 
s#Jhos de S. ·Paulo as chlllvas, · e as 
inundações dos Rios accmmula,vâd 
guma gra·nde guanridáde. As aguas 
~epara-vâo da terra este oiro , e o 
dep1:117Jhâo no seu leito ; a indaga; 
~ão era então facil. Des~iando o 
çJg~sa dàs aguas .podia-se contarsO' 
pre hum a expe~ulaçâ.o abundante 1 
e sobre lmr;n .ganho certto. · 

O cuidado de pmcurar o oiro nó 
le.ito dos R.iGJs, nas conerttes, 'e nas 
fontes, era confiado a escravos iJC' 

.gro~ , aos quaes não impunhão outrà 
o'br.igâção senão de ttazerem a seu! 
SeJ.n:hores a oi ra v a pante .d.e lmtna ~~· 
ça 1 e o que excedia lhes pertenc~' 
SI? :t~ohão a feli~)idade , oilt h a bi, lida~ 
d~ .de .colher mais. Accr.editawa-sé 
em Santos , em S. Vicente , .e 11° 
Rio de Janeiro , que os PauHst~5 

... · •· não possuiao mina alguma de o!' 
· • r.o , e que p11ocoravão este preciosO 

I. • ..l metal sem fundamento. Apenas se 
·. ·. '.; ,.;:; pin·bâ0 etigiéio Tein Colonia indep~ll: 

. d ten·te, pázerãJ<D-'se a buscar indicJOS 
~ .btu.ma .mi'llla .de oh·o· ruarcada flll 
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~arnente na djrecs:âo do Sul , por 
:a~gtana_s traçlicçôes que bs Jesuítas 
·~ln ,hão reco.!Jüdo ames da· sua e:ic:-
:pulsâo de S. P~ul'S. · . 

Além ·.da. planicie q\le cerca es- Di!CI·ipç_i:J 
t C'd d ] p · b ..t d~ste l"l& IJ · a . 1 a e , 1e o a1z co e~to .4e dístr;,t11 ~ 
OU;te1-ros , e o terreno •he i;Iesigual , 
e montanhoso. Os infatigavei:s ex­
·Ploradore~ .arravess;át;âo o . Tie~i ~ 
rrnpi~o mais làrgo a quatro milha,s 
·de ·S.Pa,U'lo do qi:Je ná sua emboca-
·~\l,ra~ 4chár~o nas sbas imtr.ge11s 
·admivaveis ,colUnas '· golpes de vis.-
.ta pi_ntqrescos ·' ,beiJas ter.ras vir-
gens , que pelos ligeiros C'!Jidado~ 
da cultura , terião produzido não 

:~óment~ o {ieressario .; mas ,humà 
·tnultidão de objectos de luxQ, e de! 
_grande ostentàçâo. 
. Desptezárâo ~hi. esrabelecGr-se ~ 
e ·este.-pai~ <]Ue rpcreciél pelo seu clima 
~~g~adavel, e pelo. seu magnífico ter.:. 
~~ro, ~er çharnado o Para,izo Ter­
.r.e..rtr;e ,do Brazil, ~<ro~ abandona.!: 
do, ·e solitario • corno o do Edc:n 
~épois do peccado do primeiro ho-

,ll}e,~ , .. em . fP·mA tp . ~s .se~s :P.~S~!Jiqb;~t 
i;) 1. 
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tes loticos, e Ínsaciavt:is de oiro co· 
mo os filhos de CainJ, se clesviárâà 
destes risonhos quadros, das rigue'· 
zas que a natureza patenteava a seuS 
olhos, para irem em caravanas , e 
acompanhados de seus escrà vos ne· 
gros , e I ndio.s em busca de hurn 
metal cor.ruptor. . 

Tocárão então inteiramel1te b te!'~ 
mo do St'U designio. Achárâo etn firtl 
a vinte milhas de S. Pauló a mon~ 
tanha }aragua. Abrio-se ahi a n1!~ 
na de oiro mais antiga da Ameri· 
ca _Port~gueza (a), famigerada peJos 

(n) Este descobrimentO em tempo dt 
Artt!r de Sá, e Antonio de Albi.l<Juerque 
Coei ho, e m governos de Affonso Furta' 
do, e os ·mais que se podem vêr em Ró' 
cha Pitta , foi de muita importancia , e 
be!'n glorioso a Portugal. No Reinado del' 
Rei D. João v. se começárão a recolher 
copiosissimos tributos de~tas minas. ,Man' 
<lárão-se qdtivar, e em mui pouco tei11P0 

foi , tamanha a concurrencia dos povo$, qll1 

se edific:írão Vil! a~ 1 e Aldêas, que sere' 
partírão em diversas Ovidorias , e pell 
bondade do terreno correspondêrão os opu' 
J entos fructos ao bom cuidado 2 ·e diligen' 
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thesoiros. irnrnensos que tinha pro­
duzido durante perto de dois se~u­
los. O paiz ·era desigual e monta · 
nhoso , e a terra tem grandes de.s­
penbadeiros. O oiro está em gran· 
de par-te como encerrado em humas 
cenas bétas, vê-se sem grande ~-if­
ficuldade ,~ logoque se cava a terra 
em muitas pedra~ c.oncavas chama­
dªs ça~cªlho, e em contacro imedia­
to com a rocha sólida. 

· Na ; montanha havia, agua ,e1u 
a~undartcia. , e acqaváo-sc;. es~av:a~ 
Çbes fdtas pelos Paulistas quando 
P.~"ocuravâo o oil•o. Algumas ç~m 
Ç]ncoenta , e até ll1 CSfll O ç~m pés -
~i ~ com que se proceL{eo nes ta e mprez a. 

o?e çham ar-s e o seculo de oiro. , o ' de tão 
ft:! hz descobri rhento. Em outras partes do 
continente da Arnerica se fado com o, 
te1npo descobrindo outras i.mportantissim.a~ 
110 .Estado do Brazil , e são notaveis as de 
~Lt1 a b~ , e Goi azes no m es mo d 1stricto de 

· _P,Illlo , as de Vilb Rica, e do Cerro_ do 
Fno, que í!lé11~ d e: o iro d :l di amantes , t :lo 
~~l r~:lir ave i s , gue em naJa cede m. aoS, do 
;nentd , e em tão grandt: cóp ia que sã~ 

e espanto, e ilweja " toda a Europa. ; 
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de Fargur-3, e h'üm1a- proff:J'rit11~ad ·e. 
de dezoito a yin;te l"é S>. Adfáfã-s'e 
também part i'e't.drá~s~ dle ~iFo' hum pbu-~ 
çó- .· a bai:tó. da ·r.áiz dá·s · er.vals ,. e 
sobre alguns· pequenos mlétHes @IJil'de 
á ~gua não tin1ha po'cl.ido ser ldJ 
vàda~ ' · , 

'Fal he o ·di~'tri1e ~o fa nlé~d dti 
Jar~gua; ·contelri'pbáo dmàHté qqa~ 
si· pe<rrQ de dois seculoá com0 01 Pet- 1..1 
do Brazil. Thesoir~s ai·nda -mai•s ptle!., 
(Jiosos ·lliáo fi cal' e:xrpostos : á : ciç>~i~a:, 
e industria: dos · Paulünas.' ,. 
:., ' 11 ' • • I 
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1690--.-1711, 

Funcl~tçâo da CohJ)n.ia do Se-tem .. 
m:ento • 

. r ·r .. v EN~o~~SE o Regente D. Pedro 
pacfftco possuidor da AmericaPor­
tuguezé\., não cuhil~ru liDgO tm c·fear 
llstab'decimentos no intetidr -d~téi"­
ras. O~ seus Ministros em tt,boa_, 
e os .seus Go:v·ena~do.res no B.r.aziJ 
n~o · ünhao noções top0grafi.cas as­
saz '· Iiositiyas sobre as · par~es ce'rt­
traes d'esta vastil Região. Sórnent.e 
os. P.aud.isras j10tdieriâo escLarecer 8 

~ove·r.no sobre a nat:1:1,re·za do Paíz· ~ 
8ltuac}o ao Norte de· S. Paulo; mas 
~l' ' . ' . a para estes homens, emPtrel~~Hde; 
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dores 1wma especie de segr~do po· 
litico (a), sobre~o ·gual funda vão ·a in~ 
dependencia , que os conservava fó· 
ra da obediencia de Portugal , de 
cuja potencia elles não reconheciâo 
a autlwrid<jde senão no no1,11e. 

As vistas de engrande.cimento, 
~nspiradas a .J?. Pedro .P~l: ip,teira 
posse do Brazd, se dlngfrao para 
as partes meridionaes visinhas do 
Rio da Prata , e cuja demarcaçao 
com as CoJonias Hespanholas po~ 
dia parecer duvidosa. Propun)léJ.·§r 
H>IIJO prjncipiq n~ Côrte de Lisboa, 

• ( '\ ' r 

(a) A influencia 'dos Jesuitas, qtle lo· 
~o desd,e o principio se preparaYão pa~a 
invadir aqtJelles pqvqs·, era qt,~ern, infuMlla 
nelles estes sentin;tentqs. C.om o pretexto 
da propagação da Fé setneaváo ~ 'douctrina 
.das suas maxímas, que o temp.o .d.e.r9is de 
longas disputas entre .Portugal , e, Castel• 
la, tanto mostrou pe'rjqdici aes a a,Tibas a! 

· nações. Obravão ~mbas inadvertillás da 
tra içáo }esuitica, queixava ... se huma 'da ou· 
tra, e ~ sombra <desta disG:ordi~ traba}l)a"~' 3 

,por se es.tender o domínio da Compal)hi~. 0 5 

mesmos J esui tas do Paragu~y der á? 'f pro· 
ya m~is inQubit~VI'!I deste ~ei.J proJeetg em 
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que o Brazil se 'estet1dia até á .m ar ... 
gern septen"' trionai da Prata ; Rio 
~ .ue , neste system a .deveria servir 
de 1i·m·ite ~Ís possessões Hespan hol~ 
las ., ·~ '.Ponugue?f<lS' ·.do Uraguay. 
· q designio de D . Pedro era de 
se amoder·ar da maro-ern septem-. r ~ o 
tr!oliral ., e de ahi hmear es fu.flda-
metH.es ' de 1nt·ma VJodelrosa Col'onia ; 
q.ue pM·a o Sul serviria de baluar:.. 
te á Ameri:ca Portug~:~eza. Cenfiou 
a execuçao deste imp.o·rtantc P'r<Jje­
~to ao· Mes.tre de Campo D. Ma-: 

Jnnn: Mappa , ou Carta G e'ografica que · no 
dnno1 de "-7 p. dedicá'táo ao seu G~r\ll o P.a-

re ~r.anc.isco ~~etz; foi aberto .em Roma, 
!!. distrililuido por el les aos seus Sec rê ta­
flos: a maior ,part~ da : g.ente attribui a o -
:Vasto do1'n.iriio , gue ahi denomináo setll · 
,corn ' . J d O 'd C/ . . ' , !> {ltLJ 0 e p~ (I l ,l'lSÍ. I(IIlOf'U/11 , , 3 

·~a 1 ~a~fi! com que parecião osterl'tar as su;s ·· 

t
lt!Itas côl'heitas ela Fé, pu o dilatado fru- -

c o d' -
llJ e ·s~tas aturadas missóes naquellas re-

liltas - te·nas , mag> n5o faltou já en.tao 
~1d~n. per algu11s leves , ma., bem fundados 
d Ic1os, advertia, IJO que o tempo veio a 
' eseobrir. ~, 
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noel Lobo , Official. distincto pe­
lo seu nascimerHo, e merito, e a 
quem nomeou Gevernaclc.r do Rio 
de Janeiro. O restabeledme·nro da 
boa 1t1'relligenpia corri q Hes.panha 
permittio ao Regente de ·fazer· pas• 
sar ao Brazil ,- eem o novo Gover~ 
nadar as trop;:~s P:Onugue,zas· esce~ 
lhia~s , que poz á disposi~ao de D. 
Ma no.el, prescrevendo-lhe c~m ru~ 
clo ~ que conduzisse a e,n:ipreza cottl 
tanta firmeza, córno madureza, e 
prudencia. 

O armamento eff'eiroou-se mesrno 
no Rio de Janeiro , e pareceo rer 
pqr objecto as Ilhas d.€ S. Gabriel, 
perto da margem septemtrio na1 da 
Prara, ou do continente vis.inho. 

DiJputnsen- Estes pre,paratívos r. he-gárão ao 
tre 01 Go- conhecimento de D. Fjlippe Re110 
ver·•Mdor·.:s O 
n11~pr.r1/Joes Corbelon , Governador do Pára"" 
e Porttfgue~ guay. Espa lhou-,se a noticia atb 
:m. mesmo na Cidade da· Assurnpçâo, 

que os Portugue~es tinhâovistas de 
conquista sobre as possessóes doUra· 
gu'ay , e do Para na. 

As informaçóes particulares 
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'íjue D. Fi I i ppe obteve fortifidrãQ 
~SFes rumores , e elle a p>ressou •se· em 
expedir correios ao Governador dta 
P-rata, ~ ao~ ~ndi0s do Parana, ~a:· 
ra os despertar sobre os desjg.ni~ 
~e Portugal. D. Filipp·e recom­
fne t~dava aos Jesuí.ras Missíonm·ios; tr governavão as pov0açoes do 
,' ra·guay , e do Para na , de clst•a~ 
rem álena, c de enviarem partidós 
~~r~. descobrirem a do lado do 
. r az.Fl. 

. · · Hum bergantim Hespanbol 
d:~? a0 mesmo tiempo á vélla para 
Vlsttar todas as en·seadas , bahias; 
R ~U1as gue estão Glos dois lacdos dd 
. ·to; abaixo de Buer1os-Ayres; mas 
lti1a . ~ 

J~·t·nando que os ·Portuguézffs nao 
l'er1 1 · ... . aQ ousado estabe ecer-se tati per ... 
~o da Capital, nao fez o Capiráo 
n1 hergantim a investigaçáo das 
d las .de S. Ga~riel .' on~~ a frota 
. 

0 ~io de· Ja ·neu~o unha Ja lançado 
anQ-or.a· .tio rnez de Setembro de 
1679. . 
~ D,- Manoel depois de ter r.e .. 

Ontado o Rio ' sem obsta cu lo C0rU . ., 
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a expedição Portugueza t e de· ter 
desembarcado no ponto indiçado 
nas suas i nstrucçóes , se ti nba a pres· 
sado em elevar huma fo.rtaleza re· 
guiar defronte das Ilhas de S. Ga~ 
brie!; em h uma pequena enseada do 
continente gue· está mais ao abrigO 
dos ventos, do que o mesmo por~ 
to de Buenos- Ayres. O Governador 
Portuguez tinha para ahi transpor' 
tado igualmente tudo o qqe er~ ne~ 
cessaria para -lançllr os fundam~n­
tos de huma Cidade. (t1atro na•tlos 
ancorados protegiâo este prepara· 
tivo. Tal fo~ a or·igem da f,,mosa 
Cotonia do Sacramento , ... Jan· 
~ada com o pomo da disqm:iié,l qll~ 
devia por mui to tempo desuryir ell' 
tre si as Côrte-s d~ L.isboa. , ~ d~ 
Madrid. · 
" Ao primeiro a viso . que re.éebell 
o Governador d.e Buenos-Ayres ~a 
chegada dos Po.rtmg·uezes· , expedl0 

hum dos seus Ajud:_antes d,e G,amp.P 
para pedir a D. 1\J..anoel a ex..jõlic~: 
ção deste principio de hospi ~aJiClad~ 
~ne~peracla. Resnondeo D.: :rvl;l·noe 

• 
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~ue t:i nha ó pcrlet do seu Soberano 
para ·estabelecer novas povoações 
nos lugáres' do Continente limitro­
pl.les do Brazil , e que não erao ha­
bnados. Accrescentou que ajtmtan­
~~ o Ctms·elho dn Governador no 

}O de Janeiro sobre este objecto , 
llao achára lugar mais c6rnmodo, e 
VantaJoso do ·que o ·que occupava , 
e ~Ué elle cnn'siderav1t ·c·omo hurna 
~arte do Bra·zii. 

D. Filippe lhe intimou em f6r­
ltla de que evacnas!;e o paiz, senão 
9Uerita d-erribar ·o ri·atado de pa:z; 
~ue acabava ·de restabelecer a boa 
Jntelligencia entre as Corôas de Por­
lugal, e Hespanha. D. Manoel res­
Ponden á 'intinlàÇâo, que elte esta­
'~a. no ter ri torio de seu A mo, e que 
aln permaneceria. . 
. O · Governador do Paraguay 

:tJUhtou o Cnnselho de Buenos-Ay­
r~s. Traçoü-se ndle 1mma memo .. 
rla ·onde os direitos da Hespanha, 

,
8Qbre o territorio de que os Portu­
g~ezes acabavão de apoderar-se , 
\!rao ~xpostos. Esta memoria tk 
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lJ !l ~ a ·tn(!)r baze o trarad0 cle .t66S; 
.€Jl!le oiesignaya come;) ballizas M 
Brazil a .Pttrovincia de S. V.icenre, 
do 1-àd() d<i> Para:guay · . 

D, Manoel 1persisr.i.o Rfl . su~. 
<Jpintião , e . oppoz á mernorir ,ç!_Q 

.Gonse:]·]J@ .hum Map]iia:-.MI,lndo ~fe;-
1io reoe.t~te·mente em L!isbor ' · conr 
f0rrn~ o cji.Jál as trezenta:s jeg1:1as ~{a 
.Co9tá , q-ue se .. es.tendião desde. e 
Rio de Janeiro até á .embocadu·r~ 
.do \Rio da Pí·ata , e o Co.pt:inente 
<da .ourrà margem até ao TtJcmnath, 
.penrenciâG a Pot l\ug2.l. A·s. p~~r,e:llr 
'ÇlGes ·do Governàdor .do Rio -çle J~t 
-nei 11o ainda ~qui nã0 p~l·a;-.:~o, :e ·9.6 

-dcpútados de .Buetros-Ay!ie~ ~-ilíÍ9 
-trou:icedí·o ao Goven'l;:~do;r .do P,g:;~· 
,guay . senao respo&tas ·qlJ.e:. S(!t:p- \·~P 
de illudir, e pouco "Sati&fa·tQ·vhrs .' :. 

Os Respa- rG>li1ando desde. então. O. 1FihP~ 
n/IQ~s,. tio -pe \~ .gueura como . j nivitavtjf ,. .deS: 
~:~~~u7 e~pachou lntm enV:isdo· •p'a'Iiá -J_:,irpad 
destróem a. d-0nde ~recebeo dent.uo ~em poqe,o :P-. 
n~va Colo- :V.i<:re~R:ei . do Peru ,a_ ordEú;p. posi~\'1~ 
111

"· ,de at.aoar, e destL·uil' ;a' :nova 'lÇql9' 
-nia 1B9vtuguez.a. : . ). · 
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N est'e Í'ntervalJo .tinha D. Ma­

Íl'<il~l dado ·ávella p:1ra o Rio de,la­
heiro , d'ei'xanolo o forte do Sa­
tramento ett1 estado de defeza , e 
tom huma guarnição s.ufficien,te , 
annunciando a sua ;pi·oi!n·)Dtâ> volta 
tom novos ~tra•ns;potties , a f\im de 
construir prolililpt·amente huma Ci.:. 
dade neste mesmo lwgar , e <!i~ ahi 
~tabelecer lmma poderosa Celonia • 
.c.m vâo comrnunicou b .Governa­
G(i)r d.o. Paraguay a b. Ma·noel as 
Orcle.ms hostis d.o Vice-Rei do Pe-ru; 
D. MaFioel per'suadid0 de.que ·O for­
t~ cl.o Sacramento estaiva ·ao 
~brlgo de hurna sur.preza , nã.@ quiz 

es.istir das suas pcrtençõies. Poo­
Pilnha..,se além disso a vi.r em soe .. 
Corto da sua hova Colonia com re­
forços , 1ogo gue os negoci~s dQ 
seu governo lhe perrnirtis~em apar­
tar-~e do Rio cle Janeiro. 

No .emtantb o GovernadorHes• 
~anhol .til;lha ordemado q•ue s~ fizes­
tn.leva~, e se ·armassem 1t~e~entos 
tT~~os . ,d,as .. pov.oa.~ões Chnstas de 

ra·gtJáy. E:m onze dias tu.do Jikou. 
33 
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prornpto : d.ividírão as tropas en1 
compal'lhias de cem homens Ô•e ln"' 
fanteria , c de ciNcoenta Gavallos; 
arcl1eiros, e lanceiros; havia i'gual-' 
mente guinhenta.s mullas ca·rrega .. 
das de provisões , cincoenta bois 
para o serviço dn artilheria, e gran"' 
de número de cavallos destros· e!ll 
romper ·as fileiras do inimigo; sup~ 
pondo gue se combateria em eaJ1l" 
pina rasa. ' I 

Os· diversos destacamentos ·Ífl" 
'dios dirigi-dos pelos M.issionario9 
]esuitas, se Feunírão em Yapuja ; 
com bandeiras despregadas, ·ao solll 
dos tarnbôres , e rnarchandQ erU 
tres col'umnas. Embardrã.o· pa·rrc: 
no Uraguay, que· o resto: costeava, 
e chegárão dentrCil e~n pouco a ue9 

leguas da Colonia PortugNeza·. Reli"' 
nírão-se com trezentos sgJdadioS 
Hespanhoes, e algans negros diS"' 
cipJinados, reforço este de rrop~ 
de linha commanda·do pelo Mestre 
de . Campo D. Antonio de V era 
Musica , encarregado da .direc~ão 
do cerco. . . . . 
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· Informado o Commandanté 
P~nugu~z da chegada do inüní go, 
·llao desptezou nada gue pudesse 
P.repara-Jo para humà vigoro~a re·" 
~1Steticia , ou fosse -em f~zer comnruir 
~ovas fortifica~ôes-, ou em apromp­
~ar outra:S hatari-as ; mas n9 momen­
to em .que a sua ass.istenciá :pessoal 
era tão impedosamente reclam.ada. 
peJas edrCuJilstancias, veio huma gra­
·'\'e tnolesria nJanietar o ·seu zelo, e 
'Q ~orço~:~ a confi·ar o cuidadÇ> de re~ 
t;ebr o ÍI}itnigo ·ao Capitão Manoel 
. alv·ão, bravo; e ,leal militai·; po­
~érn. este officia.l n-ão esperava . Jmm · 

· ~~aq·ue Hem tão prompt0) nem tá'o 
'"lvo. 

.. . En1 6 de Agosto ·de I 68o achá ~o 
·l'ao-se ae romper da aurora as t·res 
tolumnas Indi-as do exe1·cite Hes:. 
Pa n1l0l junto das mur•alhas da for• 
~aleza. Hum tü:o de espingarda dis.:. 
Par-ado pelo prop~io Commanda;n:­
te , devia dar o sighal do ataque; 
·lnas impacie.rHe sóbe só ao baJuar ... te h . , . . um neofito, desrobre hum-a sen-
l!neUa dormindo , e lhe corta a eõ:a• 

ToM.. VI• E 31! 
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'beça; porém lH1m soldado da guar 
dJicão o ma r a corn hum tiro. Os 
lndios.sem destinguirem donde o es· 
trondo partira, imaginárão que er~ 
o sign<J.l do ataque , é de repente 
]mma das suas columnas comt!llM1' 
dada pelo Cacique lgnado :JA~a· 
dan, dá o assalto ás obras: e.xterlO' 
res. !., 

Ac.red•Íta•ndo os P~rtl:l'g•uez~S 
se.rem atacados por todo l'o ê~erel· 
to, correm e1~1 graNde n~-'apero pa· 
~·a o ponto do a taque, e na suá su~' 
·preza· põem fogo a h uma~ co.Ju\Ji>r!' 
na: ; por-desgraça tiHhão-na carrega• 
de tanto, q'l!lc a peça rebentou , e Jítla' 
t~u alguns artilheiros. C~egárão no 
1nesmo momento as outras duas c~· 
Jurnnas Indias do exercito ' dos · sv 
tiantes, e os Porruguezes antes de 
recobrarem a lenro, se achár~o itrve5' 

tidos no for te : já o seu armaze!fl 
da 'polvora estava em poder dos as' 
sá ltal'ltes. 
·r A Consternação foí tal tia fiol'' 

tãleza , que muitos Ponugue'Zles tell• 
târâo o partido da f'Ug<1. Hum dos 
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>s:us_ Capitâes, chamado Simâo Sar­
;o, ~ança-se em hulila cllalupa com 
?: designio ~d<i!· ganhar os navios da 
enseàda ; porém he,, encont.rado por 
hum batel de retnos.Hcspanhol, que 
0 ~a'z pr.isioneiró com a sua comi ti~ 
·va. 0titros fugitivos enchem de tal 
in~rdo as e1nba•tcaçóes· , qlte as . .fa.-' 

. ze~1 :· ir a• -}Oi que, afogando-se qoasi 
to~ds selirt r-remedio: ilO mesmo rno­
:tnent:o Jda sua partida : . · 
. ~ 

1 
~ Com tudo chegando os neofitos 

\!~ ( p'é ·dos bastiões, des.cobrern .que 
;a(i) te:m _esca·ciias: ·Dispõem. envia;-
1fas j ' !lra!rro · ardo.r que os.amma nao 
·leS. P.ermhre-:-de as t's1perarem ·; que­

rern reHes. me·smos -servir cl.e escadas 
-<~Gs~eshanh0el'l e11c'üstando•'se ás rnu-
ll 11 .... I'· a _las: cD. João· de À güilar, chega 
Prth'leiro sobre os bastiões , arran­
c.a a bandeit:a das Q~1inas ' Portugue~ 
Zas, e· lhe s·ubstitue a de HespanJ1a, 
n,as he derribado no mesmo mo­
~lento por hum tii·o de espingar-
a. . 

·l' Tornados a si do seu primei.;. 
0 ôlssom bro, titJhâo os PCDrt~gu~.;. 

E 2 
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q.es tcirnado ao •combate , ·e se de~ 
fendiâo com denodo. 0 :, CapitiÍO 
Manoel Galvão . ·cen;ia as fUi eiras 
eom- a espada .na :mão , e anirnaYZ 
·os seus solcladds com a voz ~ € co!ll 
ó exemplo. .Repelia mais de hi.u:1 

'3tague , e tal era o seu valor. bn· 
lha nte, que os tnesrnos Hespanh0es 
'vendo-e cahir ~o.berto ~e feridas, . s3' 
hre hum montão cde mort@s; dera0 

publicas elogios)' á sua brav,ura. , e 
pezares á sua mernoria, Sua esposa 
D. Joanna, que combatia ao·seh:la_do 
eorn valenria , Freei pita ~se no mawr 
ealor do combate para viEg,aF por 
110vas façanl~ a·s , a morte de-}nJill 
:marido adorado, de quem _ella ou· 
-ve o ultimo s~spiro ; 'e junto do 
seu cada ver re·<i:ebe o mesmo fim ce·· 
mo h-uma espeeie de recompensa cl~ 
~ua ID.delidade conjugal. . 
. Por tioda a parte se €ombat1.

3 

-com denodo, e enrhusiasrno: A rrv 
.rneira colunma India, retDellida ao 
p rincipio, tol't':ra ao combate, e 56 

arreme>ça com furor sobre a·s tr0' 

pas PorruguE" zas, que envolvidas, e 
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rechaçadas de ponto em ponto, pe­
~m, e obtem, quartd dos officiaes 

espanhoes , depois de terem de.-
posto as armas. . 
. Oltasi trezentos · Portuguezes 

ttnhão perecido no combate; o res­
to foi feito prisioneiro , assimcomo 
0 Governador, a quem a molestia ti­
nha posto em huma cama. Os Indios 
0 procura vão para o assa ss in a rem 
Como principal instrumento da 
guerra ; mas os officiaes Hespa­
nhoes se apressá rã o buscando to­
dos os meios de o occultar ao c~~ 
go ' e desatinado furor dos seus 
soldados. 

Do lado dos venceclores a per­
d.a se ekvava a quasi dqzenros ·fe­
r~dos, e cincoenra mortos. Os Mis -. 
Stonarios da Companhia de Jesus, 
q~e dirigiao os neofiros , prod iga li­
Zarao sem distinççâo de partido, os 
soccorms da Religi~o, e os cuida ... 
dos da humanidade aos feridos, aos 
moribundos, e aos doentes. 

Toda a America meridion.al 
retumbou com os elogios q~e ~~-
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recno os neofiros ·do Paraguay. (a) 
Correndo a méÜOr parte dell es de 
duzentas leguas ,) e:JÇpostos. quasÍt nús 
ao rigor do clima ; e não, tendo 
ti"es quartos :idles arnias de fogo, 
tinhão combaticlo tropas aguerrí· 
das, sem armas, e escalado huma · 
farta leza bordada de fusileiros , c 
dcfennida pela artilheria. 

Esta expediçao Jwnrosa para 

(a) A nímia confiança que os Hespa­
rlhoes deráo a estes neofito.~ a quem os Niis.-
5Íonarios Je~LJitaq dominqva? , foi a origem 
das co,1trove rsias sobre os limites da nova 
Colonia, que tanto desgostá rao as duas na · 
çóes . Obravão amSas d e boa Fé : poi s tan­
to os JYionarc.:bas He spanho es oomo os Por­
tu"',u ezes abrir:ío ao.> fes uita> as oortas das 

~ I r • 'o Jnissóes , c o> esta::>ele::<:rão, e conse r va ra 
n,aquell as di I ata :la1 co .1qui ~tas , cuíoondo 
qu e se e mpregav:ío nas pré g-aç5~s das ver· 
daies da R e li ;; ião , m ,1s a experiencia mos­
trou que en.>;a nada ·n ~nt e trabalhaváo ern se 
fazerem sanlwres d e huma Monarchia rem­
pÔral, e de hum opulentíssimo commer­
cio, pro::urando in:iustrio ,a m en t e ai ienar 
~om o m es mo fim e m. Madrid, e Lisboa a 
}Joa intelli gencia, em que sem conhecer a 
~\·a í ~ijq, se çonseJ;ya.v~o a~ j:\.uas Côr.tes. 
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es Hespanhoes, foi dicisiva, e trou­
Xe apoz si a inteira expulsao dos 
Porruguezes da Colonia do Sa­
cramento. Foi seguida de huma 
convenção provisoria entre os dois 
Goverriadores do Rio de Janeiro, e 
do Rio da Prata , estipulando a 
el1tre gados prisioneiros respeqi v.os , 
e o restabelecimento da boa intel­
ligencia entre as duas Colonias. 
Carlos II. R ei de Hespa nha , toca­
va o seu fim , e o gabinete de Ma­
drid eHava occupado de muitos 
grandes interesses dom es ticas pa­
ra dar mais seguimento a c:st.a dis .. 
pu ta. 

Em quanto á Côrte de Lis­
boa , D. Ped ro sem desistir das 
suas pertençôes sobre a Colonia do 
Sacramento , não esperava senâe>. 
hurna circunstancia fa v:oravel pa­
ra tentar apoderar-se deiJa ; mas 
a descoberta de>s famosos desrricros 
d:.ls minas vo ltou t:o.ia a sua atcen­
çâo para esta· nova origem de rique­
zas. 

A Cidade de S. Pa u~o era já Os P.7atis-
' r 
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t as dcsco.- r ica , e populosa ; os seus habitanteS: 
b··emt~u- senhores de hum grande estabeleci~ 
í:;:.n ,ee ~~~~ · mento colonial, possciÍâo 11Uma mi,. 

Julld,i_o lw- na de oiro que parecia inextingui., 
l 1111 C,dade. vel, a de Jaracua , e com tudo ju]-< 

ga vão-se degenerados se se tivessem· 
contentado de v.iver felices , e p3·· 
cificos em hum terreno fertil, e ern 
J1um clima delicioso. 

O amor insaciavel pelo oiro. 
sem cessar• os infla.mmava ; for~. 
márão maiores projecros de des~. 
cobertas , e associárao-se a intrepi~. 
dos aventureiros , decididos a e:x:~. 
p6r-se a todos os perigos , a sup· 
portar todas as fadigas , e a atra~ 
vessar paizes desconhecidos, e inac­
civeis para irem em busca deste pre­
cioso metal. Os mais emprehende~ 
dores · se reunirão em caravanas , e· 
se dír igírao ao narre por hum ter­
ritorio longo, e montanhoso, que 
hoje· f'ónna o . districro de Saba· 
ra. 

Foi s6mente depois de hum tra· 
jecro de mais de çer~ f~guas , ern 
J1u m paiz a gres.re , e dif,fioil , onde 



·no "BRAZIL. Lrv. XLI. 73' 
~a ·necessario superar ohstac.ulos 
sern cessar ·renascentes, e repellir 
corn mãe armada selvagens fero­
zes , que os Paulistas achárâo por 
firn novas mínas de oiro. Tomárão 
del'las pG>sse e.m .r69o, ou 'vin~e :n.­
nos antes se<Jundo outra trad1cçaG. 
(a) Ahi fundárâo Sabara, hoje Capi· 

E (n) Neste anno de _1690 ', ~overnanclo 
I~Rei D. Pedro II. , começarao a appa­

te~er estas nlinas , que tomárao o nome de 
t'"ns ge1·aes , .e. o mesmo Rei as mandol! 
dogo povoar, e determinm1 para se!!:urança 
? paiz, em razão das grandes convenien­
~as que clelles provinhao a Portugal , hum 
t' overnador ~om grandes jurisdicçóes assis­
:ti~0. de bom número de tropas, com mais 
11 l1~stros repartidos por Commarcas pam 

Fdn11nistraçáo da Justiça, e arrecadação da 
azenda Real • 110 reinado de D. Joáo V. 

COl1tJ'l , • ' f . .J • P . 1Uat·ao a mant estar- se amua ma1s , 
dttncipalmente as de Cuiab;í, e Goiazes no 

11estricto do Governo de S. Paulo. Foráo 
d:scoberta~ humas, eoutt·as pela diligencia 
rn Rodrigo Cezar de JVIenezes, que pessoal­
"' ente foi a este descobrimento, por entre 
b~~ndes difficuldades , e perigo', que sou­
li Vencer com aturada constancia, e dei­
· Oll aquelles povos em civilidade , apeza,~ 
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tal do districto des te nome, e a pri­
meira Cidade do iqterior do Bra· 
zil que devia o seu nome á desco· 
berra das minas. . 

Os Paulistas explorárão mui· 
tas nas suas vísínha nças ; envia~ 
rão os producros a S. ·Paulo , que 
veio a ser o deposito de todo o oi· 
ro que os Paulistas recolhiáo no~ 
paizes por elles descobertos. FoL 
grande a r e pu taçáo de ri q lieza , e I 
opulencia que ganhou a C olonia de 
S. Paulo. Persuadião-se em Portu~ 
_gal que todo o o,iro entrado. em São 
Paulo era do seu te-t-ri to rio , ou das 
montanhas visinhas. 

O ardor pela d escoberta d~5 

Minas tornou -se ~e ral , e i rresi stl' 
vel entre os Pal!listas. De todos os 
colonos do Brazit er·ao estes. os que 
conse rvavâo mais esta intre pidez- , 

-------------~----------~ 
d e que pe la di stancia , e asperel!a daqu eJias 
t erras , e ·falta d e vi ve re-s fi cao quasi se fll 
co mrn uni cação entre si . E sta se<Tunda época 
fe z m emoravel o R einado de~te ultí 1110 

Monarcha. 



no BRAzrL. Lrv.XLT. 7) 
e zelo infatigavel que n'ourro tempo 
destinguíra os habita·nres da antiga 
Lusitania. Nada os desgostava, e 
.ao lllenor indicio punhao -se em mar .. 
. cha para irem esqu::tdrinhar a terra 
{}Ue enc~rra va o oiro. Outros aven­
tltreiros formárâo b~m depressa o 
projecto de segu irem as pi·zadas dos 
~@Us comnatriotas, camirthando pa­
ra o Oe~te do Rio de Janeiro , e · 
ao Nane de s~ Paulo donde parte 
1Jutna cadêa immensa de montanhas, 
~ndc nmitas torrentes auriferas , 
lt1dicão a visinhanca de minas ri­
q.uissitnas, c abund,antes. 

Ahi, em paizes desconhecido§, 
e· agrestes , at~davão erranres os 
Bootocoodies, novo fe roz que dis ­
~llto~ com ta1;t:1. ob: rina5ão . aos 
aultstas csre rc :-;·nono tao rtco, 

sobre o qual se elevou d ... nrro em 
P?uco a famosa Vi !la r~· ica, estabe le­
Ctnlento que vinte a ~~n o s depois da 
:S~a fund acão fo i re putado o mais 
rlc d ·' o e todo o globo. 

0 
. D . ngem da 

,q . evemos not1r que a onge m j;11110s11 Vil-
e V 1llarrica off\.!rcce hum nota vel iarrica. 

. ~ 
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interesse , e que por isso merece' 
figurar nos annaes da America 
Portugueza. Qyatro Paulistas , de· 
huma coragem e x: periment~da , e· 
de hum caracter dec idido , chama~ 
dos Antonio Dias , Bartholomeo 
Rocinho, Anton io de Fe rrera Fe~ 
lho, e Garcia Ruis, acompanhad~s 
de seus amigos, e hum certo nu .. 
mero de . escravos negros, parreril 
de S. Paulo, e se dir.igem ao nor~ 
te para a região habitada pelos 
Bootocoodies. 

A.hi affrontando logo todos 
os perigos , e superando rodas as: 
di.flkuldades q-ue lhe~ oppunha 
Jmm paiz se! vagem , in.festado por 
l1 abirantcs ainda mais bruraes' 
abrem clles mesmos a golpes de: 
machados, nas montanhas , e noS: 
bosques até então im.penetraveis, a 
estracla gue scg uern muitas vezeS 

I -' . . .J s 
ao acrr:;o; evélo coms1go r.rov1soe ' 
~ cultivar algumas porçóés de te~·~ 
ra p:1ra terem huma subsisren~Hl: 
segura, ou mes mo em caso de fú .. 
ga, huma communicação .corn .S~ 
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·l>aulo ; mas cada palmo de terra 
-lhes era dispu ta do pelo povo feroz 
appellidado Bootoêoodies,que hurnas 
Vezes os atacava repentinamente , 
outras lhes armav--a ciliadas. Logo 
()Ue conseguião colher ás m~os al­
guns Paulistas, estes authropofagos 
"fJ.s sacrifica vão ao seu horrivel appe­
tlte peJa carne hum-ana ;1 e vi.ão-se 
{)S seus negros tornarem-os por gran­
d.es macacos do's bosqltes , assas­
·slnando-os cruelmente, e cevando 
llelles o seu furor. 
· Os in rrépidos exploradtores de 
R Paulo ac-havâo muita-s v.,ezes os 
Ossos destes desditosos expostos á 
entrada dos bosq~es , . testemu­
lll1os horrorosos da barbaridade dos 
seus ·assass·inos. · Os Paulistas no 
exe~cido da sua justa vingança , 
fustla vão ·sem piedade os Bootocoo­
<lies. po-r toda a parte por onde os 
})od1ão encontrar. Estes funestissi­
Jt_los exemplos de Imm necessario 
~'gor , correspondião aos desígnios 

os Paulistas . 
.A.temorisados do estampido, e 

~.<l 
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'dos rerriveis effenos das armas de 
fogo, im-aglnavão os Bootocoodies 
que os liornens brancos dirigiâo a 
seu gosto os trovões , e relarnpa~· 
gos, e cheios de pavor fugiâo es~ 

·pavoridos; por este motivo , cor~· 
rendo este terri to rio desconhecido,. 

·· não recebêrão os Pau•listas nenbu~as 
soc:cotros da parte dos Abo:tigen.es. 

· Seguindo eJúsados ·' e intrepidos :,.e 
· curso dos rios,. achavão por huma,· 
e 0l:ltra pane vestígios das minas de . ' 

011'0. 

· ) · Prosegnírão o · seu ea mín1J~· . 
: por espaço de cem iegua·s para (iJ 

.. ~.NoPte, e afFrontando , · e sw'perando 
· todos os perigos , . chegá rã<:> : étn~Cil 
: á famosa monta'nha de Víilla·trrca. 
( D ifficilmente se irnag•inará a aJ~~ 
gria q l1e sen tírão estes horneJils .. avl"' 
dos, quando depois de algumas fa~ 
digas , reconhec~rão <ql!le esta rn~l'l·. 
tanl1a B."1aravil110sa não era senão 
hum monte de oiro. Ao aspecte' 
destas g randes riquezas, snspendê;.r 
rão os Paulistas ~1s suas correfi.àS'; 

' parárâ~ Rnis , Dias , Ferrera , e 
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~ocinho regularis~rão os estabele­
~1mentos , , elevárão cabanas, e ahi 
~e detivetão por todo o tempo con­
\Tenienre a fim· ae presidirem ás op­
peraçóes. 

A notiCJ~ correo bem de­
pressa em S. Paulo de l1uma des­
Coberta , que rtnecia prodigio , e 
ou.tros aventureiros se pozerao a ca­
l1Hnho para este destino com com­
boios de negros trabalhadores corn­
pra•dos a todo o preço. · Os primei­
;os descobridores 11âo teriâo expos­
t? a sua fortuna a ser repartida, se 
tJ~-essem podido moderar a sua ale­
~flá , e . conseinir em explorarem 
e ·comníum 1. acordo tantas rique,. 

'Z~s com 'OS .novos a v en tu reiros. O 
otro e~a em tão grande abundanéia 
~tle cada qual. podia i1propriar-se 

1 um espaço de terra, ou para me-
1fo: dizer-mos diknar-se quasi sem. 

rnnes por huma parte das mi­
~as ~ ·e rorJ~ar-sc c a pi r alista opulen· 
O, . 

'd Todos se e"'forçavao, por gran-
es trapalhos , e fadigas~ de aq;7 
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gmentar os seús fhesol!tros .n·a í)llaÍ§ 
curta ddonga possivel, Pediâo-s~ 
cada dia objecros proprios para ~ 
exploração , e S. P:.n1lLo se· achott 
dentro em pouco falto d'e Jileg1'0~1 
e ÍAStnurien·tos para escava{,- C a brl( 
{Y. seio da·s monta'nhas. Os· Pallli· ta9 
exploradores corrê1•ão em mnt't:id~ 0 
ao Rio de ]aBeiro 0o'm barras do 
oiTo , a fim de a's troca r por· ne~ 
gros, e por f erro pois erâo esres os 
·meios seni' os qttaes-nâo pocliâo' @b~ 
·ter o eil'O'. . 

G_wm·a c i- · O seu· grande pmzet' reveloU 
'(),[por cnct- lmru segredo em que os-primeires e-:e 
.sn da dcJco- j d . t.,. 'd , te' 
bcrta deJta p· ora ores tmma0 t1 0 tanto 10 , 
mo11tallba resse em gua·~·da.r.. A: descroberra 
ffeoiro. d:esra montanha de 0iro se1ndo co,~ 

nhecida , pozerao-se a ca,mínft0 

aventureiros de tecla· a· especie do 
Rio cle Ja·neiro e de S.· Vicente ' . " '· para · esta nova tert·a _de prom1ssa·~~ 
rodos passgrâo per S .. P<t.hl•lo o uni 
co caminhe praüca·ve1 ;· per·é~ 0g 

Paulistas de V'i~larri~a , inqutero; 
desta concotrencia', c10sos das stí! 
riquezas, e indepeJilden:cia; ,. q.u·izePa!l 



no B:RAzrL. Lrv. xu. 8r 
1ttqJôr Leis aos que tinhão chegado 
ultimes. Estes não menos ardente~ 
"" · c , ,., ,., d •uant1 estarao as suas pertençoes o 
ll:Jodo mai s energico, e · tormá­
tão hum partido do qual era chefe 
Manoel N unes Vianna , gue erà 
htlrn aven tureiro altivo, e intrépi­
do. Estabeleceo os d.ireitos dos 
C]lle tinhão novamente chegado, e 
reclamou iguaes partilhas. 

DisClJSsÓes contÍnuas indispo-
2;rao os dois partidos, e degenerá­
rao em huma guerra aberta , gue 
não foi feli z para os Paulistas, pois 
e~pulsos de Villarrica, totnárao po-

. :llções a certa distancia do estabele­
cinlento para esrerar reforços de s4 
Paulo; porém Vianna, e seus coni .. 
Panheiros forâo log o em .seu segui-

-mento , e os alcançárão em huma. 
Planicie perto do Rio ç:le S. Joâo 
~'El-Rei. Os dois partidos vierao 
as mãos, e depois de l1um combate 
sanguinolento farão os Paulista9 
derrotados. Soffrêrâo a Lei, e sub­
screvêrão ás melhores condições que· 

· }lodérão obter. Os mortos forão enr 
. . tl 

roMo vr. F 
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·terrad'os nas ~11 a r ~ens do mesm'<"' 
Rio, que dahi torna , e ainda hoje 
conserva por isso c. nome de R~o 
das mortes. 

Muito frac s en t~o para se 
vinga rem , os Pa ulistas d e Villarri• 
ca appellárão para o r-eu Soberano 
D. Pedro , Regen te de Ponuga11

, 

denunciando Via nna , e seus co m• 
panheiros como rebe ldes que que~ 
riâo tornar-se absolutos senhores 
do ri co destricto de V iilarrica , pa• 
ra nelle estabelecer hum governo 
seguro , e independente. 

·.Antoni11 ele Instruido D. Ped o do es t.ado 
Albuquer- das cousas e conhecendo J'á or di· 

o G ' 
lJUe 1· o-- versas relações as i m mensa~ rique• 
vernador elo . 
Jestrictodas zas do Pa1.z nova mente descober• 
minas apa- to' tomou a resol lçâo de ahi ell' 
stgua os ele- via r imruediatarnente hum chefe 
<~tmlens. distincto, CGm hu m corpo de tr?· 

p~s su r"ficiente. A sua escolha calll0 

sobre Antonio de A buqaerque , Çf• 
ficial empreh endedor,de reconhec1da 
constancia, e muit capaz por ro· 
dos os respeitos d ench r a co -1"' 

.m issão importante , e d elicada que 
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lhe fôra co'nfiad~. Albuquerque foi 
tevestido do poder civil, e militar 
debaixo 'do titulo de Governador 
do desttictÓ das minas ; porém teve 
ordem de concertar as suas oppera­
ÇÕes preparatorias com. D. Franci.s· 
Co de Castro, Fjdalgo intelligente, 
e de grande prudencia, e conselho 
por sua authoridade que acabava de 
ser nomeado Governador do Rio de 

.Janeiro. · 
Deu á vélla com hum regi­

lllet~t~ Port~guez., reunírâ<?-se-lhe 
llo R10 de . .janetro outras ttopas 

· Portuguezas, e. Brazileiras, e p6z­
se em m:ú:c,Jia pelo ~minl10 de S. 
l>aulo com hum comboio importan­
te., e numer0so. ·A sua chegada a 
V 1llarriça ocqsionou ao principio 
Confusão ? e descontentamento nos 
cl~is · parridps; cedêrão com tudo, 
nao se vendo em estado de oppôr­
se abertamente aos desejos da Côr­
te de Lisboa. Albuquerque _desen­
".olveo tanto vigor corno sabedo­
il'la , e a firmeza da sua c·onductt:> 

F l-
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: impóz respeito aos dois · p~rtidcs s 

I J ~ • d .que ,estayao atemonsa os. 
1

, Os Paulistas víi·âo , então mas 
_'mújto tarde que todas éqtas riquezas, 
_ q u~ poà eriã o poss uit:- co tn -os SC"ú s ri"' 
va'~s· ~ hião se-r· preza de épJeni os re· 

;:,d1;1 7!ri11 4 , sub,ordinó! ·~~6' 3 é' aC? dé~e~· 
. D~ntro em 'pouco tendo corisegmdo 
os ,Pau]i:sta~ corro,mpú com o se~I 
o'iro huma parte das r'ropas Portu· 
guezas , rebentárão algumas desor" 

~ ,çie-~:~,1 W1~S ) \Jbuquetque SOUbe ·dÍS' 
. sipá,r, fod.as as maciYinaÇôes. O Go· 
_ vet:n~d_qr .q9· Rio ,·a~ :Janeiro_e~víoll 
noyos. r.efqr.ços ,_. ~. a . ~tra9qmlhdad_e 

"f9i r~stitu.iaa, e mantida na famo• 
· .. sa. rninà de . Vil'larrica. · .. 

Ftm1-r Vil-' . Ení ! ·71 :~ ; assignalou AJbu· 
larn,ca .' e guerq· ue a suà administrarão 1ai1'' 
re u u nrtJa(J . . . r • 'S , 
Cofo11ia. ça ndo em V lllarnca os (UJ1da ment~5 

: de l1ump 'Gidade regulai: , corn_huíll 
.fal;:Icio <;lo Governo, hum Erano, e 

~ Jn11n ·Arsenal. Segundo os seus pó· 
,deres, e instruccóes ; ordenou hu111 

:t·C~digo, ~e ~eis ~relati~as ás ruínas I 
e aos mJneú os, em VIrtude do qu~ 
os Colonos de Villarrica erâo obr!" 
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gados a entregar aos Officiaes do. 
~ei os grãos , e pó de ~iro qu~ po-. 
dessem coHier no seu terr.eno , ou 
na _ circuns,cripçao com mua. · 

Os Officiaes do Rei tira vão ante.: 
c~padamente hum Lluin tq dó tótal dó· 
9~r~, e o resto era purificado, ~ di:.. 
'Y'Idrdo em barras á custa do Go­
"e•·no; em segundo lugar, e··raÓ as 
barras experimentadas, e marcadas 
confórme o seu titulo, e valor, e 
entregues · depois aos proprierarios 
com huma attestacão que authori­
s~va para podere~ corre1·. Permir­
tlo-se ta mbem , r-nra facilitar as 
;ransacçoes do Commercio , a circu-
açao do oiro em pó para os peque­

nos paga me ntos. 
. Tornad a o cen rro de rif1uezas 
111_ex:ting uiveis, abrio Villarric<1 hum 
Rrande Com mercio com o Rio de= 
J~neiro, recebendo em cambio do 
01 r o nen·ros ft' 1-ro pa n nos ~a 1 . . , o , . ' . ' ' ' 
Vtn~los, e provisões de toda a es-
Pecle gue offcrecião aos expccula-· 
dores s:rran des gan hos. Taes erâoos r' .. n 
apldos probcrressos deste rico esta-. 

'li\ 
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~eleéimento, qu'andb huma terrivel· 
~empestade contra o Brazit reben~ · 
t'ou no Rio de Jané~ro '~ '·que se vio 
l_'!a v~spera da sua inteira · destrui~ 
s:ao. Remontaremos : á or~gem d~s~ 
ta catastrofe imprevista , que fo~~ 
ma huma das épocas mais notav~lS 
'da histoda do Brazil. ' 
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1.710-1711. 

GueJ·r·a pela successão de H espa­
nl~a . 

.A.. DYN ASTIA Austriaca, que rei­
~ava. em Hespanha , extinguia-se, 

Lutz XIV. querendo demonstrar 
~ Slla influencia sobre .os destinos b Europa, estabelt!ceo seu neto o 

Uque de Anjou, sobre o Thro-
no de Carlos V. (a) 

11 (a) Pela morte de Carlos II. acabou na 
g~sp~nha a successão da Cas:~. de Austria, 
ce e desde Filippe I. durou por esp.tço de 
dellto e noventa e seis annos, isto he des-

1So4 , <lté x-1 '10· Deixou elle em suól 
~-
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D. Ped··~~ Reconhecido Rei de Por'~ 
.fórnw t~o tugal depois da morte de Dorn 
pdncipio AJr 
, tli tmça Ironso VI. , seu irmão D~ Pe ... 
çom Luiz dro fez ao princlplo hluna alliança 
XIV.' e se olfensi va ' e defensiva cbm a FranA 
lançaldepois ca, e H'espanha conrra a Casa de Aus· 
nos Jraços ~ • . 
da Ingta- tna (a) qu~ ;:~spuava a aposs~;tr-se 
terrq, 

morte por herdeiro qe todos os seus Esta' 
dos a Filippe 1 DuqlJ.e el e A. njou, neto de 
Luiz XIV· , Rei de França , por ser fi i h~ 
segundo do De lfim, e de Marianna Cho5, 
tina Victor i a de Baviera , e eJltrrou na }!e> 
panha a Casa de F rança. , 

(a) Daqui se origiPOLI a guerra da Graile 
pe Al li ança qu e durou perto de '] Li ator~. 
annos. O Imperador José , e por sua r, 
núncia o Are h i duque Carlos seu irmão, In 
glaterra,e H o li anda deç I arárão-se contra F.ra~: 
1;a, e Hespanba; a estes aggregárão-se ~ 
Rei de Portu ga l , e o Duque de SabOIO 
este e m Jane iro , e aquel le em .lYlaio. J) 
Arcbidu que Carlos tomou o nome de .~ 
Carlos JII . , e passando a I n g la~erra ve,:. 
d esembarca r em Lisboa com a.; arm~das Ide 
g leza, e Ho llancleza, e dez mil homens 0 
t ropa em 1704 , e foi por muito teitlP ~ 
hosped~ de E I-Rei D. Pedro II. O uuqu, 
de AnJOLl intitulou-so D. FiJippe. V· .'l\O 
prevaleç:endq ÇIQ Sllij pe ~n~aO foi O· q 
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ido Throno das duas Indias; mas te­
ttleroso do poder de Luiz XIV., e ce­
dendo á influenc.ia do Gabinete de 
S. ]ames, r.ompeo a sua alliança , 
Com a França para SÇ! lançar nosJ 
braços da Inglaterra. Cooduio hum 
'I' r? taclo que o poz debaixo da de­
pendeo c ia absoluta do Governo Bri­
tanico , e entrqu na liga formada 
por este Governo, pela Casa d' Aus­
tria, e pela Hollanda contra a Hes­
pa·n'ha ' , e a Franç~. Não c:;6mente 
a guerra da successão da Hespanha 
abraçou a Europa , mas tambem 
levou as suas faiscas até á Ame­
rica. 
. D. Pedro figurava como auxi- Morte cf~ 

ltat dos In CTlezes e tomou hum a D . Pedro 
· 0 ' II. seu filho 

Parte acnva na contenda ; entrou D. Joã~ 
lla Hespanha com as suas tropas, v. lhe sac­

subrnetteo muitas Cidades, e pene- cede , e re­

trou até Madrid· (a) mas abandonan- gue 11 • 11~es-
> , ma pol dtea. 

Eeio por ultimo a succeder na Corôa de 
espanha. · 
. (a) F.st<! e11trada em Madri.d do Exer­

~Jto de Portugal em 26 d!f }l.!nho de 17~06, 
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do-se com excesso ao seu amor pe-. 
las mulheres , succumbio , pouco 
tempo depois , victima da sua in~ 
con ri nencia , de iciade de c in oeota 
e oito annos-.-: De.ixou o Th rono a 
D. Joao V. seu filho .depGÍs de ter 
firmado no Brazil o domini.o Por~ 
tuguez; mas tarnbem depois de rer 

foi quasi ás ves peras da morte d 'El-Rei D. 
Pedro II. Unio-se o J'lla rqu ez -das Minas que 
o commaoclava aos mais alliado>, e fez sa·· 
hír de 1\1étdrid a D. Filippe V., e acclamar 
a D. Carlos III., q.ue então se :.tc hava e tn 
Barcellona, em 2 de Julho,. e a 9 de Ot:: 
zembro deste mesmo anno fal eceu E I-Ret 
D . Pedro li., tet;~do governado na gualida· 
de de Regente do Reino cjuasi dezeseis an~ 
nos, e vinte e tres com a dignidade de 
Rei. A molestía de qu e faleceu procedett 
de hum def\uxo de es tillicidio a que se se· 
guio gran de sonol enc:a que não cedia á for· 
~a dos remedios m ais for t es . Vej:~-se a Hw 
toria Genealogica por D.· Anton io Caeta· 
no. de Souza. Tom. VII. , em que se refe· 
re ás m e morias manuscritas do Duque de 
Cad<!Val•. J(Ú'J B:tptista de Cast ro no Totn • 
I. do seu l\1appa d e Portuga l diz, qu e mor· 
rêra de hurn pleunz leg iti mo, d e ixando p0r 
~uas singulares virtudes eternas saudades ~ 
seus Vassa llos. 
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<::onsa grado a escravidao de Portu-, 
sat ás vistas da Inglaterra . . O seu 
J?~en successor seguia a mesma po..: 
~1t 1ca , e pres ist io na a lliança que 
rmára contra Luiz XIV . 

. A conducta de Portugal ti1~ha 
excuado indignação geral em Fran~ 
Ça. Armadores intrépidos, para vin­
gar o ui traje fei ro 3 dignidade da 
na~ao , tinhão armado em cdrso, 
e faziao ricas prezas sobre o Com­
ll~ercio Portuguez das duas In-
d~L , 
. Rllm símples officia I da ' !Via- Tcntativ11 

tini R 1 1. 'd deJ,.,.açada . 1a ca conceoeo o atrevi o pro- d ~c 't" 
J . o np• n" 
:cro de atravessar o Occeano Atlan- Ducle,·c 

tico, e de se apoderar repentina- eontl'a o 

Illente, e por surpreza do bel lo esta- Ri.o defa-
bej · :l R· d J · ( ) Jtctro. ecunenro lo 10 e ane1ro. a 

llJ (a) Aindaque o Author, pelo que aci­
l a refere , dá a entender , que era este 
~~~lll simp les Corsario, de\re com tudo con-

erar-se, que Duclerc aprestou a sua es­
~lladra no porto de Brest , aindaque com 
~~ande segredo , ou disfarçe , ou traição 

ntra os Portuguezes ~ que esta se compu-
41 
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A empreza podia sem dLívida parec~rr 
temeraria ; mas as paragens do R IO 

de Jan eiro não erão nov;as pa ra os 
. assaltos Fran-cezes. N ão se tinha vis· 
to n'outro tempo hum punhado de 
Francezes esrabelece rem .se nel!as 
antes dos mesm os P ortn g uezes , e 
não abandonare m o seu estahdeci· 
mento informe senão depo,is d~S 
maiores esforços d e valor 

1 
e depoiS 

d e terem sid o desam pa rados p e~a 
su a M~tropole ? I m pel.l id o o Ca pi· 
tã o D t:1clcrc por tão honrosas Jcrtl' 
brança s , pela pers pectiva de bunt 
su cces~o assomb roso , ou para. 
m e lhor di ze r r~ l ;.j esperança de 
lH~ rn a t ão r i.ca preza de u 6vé l la co~1 

cinco navi os gua rn ec ido::. por mtl 
soldados da .~/.la rinha ., fo r~as in c :~· 

______________ ...-/ 

nha de cinco n_avios de .guerra , e LJ uma bn· 
landra co m mil hom ens para dese m barC]L1e 
de tropas esco l h idas , co:n mui tos G uardaS 
Marinh a~ , e Cav alh e iro~ vo llln tar i o~; oqu'J 
·ce rtalll ent e era m ,li s do qu e hu ma s i;nples 
a.rmaçáo dest inada a fqzc r 'p reqs subre Q 

C<;~mmerc i~ Port1.1 gue~. 
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.~azes sem dúvida de subrnetrer 
~m estabelecimento colonial orga .. 

111sadn, e em estado de defeza. 
A eXpedição ippareceo em 1710 

,(à) á vista do Rio de Janeiro, e o 
Commandante Duclerc ordenou lo­
,go . o desembarque sobre a costa 
lba1s v isin h a dos fortes da Cidade ; 
Ptlrén1 aindague admirado , o Go­
Vernador D. Francisco de Castro 
t~~ou medidas tão promptas , e 

.Sabias, que o Rio de Janeiro ficou 
elll hum momento fóra do alcance 
·?e lmma surpreza. ·os Francezes 
1lltrincheirados se vírâo dentro em 

, P,,0Uco a·ssollados por forças supe­
riores, compo~tas de tropas Portu-

' n \a) A' chegada á Costa do Rio de Ja-
eiro foi no dia 6 de Agosto deste mesmo 

anno de 1710. Foi per'E intida a esquadra 
~:~as nossa~ vigias, a qua l vính'a com ban­
I Iras Inglezas, com qtle betn declarava a 
/tr<;ão. O Governador Fr01ncisco de Mo­
ne~ e Castro (a quem o At1thor chama 

'·q · Frantisco de Castro) mostrou o valor 
dllt llíe era devido, defendendo a Cidàde 
esta inesperada invasão. '•~ 
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, guezas , e de m ilicias Era ziJeir~SJ 
Manda o Capitão DtJckrc em ~ão 
.que se faça h uma sortida geral, es' 
pera nd~ apartar o inimigo p01 

, hum choq Lle impetuoso, e penetra( 
. depois na Cidade. do lado da terra• 
Vã esperança ! 

:. A vançâo ao principio ; sO' 
' bem ao, assa:lto ; porém são repel' 
Jidos ; perde Duclerc. 11uma par' 

') te dos sens sQJclados ; vê'-se coJ1!' 
'd . . J' fliO . tr:an O'J o a cap1 tu ar e no mes 

mc;m~e~tq ·,e.:n. C]Ue se' rende ... pr};í~ 
ne1ro as rn.dtcl~s. que forçnvao P g 

suas propr.ias trincheiras· , ,receD~ 
hum golpe mortal. Nenhurn do~ 

.. seus soJd a-dos escapa á 1norte , 0 

ao captiveiro. (a) 

C ) . J • d . I. ··dadel 
n Ve;ao-se to as as partJcu afl ~~ 

desta victoria na Relação particular ql 
\ se imprimio em Lisboa no anno d~ 1 7d0~ 

na qual se· aponta tudo que o G0ver-nalt~ 
do Rio de Janeiro enviou ciiz·er a El' J{l' 
por seu sobrinho o Capitáo Francisco os' 
vier de Castro, a quem EI-Rei deu oP e~ 
to de Mestre de Campo que vaaára porS 
pai Gregorio de Cilstro. 

0 
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Chegárão a França estas no­

'las desastrosas com detalhes ainda 
~ais tristes; esrremecêr,ão de hor­
ror sabendo gue o vencedor fizera 
0 élbuso mais terrível da victoria, 
~Ue os 1pr isioneiros tinhâo sido tra­
tados çqm a' maior barbaridade, e 
~Ue · o Capitao Ouclerc , e muitos 
0Utros prisioneiros tinhão so.ffrido a 
lh~rte no momento em que depu­
~hao as a r mas , e se rendião. H urna 
~eral . indignação tol"\10U posse "Qe 
odes os espíritos nos portos do 

cc:eano. . 
d O célebre Dugué-Trouin hum E~·pediç;,. 

08 maiores homens de mar que de Dvgué­
entao . a França tinha , jurou v in- Tn~t•i". 
âar os seus compatriotas. Persuadi-

. 'v.o de que os obstaculos que se ti­
·~ss:tn, a soperàr _ accrescentarião 
~ or~a a em preza, e gue huma jus­
lla 

1
vtngança seria l10m _dever nacio­

~ , concebco, e combinou Dugué­
e ro~in o projecto _d: huma segund~, 
~~1Ja1s f~hz expedfçao contra o Rto 

anetro. 
Engodado além çlísso pelo ~ttr~-



.. 
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crivo dàs riquezas , qoe devi·âo s~ 
o prem 10 do sue cesso , em prego~ 
o credito dos seus amigos para f~r' 
ri1ar hom a:rrnamenw, e foi apoW 

· do por rres ricos negodan res de S. 
Màló; ma·s pen'sando qne hum ar' 
m amemo ' parcial 1~âo· CE.>rrespvlil~e' 
t ia· á graNdeza da: empreza , c ~ué 
L c ·faltava. o ap0io do Go'V'er't10:' 
soHidtEn1-o com instanóa. e 

Sem se desgostar das indicis5esd 
cl emora·s que lhe oppoz o Gabinenr · ~ 
Vers~l11es i redo?rou c.::m ran ta v~ll~~ 
m enc!a as suas mstanc1as, que LU1

, 

XIV. consentia emfim em l11e con 
c.eder algu'rns navios· , e· htJm · coPP0 

d€ quasi qu~tro mil hemens. cha· . 
m'ado para enclier a expecta-çãe}0 

M0narc:ha· , e para ~irnga•r a naçlld; 
tomou Dugué-Troum o comm.a~ 
em chefe desta segunda: ex.pe<iliÇ.ae, 
mais respeitav:I do que a. prim.etr~~ 
e que prometfla· .hum ma-J.s fellz r 
s·uJrado. . ~ 

' - Chegou dentro em ponC@ , 
Brest, e ahi fez c:squipar com pr~~a 
-sa cinco navios armados de a.rtiillefl 
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ü·. e setenta e quatro ' ' e seren..l 
ta e cinco fra:gatas de dive-rsa grari.i 
deza ) tatregadas de prdvisões ' e 
Outros objectos de guerra. Nomeou 
elle mesmo os officiaes · e debaixo 
de ~i versos pretextos ,' fez a r mar 
OUtros navios , e algumas fragatas 
tos portos · dà . Roche I a , Roche-
ort , . e DunKerque~ (á) 
... Ao mesmo tempo . se ret.J­

~Iao a~ tropas en1 Btes~. Todos es~ 
tes preparativos forâo dirigi'dbs f0 tn_ tánta intelligenc.ia , e z~~ 
0 que antes de do1s mezes se 
achou a expediçâo em estado de dar 

TOMO YI. G 

-- ··-. 

0 
Cn) Foi este o R~mttb Dilgué-Troi1i~ 

t· segundo General qtte á . França mandou· 
;nt~a os Portugueze~ dó Rio de ] aneiro. 
~·SCJdo em S. maló , de huma• fâmilia de' 
C~gociantes, subio de simples Armador ;t 
ne:efe d:~squadra, e. d_epois a Tenente Ge-· 
llJ a.l das Armadas navaes de Frâriça, C(jm.; 
daendador d1r Ordem de S. Ltiiz . Apresta.: 
a! a nová Esquadra. ern Brest parà vingar 

desgraças de Dudeic que foi obriv<tdti a 
so 
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a·vé1Ia-. Info,rn:-.ado de .<qUe? QS !ngl€ .. 
zes ·se &is.p.unhât@ a ' Vi•P bloquear a: 
Bahia de Brest , apressou ·Dt,Jgué~ 
Trouin ·a .sua· sah.ida ~,. 'e ein lugat 
de esp.erar ,,. como elle p·rojectá~a, 
a juncção · de outros ·navios, un!D .. 
se-lhes ; na•. Roche]a. Dois· ~ias de-. 
pois da sua par:tida de BJ·est, vin .. 
te navios de' guerra Inglezes appa .. , 
Fecêrão á entrada da Bahia•. 

M~íos cfç - No emtanto a Côr~e de · Ll•s .. 
clefer.a dos 1.. · • d d .. . d 
Portugue- woa ?· _,ar mansa a · a tentauv;a . o 
:w. Capltao Dwderc, e· reeearrdo maW' 

res esforços da parte da França, 
tinha feito esquipar com pressa 

render-se pr,ízi"oneiro de guerra, ~endo a1i:Í5 

cpnhe.cid<:>. p>Gr. Capitiío de gr.ande activ'ida~ 
· d,e- , apres~nt!ilu - se · Du gué-TrQain á sua 

Curte que 0 eli.!fQ]beo para eS'ta expediçáeJ: 
qeu-1 h e a fort,u~~a melhor sucçesso ao seu 
a.~re v.imentQ, e ~i.e todas as expediçóe5. que 
c.on,;meHe0 esta foi a mai.s conhecida , e 
a. Cj-ll ~ l[1 ~ gran geou J:na.ior not11.e· , .. tanto' pe ... 
la . audacia da em preza '· eomo, dii . execu­
ção, naas- varga~eirarl).ente ij0i ma~s devida.• 
á . trlí'P· Ç~-Q ·, do qtl e, ap .'•ííller. 
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q.uatro :ná·os , e tres fragaras d·cs­
b~adas a transpprtar ao Rio de Ja­
neiro artilher~a, munições de gtler­
ra, e cinc.o batalhões escolhidos de""' 
baixo do com.mando de Gaspar 
da Costa~ Ordens positivas, e a per~ 
tadas irnpunhão ·a D. Francisco 
de Castro, Gov.ermador da Cidade, 
e da Pro·vinda , o dever de augmen­
tar as fortificações da- Praça , e de 
t@Il.lar a·s medidas mais efficazes pa­
ra a pôr ,a salvo de hum ataque im­
Petuoso. 
. A expediçao Portugueza deo 

· ~Vella, e enti·ou na bahia dO' Rio 
e Janeiro ern Novembro de 1710, 

touco tempo depois da derrota do 
a,Pitâo Duderc. Já a segurança 

al11 tinha levado a abundancia , e 
tranguillidade. Não obstante, o Go­
Vernador para se conformar com as 
Ordens da. Côrte fez armar os for­
tes, e orde~ou o estabelccer-s~hum 
Campo intrincheirad o para defender 
a Cidadk pelo contiiien te. 

Rio d-e Janeiro, edificaqa na E1tt,dD Jo 
ltlargem oriental da sua bahtia in- Rio de Ja-

.5 ' 
G :lo ' 
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fleiroá de- terior nci meio de tres montarth:r~ 
gada ela -qtte a dominâo (a), continha então· 
e:x:pcdiçiío . 
Frnnm.a. mais de vinte tnil almas de popú• 

lacâo, e grandes riquezas j po.is era 
o ~deposito do produet0 das mi·nas, 
e de quasi todas as met:-eadorias da 
Europa destinadas para • ID Brazil. 
Fór~ muitas baterias va1ntaj-osame~"' 
te dispos·tas , quatro fmrtes princt"' 
paes chamad'o9 Sant<I Cruz.,. s-. Se"' 
bastião, S. Jaquií!s f e Santa Luizi 
protegiâo a C:idad:e em• qnasi todOS 
os sentidos. Do lado da planicie :t 

mta principal def€za consistia ecn 
hum campo entrincheirado, onM 
l1avia duas praças d'arrnas capazeS 
de conter cada hurna mil e quinhen"' 
tos homens em batalha.· 

- (a) Toda esta dekrÍpção, que ãqúí fa~ 
o Author, be tirada da qúe faz Mr. Tho-. 
maz no elogio de Dugué-Trouin . que me'. 
receo o premio da Academia Franceza , ~ 
tão pouco verdadeira como e! la, que se de­
ve ter por conh ecida fabúla; cúmó' se póde: 
vêr comparando-se o estado do· Rio deJa~ 
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Dois .fo:rtes · defendiao a entra­
da , cuja . passagem he ainda mais 
estrdra .:_.do;,que a de Br.e~t: estavao 
eHes g;Uarneçidos de camhoes. O for­
te da Ilha das Cobras (a) na extremi7 
dade d'o.' {;s:tr.eilro, e o fone da Mi­
Serico,.,dia : que protege a Cidade 
do. me&m_o lado , não erão menos 
bem~~rma_do~. Outras baterias promc­
Ptas recen.temenre coroavâo os en­
trin.ch~i r.at@~J1tps sobre todos ~ os ·pon~ 
tos .onde s.e p~.clia. tentar hum, a ta­
que, · 

1 

---!__ • 

~eho ao tempo, em que foi invadido pe)o!f 

1
'tancezes · , com o em que se :'achava em 

11
76.! no tempo do elogio. de l'ílr. Thomaz, 
0 qual nem ainda era como dle exagera 

~01ll fa-lsas côres no seu elogio. Leia-se es­
.e ·ll1!!!smo erogi.o na traducçiío- Portugueza 
llllpressa em Lisboa no anno de 1774, com ' 
~ notas _, _ e_advertencia proemial do tra-

llctor. 
br (a) ~il:daqu·e o fort: da. Ilha das Co~. 
l as adm~:ttJa ·.<~Lgttlna art!lher1a para- defe.- . 
t~ ~a Cidade, Jiao era com tu,do hum pos,.., 
t llnport '!nt~;: , nem estava guarnecido. d~ 

1°ttes canhões, (ou como diz .M{. ThOJJila.z) 
tezent:(ils, tro:v óes .combil}ado&. q\~~ ~;:ru.~a\! ~? 
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Pacificadms os habitanres do Rio 
de Janeiro pela derrota · d-o. Gapirâo 
Duderc, esta vão bem • ie§-rlg~ ,cl_e es· 
pera r h uma etnpreza · âi·nda~ nrais.-sé· 
ria da parte dos Flla•ntézes;'ltl ;_ . 

No em tanto tinha IDugu~--'Trou111 
desfraldado as véllas : ~0 Hp0rto· da 
Rochela em 9 de· Jurflid ;cfO'flll roclas 
as suas forças reunidas-, cotnposras 
de quinze véllas, e de qua§ ÍJ quarro 
mil homens de des~mba-r~·~e ; ~ ·have· 
gi!ndo ao principio com V'er'Jlfo•favo· 
ra v e I para as Ilhas de Cabo Verde' 
a sua _na_vegação tinha sido contra· 
riada vivamente pelos ventos, duran· 
te mai's de hum mez; pw.ém. rodos 
os obstaculos tinhão sido em fi!ll su-
perados. . 

Em xr do mez de Agpsro, 
passou a linh~ com a · sâa:.. armada' 

'l I. ~ . 

------------~~~'~··~- --~~ 
~ de 

os fogos para de fez a da entrada .do ruo .. 
Janeiro. Es ta fortaleza foi qua!>( tollS'trur~a 
de novo, ou posta em estado de . verdadel' 
ra fortificaçáo no anno de I7t6••, '1 vinte: 
qu_atro depoi~ da en tradí\ dos Pranceze~ da 
R10 de J ane1~0 , pelo Brigadeiro J'o-se 
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e.achmt-se em 27 na alt-ura da Ba·­
hta de todos os Santos. Delibe·r'0tt­
se ahi em CG·mse.lho s.e d-ahi ' rnesmo 
deverião dar_cnssa a.os nr~io~ inimi­
gos ; mas a esquadra t{_plla falta 
d'agua , nã0 tendo ~·chadb nas IU1as 
de Cabo Verde os recursos necessat. 
r~os para o seu abastecimen~o ·, de,.. 
Cid·ío-se que se·m demora .fari,ao, por 
ch.egar ao seu destino. , . 

. ·Em· Ii .. de Setembro ao· 1~o mper 
da aurora ,, a expe.diçãb. Franceza., 
depois de ter feito força de vélla , 
se achou á entrada da bahia doRio 
~eJanei ro: tinha sido ;:Jhi pr:eveni-
a poi· hum aviso de Lisboa. · 

Instruido o Gabinete de S.Ja­
~:s do destino oo · armamento .~e 

test , apezar do segn·do, e dJh­
ge.nci" com que se tinha feito, apres~ 
sou -se em informar o Rei de Por-

~i~va Paes, depois Sargento Mór- de hah~ 
d~''.> .CJuando fo.i ma~dad o de · Li•boa para 
A. l,n,ar as forttfu;:ac;oes daquell a parte da 

1l1er i.c a; :. , c;:; 
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tugal~ O n) ~smo ~viso expedido il1l• 
media ta mente com despachos, e fa~ 
vorecido por todas as drcunstancias, 
pt·ecedel,l quasi quinze &ias ·a ap~ 
pariçâo d~ esquadr-a-. O ·' Gov:ern;t~ 
dor , e Gaspar ·da · .Costra twhao 
logo junto as ti!opa·s · de linha, 6 

miliçias ao número de dez mil h@• 
mens , compre~endido hum bata~ 
lhão de Indios disciplinados ao nHJ1 

do Europeo. Os fortes, e os can:~ 
pos entrincheirados erao ' guarneCl! 
dos, e esta vão em estado de re co"' 
n hecef. por n1ar , e por terra. os 
ataques dos Fqnçezes. '(a) 

(n) V eja-se Souza na Historia Ge1Jea• 
logica , Tom. VIII . , pag. 126. Para acori1: 
p anhat:mos o Author n <1 re:h\çáo que faz d~~­
ta ir1v,as5o F ranceza , sem_ ser necess anO 
contradize-'lo em cada hum dos artigo~ 
(pois a v erdade . he- a álm·a· da Iiistoda, e 
o docu mento que produzi mos h e di gno .d~ 
toda a fé ) , lançaremos nesta nota pot ~~ 
t e i ro a parti cipagao qu e a Can:"\er.a da. 01~ 
dade do Rio de Janeir.a ' fez a, EI-Rel ~· 
Jq~o y. po r:p.~s!~Q ~Í~11q ~es. ~e ac011tt;Cl~ 
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:Qs1,ereAdo pQr.ém Dugw!:-Trouin ;>ugu.é~ 

jno.r huma ,tent::H~va arrebatada as- TrouwJor­
-so ·'- · · · r b ç-a a eJJsea~ 
~.ltlüra-.r o 10lrrHgG, .e rorçar a . a ... da, cic:strór: 

Ja ,, c.o.nfiou O CtDllil mando da Van~ a nrmada 

guarda a hum Gffic~al que já co- Portug11e~ 
~he.cia as localidades .e o ancora- r.a,.e ataco 
~ d ' a Ctdad.;. ou.ro; ' eu. ao l'nesmo . .tempo r a to~ 
ijos .os seus CaJ!>ita.es ordeNs de .rãl 
lUodo vigor.osas, .q.ue apezar El·ó fo., 
go cond.rmo dás ba<terias debaixo 
das quaes elles avançavao , apezarr 
dq r.esis-te nci a .de q Uéj t r.o na v i os , e 
tres frag~tas que tinhao atravessa­
do, apezar do rochedo que elevan­
do,..se .t).O xpeio da entrada , punha a 
e~quadra na necessjdade de passai· a 
t1ro de .espÍIJgarda dos for1.es , ~ 

lllento extrahiqa ' do registo das eon tas d<\ 
lllesma Camera a fel. n9· Vai transpr i·t<l 
confórme vem no Jornal das bell as Artes,. 
fu 111nem6sin.e .Lusitanfl, num. XliJ·. eseq . 
nserta na excellente memoria do Excellep.,. 
~iSsimo, e R~~enmdi~~i rno D . José Joaguim 
Pa Cunha gl! Az~redo Coutinho, Bispo d~i; 
, ernambuco, ~ d~ Elv<!S , e e leito d~ Be~ 
la, hoje dignissirpo Jnqllisidor Gera l aprç:.., 
t'.ntacta na Academi;~ Rea l das $ciet1Çi'ls d,e 
lsboa. A qual he çOll\Q ~I': segu~ , ; _ · 5~ 
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. entrada da enseada foi forçada den· 
tro em poucas horas : accão brühan· 
te .na qu ~d o Cav~ lheir~ de Cour· 
serac tomou hurna ·parte .d~i s ti.ncta 
á resta da van~u_ard?• . . , 

Era sem duv1da mu1toter derrl· 
ba'd:o , por assi :n dizer-mos ; hu!11a 
tão ·f\omnidavel l?ar:reira ; porém 0 

esuado respeitav.el da praça ' !;: ·· da 
guar.rn.içao não pchii a· deixar d.e ser 
hu rn ·o bj ecto de., es pa 1it0 para DNr 
gué-Trouin, que· via por isso com· 

§. r. 
· Não bastou, net11 o ri sco em qu e es~a 

Praç a se vio o anno p ass ado com a primei' 
ra invasão do inimi go , ne m as ad vert ell' 
cias de pessoas pril1C} peas , e p a t-ritcul a r : ~ 
deste povo paraqu e - o · Governador cll 1 

classe na preven·ç:io d lt'S· 'fo r t•a l.ezas , em qu~ 
comi stia a segu'ran ça>~-, •e•J d e feza d esta .P,ra. 
c a devendo •rese rva r ' para e i las o consid e r ~ 
~el ca beda l , qu e cóM~Imio t1a reed i·fi caçíO 
do Palacio dos · G'oven~·at!'bres. , ne m foi baS' 
tante o Aviso , que 'V. llhgestade foi Ser; 
viâo m andar d a Armad a , q ue em Fra-nq• 
se· prepárav a contra ·e:.ta Cidad e p a raqu~ 
o 1110\U!SSe a dispêr 0s · meios JiÍec;essaP0 
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P,romettidas todas as suas cornbina­
Çoes. P<f>z termo á sua ·surpreza quan­
<lo soube por marinheiros transfu­
gas que o Rio de Janeciro tinha sidÔ 
Posto ~rQ _estado de cer.co, _por causa 
de hum aviso rransmittiçlo ,.- pela Rai-; 
nha Anna de Ing laterra , ao Go-
\'erno Po·rt·l'lguez. . : 

Porém a alma de Dugué-Trouin 
era tão . pouco acces~ivel ao desa­
len ~o, que me~ mo 4e no i r e fez avan­
Ç<ir ·Jiurna Galeora , . e du~s l;Jarcas. 

Para •OS inc(q entes, que se ofFereç:etl1 , ,co­
lllo são. obri gados os Vas>allos , a cujo car~ 
go 'estão semelhantes lugar~s. 

§. li. 
· Em o ultimo de Ao-osto deste anno 

~egoti à este p~rto o Paquet\! em que V .. 
d age stade foi Servido mandar, o Aviso 
c a Arrn.ada , que em FranÇa se preparava 
~lltrá est·a Cidade , e já em cineo domes­
R 0 l11'ez tmha feito José de Moura C6r te 
S ea t Gutro aviso de Cabo frio , (donde he 
b argento-li'l6r) ao Governador , qu e so­
/e. as J I h as de San ta An na nparec i iío dez­
\lse,s Náos : com es ta noticia mandou o Go­
a ernador toca r rebate , guarnecendo todas 
s fartate;:as de gente ; e o Sargento-lYlór 

. w w ~ 
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canhoneiras para ~omeçar o born;. 
ha rdea men to da C1dade. No mes· 
mo instante, destacou o Cavalheiro 
de Goyon com quinhentos hotnens 
escolhidos par-a se apoderar da Il!Ht 
das Cobras : foi tomada -sern res!S' 
tencia , e os Portuguezes · 1:1 veráo 
a.penas tempo na sua predpi'tada re· 
tirada, de encravarem as péças d~S 
baterias~ e de metterem a pique do~s 
navios de guerra encalhad'e>S debal' 
xo do forte da Misericord'ia. Hul11 

de Batalba Gaspar da Costa mandou pôr 
na barra as quatro Náos de V. Mages tade ' 
e _duas Inglez.as, e algumas mercantes :Por-· 
tuguezas , e com dI as as preparaçóes, qu~ 
parecião fazer incon~:juistaveJ a terra ( co•ll0 

na verdade o fôra se continuára) mas co!ll 
o motivo de que fóra falsa: a noti.ci-a , 56 

mandáriíe retirar as Náos particulares, e_a~ 
de V. Magestade éom o pretexto do. rnu•t 
gasto, que fazião, e com o mesmo funda• 
mento mandmt o di"to Governador retir~r 
das fortalezas a gllarnição , qae •lhes· ba~•: 
mettido, deixando-as tão destituídas de gelld 
te , como não costumão estar , n.em aio a 
em tempo de paz. · 

§. III. 
Com sessenta homens ( ent1·ando nest~ 
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tt>rceiro navio igualmente dado á 
~0sta 1 hes escapou , e cahio em po'der 
o Cavalheiro de Goyorr , que fez. 

ariVorar .a bandeira Franceza na pon­
la da mesma Ilha , Du.gué-Trouin 
estabeleceo ahi baterias de canhões, 
e lUerteiros·. 
t . A -esquadra estav-a nG emtanto 
3lta d'agua , e era forçoso com~­
~r a~ opera~ôes -dedsívas-. Dugué­
.~rou1n depois de ter fixado as suas 
l\1' d d . eas ao ponto nn e ev1a operar o 

~' 
cUillero os remeiT9: de huma, ou duas lan-
1~a_s da '<l.rmaçãu das baleias, que acaso pns­
d~r~). se achav-a a fortaleza de Santa Cruz 
n arra, e a de S. João ainda com menos 7 

1° dia doze de Setembro em qüe appareceo 7 

v entr0u a Armada Franceza , que consta­
l~t de de:te!eis Náos de gl)erra ~ e dois i3ur­
fo es de fogo , e se I hes fez tão pouco da5 
P;lt~lezas, qu~ mais parecia salva, do que 
la eJn '· vencendo todas as Nábs por esta cau.-,. 
le os riscos, (jUe poderiáo ter , se estives­
Prrn. as fortalezas prevenidas , €01110 fazia_ 
11~Clso a obrigação de quem governava. Com 
lbe Principio de victoria entrou o inimigo 
~U arra ás duas horas no mesmo dia , em 

e apparecco ; e par01 nó~ ie accresç:entou ~ 
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desemba rque, enviou quatro fraga"' 
tas para se apoderarem de hum se· 
me'Ihanre nümero de navios mercan"' 
tes Portuguezes ancorados perto da 
praia onde se effectuaria a reu niã?-· 

O inimigo enganado .por fel! .. 
ces diversões, não oppôz obstacu lo 
algurri ; o desembarque se fez sern 
risco e confuzão , e em 'I4 de Se~ 
tembro hum corpo de tres mil e ue"" 
zentos homens ' tanto soldados de 
linha · como de marinha ,. e volun ... 

desgraç~ pela perda das ' Náos de v .. Mages"' 
tade , que tendo sfdo mandada·s enca lhar' 
se impossibi litáráo· para a pe·l·eja, sendo•ne"' 
~essario no· dia se()'uinte mandar- lhes o Sar' 
gento-Nlór de Bafat.ba Gaspar ' da Costa de' 
Athaide mette-r foO'O· 1Je lo3 motivos , de b r , 
<jUe eHe dará conta a V. Magestade. 

. §.IV. 
He inexplicave l a omiss:ío , com que 

sé houve o GovernadGr na defeza destll 
Cidade, disponclp desde o principio a sil~ 
entrega, de ta l fórma, que ainda o Fral1 
cez não tinha reco lhido ' toda a sua Arma' 
da , quanc:'lo mandou desamparar a fortal•ez.a 
ffit Hha das Cobras, · sendo hum dos h•gare~ 
que serve de padrasto á Cidade~ e que colll: 
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·· tarios , s~ ach ou t;e~1nido na praia, 
debaiJCo do immedi.aro cornma.ndo. 
de Ougué-TrotJin. 

I . Panio logo o seu pequeno exer­
l~t ... o 'em t1•es · brigadas de tres bata.,. 

l hoes cada htw1a. Goyon COI.ÍHnan­

dav:a 'a v~nguarda; Courserac a re­
· ~r~a ; ··e Dugué-Trou·in· 10 centro. 

-Ol · apoiado ·pelo Cav·alheiro de 
. ~eauvill~ . , seu · Ajudélnte General. 
· Urna ,companl.J-ia .particulqr com­

· PQsta :_~k Officiaes iJ~fe-t'iores , Aju-

' ~ s~a ~Ft·il herla ... podi·a destrui·r ·a mesma AF~ 
•e" ·a def.lois de ancorada. E vende o Sar­
~~hto,..l'l!ór de Batalha Gl)spar da (;osta des-
1\l~Pa,ra.da e,5ta Ilha, e considerando os da­

'trnos Q) Ue de li as podíamos ,receber, tiomeou· 
n~~ent·os ' bonw ns , e os otfe.receo ao Gov<;r.­
P,ra Or para os fazer ' servir na defeza desta 
q11 Ça , o qu:e se desva nece0 por pretextos, 
acl~ l'l!ãQ po.d.emes 'ave.ri guar; e n.esta fórma 
g11

1
an?0 o inimi go a Ilha, e seu forte sem 

· d,ea~1 tção na manhã eo dia seguinte treze 
~o e.hlrnbre a ocdupou, ·montat;íd0-lbe lo­
h"v~~~n~a e duas · peç.as de artilheria , qu~ 
llte \t tirado cla Náo barroguinha , que a. 
~ s1110 'Íb1i migo ba\fia· livrado do incen.dio, 
qlla~r0 I'F!Orteiw.s. C<il~11 que com~ou· ct W·tç 
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dantes; de c~mp·o , Cuard_a·s Marf.i 
rthas, e' Voluntarios foi sem demo.: 
ra organizada pelo General e'm Che,.· 
fe pàrâ u s·egoif" M aeção por -toda, 
a par'te <:in de a _ süa presença- fos~~ 
julgada n:cessaria. Quatro monsl ... 
ros· , e vinte grandes can'hÔes sao 
desembarcados para forma'rêm a ~r .. ' 
tilheria do exercito ; ' e q·ue foi col· 
.leca'da tl'o centro dos·· batalhões. 

Feitas estas di'~tmsiç6es, p·6z-se' 
<1 éJ(ercito Francez e·m rriovim·~nto i 

ter não so a for'taleza de S; ·Sebastião-; qúe. 
~tve de Castelló á Cidade·· ,- e onde está 0 

mmazel11 da p6lv'Ora; mas ' útmbem o mos·, 
teiro de S. Bento,- que fitá em out'i'a po~· 
t ·a da Cidade, em ·que haviá l'll.fm forte fel' 
to, e· gu'arneci'do de a:rrilheriá pela jndll5". 

t:tia dos Religiosos ' do mes'mó Mosteiro , no 
qu·aJ pelejava· com a sua'infanteria o Sarge~· 
to-N16'r d·e Batalha· Gaspa'i' da Costa d'e··A:thal' 
de. 

§~ v: . ' J3 
Estando o lnimlgo· jtí dc!posse da 11 1 ~ 

d .a~ Cobra·s ,- diospôz s'enhor·ear-se ' de . h110 

si tio chamado do' Pin'a,. é aéhando-se Juo;~ 
a ell~ hum Pata-'X_o ,. de· qt'le' era Mestre-Joa~ 
Nlartms de Alme1da co·m nove homens,- qu . 
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~~uivou-se ~a 'aigun1as em buscada!;, 
f apossou-se · de du~s_,a lturas p~i-a lle~ 
. as ~mde se acatJ?par~o- duas bngadas 
de Goyon ,· li; de Coursefac. E:n ... · 
tre as duas colUnas se esta bele­
teo bugué-Tr<?uin Com o centro do 
çxercito de modo · ~í.le os tres cor-' 
Pos . ~e apoiavã~ tnutua1~ente '. e re"" 
ce61ao pela costa, de gue. e!Jes erão 
senhores , · as rnuniçó€s de guerra, 

'roMo vr. ii 

~~~ rnente tinha', Jbe irhpedio o desernbargtie; 
lllus vehdo t> d,íto Almeida que o inimigol 
~?! tava corn dobrada força, estando já ren..; 
~~~ós ab tralJ,allio" <is ·polTcoS', qbe tinha ébú1~ 
~ 1 go , mandoü pedir ao Governador - d . 
~Occo rresse com vinte homehs ; e sendô es-' 
~a pa~agem htuna das. em que o dito Go..; 
-"~ri!aàcH· . ~e via ter particülár ''i~ilancia; 
por.gtie juntamet1te podia: o ihimigo dalli 
(;"\Jpedlr a pribcip;d entrada da servenfià da 
. 1dadé para toda a terra firme , e fazer-se 
~.enhor de hürha fonte ; em qüe! as Niíos fa.;; 
~ettt as suas agütldas, c: acabar de dominar 
0da it Bahia, que serve de ancoragem ab1f 

:Navios ; não1 s6 The pão mandou soccor.ró al"" 
~h.rn, antês lhe ' or'denbtt que, sé retirasse, 
e1x.ando o pas~o fram:o ao ini_mi~d , ~u~. 
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• ' 1 ' J' " . • ;;l;J~ e os vtve_res que as c 1a upas traZlau. 

dos navios. ' 
r No em tanto já o J!â'vot se tinha ' 

derramado pela Cidade. O povo; e' 
a~ milícia~, atemorizadas pelas con·-. 
sequencias do desembarque ' nâ? 
roostravâo ~.em esse espirito públl·'. 
co , ne,rn 'essa unanime detertnina 4 

çrão_ , ~et}1 cujas disposições se nãa ' 
póde eontar com â defe·zá con1--­
mum. 

_ Ç) Governador ; e o General . 
Costa , affiktos desi:as disposiÇões 

L ,. li . I J 

sem dilaçáo ( .algimia <iccupou o si'úo' qu_e_ 
pertendia , em qüe montou' logo . a arti- : 
lheria. . . 

. §. Ví. . 
. E yendó ,o intmgio• qtte flél V•la oàcúpa~ 

do, dois ltig,ates tão· i'mportantes s'em oppo~ . 
sição alguma , co·m· ma'is confian~a _ se de­
liberou a occupar ou~ra en1 que' podesse do· 
minar a Gi a_de p'ela parte do Cettão , e.: 
c0m effeito em a noite 16 dé Setembrd 
quiz lançar gente na p·raia chamad'a do va-: 
lot~,go ·' ·e sendo sentid<,:>. das' sent.i-nelrás. se , 
retirou ,; e v.indo . e~tas dar parte ao Gov,~r·"'. 
n.r:dor, responde(!) muito soeegadó, que o que_, 
havJão visto fora hulÍ'l ped'aço· de mastrO 
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tlesfavoraveis ,jqntárao á pressa hurri 
Conselho de guerra .· Decidio-se ahi 
que úâo se entregaria a sórte de Jm.; 
má Cidade ao acasó de huma bata ~ 
lha; que procurariâo attrahir o ini­
migo para debaixo das mesmas trin­
cheiras que tinhão sido o i:heatrd 
dà derrota do Capitão Duclerc, pa:­
·ra obtet ' @ igual resultado ' sem 
_compromett'er a giiarniçâo ; e que 
finalmente se a. fortuna não favoré-
~ ti 2 

~~ccezo; e ciíegando-n9s esta hotii::ia, man-' 
:ttámos · examinar phr Officiaes de Justíça i 
. ~efteza deste incidente ; e achando-se ser' 
~erdadeiro, fomos em corpo de Camera ad..: 

, \'e rtir ao díto Governador 7 o qual respot1-' 
deo o mesmo gue já liavià dito. Com se'­
'melhante dissi mu'!ação deo ô Govêrnadór' 
tempo a qú ~ o· inimi gó naqu ~llá norte ]an..: 
çasse na m esma ·paragem . c achando-:r 
?eserta) dtias ]a·nchas de gente; e dando­
se disto nodci;j ;1 · e de que o inip1igo vi~ 
~ha, e com · m ais la'nchas , se offeteceo 'o' 
~argento 'M6r Domi.n2:6s Hen tiques, e ça:..: 

. J'litaes db s~u te rço' va ir imp~di:r .o d~seni-: 

.,harque ao mímjgo.; e d<isal?;ar o que es­
' tava errí teúa; 'e 'alcançando·· licença, dd'"'. 

SI 
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cesse os siriados, buscarião alo11gat 
o cerco ate ::i chegada dos soccor­
ros pedidos a D. Antonie de Albu ... 
querque 7 Governador do desrricto 
das minas; soccorros gue p01 iao a 
guarnição em esta·do de tomar a 
o.ffensiva, e 'de repellir .o inimigo. 

Em I) ·de Serembnl> ordenou 
Dugué-Trouin hurna revis·ta geral 
para depois reconhecer as disposi­
côes dos Portuguezes·:· f€z avançar 
~lguns Qestacamentos pela planície 

tacou co11;1 o seu regíme111t0 : mas logo qu,e 
sahio fóra. das trin cheiras, e·m di,stanc.j.a, de 
m ais de mil e quinhentos p asso·s, lhe sa­
hio, ao encontro o Mestre· de Campo j oáo 
de Parva o~d'ena.ndo ao Cabo não pas-o 
sass·e adiante· sem nova ordem , e voltando 
p<fra o alojap1ento do Governador t0rnó~ 
com ordem que se tetira·sse. 

§. VII. 
Com e.stas desordens: tév~ ó in ímig:o· 

tempo para se senhorear do monte , e o 
fóra de todà <r campanha,. se .~l~lO e~üvess·e 
Bento de Amaral , huma d as po:ssoas priP.­
cipaes desta C idade , com c.ento e cdncoenta 
homens que sustentava á sua cus-ta, a:quar-

-tela~o na :Bica do~ 1Ylarínl1eiws, 'tue he, a 
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até estarem a hum tir~ de espin­
garda de Rio de .Taneiro. Os bate­
dores t(l)ll)árão ·algum gado expmto 
para esse fim, e pilhárão ~s c:tsas 
isolada-s sern que ,~ie oppoze.ssem á 
sua marcha. Facílmente -se desco· 
bria que o designio dos PortLJgue­
zes er:;~. <de att·rahir .as tropas Fran­

·Cezas para debaix() do fogo das 
.trincheiras que defendi-ao os apro­
ches da Cidade. O terreno foi com 
tudo reconhecido irnpraticav~l em 

~~lHe onde as Núos fa zem agu;adas , para 
llllpedir que a não fizessem os inimigos , 
nem no$ torn asse m aquella entrada qu e · he 
a uni ca , pe la qual se commuJ1iça a Cid ~de 
eom o paiz . ; · e impaci ente o dito _Couti­
nho de v~ r o inimigo tiío socegadp , ;~ ta­
lla11do a Cidad9 sem resistencia algtJn,.a, mar­
~ho•l a ir desaloj a- lo do monte; e 1\ YÍsQtt 

. .ao Govema~or p;1ra que o socco rresse , e 
· 111vestÍIJdO ao n:onte, o fez com tão bon'l 

Sllcces8o • qn e ~st<tndo ' o inimigo ao pé del­
le aquart elado em huma casa a largou, e 
se foi retirando pi!ra o alto , mostrando 
gueria descer para a parte do 111 <H , · e a 
:e1npo ~rn 'que o dito Cout inho seguiª o 
Jnitnigo, mandou o Saraento M.ór d~ :J:h; ta-

1:> 4• 
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nnútos lugares pelos France~es . ~ 
~eixava ~os Portpgue:z;es meios fa -: 
~eis de esguivar , de hlil1t•n atagll'-' 
:repentino , su~s pessoas, e riguezas~ 

· Tôrnou Dqgtjé-Troui11 o· ·pa•l:tÍ-: 
do de chama r por en't~o- as suas trÇ> "'~ 
pas, e contentou-se de •fazer aprom­
t~r muitas baterias de cerco , que 
esta vão em frente da parte das trin~ 
~beiras da altura dos Benedü:::tinos~ 

Os Portugqezes incendiárão el-: 
les mesmos alguns doil seus armazens, 

Iha Gaspar da Co~ta nurn trosso rde gente 
·a incorporar-se com elle , e o· mesmo fet 
o Governador, mas logo depois mandou es-; 
te retirar a todos : e vendo o dito. Ben~a 
~e Amaral Coutinl10 esta desordem, ma·l'ldoU 
dizer ao Governador , que y is't.o. entender 
hão convinha se investisse o in-irqi go , aa 
menos mandassé mrazar aqu~ l l a casa para 
que não se fortificasse. nella : ao · q4e res·, 
pond eo o G overnador, gue e~a dem~.cessa· 
rio demolir-se a casa; · ~ · guÍ·: ~ue ·se reca.· 
l h esse logo.. · ' ' · .- : · . 

§. VIU. 
Na noite do m esn'ÍÓ dia tendo BentO; 

·pe Amaral Goutinho, pqticia pe las senti"\ 
·nellas , ·qll~ H~~i ~ , q4~ 9 ipif!1igo ce~ 

I , ' 
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,entregárão igualmente ás chamas 
outro navio de guerra encalhado ,.e 
fizerão o mesmo a dúas fragatas. 
O b 'd 1 .-' • l s seu §_ a,te o~·es conseg~nrao rn-
troduzir..:.se-, por ·desfiladeiros , até 
a~s postos av~nç;:~dos, e surprend~­
rao algumas sentin ella ~ .Franceza~. 
O Governador, e os Generaes esta­
vâo it:nJ?aei_eçtes de tirar qestes pd­
zioneYro's 

1
ó conhecim ento' da .forda 

real , ~~ .dps 'projeqos d~ ' Dug~l~ -
J'o(lin.r' · · L 

• ... .J • j ~ ) 

.maior p0der se f0rtificava na m es ma casa; 
.. m andou p·edir soccor ro ao G ove rn;~do r ; pà­
t a na madru gada · seguinte t o rn a-lo a in ves­
tir, e c01n effeito e s tando Ben to de Ama­
ral C outipho p elejando já co m hn'm corpo 
d e gente dQ inimi go, que t e ri a o itocentos 

,homens, !11andou o Go\·ern ador soccorre-Jo 
Com do is trossos, e o Sargep t o 111ó r d e R{­
.tal ha Ga~p ar da Costa com outros dois , 
1r.t as logo · qu e· o C apitão Manoel Go m es, 'e 
o seu Alferes Bal.th azar Rodri l!' ucs m o ntci­
.rão as trinche iras ;do inimi go, à t oda a pres­
.sa I hes mand{l.U o Govern<~dor t oca.r a r e:.. 
.colhe r, a t e mpo em qu e d a pa rte do ini­
_mi gp havião d ezo ito mortos , e mais cte 
tri,nta fei'id9,s , como se soube . por huma 

'"' ~ '. ~ i:\ 
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Hurp Normando , chamado 
Duboç~gf, , n. ílt\Jraliz~d<; Porru­
gue4, e enc~rreg;Jdo dll guarda das 
trincheiras dos Bep~dic:tínos , en­
cheo os sevs desejos. E~r~~ l19wem. 
tinha caus<:ldo muitos damnos ás 
tropas , e enlbqrcaçoes :f.r~nce~as, 
f:! Jembrou-s_e p:lra lnteirainente' ga­
vhar a confianca do partiqo ao qual 
~e tinha, ligado , ele fazer us9 d'e 
llum estratagema conhecido, ~ até 
então sempre. empregado co~ sue ... 

sentinella que na noite seguinte foi preza 
por Bento de Amaral Coutinho. não haven "' 
do na nossa parte mai~ 9amnq do ÇJ,t1~ o d,e 

, dois .lllO,rtos. , e ~et~ f~;ridos , · 
. §. IX. 

Na sexta feira segulnte, que se co11t~rão 
·dezoito do mesmo m~z, t epdo.-se o iniq1igo 
fortjfic;ado no monte ele que ~ e trat(\, e com 
tres baterias de artilheria 11a Ilha das Co-

. bras, e m4is quatro morteir.~s , ~ ~a Ilh~ 
do Pina col~ outra bqteri'l lJeLl'\ artelhada , 
com que atÇ este tempo. prand<~mente , e. 
~em effeitq fltiraví\ para. 'I Cidílde, e Foç-. 
pleza~, mandou ás nqve horas da manh_á 
pum Bole~im com bum,a ' car~a que em su­
ma p<rq\0\ se ~ench:~~~n;1, í\ q~~;dienci\\ de Eh 
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.Cesso. ·Faz-se conduzir vestido co­
ltto 'hum s·imp·le-s marinheiro , po,r 
·{]Uatro -soldados , á prizão onde o-s 
·soldados Franc~zes ex_istiã.o encer­
rados; .he posto em ferros , e diz 
aos ·pri s·i on eíros ser hum rn a rín hei­
to de hum.a fragata Franeeza.. Ga ­
!hl\a 1ogo .a .çonfiança geral, e obtem 
.a~ primeiras inforrn<~çôes sobre a po­
SJçãb ~ e p-rojectos do exerc ito Fran­
~eç. Esta-s nocôes transmittidas fiel-. 
lllente aos Ch~tes Porruguezes, .fir-

R~í de "F rança, e i h e entregassem os seus 
Prtzioneiros, ex t.ranhando o máo tratamen.­
.t1o C!;Ue ] hes havi ~o feito , e os matadores 
10 seu Generál, !"Orqtte os queria castigar 
co111o merecía o seu de li cto : ao que seres­
Pondeo, qu.e os seus pri zioneíros foráo tra­
tados conforme o es tado da terra , e que dos 
lll~tad ores do seu G eneql se náo soubera ; e 
~ua.t)to :í entrega cla terr11 , se achava com 
~littl gente, pplvora , e baila para a de­
i n.der ; e recpl h i elo com esta r espo~t a o Bo­
te t~rn, começarao a jogar com todas as ba­
ertas, !! Pombas . 

§. x. 
!e _Yendo Eento do A mij ral Cout inho que 

nao fazia 0pera ção alzuma com que '- S~ 
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mão de tal modo . a sup~riorida~,a 
dé}s suas forças , g11 e o a,taque. d? 
ca rnpo Francez . he sem dqnora de· 
cidido . · · . 

. Antes de amanhecer, mil e qui• 
nhentos homens ele tro pas "regu1~· 
res , debaixo do comn;~wdo de 
Gaspar da Cosça, tinhâo ja avaq­
çado até ás faldéls da colUna occ~~­
.pada pela br iga da de Goyon. Hutp 
corpo de miJitias, po~tad.u. a m~r~· 
de do caminho do campo, e caber 

f rustrassem os inte nt o~ do inimigo; no lll~,s: 
·mo di ar foi ter com o Governador , pediD ' 
.do- lhe gente para poder ataca r em rod a 

0 

·monte e.m que estava o inimi go; e ~·.upp0r 
-to o Governado,r lhe di sse ma1;dar ia ín il h~' , e 
mens rep ar tidos em qllatro trqssos , de qu; 

' erão Cabos o Sa rgen to·lYlór Pedro .ela Az~tl) 
buja , Antonio Cqrreia Barbosa , Cidad~0,' 
_e l1M.ur al desta Cidade , e o Sa r gento -1'11 ~~ 
.JI'I'arti1n Cor reia ' de S:í , e o Cao it ão pedr 

. r ~ 
.de Souza; com tudo co meçando 'I v<wg ua 

11 
-da a marchar ~s oi to ho ras da no ite , C

01
., 

t aes prc:textos a foi o Governador demo.raq 
d I - . "o ti' o , gu e pass:wa c e meia no1 te , e na 

1
, 

:nha chegado ao h1 gar de te rmin ado , e~tnde 
~do es te á vista da Ciçlade em distancia ,, 



DO iJ3R AZIL. Lrv. XLII. Jê23 
l>o pot· hum bosq!le, se,aGhava prom.,. 
pto· ::J susten ra:..los. 

Hut~a casa ~obre ,a <.::o lli n~ ser':" 
~ia de corpo d~ gua~·da ás tropas 
;F'rance_zas. Q9arenta passos mais 
ilbaixo havi~p a rvores capadas que 
for~1avao huma barreira. Algum; 
so1dados Franceze~ a abnnn para, 
~ornar.em certos posros pe los Portu­
,guezes abandof)ados de proposiro~ 
~pe nas os soldados Francez~~ poze: 
rao os p~s fóra das fileiras ' fi}zen1 

tiro d~ peç a ; e não tendo ainda a esse tem: 
Po princ;:ipi ado a may c[1ar a r et<1~ u arda, 
I}] andou o Governad or ceco·l her a tod os com 
~ ~aJ~q pretexto de que p~ei a inyes tir ~ 
nnrl!go pelo lugar do lVl ornnbo ; e des ta 

sorte se fru stri ráo tod as as occasióes , qu e 
se inten~ádo . .A manheceo o dia 19 do l11 1'; s~ 
llJo mez tocando o in imi cro arvorada co m 
t?da a artil•her ia, tanto d~s baterias , q1 1e. 
ta!ha .em terra, como de hu ma Núo c\ c] i­
n~a, que avisinhou ao !Vl. o~te i ro de S.l;en­
bo' disparando qua nt·idade de bailas , e bom­
r':s, náo s6 contra a fortaleza de S. Sc. bas­
tlao, ~n a.s avul sas , e sem ponto fixo pa ra 
.R0da _a Cidade sem cess~r até ás tres horas 

0 Gha st;guinte 20 de ::le t embro ; sem f2;;; 
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fogo sobre elles os inimigos embus~ 
cados , ma do t res homens , e se 
precipitão logo sobre o corpo da 
guarda. ' 

Aindaque s·urprendid.o, .JNir. de 
Lista Commancian te do p.osto, ~e~ 
siste a este ataque imprevisto, e gnta 
ás armas. Toda a br·igada dre Goyof'l 
se fórma em batalha , e DogtH~~ 
Trouin faz avança r dl!ze.nltos gra"' 
nadeiros por hum caminho wrtu~"' 
so, com ordem de tomar o inirnt,. 

zerem mai:s a.lgum d:amno, do q-ue ao MoS"" 
teiro de S. Bento, q1.1~ arminrir-ão · p:a.r j lb~ 
ficar mais vi·sin h o , e ser a part e donde se 
pelejou cotn co ~1 hec·imo. dam111o. do inimige• 

§. Xl. 
Na manhã do· m ':!s mo dia· chamou 0 

Governador· a Conse lho os Mes-tre s de Ca!P~ 
po João de Pai·va , e Francisco Xav ier , e 
Balthazar d e Ab.reu Cardoso, C.oronel d:e 
hum Regimento d e Ordenança , e o. Ju t:f. 
·d e Fóra Luiz Forte Bust-amante e Sá, e vD' 

tando os ditos dois 1Y!est re3 me Campo· ; JoâO 
d e Pai 1ra, e F ranci sco Xavte·r , qu:e se dfl'"' 
via· largar a Praça, por di zere m Bá0 tertt1°s 
partido com oínimigo, seoppogerão oJ~tt·'t 
·d e F6ra Luiz Forte Bustamant(} , e. o. co~ 
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~o pelos flancos apenas a acção se 
travasse. Todos os outros corpos 
se põem em movimento, e Dugue-
1'rouin chega elle mesmo ao cam­
ko da batalha '; h~ . testemunhá .da 
~11leza, e do valor eles Capitães de 

lista , Dronalin , e d' A uberville ; 
que Snwmtão sem recuar, todos qs 
e~forcos do inimigo. 

A' <.:hegada J,a. reserva tomãoa 
~ga os Portuguezes ; mas Dugue· 

rouin , a quem a declaração de 

~01lel Balthazar de Abreu ; mas farão tão 
la! acç:eltos os seLls Votos ., que pass:írão a 
~alavras descompostas o Coronel Bal t h azar 
Fe .A~reu Car~oso , e _o Mestt·e de Campo 
/"11cJsco 'Xav1er ; e nao se podendo elles 
v~ncerdar . em coisa alguma, mandou o Go­
lnrnador pelas cinco horas da tarde domes­
n ° dia lançar hum bando pelas trincheiras, ,ue · · • d nenhuma pessoa de qualquer qualida-
de i que fosse, sahisse do seu posto, pena 
Ih n;orte ; e tornando a f~zer novo. Conse­
p ~ as sete horas para as oao da no1te, de­
P 015 de haverem .votado os li'Íestres de Cam­
a! João de. Paiva , e Francisco Xavier, e 
~~g~ns Capitães dos seus terços, em que se 
ev 1 ~ lar.gar a . Praça ; foi e:1tão chamado ~~ 
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álguns dos seus feridos tor·n·a cif~ 
eunspecro , rúodera· o ·enrhusiast?o 
dos seu's gra nadeiros , e evita ass.l~ 
ó laço qüe lhe preparavão as tn!lt~ 
cias e'nviad?s púa ap'oia't as tropas 
àe liliha. 

A perda dos Fra:nce·zes foi pe..; 
quena n'esta escantmuça , e á bate·, 
ria que elles acaba. vão de esta·beJec~r­
já . batia 'ás t:r'incheit'is cios' Bened14 

ctinos. 
Em 1'9 de Setembro·, adver~io· 

Sa'rgentó~NI6r Doíningo's Henriques , e _o$ 
~apitães d?' seú ter~o, e pedindo-se a este: 
õs seus votos , rodos a huma voz iespond~ , 
~~o, gú: se. não devi à largar a Praça 1 'p01d 
I)ao havia amda caus·a para isso , antes s 
conhecia fraqueza no il1fmigo , 6 quál oa~ 
quella tarde se havia retirado p'ara às sna~ 
Náos , deixando livre o mo·nte em que ]la~ 
via estado fortificado; e fazendo-lhe o sar· 
gento-mór Domi·ngos Henrigues ~ e .tod05

, 

õs seu s Capities ' · e alguns' dos ótÍ.tros' ter• 
Ços varios reqúer'inientós em nome· deves; 

n.~ . d . - d , ' ' e ~ sa "''agesta e para qlle nao esamparas .~ , · 
Praça ·; ren1etre·o o Govermrdor 'a dec1S 30 

dest.e parecer ao Sargento-JYlór de Bàral H~ 
Gaspar da Costa ·, o· ·quaf -lhe. r-espondeO 
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~ Ca~alheiro de. Beauve , ~ _Dugi.Jé­
.· rou1n , gue cmco mort!:~1ros , e 
~ezoito peças de viiitc- e quatro es­
t~vão promptas para ahriJ·em bre­
~ha , e gtie dle não es.rerava sehão 
~s si.J.as ordens para descobrir as 
}tenas, e comecat· hum fogo boe-
~a]. , 

. Dtr'gue-Trouin decidia ser che-· 
&ado b momento da intimação , 
e ~ahdou por isso prevenir o Go­
Vernador D, Fraildsco de Castro 

dbrasse tn fórma do pa·recet qu e lhe haví& 
1ado por escrito , e sem outra conclusão fi.­
~~lt .detetmi?ada a resolu'ção do que se ha-' 
_.la fazer , e, sahindo com isto toàos para fónv 
~andou 'o dito Govepí:1d0r por hum , Aju-' rtnte .dizer .ao Sargeh to Méír Domingos; 
. el1tiqües, que se havia conformado com 

11 Seu parl'!cer, ~e qde da sua parte agrade­
cesse aos Capitães do seu terço o zelo com 
~te havião votado 11a d efeza da Praça de V~ 
i a.g_estade ; e passado pouco tempo, · que 
,ertao dez para as onze horas da noite lhe 
~andou outro recado, por hum Ajudante, qu~t 
~ahisse fóra das trincheiras, e se formasse. 
r, §. xn. 

Ao Tenente Genera·l - A ntonio · C(\rV ~"' 
"" 
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por hum-a c;arta conc~b'ida nestd 
termos·. 

,,. Ef-Rei meu. Ârn~ ,. Senhor' 
" Governader i ql:leFeHdo se flíe dê 
" h uma s-a tisfac:ão das' crueJ.d'ade's· 
,.,. exercicfas no "an-ITO prox.imo pas~· 
, . sado ,. eom hum dcstaca):rienro· 
" das sUas tropas desembarc·adas; 
" nestas par a g-ens ,. me· ordem>tJ de· 
" que emp:regasse os seus navios,. 
,,. e· as suas armas p~ra· vos cons ... · 
" t.Fanger., a vós. Senhorr , á v,ossa! 

lho Lucena. ma-mlol:i• o· di'to· Gonrnador' ,~ 
t:jUe fosse correr a Mari.n.11a ,, e vêr a gente' 
se est-ava· toda em seu-s postos· ; e indo corp' 
effei to o dirto· Tenente Generaf, i'?;norandci 
a ca'Vilaçãó com que se ~·ispúnllà: ·este, n~:..· 
gocid , encontr-ou ,part'e da g,et?te , do Regi-, 
menta do Coro~el'· Ba·lthazar de Abreu·,. que 
se vinha reti·rando ; e rn'and'ando'-os O ditO' 
LuceJija tornar para· o seu posto , lhe d)sse-· 
ráo·, que o G0vernador os mal'id:ira· reti-rar;_ 
disro· deo· conta· o· d1ito' Lu'cenal ao tnesrn<r 
Governador, o q~1ar J l1e ord'e~o'ú qüe o's fe~-: 
masse , e da--ndo-I·he pa1rfe de ~úe es_t:;va.o 
~armados ;· e _pergànt-ar.Jdo-1 h e• se · FravJaO 1r 
a Marinha, lhe rcespo!irdeo' co1'i1 descompos-. 
tas palavras , chan1aa·áo<-·o~ de:br-i·ban.,e , , e· o 
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· ~ ) gHarniçâo , 'l-e 'á praça que côrii­
~' maridad a· pÇ!r.:..vos á su.a ·irueira 
.,.,. décdp:çáo. •r1 Exige- o ·. Mó na rcha 
·hyque _en.tre.gé\lldó-me os prisiohei-; 
·~, rbs · FrancezflS1 ·· carregu~is dq tal 
'':., in.odo os·rhabiftantes com. ·im)!los.­
''' t.os -, q.ue ...fiquem punidos da sua 
~,.~ barbaridade ; e â Fr.án~á - rampla­
'' inernte _ inderriál.Hia<fiã dos giistós de 
~' hum armamento tão dis.peni1i0~ 
;, 80, .(\ )'[J <.L 1 :' ·, < , 

TOM, Vf~ '·;~r1iY ~ Í • ,.,. 

! r, ... or·'J('~'., • • ......... 

lh~hdo~ que· fdssê,r(ríâbd Matidhá' ~1 í)rra de·f.!.. 
)(ou ' ficar comsi g'd' a' ·..:er..te qü·e m.?nl:Hír'á i'or.l­
,hia~ ·; · € édrd:nao' ài-Nl'ia'rinha 6 m~Hrid Te.!. 
·ri'e~te ' Gener~W 1; eilcôrit: ~ou os oú'tróVltegi.:. 
·tnentos >~ 'q'i:té'">se1 vinHao' r'etitatldi:l ' 1 ~el ~ue.! 
~~ndo-o~ faze~ · t'orn~~ . ~ara ds -seiu's .. ~b'H8.{-~ 
. lZendo-lhe que · dy~rtissem ., ~ue aqui !lo 
tl'>a tr-aição 'ci:inHeclda? 'qJte ' ná!:l cfes.imparas..: 
~etn à. Praçá, ' I-He íres~oddeo o Aj~'dânte .M.~~ 
lloel ·de Macedoi Pér_e.Jf'a; qu{ l!éJ.Uella; J~etll:~· 
marchava com õrile'ih do ·Governador ; 1~' le­
vando ~ mes!fl'o Ajri_Clahte ordem à_ hàncis­
to_.V'iegàs de Azevedo ) Tenente Córonel 
~a lNdbr~za' , ~par~ q·qe ' ~e teti~a:s~ê ,_:fo~ e~­
<1 e fa:l!•at ào' O.everriâétÇJ,r ; e tequetei1dd!-lhe 
i' Parte de DC:Ôs; e íie V. Mage~tàde ' não 

bl 
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. "'""' " ;:~~ v;(i)si;in.tÍ~lor.· .á . <ju~ vos 

"- ' re~~n:da€s: s€nâo ;e:Jep~is de , e suar cer~ 
, \ . .to.: de lflllue estdM· em .es:t.cndiO'-d.e:.YoS 
" .força_n ,a farze .... U, •, ;e .. ale~l. a.rq-~ 
' tt q.u€ mtt:@ ·qch:o :d:et~rmt:r<..a: do a f€@UiJr 
''~' ' !li :uiniZ!fS á C irul'éllal.id :que. rwo.v~r-Jilfaes· , ., o . . 
u J-e r a clr€sÜu~q a <Bro;virfcia . iinteWl 
., . se11!lü'Í:o>rd ais. ,i.mm~dl:a.trg.m:'€hte~ sra~ 
,,t.tJis.f.arç,~'0 a. EhRei .. rncm_· Amro., o,-f" 
,,,· fe.nrcti-do na: . pes'S'oa r cl(js :seus ~ ti>ffl"' 
" ciaes, _e das s1:1as t ropas. 

H N~o quiz vingar sobt-'e os 
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!) Porttig t~zé'§l1jú~ ca:hí rãó nas mi-" 
h nhas ftiíiesc,"Jb as~assinaíf(}perpetra­
,,, do MJ~@s~à'I CÍ·o1 Üt1~iM~tiDücl'erc, 
~~ átte'.P.r~râ15F:ik> · ~u·al 1 me-: · S'afisfa'ço 
, , aê.rétli ~§lffdb~ ~~,H~· nene~ íüíedives-
~? . teis, paffe · ~Tg~imã- t mra-:s ó_ meu 
'? Re1 ~g~~-ü'ê~": ií:ie '' enlí'~gueis os 
'': a hHb'rers €te"s~fe(' e'fet:f.afi~~· . é Ver .. 
, ,:J ~o·nq{o~o ~a-~~en1ti-dé!! , . à1:fi:ffr de se' 
;, exe~Uta'l'')~{ilfes~Júnná jus~~a1êf-ern.; . 
'Fpla rF:~n:;;:; " · ( - .:.·· 

' ' p 20VC if: c. > lt>, i{<lt':i) '\ 
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" S~ . v'Q~ , dii~Ça@:~ .. Çª.o11 ofu~de.;· 
" tendo. á. ~~íl. vont~@e L,·~~~fl~ algu..:_ 
" rpa p.o·dera~ I-mpech rtJ] !:IFJ ,~ tM~xepU· ·. 
" te· as -s.ua-s- or:q-~·ns. c~sp;g·,9Hl~ y9sr 
" sa ·, res.postf[ · , dig-n~J=-iVi<B~ .i tf:St·Z~)~ 
_,, pr.omp,ta-;e. decis'iya . .,ftr·q ., 1, 

· D. F~a-nci'sco'1 de,C ::.st;I)Q}, ,, de~ois; 
-.J I • I ..... J ,,- :, l ....,_. J JF \ .. 

de t:er cç·m!ll!lUn·ica-do_ . ~~Jl~ .f.Jll~irn aça,C?; 
ao-Cons.~J.h !'?. , _respqqqlJe,<> <hP.~·~e{ 
T.r.oui~n 1 dp-mqd_G , seg~i.l);te:S'1P:J~:~~; ~-

. " Sube Senhor Gen·eraJ1 1; 1 1per~ 
,,. }la vqss3a ca·rta os moti:voS' que vos· 

------~--~ --
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,, fizera à' i tr~zer a gu~rra ao meu 
'' governé;r Os vossos -prisidneiros 
-,, n~o e.xperimentárão ·H·lltamenro 
'' algum ~eont:r·ario ás Leis milita­
~, res. · Mefecião outro sem dúvida , 
'' p.(>-r te~etn ataeado ~ Coio-nia sem 
'' 1~u-ma ' Jorde'tn duEl-Rei Christia­
'' nissim•i'f:·;Sal'vei-lhes com tudo- as 
'' vidas ·;- he ·1mm facto <q·tte se:jscen­
i, !os d1;1 ~Mr.~ elles . poqer-ão certi­
.':, fic·~-r; 

" ')Em·. quante á morte ,do Ca-

tave1 succés·sp ;• porqlie as 'bailas da ÍJ).índ­
go .não tihl1ão ft!ito ma•is ruin.~, do que .IJO 
J\1_0~teir0 8e; $_. ;Be~to , e OS ~n'Íp'rtos ' ~1á0 che­
~a r~o a vinte , sendo .os· rpais Jde lles por 
_desastres,' estan'do '<!. C::idade c.om . ~Jstan~es 
.~atHimeri'tos , "e guarnecida com ma·is d~ 
Otte mii h'oméris n'armas ; se retirou o Go­
~ern;tdor vergonhosament~ .._sem deixar p61-
vora, nem · baila, nem munições, deixando 
ao inimigo todos os seus prizioneiros , e 1!­
l'!ós c;:horando s~m remedio algum esta no~ .. 
,
8'1 desgraqa. 1· ' 

§·.XIV. , 
·N~o satisfe'ito o Governad'or com h<iver 

entregue ~ Çjdljde ~ qm:rendo tambe~ ~~1.­
tregar todo o l'aiz · á~ 4nãos do iniiriig0.; ~-e 

h'Õ 
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H pi t~e b.)u,clerc ; q_,t~e·rj~lu h e o iHJithol 
~' .deJl11 -?_ Ei~ o q,uc igno1r,~ ., ~o que 
?' se pâ(i), pôqe d~scpb~ir ;~.pez;:tr de 
" m~qlur~.s , .e pe.IHil,Sql) r~in ~n!.iriçóes~ 
" Se .. e · SI~s_as~Üil1~ t~!'· . q~~coberto , 
?? ree>eJ:i,erá a pena cj.~N !d·fl, a o seu 
~' crime. ·Tal h_e a , :Y~Ili~acle~ . E,stou 
, p.elo qye re,spejt~ ,aey re~.~0, p·rom­
'' pto a- de,feiJder a1t·é á 9erraddr~ 
, geta do me.u sang4~ , • a Praça 
" que El-Rei meu Amo m~ con· 
" fiou) e na o \ 11a ap:leaçgs-.qu{! pos-

retirou .par~ o rio qe AgQassu., çiistljnte des.., 
ta, Cidade dez legua~ ; e· v~11do o SargentQ 
(l\1or de Béltalha G<lspar . da Çosta • o 'fe­
pent~ Genera~ . .4>-tH.oníp Qarv;~l,ho,, Bentp da 
Amaral Coutinho , e o $argento. Mór Do-, 
mingos H~nriques , o desarpparo em que tu• 
do estava, começárão ~ formar h,u~ Corpo 
dr. Trqpíl para sahir <J,O encp.ntro .do inimi-. 
go; mas ao sahir fóra d'l r raça_' se acháráo 
~em pólvo ra , nem b<"\11 '1 parl! faze.rem ope· 
ração al gu ~a, e sem os - mestres ~e q:ampo 
João de Paiva , que se l1avia n;tírado para 
11 Fr~guezi~ de lr<~i4 ~ e F~.ancisco Xavier pa­
ra Maxambo!Jiba , e M~rtim · Correa pa.ra 
Agoassu com Q Governador. Attendendo. a 
!CSta falta q SOHg~~t~ .MÓ.f d~ Batalha Gas--
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'' ~ao fazer-me d~r de mãp. ;ao meu 
'' lntetato. ' ~ , . 

A firmeza d~sta resposta não .. 
a.dmh·ou Dugué-Trouiri ; mas d€s-. 
de entao resolveo atacar vivamen­
te a PJ aça , ~ ;9fçup~.u-se .. de hum 
at.tento reconhecimentQ das locali~ 
d~des. . ~ ~ ,. .r~ r~', ~~ . 

Fe~ .a~apçar do.is navios ··€ntre 
as ·baterias,., ·~ . cinç0 em barca~Ó.€S · 
Port~1guezas ., Jancoradas perto -cios~. 
aeJ;~.edict!no.s . . o fog9 das bat€rias ' 

par da Gostá , e ao ;!elo com que, ~e empre- · 
gaita 110· Rteai · Serviço de V. l't1agestade Een., · 
to do• Amaral Coutinho ' . o JDfOVeb r no :pos.­
t~ d<3 dito Mestre rrde Campo •FrarlcÍSCi:O Xa:­
'~ler. , mamdando.;o•; logo quê fosse v.t:r· se ain­
da estavão as Fortalezas deb:lixo· do dem i11io , 
de V. Magestade , e se tínhã·0 'munições, 
bastantes com ~ue se proverem os Reg·i­
ll1entos , e vol,t.ai~c;lo elle com ·a• moticia de 
que a Fortal'€2~ de Santa Cniz estava 1ainàa · 
~m gente •o ossa,, :: .e, a de S. J máo sem g~iar­
!lt·ção algtun:~ n<bssàr; nem de inimigo'; mas 
com bastantes muni.çóes : q:I!Iande o dito 
llentro do- :Am!lrral ,:G::outinho ldiS·JDunba a gen-· 
te com Gjl.!le rhavia ir . g~t·arnec,er a Fortaleza, 
e--m·andaF vir lTILJi1i~,ões• ·, . c·he«o.u .o. Go-'l . tl ~,, 
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~ dos navios de guerra não çessoq. 
durante tpdo o dia de bater as trio~ 
che~ras , e arrasoq ~té m~·swo hu­
rna' pane dellas. Resolveo,...s~ o as-: 
saltq :para o amanhecer. '' 

· A,s tropas desfiriadas ') para o 
ataque das trincheira~ , 1 f'orão em.: 
barcadas em chalupas, ·e recebér~o 
á entrada da noite a·órdem de irem · 
apossa·r-se á sordin·a·· de cinco · nav-io~ 
Portuguezes , dispo~tos ~~ ordem 
de batalha perto da costa j por é~ 

vernador, e • demor~~do mei0 dia esta diJ.í,., 
genda , se achou )á a Fortaleza guar.nec.ida 
pelo in·imigo; e vindo.-se, r,ecolhendo Bento 
do Amaral Goutinho , •em distanda já de 
meia legua da Cidade, achou ao inimigQ 
com tres embuscadas de cem homens cada 
huma, e iriv:estindo a pri,meira a derrotou , 
e · poz em fugida, e sahinclo a segunda , e 
terceir.a o matárão, , não levando ell.e com~ 
sigo mais de vinte home11s , por haverem 
ficad0, os ou,tros mais atraz; e foi tão esti­
mada a su~ mor.te pelo inimigo , que ache~ .. 
gou a festejar. com lull'linarias, e outras de~. 
monstraçóes pública,s: e o grande sentimen-. 
to de todos . estes mor.adores , mais se au.-. 
gmentou pel~ ~q~jçií\ qt:; ~lle para esta mor-. 
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~lUitHi' l'l<Jó_rrasca :,L .se,b-reiviqd~ ,cl'e re­
·pentl~í~l :f.ez cleseo{ll> ·r:~r _às .chíih_lpa:s á 
.c-Iáriclàd_e· .. dos -relam,pâgos, ,e _seffrê.L• 
~o ',ll:ufm -t-erriMissimo 'fogo .à-e 11;10s;. 

·~t!tetâ~ia qu~ .n.~o _d_e·s~nim<?'·~;~ os Fran­
cezes." i :: ; r _, , · 

• <;)s navios •Fra-nçezes., e topas · 
as · J:>~· terias" . q ee · elle--s J~ev~ao prote..: 
ger t;i.njh~o ',orden.l '\de a-tirarem j-Hn­
:to.s a0 ~:ignal q·u~ clésse o Generab 
.ern Chefe na bateria onde ti·nha -toQ-
rt1adÓ - qt~ane;I,. · "· ' . · · · . 

.t.e ~0~Korre,<\) .o .mesmo Govern~~0r , ,e ~.e-us 
f>arcJaes co in .av.j~os _;}O in i rhigo : e Ct;>!TIO era 
Já p<t_b.Ji c.Q ,ser elle 0 -inst1um.entc,> da I}Ossà' 
' llina, ~-l'-O..t.o ,que ~'),l.e Goverp!ldor cj~ego_u , 
e foi m'orto Bento do }. naral Ceutinho se 
fqrã·9 ,r'~~· i ;é)ndo· Il)ajs de d1,1 ~s rr~:iJ pessoas 
~que já ·s~ l~1.e h:)viáo aggr~g~d9, f! outras 
·9lte hiãp cJ~,egando) a esp~rar pela -v.inda 
tl9 Gov!'!rp.ador das Min~s-Ge r~es Antp nio 
d 'Alibuq,u~.r,q.pe Coelho d,e Carvalhg 1 -!! co­
~o cneg,~-vão as notíci 11s pe fl~~ ~ ~ ste se av i­
Stnhav.'l-·1 ~ratou logo o Gqve~~ 'l<.tQr de dar 
~rde111 a co.mpp dª Cjdad~, 

~· xv. 
. Para o que Intentando capitular com o 
l'llímígo tendo já çonvoçado algumas gesso;~ 
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· ~Assir:n 1 i GJ·l} ~ 1 ;Qugué-T1~G.I:!;in , Mto.r 

o,., f~go dirigi.qo ,so,lp._r,e as çji:alpp;~~, 
deo.·elle rn€smo -fogo á p~çg ', dQ.tSi"' 
gn~l-. No . rn)esmo . m01itl~n.ro . d,qscaJ- · 
ga~ contínuqs ,u,e' cspa1ntG~as. _~pª·rd .. 
râo de todos os pontos da linha. ,O 
se1,1 estamp'do..;· se,.m,is;turaya :.:,Cotn o 

ruidp do t y9v.ão , 'J e a . sw.a; .cha-ma 
com a dos relamp<J.gos ,que:. sern i.n .. . 
tervéitllo huns a:os outros se Sl.l.cce .. 
diã,o,. , 1 \ I 1, , 

Ella he Hurna scena tão terrivel · de 
• I 

suas, p.arci aes ~ nos mandou huma. Cftrta, p,e~ . 
di~1d~-lhe quize.~~J'lmo~ assistir por necess i­
tar , ertão mais que nunca d0 nosso parecer ; 
e ip,do com eJleito <:1 Vereador M~poel de. 
Squz'l Cout·inho f<:Jar-lhe, e sabçpdq ,ofi.i1l 
par;t que pe.rtendi a a nossa assistencia, res­
pondeo- lhe ,o fli to Coutinho, que antes ~e 
se ajustar aquelle negocio env _11,e;c e ~s artO, 
comrnunica-lo com algumas pesspas da go­
vcrnança da terra, para o que era n,ecessario a~~ 
guns di as ; e pedio, ao Juiz c\e F6ra· Lu~2< 
Forte Eust·amante e S(Í, que na. q~inta f~t-. 
r a que se conta vão , 30 d'e Setemb.ro se ;lchas~, 
se na Fazenda do P.rocurador do Conselho 
francisco ·de Mac;ejo~ Frei;e, q>•e: fica vis i~ 
~ha, e onde estavao .os outros Vereadores,,; 

) • • '• • 11 
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di'struidÍb e de horror onqe o abmufo11náa 

• , • ' ' . ' I I 
Ceo iJ;rirap~ parecia jun~ar a su .~· pc OI pov(} 

'l ' •,d h ' li epca~'>'uat·-
.<:q er~ .. . a ... os ome.ns~ , espa. lQU ~. n i~ iío~ 
tonst.erna~ao .no R1o qe Janeiro~ · o 
terror se .apossou do,s .habitante~ t: 
dos . Brazileiros, e das mili~ias , que 
receav~o o ass~l to. Os officiaes, as 
tropas ·de linhp , e os negros erão 
os uni~os que mostrav~o alguma 
energi~a ; lllílS ~ .s muI h.eres b~ n had.a.~ 
.em lagrim.éJ.s, os velhos· , e os me-
ninos? que ri11hão ao principio bus':::. 

e alguns homens n0hres, e se esperava ou­
~ros, por s.e não P.od'er i!.guelle negopio tra­
t,ar nr , presença d~ mesmo Governador; 
.llOtn quem t morav::~ o Juiz de Fóra ; com t)-!­
do er~ t ão gri\pde o .erpp11nhq que tinh<,t, g , 
dito Goverrador de -concluir a dita capitu­
lação, qt~e impaciepte com a pequena d'e.! 
ll1ora de dois dias, que se lhe pedião, an­
tes de chegar o dia aprazad0 , despedio aQ 
~~estre de .. Campo João de P aiva , e o Juiz 
d~ Fóra para a Cid ade a fazer os ajustes. 
j;Om o GeQeral Francez , sem sermos ouvi­
dos, nem se nos assignar termo para se de­
~erminar naquelle negocio o que fos se maj,s 
l,Jti} ao Serviçp de y, 1Vlagestade , e des.t~.s 
ln~radores. · 
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cado hum a.sy1o nas lg-réjas , 1 nâ:Ó 

.podendo vencer o se~ p~v:~r , g,a"' 
nhâo ;Js portas çla. C1da.de •para se 
refugiat:e_in no interior das · terras 
COD;l Ji'Uln<\ . parte das suas .'r-iqy:~zasA 

A confuzâo·, o tumti-J.ro, , e os 
gd~Qs de desésperaçâ:o, permittf:râo. 
apenas. a·os Geríeraes, e aos rl\T:ágis­
tra.do.s , movl:do,s pela deserção tor~ 
nada geral , de regularizar-' a reri-­
ré\da. ; · O.'..l .a.nre~. a fQga cl,~ ' gua.rn:i--

t ' - · 

§.XVI. 
E náo.. ~<$!SI;l!tando effe ito ai·gum dest~ 

prlrn.türa vista , mandou o General France·:t 
fa l ia~ cqrn o Corond Fqmcisco, d'Q .Am,ar.a.l" 
Gr1,1gel (que ha.vi:a çhega_d·o de ]_)<]raty. c~m 
quinhenros homens á su.<J cus~ll- ' · e oitt<nta, 
escravq~ a socc;Qrrt<r ·esta Praça). qui'(:ess~ 
tomar á sua conta ç. aj"ttste das Cap"i'tulaç_óes' 
e mandando o Cqrone l Fra_ncisc;o do Ama­
ral notic i.'\r a.o Governa.do.r esta commi.ss~·o' 
que ' se I h~ ent-rega:va >. ·e dan,do- th~ o Go­
vernador penn.iss?o para fazer os ajustes ' 

. .se escanda lisou de sorte o 1V,l~stre de Cam­
po J oáo de Pai v a_ , qut:; lo,go · s~:; C0\1leÇo~l a 
queixar , ~ne nãe> eny justo que lmrti ho­
mem de Paraty , vidse concluir hum ne-
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·~·~o. , ;~ , 9q~ ~j<lici,a? : .a Çida~e ~oi 
'dent'ro em poucd abahdollad~. · , 

, _ 19J ~Hampid_o ~os~J!'ovões ; o 
·nú.do ,s'o:P:trfnuo da } ·rtilheáa ., ~ a 
·e~P.~§~\IJlfl n cL~~ treva:s . ., -~e não era 
'qi&stpggfll ~~-n~o _ por) __ cJ.arqe~ instàn-; 
tal!ws.,J H_n~oltrí:t:âo .-a;Qug.úé-Trouin 

1
, 

~ ;a'P, ~~~4 ;~x,erclto_ ;e~~a . f'4·§~, e.-e·~re, 
a'b~ll.ct.P!l.9r~incri vel. · I~ Pfl~en'te: pot 
ondeRa:'i· ·~ ~ t~_.cp.1e .. g~ral , ·esper'oü 'o 
Comm~~~aute em <::;h~~e, 'Q pia ,; ~ 

f • • • • • 

~?.~t'?- •. :~u-:}lle. havia p ri?cipi_a,do_ ,;, e ,co~o 
hav1a _ not,Ic·Ja •que 'o Governador ~ 'e seus pa'r-.J 
ci:âe's 11s.e 't fat'avão co.ü1' o 'iriimigo fóra tló~ 
ei;'tylos militares, . suspei't!ind'o -~e que nessa 
l'loitê' 11av'iãb' alg~'ils avi's'os , , ln'ándo\1 ó âito 
Cqro_[rei 'Ftàn1::1 se o do :A:'riHt.rar /pôr ,1na esú~:. 
da hum a rd'rídà a'v ànca3:t ; :de · ~ue era Ca!J{> 
d Capít:fío .Nn'tbi1io 'co'rreà·~ B'atoosa ; e'S'te 
pelà mel a noite apanhou lít.dna~ c~ t t.t do ·G~.: 
neral FPàncez ' para o G'ovhfú[qb"f remerÇi­
da por hum ii'egl-o , e corn lium· passapor; 
te_;_,a q~t' \ ~ ~é nã? abfi'ó ;, · e'i re~etteo :? 
lt!estnd Coro11el ·ao Governadur. · 

.~.;-:'la· '·~ · · . §. '}fVff: ~ ·· 
E 1logo na m1inhã J ~ eguint'e .' veio o i n'i .~ 

lt!igo ;-d'12a'mparihá·'com11 8ntzé-lrrin deirai; , ern 
~~ ·ru.uo v· .., l·: ... nr: · . .. \1\l 
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ê%. i i d{ Se"tein.hro d.ed eU~ ptoprid 
o signal'. r'' ' .; ,, !. ·::• :; ' 1L-

Moverâp:.§e à's tropa§ ém _tp· 
da a linha' , tf.q:Hfdb app~ rer êp'jàrn..: 
fo ~e Dogué-Ttciuin', h'um 'i\1i:iela~-:..­
te' de Cárnpo' âó CaJJ:it·~o· ~f:icler.e; · 
qoe aêabava de·e r~di1f~se" 1? 1: ft@2'm•ei~ 
der nrmuitó·," d âif priZÕês~·êa~~i8 -dé' 
1attefta~ Inrf~'t'riiou· d.Genb:â'l c~:eqf!_e 
ti pbptilaça , é · as~ miHcias ; riã8 ~fró·' 
dendo_ resistfi . á o t'ertor gti"é dêllai 
s·e tinhà apossado pelo ruid~ do fo·• 

q&e vinhãoc,· ~i!' ~- qH1at ro cJn~o:fl ho HMn's: 
·,P,oúco m~is', · ou ni~ nos ; e sal1ib'do'"'-Yh~s '· a<f, 
encontro o Coró'nel Fraúci.scÕ lo Xn{af~~ 
éóm a sua ~~nte, · fez o i'i:ürnl'gÓ -sib~~f 

1 
tie 

pa~' e· fÍle mand\}Ú' dizer' qÚ"ea'eÜé"'Í'iãÕ vi­
nha• a pelêí,a'r :. e fl]e p!!d,ia" manih\ssê su,spen\ 
9~r as ~l!as •.<trma(, ·p,orqp,e· iZi'n!ia,) s6mêAt.e'a, 
t J,;.a-tar •.<.l? . ~~~g:í':t \i ?-a. CJdad~ ?;:-.. ~ . ~}fe. es ~e 
!l ) ~lste deseyavfl , faze'r com . elle .para , o <:Jlle 
sahirião· am~os do cÕrpo <la~súá íie'ti't:e ;-· áo~ 
GJ Ue .lhe resp' oncleõ o·_d i to· Coronel

1 
Fràncis-

..r · ' r '· .. ·· .,,. ' ) ·•· d' co uo Amara.! ,. glie el e n·ao pod..íar s·anJr a 
companhia dos se~1.s', ,q.u"e_ Çomo ei~o ~~·ot1ta-· 
n:hezes _podi~qr ,!ev'1~~ t'ar , al~gu~l}l~ IR<;Ít,\ t~. que 
desse .a, am,bo~ : em.;gue. cut~ar ~ !' ~:~~a~s ~~ 
que semelhantes a;ustes nao se · costumavaQ 
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gb161oST Fra>ne~JZe& ~)"tª•~hgo 1w· méío 
ll!esrtm1lda rormern.ra-;r flfg'idé dó 1(}() 
cl~PJaneito l1á :. maiov Lêo'J:Jf.ú~á>õ · , e 
~ue.·· as: tropas-· re>g~ltír"es , fey::tdas 
peJa . torrente r~ ' cfs ,· Üllhão segl:i_ido' ' 
clep>ciis de. tereflill pos.réf ebgo· a·o~ inài:s 
Ilicos. allina:zeliffi: ·e2 de r~t.~m 'fflif~asa 
0sl fortes· ~cdos, B~ed&cli~ttinos r:; "1~1 Jdes 
Jeg,tt•.iltas espera·~d01daste modo cau-•n ' I • -• d• ]' I 2' f~ ., llõ:!r:1ao .... m€nos ' aUr)1111ã e 1urna f'~·r-

te .. das . tt'opasn F:r-ll~!1G'~a1i). , Yil rlOí': 

~ )' 1 Estas .~iréhflla!Slallci::ts ·pá'lieceni 

fazero-â'el!mix0 da:s c~rH'!asi ; ~ c;Me' pará i oc nâ~ 
fwltat•i'a1roccasiâol1'fV<6tfd'ú'; 0' irihnFgb ~q JV!!f[làU 
6a· .cGmchiia ·com' (!}tti .@ A!tfta'rà<l" ,' lnllr d'tltfo "..: 
hlil raviso:aa:Govêíll!iláêlot: y c:Pqfiaf Wãi:)fa.!l-\íi"âo . 
faz-er-Ilu:' ·a voBtâéi~ ·eri) 'tu~d(l ts t!m ;.c'ol'\tÇ d~r_. 
Ção aligttma. ·E feit'cils ~as tCii'p'it'i.Il'a'çôé~ 'sé''li,~ 
tirárão para à G;i"dii'de J, •:e fçi'rã!à 'dados em'i:e! 
fens, em quanto -s~ •IMeE nãb maud:íra dar o 
.dinheir0 •, o MestreJ d·enC:am~·o''Joãó~'Cl f!· Pai­
)a ,. ·e, p Ju4.z- de•Fóta •Lt1 ~lz Fbí-te Bi:ISta'rria'd2 
~ e~ Sá· ~· e forãÔ t jünt~rn lil'i'te ' ~bm pass11pbr~ 
t~s ~Chris.tovão Pe~e'i 'rá ,. "e 'J os é de' Tom~ 
11 . • ,.. é! IT' '"' l" .;l..J.l u.~·-amlgo , ·o1iftr0 ;~F1á\ro1 o · o-overna~,o.vr, 
a· t ata.r co·m r o1Íf.IJi:l.1i·go ' IP'1:0'í:nJS'r.a- ' dé' ·~~ a~ibs, 
e-muitas; . faz,enda~ :.;.,- :.:> t!]'uS•ha-vião sáqtl'êaêio ', 
em; qu·e enitrou 'o'i m ês-i~~ecroéstre H~e1 'G!nif#,fJ 

tJ. 

\ 
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~p ;pfi.p.;ipi~ ' ilimverosimeis âl Buigué~ 
:;r_t~J.~ÍP ;-. Jmgs·,pouoo .tta•rd:othq.ue riâd 
.<t(!)nh,ece~s·~,e t-eremr-Jl'l.e frefeliid(!)'. a·y er! 
p-~d~;Adia,n·r:a·-set:JeJl'l tâo· ~om precau~ 
Ç~q! @: t~St{3, ' ·d-~; sÍJ._a ... V,aA!fstla·ràa; a,db:t 
a: .Cidade 1 d eser t~a -~,:-~ os nort-e~ ~a.ban-· 
V I,J" ' 1

'"" - t ' J • 

@§§El~<>S , i éÍ ·jilOS~~'7 S~ p~1leSr; ,innt:H·jzar., 
fi~ ~}tl ~na~ :_,- es~a,i~e ·l~~ po~toS'J { cát ba: . 
. po~~ tQ.da ,. a~ . paí:t.e bna· ._s q.~ passa\g~~. 
g~l~s :-;Ruás, !e P.rª.,Ças~ públieas :~ ~;p:rl"'' 
s1orieiros, F~x:-a:n)ee~e~'l Cj:ue · se\ táahâ~ 
~rP·FP.;)Vi<ú-tadq d.ao <;-en·fu.~ão;;,p.a,f.ã que .. · 

• ..! ~.· -

J,~~o~A~ .~ ':j ~a ,. r.' ~{. ~s1p~ri I h as· de s.tesJ s~: 
P.Hbl~~_ou ,passaq::m: d.~fs:Ju.arrol~e·n~os c.·m1•lJ CDIÍ7 
~ t~qs ,~ qu erendo po.r, ,te~O!t es · coai<rürihos,:..en~1 

~~grf qua,nta .moeda. ! i:nha 1 est a-. _t er ta· .~; na~ 
ll?a~s~~~9-.. in li11i go L.~· pp.r !!Ste, · e out~os mo,. 
t lj',O~ ,/~ ta .~s~e- pov_e ·qert.o :qu e-·a ent liega . d.~ .. 
l',:uc;fl . fg~ \mm a lJl~r a _n.egpc:i'a~ão .· · ,: .. · : 
C' • ' ' '· ' ,§:. X:V.II::J·. ..: I : ,,, I 
~ • . .r Nc;sr;~ t'empo·-eJn "lue·:&Gov'érp.aclor·, d; ' 

s.e).ls· p'a-,rc;iae ~ s.l! ',cu:!d.\i!v;j,o · n o. · seu· 11egociQ , i 

e.~ '},, sey exe111plç ;QU~r~Q§ \liuitos ,?- hu,ni;'le·Ya~ 
d.os 'da· n'e.cé~siqa~e· ? e óut_ros da·cony~rüen•' 
cia .esçtw;'dfci'eis da' l!lliEl'fa·' ; .nãó Se• differellt'•

1 

ça_n,q'~;> · çq -trato !T1erq.nt'i'f~Jf.r~nce~és 'E!os;àj-'· 
~os degine.ra<;los Portug:uezes , .lhes' não pqde­
~os d~r remedio, por nps acharmos impedi.dos: 

1 
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brarem as portas das· suas prizoes, 
e evadirem"-se ·; já mesmo ele·vados 
apóz o ardor dá pilhagem entravao. 
llas casas q.ue offereciâo ' mais attra­
ctivos 'á sua cobiça , principiao a 
espalhar-se sem reserva , e qüasi to­
dos seguhto este exemplo. 
. O General os fez reunir no 
forté dos Benedictinos ; e o insta­
los a que se deixassem de taes exces­
sos foi todo o objecto elos seus dis-

ToMo VI• K . 

~ara o reêürso ; e téndo nós- a noticia da 
chegada do Governador Antonio de Albu­
qllerque Goelhb de Carvalho . o fom0s bus­
car ao Convento dos Reliaioses de S. llen­
to, no dito ~io de Agua~s~J· , 'Oild.e J,he fize­
lllos o r.e(juerim'ento , que ·; a Vi • .l\1agestade 
ternettemds ; para ver se de algum modo 
8<; po·dia atalhar ; que não Flassasse t'odo o 
"Oiro, e moeda ao i'nimiao; e se não desem~ 
caminhassem· as, fazenda~, e· pesseas dm ct~!­
Pados na eliltrega da· Cidade ; • porqt'le a dis­
~<lll.cia desta Cidade a0s pés d'e V. Mlagesta-
e não permitte outro recurso; e entende­
~os que de outra sorte não podíamos aquie• 
~r este povo de modo que .se houvesse V. 

agestede de dar. por mais bem serv.ido. • . ,,. 
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c·u rscis;; Ehm;,.vâ'O toma eHe: d-e com· 
m:~ :a:cerdo com: os 'S~üs --Ofúciaes' 

ra'--s "rrtf'clidas ~q'io1e · ·1he parecem: mais 
·sábias. :erde.n:S -pnsiriva-s·, , pemas jus· 
·tas mas 'rigoros-a-s:,' t:órpos de gtJiaJi• 
da ·; patl'ulh<IS •, eru fim ·nadá póde 
conter a tt.ie-senfre.rda solda&esca.•1 
os Úm'a~-zen:s ,s'âo atr·o-rnbados , as ca· 

-sit.s · devastaGias , os liq ui dos, detra· 
maclo:qw{!·y~ r t e'r. ra ' é 'c·s v.ütei"fS , as 

-merGadorhf·s, e os'm@veis ·de ·t.CiJda ~ 
especie com-fundidos colti a poel-' 

• f . I §. XIX. . - I f ' • -

- I .Re'creoso este· povo de lljlf e oonti'nualldo' 
o.e>-í g-oNerilo desta Praça. >O Govrémal!lur pa• 
de2'essê outra insoJ!encia seJ.iltethantH í pr.esefl,~ 
te ~ t~rot'(i)\ ·á r custa da fazend-:ti, como do c r-c!· 
dit'o de ' ·il: ada hum ; at1!ent;l'ericdo rn6s a- st~~ 

"'t:o'rtS'bw·aç!lGl, como á Í1Ep0rtan~i"a d·o" Setvl-' 
~Çél ·m·e V .r.Magestade , fi.zem'ás aa; tTH:'SI11° 
Govemadur Antonio de .AJbaliJUiergue se• 

- (;~~l'l'ld't;> , reGJ'Ilteri•mlenro c·Nl·a 'c6ni.{l · remevte~ 
·1 • 1 ' • ' 1 te mos ·: a: 1V,:".1.M.agestade , e esVJera:mQs G!:el e "J l 

eb'Fl~ v ~ r tlude dk Ordem de :Y..' Ma'!testa;d'e de 
-t116 d.e No.vemb~<iJ t'lre 170'9 €Ol1tíilf:l~re ·-n 0 gO' 

V.:ê'l1no ·clestr:i P~a-Ça .. a'tê . nova " rekol:wção de 
~V. 1\'t~~esJàde ", a gt!l ~ rn · p e(l.irft(,)f ):lr'Ost'ra·eJóS 
aos- reqs~ Réàes · P.~& r;®~hta. .•os o'l.hês ·nes~e 
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i'â , . e com· r'a. ~;ama. Dug~é-Trouiit 
faz. fusitlàr, sobre o thea-tuo dà sua 
iílesina _:!pH'hagem. ,_ a tn ui tos solda­
dos tom~Klros ·etn fragan re de.lícto; 
ínas não_ p0de impedir --totálinente 
esta ver,gohhos·a d-esordem senao 
Gccupando'!de. manhã· , e · de - tarde 
~odás as-1tiropa·s· em ti teparar. O 
-exercito he empregado sem descan"" 
ço em trazer para ps arrt1á21ens to• 

,., j( i 
t ~ ' ;. 

miserável povo em màndar consultar para 
o1gbverno de.Jl-e:pessdas de-i:oda ~tasatisRa.ção ., 
como tamk.eih JMinistro c.apa~ de poc:;l~r :a__ve ..! 
tigüat o~ rdesconbértos d<,~ enttlega i c:;lesh· Pra~ 
~a para~ue·· c~m jtoé\a ; . a -:se~· cmidiuie ~eJcasti­
guem .es--€Ulpaà:os neHa., p>ois.qMe J;de ioutta 
sor'te _ t<etLV._lYlagtstade sempre ,arriscadã .~ 
llã0 :s61nelite. ésta •; .mas tamas :as rm.ais ;Pra-
Cias do !Bi'azH.. , ... r , • 

• • \ j I • § • , ]t-;K, ' > _ ) < J 

. •Parece:-nos l.p"TecHso I·embr.anaiV. Mag·es­
tà-de :qu.e Jl)ua~te • T e:ix;eira ' Cl~aves . , ! -vi rodo 
a reedificar. -kl ·nov'<l ,Qelonira ·d0 Sa'cramêntq 
Elo JHó da I! rata~· v~nde·ó;em seu: p't'ov..eit<? 
a~- <2astelliarrd J muité\S munirç6'e-s•, ailmas, e 
outrns 'matlir,ra:esl' :;que hilr: a-re~eher ,, temes-­
tavOirdadiLsé. ihonw r ccurl tão ~XIõpbilla'J;!t'~ 
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dos os objectos que tinhão excitadd 
a criimine!r~r cobiça dos solà[adós; ; 

O General em Cbefe fez logo 
intimàr ao

1 
Governad@r de! fort~- íle 

Santa Cruz a ordem e1l:e· nmder-se 
pois era q unico que aind,a· conser .. 
vava guarnição; com· effeiro. entre,. 
ga-se sem resistencia a. Cidade, a en­
seada , e · os fortes ficão em pod~r 
dos Francezes.. . , 

No emtanto vem a1guns ne­
gros transfugas declarar a ·nugué·· 

ne-gócfos corno cdns'ta· da res!denci~ qtte d.ei"' 
]e se ltirou , e cio Mestre de1Gampo N., e 
já ter-ão c;:hegado aos ouvrdos· de•>V •. ·Mages"' 
tade repet'idas quei»as deste .povo •c0nt1ra O 

()it~rl'r1estre· de Campo· .; e ' seu •irmão·, e. seu 
fi~h10 ; asüm como tambení nesta otcasiáO 
às que temos repetido· , e o· P'rior Duar-to 
Teixeira, ainda sendo hum homern SacEH"" 
dote, tantoque se e·ntregou a Cidade,. s·e 
metteo .lóg:o . com os inimigos a contratar' 
e dàr·l ~1 e par.te de. todos os m0Virnentos aC!I 
paiz ,. ·e foi 0 pri·meiro que' levou ao inimi-• 
go .atlllllti.cioa: d•a chegada do. Góvernador An­
tonio rde ' Al.buquerq'ue, •e •O•d0 ·soccorro das 
Mimas ., e'· por- não perder· meio algum de 
negociação, até dos meios ·illicitO$ se va-
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~rouin que· o Gove·rnador D. Fran­
Cisco àe Castro , e o General Cos­
ta tin hão· j.u,rn.t.a·s as tropas disper­
sas., e Í'1ti:.~ndieiraGias a huma ,l,egua : 
d.a Gid.àd.e·t :,; oncie ,· espéravão pode- ' 
.rosos ,,-soa<:.or.r:os· ,das mi~as clebaixo 
-das 0rdei!S);.cle Ant:opio s-,cl.e. r:.AJ- · 
huguer.q u.e. fG€mfi.a 1 a r.gua.tid:~. pª~ trin­
<ehei·ttais <h .. e:stabeleçidas::.,Ç..mj .:frep~e. da 
P-lani_ci~;: r, ~i tbri.ga,da _dp 9 ·QÍcGn _; 
acampa 1 ·s<i>b ~e .a morot~u1l2~ ç!o~Jesut­
ras ~ a d~""~op~erap? ~ .:colJ~WJ~i~~ ,em 
I,. I ""109 1"1 I• 

· - ·~l i ... ' í'i 
]' ' . ~ A··~ . ' ' " 
I_a, cheganll'd' a m~mdar ao inimigoopa'ra 'seu 
~Ive~timento :: .. .. · peloque : a:ttendem!o ao 

,e~v.1çp, ;·de De0s ,_ .e de -v., )Ylag~~trf\e · ' · e 
qtl!etação. de 1te. P,OV.O, P.edínios, m~nde r~~ c I [ n ~ ' ' 11 . , u ~ . ..., I , ' rr #'· r-' 
o 1er desta Praça para esse· R:einb tm:la es~ 

ta p ~re rJt~lJ~ , q).le_jtchando V. Nlag.e_:; tad ~ são 
convenientes pnra o Real Serviço, melhor 
o rarão [1· !lss_isterlc'i_a dali calllpanhas ) â vis-
ta de V". Mavestade. n. ··H;'! ,~.-r; 

b . 
I ()r< !JH §'.' XXI. , , 'J BJ 

'E o11l:JII~ h~s ;·~arece0 •pr,.eb-iso •fazer pre­
fe!lt.e a_ v,: JYI~gêstade -pel á' :-obrlg~c;ãor , e ze-
0 de Vassallos ; 'que fari'fo . d-ese-J:âo''>émpre,­

~;jrLs·e1 'rio -self 'Real · Ser-vl'~o c; /! él iip{!'rqhe. h e 
'i l11poss \ v-e! ~ eJ9:l r éssnteH'l~se ástfftiâi.S'•c.i Jlttrn- • 
stanci as dos particulares, que tem succedj·.:. 

~5 

t.\(1.-

.J, r.;r. w: 
.. : \l"\lt"' 
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pessoa. C.Otml • O COKJDO~ 1Jlfi1ii.Úpa r sobíiê 
a altu'rra1 cháim ad a da flo,nrJei cão; , 

J?ugaé- . Potéq:v como ; G(l),mS'~rva.~ia hu,. 
T1·ow n- 1 d r d · · t_ • • • • 

1 m'a' pra9a.,cer..ca . a. e:. J.JI~ltm'J.gos, on~ 
mançn c e 11 d . .. ,.J. 1 "' • __ 1, ,., J ·:.. 
dçstn~ir. .e. os v.e.nceL~·ores .lJ=IGO t,J.n:al<fo .. a.c 1a-" 

d ~ ~ ~ 0 senao :p:1D~Jtos 'v:!ver.{Js "~?·~ qt.J€-( Fil!J@ 

en1cert-.a.:Va ; I: rfcí\a c@s r~t<!j~ •• rda!S r,i.~ 
ti,Uezá s' f.ifufme~rn .S;IS df€~ t~J:dtf.SlJ rma.iS• di@ 
J ll, .. f" )I I 

c:j'tle' a:rrebat!âdas, p~l Gs 'r·nesm0s zF.li)ftttP-
guezés~ o[l·toma:cl:"9is }:m~t":a dos .solr 
dad'os?-· IDq•gii•é'L 'lr.tóliÍff~ :~e~rca<2ttl'd€mo::. 
ra' si-gni'ne:~r ·ao Ge)ié;r-If.a~o:ruque. se 
elle nao resgata a Cidade por hurna 
côntribUJçao de Jguerra , a reâuzirá. 
a_ çiJ1;r~, ;rr~r<f.S.Ç~UJ1!1~PrrFJ; <\.~~ 1':~8~ fupr 
dam~.at>os1:~ fa,~ a,ppi.a.r. .es·ta ter<dv~! 
ínti'ma·ça,o; •tpo,r du:.ze,ntr-08- gr~nad·ei"' 
ros, ehéirre&itdos d'é inéé'h-diár a I1u}-

'\ J )(t ~ 'C (I J r, . .G.'lle"'b 1 'l:il J( .I 

jl' r 1 ..J !'Jj ,• JJ I f:.;1r'J-, 
- ... ( ~, ,. : 1. r· · • .. . , , , ., 0 ., (1'" ~ T .J 

do aitét aor p.r.eJsente, JT\ ~1)§ª~1J'çrs ,)lfpeq~a·<!lo-J 
paraque o faça de tudo ,.:úY.-d'!I ag\es tad~" 
euja Real Pessoa Deos guarde · por muitOS • 
e , f1 li·p~;m~nos ·p ~ r,a .. a.mp11rO , d~ s.~u_q Via·ssat~ 
los . ·,~I\ÜL . ~1:.n ,Ca!ipara ~8. <ile N;ovl(mbrq ,..dg 
-1:7.1 t <lfJnÕs(. ·c:m Antonil'> , Gle, ~)l.?J:i:IJP.s Veiga 
::-:+ S.~J?~ú--\ao, Martins Co!ilt.il~Jl9J ::r- JYl.an9el· ~6 
SG>úz;~J Co!.tt~nhli! ,_: Fl'.1\'b1Ci..~ g:p_. rle.:lYl<!eec,lo F reli' 
_r~, , " ; . .: t. ~ , , 
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ll:la legufl <il:_a. Gidade t@d-Os <;?S1_.Ça-mt 
Pos , e'.~ha,....bitaç9es . A G>\tj~@Ltl: . fo~ 
PPntua1rn~ n~e ' e:x:eCLHap~ .., ~ n:i a;s: o~ 
gra. nadeir~s, sâo, dentl'O, ;, e@ ·. R<P.ucq 
assaltad@s..: :p.~J.as .. ~ iJ.í_<;jys,J ; , !il;~.m_e;rp,­
sos refor~es }.lartern pa._rª qs St,IP._ten-
tar, eçl.eselíl yQl•ver. ,,·· ~' .. , r· 

i In·t·Ürtidad0. ,o Gçvc&FJl.flJ<ii.o • r; e·lh · Ella r,e m­
\1!1\ hLJL.n 1 dos Magis:t.rado~<C<i>iAlhu~u· ·gatada • e do - · · · . · - · · · . · salva por 

s SC\JS Mesne de ,Çq,m:p,e ' p,at~ contribui-
tJ:ata r ·~9 ·n:i!lga te d·o R.-i,<;). : qe ~}ã nei- ção. 

tQ: ~eis~e.nto~; rn.il cruza,do~ ,0 pacgE{ -;:- ~ 
\le•Js a il!5ll~o.s ymtzos, ·~·Fa ·t;~t,dq ., ~çli1s,, . 
1evão osi.Dermrados, ql!le as _oitou.n-·. 
St,ancias pe1imin.iâo offerecer, po~s e 
Povo tinha-se enuranhad@ pe.!os bo$- . 
~lles CQm.· as ·suas riquezas. rA~·-·d~·J 
l~ngas tornavâb-se tantQ ma ·~ l i.~1:... 
dts.pensave·is ·, pois era ,ueG:eS,'$.a'ri9 , 
letnpo para pôr- a salvo ~o 0:ii·o v:·i1~- . 
d? das mi·na.s , e perrenceJHe ao Rei 
de Portrú:gal Du.gu.é..:.Trot:Jin regt?~7 _ 

bu estas prQJlp>Ci>.siçó.es, e despedia o.s 
e pu t<\d,Qs. 

No. seguinte dia nÇJvos: trans­
fuga·s .annundárâo que· Antonio 
de Alb uq uerq ue pardra á pre~~-
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sa do destricto das minas com os soe· 
corras promettidos. Dugué-Trouin 
pôz logo em campo teclas as suas 
tropas, e ordenando huma marcha 
nocturna , ·e secreta , achou-se den· 
tro em pouco em presença do ini­
migo. Os Francezes acampárão so~ 
bre as alturas , e nos desfiladeiros, 
impacientes de dar o combate, ou 
de o 'sustentar. 

Esta imprevista actividacle ad­
mirou o Governador, que se <Ipres~ 
sou em tomar outra vez as vias da 
negociação. Depurou dois dos seus 
principaes officiaes , e hum Missio· 
nario Jesuita que ·desde a primeira 
conferenc.ia represenrárâo a Dugué· 
Trouin que a fatalidade , e a ur.: 
gencia dos successos não tinhão 
permittido ao Governador de olfe· 
recer mais de seiscentos mil cruzados, 
mas que querendo salvar a Cidade, 
c ·)nsentia em accrescentar ao res· 
ga te dez mil cruzados de sua pro .. 
pria bolçi. ; quinhentas caixas de 
assucar, e os gados de que o exer .. 
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cito Francez tivesse necessidade pa­
ra seu gél.sto. 

Hesitou Dugué-Trouin ao prin- Co!lvellçií/) 

cipio; ,mas depois de ter junto o utrc o P· 
C 11 o 1 FrniJCIS CO 

0nse 10 ~o~trou-seGma1s tradtav~ , de Cnst,oo ~ 
e as propos1çoes do overna or. 10- e Dugué­
rao acceitas com condição de que T1ooui''· 
b. F ra.ncisco de Castro se submetre-: 
ria a pa·gar os seis centos mil cruzados 
:no espaço de quinze dias por toda a 
delonga . . O Governador nisso con- . 
sen r.io , e doze principaes offi€iaes 
Portuguezes ficár.ão . como em refens 
no Qyartel GeneralFrancez ; autho-
risou ao mesmo tempo todos os N e­
gociantes Portuguezes pará resgata-
rem os effeito.s, ·c o ·saque que os o 

Ye~cedores desprezárao levar. · · 
Na mesma tarde que se scguio 1 

á. da convenção , chegou Anta,- · 
l1to , de All5uquerque ao campo 8os ~ 
Portuguezes com 'dois mil homens 
<le tropas regulares , metade infan­
teria, e metade cavallaria. Para fa­
~erem mais diligencia, rinhão-se os 
Jnfantes posto na garupa da caval­
laria , Albuquerqu~ era tambem s.~? 
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guido por dois mil Negros. bem aü'"' 
mados, e discipLinados. . 

Era muito poderoso este soe­
. _corro para. nâ9 des.per-tar d.e novo 

os. cuidados:. , e· preca uçôes d~. Du­
gué·-'FrGtÜn. Apressou quantro pôde o.: 

':-tt:a•Asporte p.:lrra os seus navios das 
caixas de ass:u.car· ·que I hes fo. ·~o eJil.[ 
tr.egues, e de· todos os e.lfeit!0ES"" qr1e 
erãó. o preço cia sua conquis·~~·)J.ois 
n-av:ios f>artírrã.o .. ~arregados :para o 
mar <!lu. Sul de · objectos gue só: eráo 
proprios para e·ste destino. 

Em 4 de Outubro foi .. o0nsu"' 
mado o pagamento da: contrd.@.uiçã.o 
pecunia.ria, e nesl!e . mesmo dia :en­
tr,egou Dugué,T .rouin a Cidacl~ ao 
Governador, e fez embarcar. as. tro~· 
pas ., guard·aHdo s.6men.te pana asse­
g~mr a sua part.ida , · o forte ;da 
IH1á das Cobras , · e ·de · Vtllaga 4 

g;non •. En'tre.ga :depois ·ás a~~a:ma.s 
os .navios ·'Portugu€zes , <que não 
ünhão podido . deser1calhar. . : 

Resp:eit<'ltf· porém religci 0sa­
mente · es. vasos ~agrados ; a pra" 
ta ~, e os .<D.maros das Igr~jas; fecz.re-=-
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oolhl!!-lo~ '· GOlN cuidad9 , e eonsiti .. 
tlliQ• ·<>l<i'~C1SÍt~rios de tudo os Jestú, 
t&:s _ ,._, ~'iiJ~~arreganclo:-QS .Q~ entrega :~ 
rem tJ.!G,~ · a'o Bisp.o elo Ri_Q deJÇtneit:<!>:~' 
Bst~~:tiés~lietnlllil h0. d~ J C!ill>l~at~ç-a em . \ 
fa~o , ws }e.su.itas :....er.a ~ ru-.e.recido ,. a " 
ob rnte.smnrn iDugtlé-Ttre,ur1m ~ c.on:llessa·: 
~t De-'ea.)i:&lze,r ar eS!ties Jt'adres, di?i -, 
'' · éii~ fm o.s.f.erna:l da sba ' ~pediça1o -~ 
'' ' <li · fbts eil~p de dizer Qjt.i-e .elles cpt1-: 
'' tribuírão muíto ·para , s.alva r: esra.. 
' '-- 'fiGr•eS<Í€nte Co{m]ia: ;•jJJ iihuzin.do o 
'' ' G'dveum~dor a resgatar a Cidadei 
,, relo: .R;io cde Janeim, ~ quíe eu imei:~ 
,; ,,p-a m.ti!n-te .i~1ir<lsa nia . ape~ar. .da :ehe· 
,, . ga'da: de D. A1~whioJ de Allb.u':') 
''·~q.ue:r.que, r e de 11l'O.dos c· os '·s.eus né-
'1' r'~"r"'·s ,.r J , ' .r ! . , g \0 ...., , ,, • • \ ~ o I • 

· ·,, 'J~ P:t~~àa d:Qs ·Fo:»fugu .~ZJes foi i~-.: 
mensa : setsc_entos e dez :m '11Lcruza(l]:~ 
cle "cof.ttd·~niçâo , Jiu.mà 1prodigiosa· 
qua Fl'dru!'ade ~de mercador-ias rou bau'!as,. 

· deJ/-otada~s .pelo i ncend i o, 0túrai1spor--: 
tardas a Jg@rhlo da esquad1ra; tres na­
v:_ios cf~ · g-t1erra , .du~as tragaras , e 
ltla·l'§ • ;de .... trinta rrav.'ios mercantes:,. 
toln~ d(l)siM :-o_u ~uelma,dos ,, çausárâ$ 
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a Portugal, e ao Braz:il hum datm'no 
de mais de vi·nte sete conféls ,; Je enri~ 
cêguerao os ·arrnadores Fran<L€zes de 
CJUasi hum terço desta sonHthí~·J 

A expedi- Tal foi a ·famosa expe·ctitâ.d de 
çíío triull- Dugué-Trouin.' E.m onze d:ias ~t!fr~w­
J~~~te ~a- . fou este grande·rnometn d éf tm.au 1de 
1uuz or por- d ... b l ,. .-~S 
tos de Fra 11- to os os o stacu. os , ·e v1o-::.se, e~ 

ç''· nhor da Cidade mais bellando fHra-
zif , e de rodos os fortes q·llie r defen-
dião o accesso .deHa. , .. ~ · J• , 

-Em I3. qe B uttJbro , ~ d-eo · á vé­
la a esquadra , trazendo pa ua JE'raw 
ça hum O fficiaf ~ quat ro Guap'das 
Marin.has, e quas'i CJLÚnhente>s · . so~­
dados que tinhâo perrnaneci.db\ Ji?ri­
zioneiros no Brazil depois . ~.r cl:.eli­
rota do Capitão Duclerc. Desor,e·, IJ.lii O .. 
do foi vingada a ma-gesta'l!i-e r da Na~ 
ção Franceza. --· · · ·~· ~·· ·'· 
·' Mas talhe a:feliz situaÇão do R -io 

de Janeiro,. a r'~queza das , ininas;n(;)i"' 
varnente descoberl!as. nas -m~h t;anl~ as · 
que lhe são visi nhas; tah{qi ;-soblJe-r 
tudo o util effei ·nd1, e o ter,FiiV~te~líit~ 
pie de' subita :.i-nvas~o de _ Dug~t~~.­
~r.quin, q1ue o. R~Q • ?e . Jan,el~~ :;~ s:l e-
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~ois de se ter elevado rapidamente, 
depois de se ter tornado ainda mais 
florescente , offereceo dentro em 
Pouco hum systerna de defeza In­
expugna vel. 'ti 

--

'" 

: I 
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1713-· L755. 

Tmtado de 1713 , que 1·econcilía 
Portugal com. a França. 

A PAZ de Utred1t , ·trazendo de 
novo a tranquilidade á Europa ' 
reconciliou tambem Portugal cotll 
a França. · Dois PlenipotenciarioS 
Portuguezes, o Conde 'tornea, e D· 
Luiz da Cunha n·egociárão hurd 
Trata do parda I que foi assignado 
em II de Abril de I7I3 , cntÍ'e os 
dous Estados. Este Trata do abraça .. 
va os interesses do Brazil. peJa 
Art. VIII., desistia a França de 
todos os direitos, e pertençóes que 
tinha sobre as terras chamadas do 
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Cabo do , :'Nor{;e , situadas ehrre o 
Riro•rd~rs · J•\mazomrs ', e Q ~e Jafa c·, 
9u ·de. V:ieente Pirrsmn. : ~PeJo Arr. 
x.· ' reconhecia ~que as ' duas rtJar­
gen·s dü ·' R .io das Amá'Z'OFJas, tanto 
a ''8!:lf>it"~ imloJlJr~1 :: ·crmn:oJl:n. i.Mre:-idiú:­
h~ I. ~ : pe;rtierrcílão "etn; 'tlodla 'a ·sua .l)ro­
pt-ierl ~ él l:l ;:; db tbirrio , ·e ·s-(l)berania a 
S~r-;.Mra g~'M d ~llfMd,r§s-rt~:Ya . ; 1 ~mdu~ 
pl~l~-;~Ji: ãCU: ., ~-p~ia .~Q1Q~-n~~ 
t1o entíte . · ós ~ mrb~lta"lftlr.~ .Fratntez:es 
de Ua'ieNnG , e os ha'hit~irte's Portu­
güezes d.o ·RJo tlas Amaz€5bas ; ·er11. 
tambem prohibido áos France-zes ·O 
passá r ·o· R.io de Vicente Pinson pàÍ.. 
til ·álhi n~gociar , e comprar ·es'Cra­
vos . . Stfa)v1age5té'Jde Fidê1issirna pro:.. 
trrett.Pa. th1·· sua parte , que nenhu·m 
Ô0s seus· Va·ssallós ·Íria càmmet:.. 
~iar a o;iên~a. A Fta·~ça perdia 
ltnm·enS;l s riq'uez;~s, pois :~s suas Go'­
IID·Jil•ias . ti nhlío feito · até erntao co.tfi 
o IBta1zil hum Comrnerci'o lucr,ani~ 
'io, A Inglaterra affian~ava a ihref. .. 
ra <?xecutHí.õ db Ttatado '; d'est~ mo­
d'o J·a o )B J?a z.i'f n{ro ·tinha ilatl~a: a-t'e:l. · 
ltler da Eur6p~t> · ·' · 
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Tudo se tinha posto em ol!ctéril 

,.no Rio de Janeiro, e D. Antonio de 
.Albuquerque tinha tomado a esrraM 
.da das minas 1 .a ppareceo em va­
Jarrica , onde os trabalhtis éstavão 
-ainda parados poreffdto da tormen"' 
ta ' de que o Rio de Janeiro -tinl1a 
sido accommetjdo. Esta Cidade en­
teressante 1linhá-s~ tornado, pela süa 
.importancia , e posição 6 . <;le'poúto 
11atura1 do cproducto das-minas. 

D~poisgúé o GovernG ·Potttt~ 
guez estenclêrà a sua: authoridacle 
.sobre es estabelecimentos- dos Pau­
J,is-tas, o oiro, e o Commercio nâc:J 

.... , d' -' d s p tomavao Ja a 1rec~ao ·e J atl'" 
lo,. mas sün · a do Rio de Janeiro• 
Os Paulistas erao com tuào respei,. 
tados· como o·s primeiros explol'adD"" 
t es do BrazH , e cE>rno proJilriera .. 
tios das Minas : as sMas proorieda· 
cles e~ão reSpeitadas por pouco gue 
.clles se stJbmettessem a pagar o qu:in .. 
t o á Côroa. 

Não se · podia porém esperar 
· que homens t ao a:vidos , "'e empre· 

hendedores se dobrassem C<i>m do-
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c~Hd-ade debaixo do jugo da autho­
rtdade Real , e recebessem por to­
da a parte Leis ·' elles que havia 
llluiro tempb tinhao creado huma 
especie de independencia de que ain-
da se móstravão ciozns. · 

As desordens não tocavão o Desoráenr 
seu termo no destricto das minas. em _Sobo_r.í p 1 , , _, 110 lll1trt01' 

;e a sua presença , e adm:rmstraçao J*'Jk11ail. 
sabia , e .moderada manteve Albu­
t]~erque na obediencia ao seu Prín-
Cipe a Cidade de Vi.Uarica; porém 
em Saborá se manl.festârâo grandes 
Perturbações , quando. a Côrte de 
Lisboa enviou corno Governador D. 
Gabriel M ·ascare·nhas , para effeito · ,' 
de reduzir os habitantes , e força-. 

, los a p·agarern hum tributo segun· 
do as Leís da Colonia. . 

v 

Os Paulistas romárao armas Os Prwtís­
con_tra a·S ·Tropas Reaes; derão-se tas ton,1ãa .. 

llltlltOS COmbateS' em lJUID dOS quaes Ol'lllOS con­
;D • G d p tra as tro-
01 morto o ovcrna or ortuguez. pas Rem:s. 

Os Paulistas de Sabará ficárão ou­
t ra vez independentes. 

Tal era a situação deste dei­
tricto, quando appareceo a expedi· 

ToMo VI. L 
~I 

. ~ 'l 



t . 

t6'i .~H I s T o 1t I A 

ção de Dugué-Tn:min~ A penas se 
élissip<!Hll o' periGo , fez partir , V. 
Frailleist'é> de Cas:rro , G0vernador 
d0 J.it.:io 'dê janeiro, Tropas de li· 
nha, qú~ -~e d'iri9·írão para. Sa'borá. 
Os Paulistas fôrao submerudos , e 
vírão-se o-brigados á pagar ao The .. 
zoum Reall ,â quinta parre QO ot'lf0 
tira<.ilé ~lâas ·suas rn in as ; mas be·[.]J 
]onge él€ es opprimir , a Côrte de 
Lisboa , qu'e ·conheceo a necessida­

. e'e de não escandalizar estes l10meas 
e1npre'henct:ed0res , os· tratou cenl 
írfe>d erà~ãor. · 

C Gouerna- Escelheo até mesmO' para go­
.Jor Artis verhar a Colonia ht!lm aventureiro 
npasigua as dé S. Paulo , chamado A;rrtis , de 
Jesordens ., J , • • . 'd 
c rer:rr~fn os ltltna- constancla , e mtrept ez as· 
eJtatezeci- sás experimentadas , e celebre pm· 
m~ntos, ái ter .fê1to;importantes deseeberras no 
5ab"ra. Rio de Safuorá. Artis justificou a 

"Bn "'r nml e-b . 

· escdlha do Governo Portuguez , e 
foi deste-modo que os MiFris-tros de 
D. · Joâe V., •recemcil·iá fa0 0s Pa:u..: 
listas com a ~ôrte de Lisfuoa. · 

, Emqnamo o Gove-rnador Ar· 
pacificava , e regulâ ·và a Colo'" cimento de t · 

Vil!ffJ1ica. lS 
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nià de Saborá· , prosperava, e recebia· 
novos ãugr;mentos a de Villarica. Pe­
lo ànno de 1713 , quahdo foi nomea~ 
do Governador D. Braz da Silvá, (a) 
t,_~uantida~e,., de our~ tirado das 
.tV.l.tnas , foi tao cons1deravei que o 
quinto da Cor6a excedeo a deze con· 
tos por anno. , · _ . 

A monta9ha, que enc~rrava tan­tas riquezas , estava já aberta como 
liUm favo de mel. Os-mineiros tra­
balha-vão ; e excavav~o •os Ju.gares 
lllais accessiVíeis , penetra·ndo tanto 
quanto lhes era possivel , trazen­
dl ó depois. o eascalho que tinhão co- . 
·hido em hum. terreno proprio ,para 
a lavagem ., CiJ;ltlero dizer .em !hum 
Paiz regado , ·nas visinhaaças d-as-ex­
cavações. i · 

,j As ~orrentes, que se preeipita .. 
\tao ao longo idas montaJilhas na es ... 

L Z ' 

. (n) O . At1thor chama-llhe li>. Braz da 
S~l'la, devendo dizer D. Braz Baltha-Zar da 
SII'Ieira , nome.ado para aq.uelle. Governó 
}'lor EI-Rei D. João V., 'ao.nae veio pa~a 
~~'lernador -~as Armas -na '~rovirnda: dà 
e1ra, e foi do Conselho de Guerra. 

~ 
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t acãa .. ·dmvosa ..;, descobriâo mú'itâ9 
t€r·ras:.. im-.is1iikádas de partes ·finas · d~ 
oiro, ··qoe . se. j·untavâo ped o da ba· 
ze da' .rnón:tal'l]qa, Qbian;<f.o·~ as agua~ 
di..mirrM~â:g . ., f!ornav·a-se·- este .rico de· 
positp húFU. premie do& vagabtrndÓS' 
e·· d·os..:.m~mdigos. , que , p-rméu:ra·vâo 
com cuidado o oiro , e- t.i!'ia1Vão hum 
ganih~ r'd:lar:i~- qfleJ l:fastava· ·para as'" 
següm.f ' a. ·s'ti ai su'bsistencia. · 

10rigcm da -, . 'Tainws' recuFsos em hum e·st~· 
Cidade de beleci·illentoc..já tão cel-ebre àtrrahl'a 
Marimwn. sem c::essar· novos Colonos. A Cicia''" 

de S€!_,engrandecia , e corneça·va. a: 
orAátl:'?0ill1 p ·ifc}s fundações. · Anwm.o 
Dia~ ,'-hQ.m··n0s Chefes dog prirnel· 
ros Pafe!l-.ista-s··, qu-e tini~ ao drescobert<? 
a famosa;, t;Q'O'f.lta nha ' r tendo. accurnu·­
lad~ grandes riquezas , edificou h~~ 
ma ·Igr-ej:a ·; a primeint cpae se v!O 
em ViUarica, onde sirtl ples.ca·pella'9 
basrárao pa:ra- celebrar os mysterios 
de huma Religião , que sempre in~< 
spira aos:Colonos· Porturguez·es h'l4111 
grand.e fervor. 

~arrendo Dia·s pouco temp~ 
depois , dei.xou comGJ legados, ll 
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~greja! , de que fôra o üuadador , e 
a qual o •reconhecimento d.os habr­
taQtes m'@lll o nome de Dias , que. airt.­
cla hoje 1tem ! não sem g~a ndes som­
mas ·co,rnsi,dera.veis , dsto· ·hum s.ecü­
·1? de~ois Jda sua fuMdação.:·J :Üutras 
·crneo ,. i(l)uú eis Igrejas se cGmeçárão 
em ViUarica ; cnde não falt:Lva ma­
deira . nerntpe,dr.a. para ,arCQ!ilStt:Ut:Ça<'>, 
e onde os hab1tan:tes : ~nt'ribHiâo 
com hurn'.l~ parte d~s 'stHl.s.; proprie­
dades. ,t emJDregando ir os ,, negros nó 
aca bartl'e.ntro destes . .ricos .tra o:O'llhos. 
· Era com tudo· ·pana ·temer , · cjüé 
<:ongr€gações : a;eld.gi'e>sas rse ·viessem 
es.ta·belecer !.; e multiplicar cna nova 
Coloilia.z, o :que·seria nàú v. o ao des~ 
~nvà·lvimé.nt0 da . pop~tlação :, .e 
tndustrira··:ldos habi.tantes ; ~ porém. 
tuma.Leif'l ema.nada da prudencia de 

· João· >V. , e . que faz ·honra· á 
S3heflo!'ia ·do Governo Portuguez ~ 
P~ohibio aos Frades o successo do 
territorio das minas. 

Vi!Iarica augmentou .. se · de hum 
medo sensiveJ. As suas nuas farão 
\regularmente estabelecidas, e niv~-
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]árão-se algumas porç.ôes . do seu 
terreno do lado da montanha , a 
:fiin de terem mais espaço p>allia con~ 
·struirem casas, e formarem jardins. 
Abrírâo-.se . reservatorios'.;. d:<rnJde c1 

agua era distribuida para ,tJ.0,®os o~ 
bairros · da Cidade. O iEra.r.io, e as 
casas .destinadas para aí·t fürndiçâo 
dos meta.es -fora o · am plifiaadas , e 
apropriada-s ao seu uso. 

Nesta' época , quero diZler de~ 
baixo da ·administração de D.d 3raz 
da Silva , excedia a popu~ação de 
Villarica a mais de · do:zle mil pes~ 
soas, e ·Com. tudo não 'ha~ia neste 
destricro "outra industria, omra ri­
queza, ou . outro recurso senão os 
da posse , e ex('lloração .clas minas. 

Os pdmeirós aven.tureiros, ou 
os seus •descendentes .dnhão · sido 
quasi os unicos possuidores , e co­
mo a melhor parte do destricto se 
achava dividida, e occupada , os 
que de novo se esta belecêrão , a r~ 
trahidos pela fama de grandes ri~ 
quezas, erão ·constrangidos pela ne­
<;essidade , a ficar ao serviço dos 
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proprietarios, e a aprender todos 
os trabaJhos das explorações • . Hiao 
depois investigar novas minas ao 
longo das ~orr~n res , ou dos bar.­
rancos, e ahi descobriao frequente"~" 
lllente novas fonres de.~riquezas. 

Tal r foi a orige,m , pa Çidade 
de Marianna, situada nas If!argens 
d~ Rio .àel Carm,en .; e ?ç:>nde se 
nao chega se.nâÇ> por hum cami;~1ho 
horroroso, _e quasi irnp.r.atica'iel a ,o 

·longo da CGrdiJheir.a de mo.rg anhas, 
qu.e limita ao norte , a Ca,pirania do· 
R1o de Janeiro. 

. Huma companhia de aventu­
relros, forrna.da em Villar.ica , se 
poz de posse deste rerriror)o , :rt­
tr~hida pelo ojrQ que a corrente do 
R1o patentea nas faldas da monta-
1~ha. O e:JCito das exca v!tçÓes foi fe­
hz, e dentro em pouco os mine-i­
'ro~ edificárâG huma Cidad.e á q.u.al 
dcrao o nome dt: Marianna , em 
honra da Rainha reina ntt: ·de Por:_ 
tugal , . e que foi erigida em' Sed.e 
Episcopal .em 1715. (a) 

' . 
(11) Este Bispado · de l\1aríanna não foi 

g1.t 
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~ Cidade he pequem: , mas 
propria, e bem collocada, achan­
do-se nella hum Collegio , ou espe­
éie de Seminario para os manceboS 
que se destinavão ao estado Eccle­
siastico. Offerec<; poucos rec'\Jrsos ~o 
Commercio, que não ad1a protecçao 
alguma senâo nas ar-na·s, e nas herda .. 
de~ da, sua visinhança. Os· mineiro~ 
adiantarão os seus trabalhos· are 
muitas le'gaas da Clrdade. As mi· 
nas este11dem-se a tê ' ·á Vi !la de Con· 
cargo, situada além de ;huri1a gran­
de planicie ao oriente da. Cidade. 

Forão ainda os Paulistas gue 
·descobrfrão .em r7 I 8, em omra âi­
recção as minas de Cuiaba , sirua· 
das no R.,io Paragu'ay, ·ao O este de 
S. Paulo. Huma Cidade chama.da 
·Cuiaba, foi co'nsrruicí-a nas margens 

creado em 1715, mas em 1745, por El· 
Rei D-. João V., e Bulia de Benedicto 
XIV. , e foi seu primeiro Bispo, D. Fr· 
Manoel da Cruz, da Ordem dos Monges de 
S. Bernardo, trasladado do Bispado do Nla· 
ranhão, para onde tinha sido eleito em 17 lg. 
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do Rio de que tomou o nome , e 
que rega o destricro; tornou-se den .­
t r? _e.m pouco tão florescente como 
Vll larica. 

O Rio de Cuiaba tem a su a 
naseente a quarenta Jeguas aba.ixo 
da Cidade; as suas m~rgens for5o 
cultivadas em hurna parte do ~e Lt 
curso, isto he em hum espaço de 
C]Uatorze leguas. Não longe da h;i 
está huma cadêa .de montanhas qu.~ 
bord<t o Rio Paraguay , e que .se.­
para este Rio ~a margem occiden ... 
tal do Cuiaba. Estas montanhas tem 
·o nome de Serra das pedras de. 
tnnolew; pois nella s se achão mHi: 
tas dellas. O Paraguay corre par a 
o Sul até á Serra d' A lbuquerque ; 
e toca directamente para o N orte 
c: rn lltlm ponto, 110 cp.1al está si­
tuacla a Cidade edificada durante a 
éldministração de Antonio de Al­
buquerque ' e de quem tomou o 
nome. 
· Estas serras , ou co :-dilJ1eiras 
de montanhas fórm~o hum quadra­
do fechado de d ez lerr t:as , e con-

. u • 
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tém huma grande quantidade de pe· 
dras calcarias. O terrirorio de Cuia· 
ba ·passa pel0 melhor que 0 Para· 
guay rega , e sómenre o ·iguala o 
terreno que limi r a ao Oeste os la· 
gos de Macidari , e Cuiaba; h.e além 
disso muito proprio para a cultura, 
e inclue ricas minas; porém em al­
guns lugares, offerecem pr:mc.o oíro 
aos · rraba lha dores , princi palment€ 
nas estações seccas. Estit~ao-nas co· 
mo produzindo por anno·. vinte ar­
robas de huma qualidade firüssirna. 

A peguená 'distancia da pr:in· 
cipal nascente do Paraguay, IH> cen· 
tro mesmo do Brazil, nasce · o Sy· 
potoba , que de'Sagua na: marg~m 
_occidental do Paraguay depoís · de 
Jmm cut·so de sessenta leguas. Re­
montando este Rio , depois cl0 seu 
braço occidental chamado Jttrtt· 
banba, descobrírão os Paulistas , e 
explorárao huma mina de oliro que 
Jhes deo grande proveito; mas ~s 
vanta.R;ens ainda mais consideraveiS 
que c.lles tirárão das minas de Cuia· 
ba, c das que ach~râo d.~pois cllL 
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M:atto-Grosso, lhes fizerão abando­
nar as de Jurubanba, cuja situação 
ge~grafiça1 he 1wje apenas conheci­
da com certeza. 

) HLJma tradicção COJ~servada. Pe''tJllir.ns 
em S. ·,Paulo designa a.s minas dos ro.tm as nll­

Atartyrios ~o 'presente dcsconhe- uns d' 0 :,. 0 

'd ., . • - dos Mart.!J"" 
1:1 as, como descobnm~nto à e Bar- rios. 
tholomeoJBueno, explorador de mi-
llas , e q.ue se fez tao célebre no 
Principio do XVIII-. Secu!o. Este 
l1omem ~ctivo, ·depois de ter des-
coberto estas minas em huma ex-
cursa0 longa ' e peno.sa ' torno~ pa-
ra S. Paulo· a fim de assalariar ne -
gros •a segui-lo canil utencilios , · e 
Instrumentos de fc;-ITO, para a. ex-
ploração dos thesouros abundant~s 
que ) descobríra , e que ainda hoje 
Co~tinl!lão a enganar as esperanças, 
B Indagaç0es dos exploradores do 

razil central. 
· 'L'ornaFl,do BueFlo pelo mesmÓ Dcsc,hertll 
camii1ho com hum destacamento de das minas 
lle b 11 d · de oir<1 de gros tra a 1a ores, seguw o cur- c . b e s d . . 1/l t / tf) ? o Clungu , onde achou muno á~: Go.Jar.. 
0tro) depois de ter passado as pri- . 

'1!/. 
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me1ras cataracras ; mas ~{lprolfPman"' 

do-se das minas de Cuiabá · ;'qu e. aca~ 
bavao de descobrir recln':ferüeJ'J't'€, 
e que acha vão de mtíito I:produ·cz rb .l 
foi abandonado pelos seu.s! comp~~ 
nheiros. Reeeatndo entadJ'SH"r rf.1ret~ 
r a mente ·privado de soccQlFfOf! ; ,' .~cl.~ 
rigio-se para o Este a lf.illfí~ :.d .e?·év-r'" 
tar esta-s. mesmas minas Jél · czwiabá i 
porém no S'ell enrJmziasm(:) ..;passoU 
mais adiante das minas ddsi<M.a:·· 
tyrios , das quaes perde-o os ·v•esW 
gios em -d·ezertes imme't~sos J,, .onde 
andou errante •por muit.os mezc.s •. k 

· Achou em fim por ' acá1so as 
minas de Goyazes, que seu Pai anteS 
delle víra; Bueno tomou pess€ :dd"' 
las , e fundou hum estab'ela<dmen1t 0 

gue riva lis~>u ~m prosperidade:; corn 
as Cidades recente rn ente rec1~Jiica.das 
no int:erior do Brazil. As . rn.~nas de 
Goyazes produzrlão, assim como co~ 
das as ou rras' muito oiro nÕ1 prin--
cipio da ~xploraçâo. · ' · 

H uma tão rica descoberra ·des~ 
v!ou de'ntr'o em pouco ··a attenÇ?.GJ 
dos aventureiros Pau!isras das ex-
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Ploraçoes ·que elles tinháo em vista ; 
e as minas dos Martyrios , assim 
C0mo a. sua situação pontiva , ·se 
Perdêrão em huma vaga tradicção da 
sua eocistencia. Como as tinhão des­
coher.to sem bussuta ·, e sem meio 
.algum , ·de fix~r a sua· pozição geo­
graphica, não póde• haver sobre es~ 
te objecto , 5enâo dúvidas , e in­
certeza. Nada se descobria senÍelhan­
te noRio dos Tocantins, que com­
preh~nde toda a Capitania 'âeGoya­
les. :. 
. As primeiras relações collocão 
~stas famózas minas dos Martyrios 
Perto de hüm rio que se lança co--
111o o· dos Tocantins , no· Amazo­
nas porém que se diz cm.rer d0· 
~~ste perto dos ramos superiores do 
-l\.lo Cuiabá. 

Hum néto de Bartholomeo 
Bueno , segundo os iúdicios de seu 
ilvô, desceo o Rio das Mones , e 
entrou em dilatadas campinas situa­
das na margem occidental, ao lon-
9·o ·da qual viajou durante muitos 
.las. Entrou depois €rD. huma pla:g> 
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nicie coberta clé arvores de maMga ... 
ba branca , e · que estava designada 
no itinerario de se.u avô. 8escobrio 
da h i ás alca.ntiladas mon~an.bas, G]Ue 

.... . N O co.rnao entre ,o · orte. , e.~o este, 
tries das qma~s tin-hão a conf.iigura'" 
çâo especi;fiicada nG> itinera:do ~ , e in­
d.:i:ca~ã0 a sittua·çâo dé_!s mi;ijlàSr dos 
Martyri<!>s; porérn hl!lrn at~agl!l~ : ero'" 

. previsto da pan.e dos Sd.rvagem-s , 
e na (ptal Bt~em0 , e mmin€is ourr@$ 
aV'er.Jtureiros fôrâo assa.s&iuJad,(i)s, dis­
persou o partido , e fru~trou .aos' 

.iPa.u.listas o objecto, que .~stav,ão na 
vespe.ra de alcançar , .e pelo qual 
nã-o despreza:v.ã0 , havia mais ele 
viA.te annos, cuidados , facli:gas , e 

··~ndaga çóes. · 
Estas .cor•Vôri a·s, no in te!l"i0r d~ 

'Brazil , fizerâo descobr.ir o .r.io .das 
mortes , qllle nasce 1a:0 Oeste do rio 
g.nandle , re f@,Jima 0s ·s.eus ramos Sll'"' 

per~0res. Ce>:r~e 1{0ar.a o Leste , de .. 
poi•s para 10 Norore , por hum .es;pa ... 
"Ç0 .de cento e .cirJC@enta !leg-ua:s·, .a:té 
~·ue •se ·lança no Acaya, .€:<illl'rC'I'lte .~ 
1nais -consideravd da Ca:pitania â~ 
Ma t to Grosso. · 
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Foi assim que a .séde de oiro 

fez conhecer quasi toda a totalida­
de do Brazii interior , nos trinta 
Primeiros annos do XVIII. Secu.Io • . 
A.s mina-s de ouro do Brazil , che­
g.árao ao mais alto grá'O de prospe­
ridade entl1e t>s annos de 1730 ' e 
1'750. (a) Os direitos da Corôa se de­
'Várão durante alguns annos deste 
Período, a vinte e einco contos por 
anno. · 

Ora sendo estes direitos sómen­
te hum qui·nto , a totalidade dos 
Productos excedia ~ cento e vintç e 

(n) Ne~te tempo que foi dos u.Jtimog 
annos do Reinado de D.. João v. he que 
'Verdadeiramente começárãó a florecer ,, e a 
col1her-se os copiosis~ i rnos tr,ibutos das Mi­
~as Geraes , que já tinhão tido principio 
t 0 • tempo d :EI-Rei D. Pedro li. Muitas 
bor.ao as providendas, com que elle1 contri-

Uio para o seu augmento , e novª fórma,. 
das quaes resultárão os irnmensos thesoi­
ro~; CjUe aquellas conquistas por tar.~tos se­
cuias a"atentas enviavão a este Reino, pa-­
ra fazerem ditosos os dias daquelle Sobera-
110· Por elle he' que se dividia então o go-
~ ~ 

tno dell:~s em dois; de S. Pau lo , pam 
q~e foi nomeado Rodri ~o Cesar de Menezes , 
~ e Villarica, em que tícou o Conde das Gal­
u•s' que depois pa>SOll a Vice-Rei dp Bnnil ; 

~~ 
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cinco c!?ntos não ~aúndo ("nttar nes~ê 
caLcu.lo todo o o1ró; que a fraude po# 
de diminuir aos direito'S do Rei de 
Portugal. Apezar das orden& as mais 
rigorozas 11 con3eguiâo' fazer passar 
furtivam e:nte áo Rio de Janeiro hu~ 
ma grande quantidade de oiro no 
seu estado primitivo. 

Ertrtbeleci- A percebendo-se o Governo 
;:~~!i~~os dos P~rtuguez deste t~acto illicitc;> ,, qui~ 
ou"' bM/ci- por elle hum fre10 , e estabelece?' 
ras_, a fim para este effeito i registos, e barre~ .. 
de impedir ras nos pontos principaes doa caml .. 
(!fraude: do n.hos abertos , e conhecidos. Exa'"' 
'

1
"

0
• minav ~ío ahi escrupulosamente todos 

os vi_âjantes· , todos os negodames ~ 
e todas as pessoas que vinhão do 
destricto das min·as. Além destas 
precauções locacs , destacarnenros; 
e pa rrulhas de· sà1dádos hi~o rec~:.­
nhecer todas as estradas ' e caail .. 
. nhos do interior, batiâo a estrada·, 
e toma vâ o , e' coiifiscavâo em pro--.­
veito da Corôa , todo o· oi-ro q:ue· 
se exportava cm.n f'raude, ' 

Fez-se deste modo enrrar hu­
ma g,-a nde quantidade de oiro nos 
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:Cofres do Rei, os ladrões 'tomados 
e~ fragante delic;:to não sbr.nente per­
<hao as suas propriedades, rnas tam ... , 
hen1 etâQ degradados para ·a Africa 11 

Por toda a vi<ila. Ligavao a(i) nome 
d~ contra b.andisra a maio11 i-nfa mia ; 
e ~~l ~ra o rigqr das Leis c;:ontra os 
delmqucntes, gue toda a pessoa que 
sahia d.ó \lestric to das. minas era 
obrigada a munir-se de huma' certi-
<lão consta~do por elJa determina­
damente o que Jevava ; ·e ,pata on-

1 
de hia. Lei rigorosamente observa .. 
<la, e ainda hoje em vigor. 

Porém as minas, que produzião 
~stas · immensas riguezas , nâo erâo 
lne:ninguív~is; rornárão-se gradual .. 
mente menos abundantes, e chegou­
se mesmo a vêr o precioso metal 
desapparecer de repente. Hum gran­
de. número de ca piralistas , e pro~ 
~rletarios abandonarão . e'inao o in· 
teriot do Brazil; h uns volta vão car­
r~~ados de rjq.qezas, para a S'l!la pa­
tr:a , o gu~ excitava novos a·ventu­
telros a irem· para o Brazil ; e 
0Utr.os se.: retira vão pa,ra o .Rio d~'l 

'l'0MO VI, .1\\ 
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.ifa neir:@, o~i lpa,r.a ,..cmtr.Ja-'Citlade rro-a~ 
·rit i.ma1 .d @. ;~ra-zli.rl r, e>iJh<U,e em pre-ga vão 
-as !se;m:s ra:cttpi M•es n@ ·Ço:rf.lrmércio·. 

C~nsiclc ra- .Fo:i. ~·este m0biG ·.qtle, deba•i:x:o 
ç"esR ;obdr·e 'mro · R.~:rn:ado cle ;D. }<!>ao iV. o Bra· 
o ema o • . ' • 
de D. João ;z1l llrom@U! hum a nov~ úee , enr-I' 
v. tqueoeo @S clom1iniós) Jâtt Cerôa , _e 

'l.de:G atJl}C0.n:imercio de l?ortugal, rna1s 
~c.ti v'hlade , •. ·e e:K~te-nsaoJ Desgraça· 
·da m~Ji\1te '.O•systema 'p<!d.ltieo-, -e a a~" 
-mrin·~stva·ç~o · iaterior a·el•o'pt:ados por 
esi1le P·r~ncipe, era@ viáo'zos, e coa· 
Atra·rio~ cá prosperi-dade. qo ÍEs-çado• (d~ 

: r , 
r • 

( a') •se em ·quanto ao Co i{tnercio con.: 
~fess.a 10 1Autíhor ter sido afor6bPI~'Clo Pot-tU 
~p l no-Rej.nado d·e D. Joá0 · V. -, c0mo se 
.atrev~ a escrever qt~._e não tivera a mesn'Jll 
·prosperidade nos oütr6s ramos c\.o Gover~ 
no ? Se comsiHeramos este Soberano em quan­
to á gúerra Portugal não adquirio m~nos 
_gloria em sel~ temp>o. Seguio a qu e E t-Rel D· 
Pedro .seu pã i tinha e1~prebendirlo a favor 
do Arc·tdcittclile d'Austria, e muita~ vezeS 
c0m ·v~:ctl'lilri~ j tua bata! h a. de <s'arag0ça, . -rJ~ 
c:le Yilla Vio0sa, 'f\3 de CallJ:pO MniOJ, ila 
qua_l o A.u# 10 se não de.via esq.uec~r · e~l 

• 'êl. G' ~ I ' ' ·, t'roll razaq o enera Francez que se re 1, . 

. ··Corfi pér&à ~scarm.entadÕ na arte, e dfoi' . 
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A Naçao Portugueza , que ti .. 

nha successl.varnente tomado novos 
c~racteres . analogos ás ~ircunstan· 
c~as, e sobretudo ao gemo de seus 
diiferenl.'es Soberanos, rinha cabido 
em h uma' . espeoie de avihação des­
<l.e que 1nâo' mostrava essa energia.­
~ue a tor-nád assombro do Uni-
Verso. · 

Esta mudança tor.nou-se sensi­
~el desde à·éFJOCa, que coHocou Por­
tugal no g·ráo das potencias da :E:u­
l'opa. O primeiro Affo.nso fez deste 

. M ' 2 

f;o dos ' ~old~dos ;Portuguez.es'. Acabada a 
~Uer~a d~ H~sp~r.J,a ' tambem não era para 
esquecer o vafor,, ,e d·estreza dos Por.tugue­
~es na Esquadra que o mesmo Rei enviou 
C r I • 
ontra ,os '1\irco"s ,, em favor do Papa Cle-

lnente XI.' Se o consideramos pelo que to­
fó:a a fa:vorec·er as Sciencias, tDCidt:mos des'" 
~\llp.ar ao· ~A~jhpr' , que muitas coisas m?s- . 
· r~ 1gnorár dé Portuaal' , nqo·:saber da m­
StJtuiç·ão · da . Acad,et~ia da . ,Hi~to.ría, e do 
em 1 ·" d'" · f Pep 1~ :c;orn qq_e. ,então se est,t~ .ar.ao mmtos 
~ctos itntigqs i.ti:d~g;~dos nas ~ibliothec~s, e 
e artorios pubJ.ié'os ; e parti tu! ares ; e dc;J 
rnp~nho que o wesmo Re• mostrou pela~. 
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Reino hum governo guerr~iro; D. 
João I.; D. Joao II., e D. Manoel 
-trasformárão a N açâo em hum Po .. 
v o navegador ; D. Sebastião regeo 
]mm paiz qe heróes , e depois de 
hum grande eclipse, nasceo de nO" 

vo a Naçao Portugueza d~!baixo 
do governo da dynastia de Bragan" 
~a, que lhe deu huma nova vida ; 
não foi porém sem custo que P~r .. 
tugal adquirio outra vez a constS"' 
tencia ·polir.ica, e commercial. 

Letras , estabelecendo Livrarias riquissitn~S 
no Paço, em Mafra, na Ca~a das Necessl· 
dades de Lisboa , e na Universidade de 
Coimbra , pelo que toca ás obras ptlblicas' 
além de 1;nuitas fabricas que instituio, de· 
ve-se a este Monarcha o admiravel ef.lgenh0 

de maneira no pinhal de .Lei ria; o soberbO 
agueducto das A cruas livres; as' ricas Casas de 
Armas de Lisbo~, e Estremôs, · e o fatn°" 
so Hospital das Caldas da Rainha. Para de~ 
monstração da sua Reliaião , e Piedade 
·basta o titulo ·que tomo; para si de p;rle· 
liss imo, e para seus successores. Poronde 
nin!!uem poderá conhecer em que consiste 
o systema político, e adminishação inte· 
rior deste Soberano desgraçadamente aclopta: 
d0s; vfciósM, e contrarias á p,r,osperidade do 
Estado, ' · · ' · · · · · : 

. l 
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A Naçâo tornou-se guerreira ~r.imei,."s 
na verdade , mas a sólida industria, eJ;ztos ~a 
e . d c ; ,., dé lll;oliC/lCliJ 
.. o gemo o ommerc10 nao po - l1•g:u.a. 

rao g;tnhar novamente o seu Im-
perio. _.N. ,Inglaterra aproyeit'ou-se 
desra degerwraçao dos Portuguezes 
~ara se apossar do Commercio. A _ 
~egencia de D. Lu~a de .Gusmao, 
b~ndaque àssignalada por huma sá-
:a administração ' ao _obteve se­

nao huma fraca influencia sobre o 
~t~do político dos Portug·uezes. O 

i 

~\.e1nado ' de D. Affonso VI. lhes 
t~ria sido fatal , .se D. Pedro não 
tl!lesse traz:ido outra vez a paz ao 
~stado, pari! lhe impri.mir hum mo­
\'.1tnenro · saluri'fero ; m·as este Prin-
C~pe acostumou a, nação á . .influen-
Cia ln gJ~·Z'a. , - . : 

O Gabinete de Londres apro­
\reitou-se ' da occasião para conse­
guir a conclusão de hum Tratado 
~a·ntajosq~ D.joão V. n·as cirtuns­
~~n.cias rh,ais felices mostrpu á o prin­
Çlplo qua,ljqapes dignas ,Jdp Diade­
llla, Firmou 1a irndep·ende·nCÍa ·da Mo­
llarchia ·por trabalhos ós mais con.;. 

'\\ 
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· ~ · stantes , e vigiando c.~.rn ·sabedor1a. 

sobre o Brazil, fa vo'r~ceo ·a desco· 
berta da_s mihas, e ~ir>qU: ··aellas ri· 
quezas 1mmensas. ,q . . 

Nã.o fez soldadq~ f e?upou o 
sangue dos s~us V ~ss~Vgs ,, e• olhoU 
~ guerra çqFjQ· o tp.awr. ,Jtft.~e llo co01 
que a humanidade geme • · SeduzidO 
poré_rn pélllo· ar. de g!:anq~~a

1

~
1

1 .e opu· 
lencta qu~ LUiz XIV •. pa;te;otente~· 
va no seu seqtlo , e 1,t;ei'nf1do , anl· 
mou as a,rtes superflua~, te r acaboU 
d~lildo hum falso. esplendor ao seU 
Throno. (a) ·· ' 

.· (n) Nã~ será facil perceber. o que o Aw 
thor entende· aqui por artes superfluas eJ11 
hum Estado pelitico. Se 'enténdte ; como he 
de suppôr, da Pintura, da Esc:ulp,tl!lra'. , da 
Architectural, da Music~ , . as qpaes est.e 
$oberano animou , e fez reviver rio seu Rei· 
nado; cOIJlO se atreve a escreve r, que deO 
elle hum falso esp leadór ~áol.sel!l ThroNO' 
se «stas fôr-áo ·as nobres, a:rt.ç:s 'Ru.e tanto su• 
h irão ao .seu .. maior a11~~ .. -.os ; 14r1egos ,, de 
quem a·s n!cebêráo os KóqÍa'n,ós . nos te!npoS 
antigos, ,e·- em que 1izer~o · cobsistir hu!l13 

das coisas , queJ mui to centrí bu,io ;T para a. sua 
gloda ?. · .Estí\';.~erdaqe re~onQ.e,êrão . a~. mo-: 
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• lQ.glaten~a · par-eçeo ao 
pr.i.n'Ci~.i.o , cot~ten~a·r-se eom o. oi.ro 
de l?e[)tugaJ ,_ mas aspir-<m. a ap,os ... 
sar.-se de. ted.as. as sua.s ·.r.jqt:l;li!zas, 
dentt:o en;t. pe.l!l·C@. ; qlil.a.s~ tod(0· a r 
C~tnmerco:io r,de~-t,e paiz. .dé1g€,nenacd0 :, 
f(i>l a sua pre;z;a; . obteve'·~ ré ,me-sililo 
o pr0c;l.uct_o· das s,uas . minas. ;~- e · 
Portugfll q~ct ti.nfu.ar da.do na1 Ioclià· 
Leis. a. ro.cd10 o ·~ComrnercrÇ> dd:. lJ ni-· 
"-~rso . , FJ~«i> tie.ver nem, A_rte.s.: , 't e.li!lf 

Commercio, nem manufacturas~ , e,n 
~G. menos·;o é~1trrangeire Ü;t'ou par­
ti~~ de tut'l0 ó .. que podia. Os na~" 
~los que hiao_ ao Brazil s~lúão clos. 
estaHeirç~ de Inglaterra; (11S r bglc­
~es fi.zer·ao en tâo todo er Cofllíl m€r-­
<:io de Portugal nas Indias, ~aG:hi­
na., no ]arpão, e em Af111 ica·. 

dernas Nações en1p.enhando- se, , as, . que. mai s~ 
se dlstingu í'rão, em as. promovex deeois d'i . 
restauraçáe das letras , e- em as·augrrren·tar: 
~ônde se · dedui!: cla ilamenlie~, que .se ella:s J 
~nnobrecem. , n~errfei<ioáo , e faze_m tlor,eter · 
s Estados danc;\o- lbe lus.trre entre as ou-t . . ) 

/as , q·ua es serão as_ que se pp.dem ter por 
llpe r fhuas . ?· 5J 
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Du·rante este reiriado tinha-~ê 
o Brazil augmenradb de muitos des~ 
trktos interiores ; onde as desco­
bertas de ricas minas rinhão feito 
nascer h ovos esta belecimerl tos ' e 
Cidad~s , Jr taes · comõ ·a· chamada 
Vitla 'do;.. Principe ; edificada em 
I730 , pelos Paulistas , <JUand? 
começ:árão a' transmi·grar·de Villan­
ca, e das Villas adjacentes onde as 
minas , se . tbrnavão· menos produ­
crivas. 

A famosa Colonia do Sacra­
mento, totalmente a@ando.iJ.ada de­
pois da primeira expulsão, tinha si­
do fortificada , e povoada de novo, 
e fazia tambem huma parte. do 
BrazH. 

Para ahi se manterem , fizerâo 
os Porruguezes alliança com os In­
dias idoLatras , e se tinhão vindo 
postar entre as povo~cóes ,. e as Co­
lortias. Estes selvag~ns recebêrâo 
dos seus alliados armas de fogo, e 
toda a classe de· provisões. A oc· 
c:upaçâo da Co!onia do Sacramen-i 
to; e a allian~a dos selvagens le~ 
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initrofes , animavâo os Portugue2, 
zes' do Brazil , que já não re.miâo 
es Hespanhoes do Paraguay, e da 
Prata. ' , 

, · Mas em· 1749 apr-oveitando-s·e"T,·oca dedl-
Q . Gabinete de M:a<!hid ~, da fraqueza gumas po-

d D ]. ,., V ( ) J . · voáyócs d" 
~ . oao , a a quem 1Uma pro- Para r.rur.y 

X1ma lilGrte ameaçava , fez adopta'r á• peta::. Colo~ 
C0ne. de Lisboa ·o projecto da rró~· nia dfl Sa­
ca de ,algumas povoações do Para- cramcnto. 

(a) O Author o't.t não procuroü ser in-" 
formado da Histeria daquelles tempo's, Óú. 
e'sc~eveo certamente , como melhor se p6de 
crêr, de proposito, e maliciosamente cm1.:.. 
f6nne o systema dos J e!>ui tas , a que par-e­
ce inclinado. Esta chamada troca foi pelo -Tra­
tado de limites das eonquistas entre os Reis 
D. João V. de Portugal ,' e D . Fernando o 
VI. de Hespanha, cel ebrado em 16 de Ja­
neiro de •I'/ 50· Não hou venem dolo dapar.:· 
te do gabinete Hespanhol , nem enKano 
da parte dos Portu cruezes , como elle diz; 

b . 
nem •houve vantagens mais el e buma parte 
dogue da outra. 'Todo o pe rjuizo est eve' 
da parte dos Jesuítas, porqu e por este Tra­
tado se ent regav áo aos Po-r-tuguezes as ter-, 
ras, que e!Jes despoti camente senhoreavão, 
e com dorninio avaro rerinhão, da parte 
Oriental do .Rio Uraguay. T alvez seja e:>. ... 

- 3> 
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g~tay pela Col011i1Ía ~o Sa!::ra.me~a,.. 
to • . 
, : JO Portug-~tez; G0mes .. J?ereira 
(a), author deste projecto vant~jesQ 

" Fara a-BeSJil'!fíi,lijq., il!din0u q.C~éibine· 
• \\" . ti~ ·. d~ Lis}!>·~a. !P-a..ra esse fhm<{ e' }he 

"I· ' feizí consen tlrl· na,s•§iu.a_s idéas drymer)., 
, ','' ' €a~ Jsolire a p, e/r"v~li}q·i·«lta r.iq~~za- da 

• -'' .J n ' ' Ir ._., . perça0. w.e· II :a:v-agt.!J<ly. q,ue· OHeFeerao 
-· c~der. D. Jo:ãor y;., en:rregue: --á- r]iJl':á" . . 

t-e1:o motivo da fra~ueza, que considera• e!ll 
El -Rei D. João•V. Eem ,sabid<!J he o empenh<!J, 
com qu.e os J esui t a5 .por si , e p.0D sc;:ws .{iau· 
t<!Jres ~r0cura~·áo /na r Côrte de M••dri.d, est0r~ 

· vau o Tratado;. e, os meios <iJU.e- emprregá~ · 
rão' paraque s.e tijão ' o®ncluisse ; . ., e ID'ellil _sa" 
bíde he tambem ,, <:)J!l\lN1bo, eustroul •ás duas 
N;tqóes a guena:, que <J e-lles SbtS.cit<ÍrJihi>l_ ar" 
m·ando os Imli0s R.elo ·seu, par.tidO: .c:wnt1fa 
ambas. Veja-se a I>educqão Chron0.logi·oro , 
e .Analytia:a, Parte I. !!>i vis. 14 ,, (;: at &et 
fação abreviacla da Repn1•bhoa dos1 J es-l!litas, 
insert•a nas P-rovas · da mesma ~eduoçáo 
Ghronologicra,,_ na,Coll.ecção dos)Ereves ·Fon:r 
~j,fitibs , ·e, :f..eis· Regias · , num. *''' ~ im· 
pDessa, tamhe1;m, sepa•radamente por•.0rdel11 
Ç,a, S.eéxietaria- de Rsvado, de pa~' 1, por 
~i ante. 
· {a). . G.ome.s ·F·reire de .Andracle ; . <E~!iJncle 
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~irc~ ~ q.:~)Hlqt,a s.up€rs.tiçáG puer.i.I, 
a.b~nq~rnatv>a ao Mmílg~ Gaspar (a) a.s 
r.éd~a1~ 0~q g,o.verno , ~ ~e, mosr.ra:v:a 
pouco ca.paz de apreciat: hum Tra-: 
tado p,~.Lo .qual a Bespanha dav;a e,nt 
ttjqca· ~.ef:hl:lJ.iD. teliren,Q li"rodHGtlY\0 , 
hum 'te~riterio esteri1' e que u~·€ €l!él 

noúv,o. , 
. A r conclusao Glo Tra-tado fCilJ, 

deüd·a. . p<;>.r cl.ifficuldad€s Jocaes. ái] 
qua;a.s, SE; , nã!o t~nl1a .pensado senã,g 
CJU?rtdo se chegou ~ €:X:ecuçâo delle; 
pois era hut~ Tra.t:ade; co,ncluJ.q..q 

d,e. ~0b<\de~;a , Governad1o~, e Capi.tao Ge-' 
!let:al <;lo Rio . de j apeiro f9i nomeaqo para 
a execuçaot de Tratado, já depois d'e wn...: 
cluido, ass ignado, e ratificado, ém o Reinad ~ 
del:.Xéi ·u :- José ·o I. em Abril do anno d e 
.!751, e !fHtn-tio para o,Rio cja,:PJ;a•t·a p ome.z., 
de · F,e;verre'irq do pnno prpxjmo s,eguint ..:l 
de 17;5~.. , · 

(a~ , Esite lVI;onge , de queB'l aqp L f.a,l! <\ , 
fo.i D. G:~.sp,ar de Moscqso. e S~lva, filho d c:r 
~. J.oag N.!í1s.carenhas, c;o~1de . de Santa Cruz. ~) 
e 1YI'ordom6 ' lnór d'El-Rei D. Pedro Iii ; d.e­
lJQis~ A e sn, Ueã,o da Sé de Lis~oa' Rei~er , 
~ RefC:J,rr:rj:ador .da Uní.ver,~ i .dade de Coi~'1> 
lha ) ne,nutado do Santo Oifi.çio 3 Sulni-"'f .ll" Ç • . ,1, 
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'n·a Europa ... ,' sem se ·ter consu!t'aqd 
o voto, e os interesses da Gôlonia. 
Os Portuguezes do Brazil eohhecê· 
rão que não poderi~fo jáma'is gover­
nar os seus novos subditos1et:h hum 
paiz onâe ai ::t Ltthoridaclre ·~'e>s Jesuí­
tas era sómente reconhe<Oid•a ~ · e re­
solvêrâo recorrer á medida· 'extre­
ma da transmigraçã o dos -' há.bitan· 
tes; porém os Ind ios opposerão hu­
m a obstinacão invencível, decididos 
a não obde~erem senâo aos seus Sobe· 
ranos espjrituaes. (a) 

De outro lado a Colonia _do 
Sacramento recusava reconhecer o 
Rei de Hespanha, e foi necessuio 
empregar, senão a força, a.o me-

Uíer da Cortina d'El-Rei D. João v. ; e 
d'o seu Conselho, recusou todas as mercês , 
deste Soberano de quem foi ví\\ído,, pÓr tomar 
o habíto no Convento de Santo Ant.orlio do 
Varatojo, coll) onome deFr. Gás~"Íar ' da En­
carn:~ção. fflorreo no armo de 17 í 2 · a. 2 S' de 
NovembJo. 

(o) Estes So.beraoos espiritu.àes tinháo 
de tal maneira sub1e\r ado aquel'les Indios 
nas dua$ Colonias , ço m ta manho ' ~di o çon· 
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nos o !pparato das armas parli se 
Conseguir a obediencia ás ordens da 
Côrte.. . 

D. Joao V. acabava de termi- Morte de 
nar .a sua carreira. D. José I. lhe D. Joãp V. 

d P . . . c l" f' n quem secc succe eo, nnc1pe Jnre IZ, e raco ,filho D.Jo-
cujo reinado foi. rnernoravel pelas sé 1. sue­
mais. terriveis C!ltastrofes , e pela do- ced.:o. 

rainaça<J de Pombal, Ministro ab-
soluto, imperioso, e cruel. (a) 

Pombal escravisoa seu Amo, AJminis­
ty.rannisou a nobreza , e p&z hali- trnçãa cfe 

· d d I • • ... T d Pombal. zas ao. po · er a nqmstçao. u o 
.tremia á vista do seu .Sceptro de 

tra as {}uas Nat;óes tanto Portuguezes co­
rno Hespanhoes , gue foi neq:ssario levan­
ta-r contra elles exercitas, e empenhar-se 
a prudehci'~, e comtancía· do General Go­
me-s Freire · de Andrade por lmma parte; e 
a do Maxquez de Valdelirios para os aba· 
t:r, e subjugar. Veja-se a Relaçáo abre'" 
V1ad;1 acima citada. 

(a) O ·partido Jesuitko no Author co­
nhece-~e . bem no mod0, com que aqui táo 
atrevida, como desasizadamente pertende 
l:nanchar a gloria por tantos títulos devida 
a memoria de hum Soberano, que se fez: 
acreditar por Grande ew todas ' as Naçóe$ 

~5 
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ferro , os T:ri<bunaes cessárao de 
tJaJgama s9lfte· de serem os orgaos 
das Leis, para lisongearem a'S von~ 

- tà1oks do .Mi·n.istr0 Despota. Os Es~ 
ta.dlos Ge.raes '· a?s quaes a Casa de 
Bn·aga1nça tatúas '-oh ri gaçôe~ devia, 
·oaihiâo em desHso. : ' 

Dimimte ' fl r 'Gcnn HJdo r Pürnbainão - ei·a · me~ 
iuftuencia nérs sl!lscepi:.ivel de c~néeh~r · :gr~Íl-
lngl,za. d é c..! d' .1; es id as , ue ~s.pur cofm maelt!:Peza 

:Váls·tns planos, e de apressa•r .a· con­
clusão del'les~ Restabeleceo ·a· (}oro­
mercio, e a, esfl?e respeito lcJiJe deveO 
Portugal! vantagens· rea~s. Est-e Mi .. 
nistro l10rnern de Estado , não he .. 
sitou em atacar ás claras os vergo .. 
n:hosos Tra1:ad0s conclt:lidp~ 'com ·a 
Ipglaterra ' ; fo·rmou duas Çompa· 
n.hias de Go.mmercio rivaes do mo~ 
nopono J,ngJez ·, -resumia ordenações 

-·---~----------=----

d·a E~1a-0p'a , e a li! e hum .Ministro , qtte 
tanto concorre0 para .J!Ja d·i•lratar, e conser­
var. S6 quem fôr Í·?:l'lOrante· deixará deres~ 
peitar o ·Nome d<aEJlile'lle grand·e Monarcha, e 
deixará àe conhecer a se'mrazão do .Au"' 
t 'ioor , e sua •refinada malicia. 
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·s~.rhl..tarr-bs ' ~ 1e ·c0~t~se-goui•e suhtlrah·ir 

. Ponu~al · á infl·uencia Britanica ,, ·âe­
lb~·iX'® 'bla qual tor;IiOtJ depo1s a ca­
~~u-. 

O 'Bm·ii'l nâe pedria ser-despre- O ~io - de 

ta,do ITlOr hurn Ministro occepadofnnCtro vem 
·d .... r d • • a se1· a Ca e ltiao cgr.an es IFl(te•resses nacwnaes. pit l do 
4foi· 1 deibai~O •dO•iSe<lil ffi•ÍIFJ1ISit'erio que Br:út, 
S. Sebastião do Rio de Janeiro fi-
cou sendo a· Capital da America 
.Port.u,g.ueza. A im!Por.ta.tTcia qwe ,a 

.Metrdpole da'Va á ·~oaserva,ção des-
ta 'Cié1ad·e ao Brazil , a sua bahia 

.ma.g.pi~<ta , .a vis'inJ1an,.ça das minas, 
~ ;sua ~·ilC1tença•<:> ., o ·~seu Commer-
C·io -, /e ~· sua popu~a~ao, ·que nesta 
época .se elevava ~ m,ais de quar.en-
t.a }Ui1 ,almas ,, tud.g· :I'be dava ,o di-
réito .de asp·h·ar •a .t,.(j)'rna•r-se a Oap•j-
~al 1clo .!J: m perio mais vast.o do mo-
der.no H ernispheric;>. 

P.omb.al jp lgo'l!l de!V'er coFJ.fiar os P.om'6al m­
·negoóios d0 Br:rzil , ·a outro elle Vl.a n esta 

tn"' . - 1 • • • ·'C , • C:uln_.de seu: .., c:~mo , e pot I,sso 1~:z nomeai seu mnno Car-
lrma-o Carvalho (a).para G.o,vernador valho. 

(a) 

I 

Esta eleição foi feita juntamente 
~ó 
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General do Maranhâo, e· do Para"' 
. ·gl1ay. ·. 
. Partio Carvalho de Lisboa en'l 
; de Julho de I75'3 , com huma e~ 
quadra de mui~os navios de trans· 
porte, carregados de inuniçôes', e 

' · .Soldados , e c0m instrucçôes mui~ 
to circunstarociadas. Estava munidg 

com a do Conde de Bobadella Gomes :frd~ 
re de Andrade' ambos no .anno de I7P ; 

. aquelle destinado para as partes do ·Sul 1 e 
este para as partes do Norte. $eu nom.e' 
não era Carvalho, mas Franci-scO' Xavier de 
Mendonça .Furtado· , Governador, e · Capi'· 
~ao General do Pará, e do Maranhão , · pa­
raonde partio em o mez de Junho domes­
mo :mno de I7S 1; os despachos -de Com-

. missario , e Pl énipotenciario· para as con'"' 
ferencias da Demarcação do~ limites a fim 
de prevenir na fronteira do Rio Negro os 
alojamentos, e viveres necessarios aos Com­
missarios d'El-Rei de Hespanha ; pass:írã0-' 
se a lO de Abril de 17) l , e a sua sahida 
da Capital d0 Grão Pará para e Rio N e­
gro foi no dia 2 de. Ül:ltubro de 1754· Ve­
ja-se a Ded'uc<7ão Chronologica, ~ Analy­
tica acima alega'<ia n~ Parte I. Divi'são I)' , · 
núm. 845 , e a Rela~ão abreviada, pag. 
j6, e 41. ' 
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·'d-e plenos rfloderes pará regular os 
d·imites · ... l\lars rdl3as ·Co:r6as ~~&: ·•Portu­
gal ., e Hespanha na · Amedca , se­
gundo ·o Tratado reéenfemente ·con­
tl'uiclo.'~ · 

Tir!lra re·cebido .da-s m5os do 
nlesl'l:lo·· ReHmrnà magnifica barra­
<:a : as SUas ' i.nstV.HCÇÓes sobtetudo 
lhe recomruen~vão 'qUe nada des- . '., ; ... 
-caidasser:a •fim ·d~ prev.~r'lir ·qualquer 
llevolra dos Indios, e de· n~o vir ás 
lllaos senao depois ' de : ter tomado 
bum eocaúo ·con'hecimento das coi"' 
sas , e· recon•hecido a· 1nut:ilidàde de 
numa • media'çâo, • ' I r 

()· pri>tneiro passo· ,politico de 
~:trva:lho , logogue chegou ao Bra­
z;tL, foi. procmar a causa dessa aA­
tipathi•a' que. os Selvagens do Pa·ra• 
guay moS'travao para huma mudan­
~a de.dominio. EstR causa foi fa· 

· cilmetlte descoberta no plàno que 
'Gs Mrssi•onar~0s :rinliJão ·concebcido 
·halbilmenre' • e com não menos ta• 
aen·ro 'exee~tado. Estes Religiosos 
fizerao :..:se. no Paraguay os •verdadei­
.tos . .Sober.anos: ti.nb:ão hum sy:stem~ 

'l'o:Mo vr. N '~ 
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p;olitiocp, , ~t!lm gabrmel!e ~ 1 e_;'huma 
consfltuiÇaQq· doini;rn;a1t~0 ír.ealníe.nr~ 
fli@ P'3' riargua~; "a•pe.zárrrcfi'.o .poder, da 

- Hespaml~fu:, J e~I?.o;r~ug}tl~•T ' 11 . 

Todas :as cartas da Amer,i'ea 
. ,Hesp.ànhol-a ':, er ·Pbr.r-.ugue~a:· rconfir­
.mavâ:o ':ai·! cl,çroírüo dósi].ésu4:tas.: 

Este Go- , ; O ~G.ovtl•F:flad:er .. db ·JY.1.~rilflh~o, 
'Vel'f}(ldOI'SC , j I D · Y;r'á 11 '> rl• . d .. e. uo.-~»a,ra·guay \i '-!.. ·rva 10•;i exp 
quetxa or , . 1 . • h . 
Jesuitas. Ji}j}rJ:a serpae..s teS.!'Iierrne>s !l~jn j' ·t;Ima ear· 

~ t· a <il:~ri:gida ..~ faoJ primeiro rMinlstro.: 
. ~J , N,â:o p.esso co.m·segiür. .t;epr.i mirl es· 
..;; ; te.s P.adns. ~r à sua p(i)lit;icra. affli@ntfl. 
·j' o.s" ,nie{js eslfoJrÇ!O~s ; .. ~ .ó~po.d,er·-d,s ·ar::· 
" más. Talhe o ascehcl.e.'rit:e, das ·n:Hi"' 
~' · X'Ínia:S_, •gravadas no_,rÇ<i>rraÇaO doS 
·" Homeru~s ··5ónv:ertidosf , ( pdis: est~S 
~,. rpreF.erem: a· morte a hunil~ . !llU:' 
.,~ ,danç.á· de, d~minio. Sem~ lm.'es· pi~­
" tarem ,€orbo Tyrà·nn·o.s os Re1s 
"' de Heap.anha , e ·Poi'tiJIIg'at,- ~s. 
" Jesttit.ás po,r muitas irnsimri1a.ç€>.és 1 
, . H~es pe·rsl!lacli{rao ; q:ueceste·s M:<;J: . 
" ·nat:<Zhas sGÕ! máos S.eqhot'·~S , e't~;J? 
,,, . piDder;J-Lim:pi5.e4 nece.ssaT~amente. a 
,; Le1 ._da e.esn:avicláa • . ,G:om "selllê-­
'-' lh<t~~tesrpnéV:€nÇ.®es; 'tomatS.e qua"' 

.r. .1 f i ., 
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' ' si impossiv.d submetter estes ._s.d ... 
'' vage1is , sem ptime'iro se subju­
h ga rem os seus vencedores. O pri­
,, meiro 'golpe deve ·dar-:se na Eu­
,, ropa. ,; 

Era assini que se prep:'miva a bertrufçitll 

?esgraça deste célehtt:! córpo , cu- de~ta SrJ'" ' 
Jas Leis paternaes . tinhão civiliza- mdc,dc. 

do no Brazil. , e nb Paraguay tan-
tas tribus selvagens entr€gu~s á ari:. 
thropophàgiá. · .. 

· O Edicto ... que- expulsou os }e­
imitas de Portugal , e da Ame,ri.Sá 
Portugnezà, ~ · cauz91! po•lC'os pe.Mt­
tes ao ·Bf.á·zll . , onde ·o· systerila-de 
~_lv_iÍiz~'Ç{Íó â~bptád0 pó'~és tes Á P,nsí.. 
!-olofd'ô< ~hr.js fiá~ j s rn·o , Mo .. tínJ1a: 
~chado. ~e~rttre :vs cólóhós ~ de quem 
~~fráqúeciaí' :os irteress~'S , ·sehao désÃ 
:tpprov;tdéh es xn~àlE'vóJ.os. . · 

I ' .... , 

., 
"'' _; 

I • 

r ' { • 
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. l7 .'') i _' 1780. 

Influenciei.' da A dministmçllo d~ 
Pombal' sobre o Bmzil . 

• J 1 

~ERA. por sabios regulamentos· ~ e 
vivificando o Cornmercio que PoOlí 
,bal · fazia flore~cer a America Por .. 
~tugueza. Ç)s · J1abitante~· do Braz~l 
.desde a descoberta das Minas fl:' 

nhâo adqui.rido os defeitos " ~ ~s vi~ 
cios communs ás naçôes ricas. O 
luxo, e egoísmo · corneçavâo a cor­
rornpelos. A maior par te enviavâo 
suas filhas para os conventos de 
Portugal, da Hespanha, e da Ita­
lia , debaixo do pretexto de huJlla 
voca~ão q,ue ellas tinhâo raras ve~ 
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zes , e sdmente com o motivo de 
ficarem livres dellas. 

Pombal ·opF'oz a authoridade Edicto! em 
Real a este barbaro costume, noci-Javo,

1
• ~a 

V lé d' ' 1 '"' d B popa açao ' ~ a m Isso a popu açao o ra- ~ do Com• 
Zlt Hum Edicto Regio prohíbio ás mercio. 
filhas dos Colon0s entrarem em qual· 
Guer Mosteiro sem o eonsentirnen-
to do Rei. 

Pombal voltou depois a sua at· 
tenção , .e as vistas para os me­
lhoramentos <de que era suscepti­
\'el o C0rnmercio d·o Brazil . .O d01 
.Maranhao , -e do Gram-Pará tinha 
txprimentado as mesmas revolucóes 
clo que o Commer···io da.s lndios', e 
d:t China.. Nego~ iante alguffi . de 
Portugal o podia <"mprehender, ·por 
falta de capiraes , ou de: meios <!le 
ex:~cuçao , sómente huma compa­
nhia podia previnir a total ruina; o, 
pr~prio Pomba I creou e~ta cbm pa­
nhta de Commerd'o, e a.inda q:ue · re~ 
Prehcndêrao 0 seu estabelecimento· 
como exclusÍiv0 clo Com,merci.o da 
America · Portuvueza , o systema 

Q ~'3 
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pervale'ceo· , ,e passoJ,l; de .11111 m Rei--
nado a outro . . r; , . ,í! 

··, ·• · Antes · da A~ministnaça·o de_ 
· Pombal ; era ·prolú.bido a0$ Bavio:9 

Portugu,ezes separ.qrie m-.se das fro'" 
.tas; o· Commer-cib fazia~se sónien.re: 
em .CO!lil boi os , 1 e· ella neces~a'rie es~ 
pera r. . que cem Navios aO -! me.nos se: 
junrassem no Rio de Jandr~: , Pas~ 
savaro ,·se, :~fs •· fVéiZeS Gü)h ~annos"anteS: 
t:jUe elles podessem · partir,~ o Co· 
mereio ·estava deste modo em .hu.rd 
contínuo estado de .vexa~âo, é rc\e sofo~ 
fri'tnento. Pombal quiz remeSiar es~ 
te ahu~o , e fez lavrar. hum decre..,. 
to pelo gual cada Armador esrav:a 
autho riz.~clo a exp~dir ernr todos os 
tempos s®us navios,. e lilil<?rcad.orias, 
ow fosse nos portos do B razil, o tl 
em r.odos os do dominio .Pcntugue2i 
na E·u'ropia. Olhou-se esta.' ord(ima .. 
çao c0m<Ll a mais · salutar de tod~s 
as que tinMo sido dada•s soh11e o 
çommerdo desde o estabelecimeA.o: 
to da Monarchia : influio singula~ .. . 
mente .sobre a .. prosperidad~· , e en .. 
~r<\nçleci~ento do Brazil. 
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i SómenN: hurrj~ Haç~ · Indi-g,e1~a OsBrar.ilei­

d'O interior · de'ste va·~t.-O> r'mmnepio . - ror Ou~ta-
~t" ... :;.:.., ~~ .... · ~ v .. ;. 'c es ,~.a-

se mostl~av:a:.,r,~inda ~ f~tl,Il;i_çlçÇy;ê~ aos z:~1 ;;ue1·­

C!:>Ion9Jl ~,P.dl·t!Jl•guezes ~ r,elifÍQ 10S,• PQ.-nra ao~ ha­

'\'0~ ::~ E>uctaQ<lz.es· illl intlig~~ ., .na tu·raes bita11tt:s 
d E ' ' d Portcwue-

Os -- úr0p~ps.;, . e : ar<;! ,' liEl~t~mq - os -r,cs d/" Mi.,. 
0Utrros , ~P-oY.os 1'ilo, Brft~i~.-1 Os ~ r--q.ba- •lias Gcr(l~i. 
lJ~0S · p~:fa r 1 a : ..Íil'~agaçae<J :i o~ i t!iiejl1!l@ra .. 
ça.o das minas puzerao os :~nl~ntQ~ . 
telt os _ :l_?;gdisJas, em· estacJg. f.~e- ·hos-
ti!.idade corq.- esta · pGlJ:J\e uo~5lc:~ rn,aç&o 
Brazil_ehra·;: : (} -p.aiz .qt>lt'f hlla. p6Cf.!p_a· 
~~- rhPj~~J dluni a~ ·dits pepe,t~ cLG:hf:~a s ma.Js . 
lT~Gas' re fe _ _pets do Go.-ve'lfno tlo J_lio 
de J~11'eiro. : pq_der-;sedb,e-ll_i:~l chamar 
G,nnpos.:., JiJ_yuio.s pQr.~,ça~~·a; PJI su-a-
bellezª·,, e, m(llgoifkemçi .. a. . r • ' 

~ Arpero·as.r.ôs Oucta.caz~s ven~-~~~ -
f!li.Q a · na~ã-o T·vizinha . dos Ç0ro,pg-l . 
ce~ ,. eoçorp@rárão os ,seus C(i)m os 
Es~ados rl:GsJa !ilação. , d·e sonJe, fj•tl~. 
ambas : .. ttío <. fr9m:iá râ.0 _ ·ma i·s doque· 
huilín sóJEove e~Mnprelierocli.cl.0 clebai-:- . 
Xà do not;ne de · cortrádos ·, ~~l!Jj:ª ety- -
tllol@g,ia ,rV.em dcr:Verb,o zC.<V;rt<a1: , pQP · 
ca uza . clo. ·uso "}Ue \tem aliloptad_o a1U;; 
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bas as· naçôes reunidas de • corta-r in-
teirarnen~e se-us ca·bdlbs: -' · · 

· Ha'birttvãe Jmm pa.iz 'espa~ozo~ 
(jUe se d-ilata por ma·i•sJde duzeQJa-s 
leguas desde "~s campinas 'tlf;) Qucta·· 
cazes, ao l0ngo da margem ·S'e'pten-· 
trional ·da Raraiba, a1rér· ;:i 'Meridie..;' 
na! do Diporo, na~-; fv e$inha·n~€ls drel 
Viilarica .: ; .,~_, r ',';r ir1~ "' l 

Qhando os Portuguezes d~ ~~i- . 
nas Géréfe~·eomeç~ra0 a " escavar as­
Minas, . •e a. procurar th ezouros na 
sua vesin h a nça , fot•âo a ra.cados­
pelos .Br-azi-leii;-os , e ape-za>r , dos 
maieres· exforços de val:0r:, e do ter· 
rivel effeito da•s· arn:1~·s d:e. 'fogo , não 
puderâo repellir , ne-A-) tt venc'er i:ão­
pe:igosos· i·~i~.ig~s: F in a.~rr.ret~te de-:' 
b•uxo do Mtntsteno de Pom fila] , pelo· 
meio de Seculo XVIH , . Domingos· 
Alvares Pesanha , -nome:aclo Govêr­
nador da Província d 'OS nOuc-t'aba .... 
zes , c.::onseguio ganhar -- esJte' Povo 
invenoiV'el . por ben·efioios ; e priv.i-. 
]egios , e s0bre tudo por huma con .. 
ducta igua_lmente ben~vqle Me, eaf ... 
f~ve-1. - · 
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• ; .. Eogogue elle apertou os la­

ços des~~ ·i a}~Jiança amigav:e! •enti-e os'~ 
Colonos Ponuguezes mn campo dos _, 
Ouct}lo1lzes', e estes -altiv'os lndige.:. 
nfàs , - eoHce(l)eo a @Stes··u:lti9-li{)S ~ pa-
l'a m~ÍS ~QS• atrahir , e pàra · <Ds em-· 
penhar ~ein · hlilm €ommercio ' mais 
intimõ' •cbrn os .Porru-guezes, · habi~1 
t'ações em Santa Cruz, sobre a mar-
gem 0vie.ra-al da Paraiba do Sul , des .. : 

, \Tia da ~ t i'ez• legmas da 'Cidade de S •. 
Salva~or. · · · · 

O con:tmercío destes iBraziiei­
r.os ·nao · consisrte senao en1 huma 
-sim-ple.s tr0ca de mercadorias tae!ir 
<:orno a• c~ra :, o mel ,- .,os passaras, 
cs q·ua•drupedes dos bosqtJes. , e hu-· 
llla esrecie de barro ' de que fazem' 
J1~ma louça que resisré ao fog.o. mais 
'\T.rolern;to. 'Qyando não tem objectos 
:SUfficieFJ•tes para a troca a fim de· 
t>hterem ·sa·bres, utrenciliosr, · sal etc. 
ab:uem · grandes arvores , traba­
lho em que ' mais CJI:le todcos são 
eminentes. ", · , , 

A!s hostilidades começár~o com Mutun P~~'­
tudo cl.e novo entre estes · Brazilei ... cíficação; e 

• )C ~ . 
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I'Zlinnçn en- Fos , e !OSi P,ortttgl!leZ~SJ pcl~ol;1:inas .' 
tre os Por- E;eraes, cfu.@ ·P,rO~l.Jra· v;ã~ j s,bJDJp~,<e j.js.ur; 
tugue~es, e .c . d - · . ~ · : 
annçãoOu- J!>Hf nn l: lt'Ci rn,liono , G>S.l·líícli.g~náss; 
çtnca1.e. fa6,gaclbs· ·be tlÍl( dept·€ss.a ,{');estra, glJªt.:-

ra 1ongan;; ia ftr e tw iv~J ; os ;lii.16Stl11iJ ·~s ,Q!>,., 
1onos 1mohorádr ··a · ~az; B!iE d 17y7-í • 

;:>. ·Os: BrarúJJt?l1iOS J~~zit4;Jiao1 , c!l-io­
à á q;ue, es : J1 ~ bi ~an ·res Pre.rtJJ gu~t~s­
d<Ds Gam p:Õ>.s ,d.os . Oucrnoazes ..-; ff'!)~a~t~' 
Já ·l'wus am-ig0sí; ::. e . all~ad!~~rnht@ q~JJ­
zé:rao. cojsa.i'a'.lgurr.a : ~C?:llllcl :~1ti1 set.li.Jr o.· 
consentim ento do Paáre A ~J"geJ~yJP#­
sa nlln a , · !lJ ue :depois da ~líl~MJ te d)! sett 
l?a i , ' o- (h o M tl nwdo,t; Re,<;1! ndJ~ -, , ,se 
t-i·mha tomdd!n o mod.erad®r:, ._e; b~ni-r 
{e-i to•t: da :N":açap lOuctaça;z~ ... .)Sfi d~fei- · 
t"(j)s : des,r::L (:•omdíç-ao , . ósi( .;I?,en44gu~-
2e& das Mioas .G€ra-es ·/ le· s®br~\ tJ..u­
<ilo" Si-1V'€ira (f._eüccüra ·, l~rn,tão, r i nsrw.eJ, 
e ton ·da ·,Carne·r a: ,:R.égia· •Q'e _v.;,1Ja:ri-; 
eá, ''<:mtHiidtárão· CI> lladre fulilrgé-l.éf ·a~ 
termiínar p,rornp1tarrne~1ter es,car gl:l€f'IÍ3> 
por ·.h!um. tr.ata.do ,de~ Pa-p. '~S{~· Re­
ligioz@, 1 :pnrtiliD.' iriunediat-amçnt~· · ~ 
acompanhado de huma nUtue n<i>Z.:tl·de-

-· · ·· · }l'Utaçaó ·ele Oucta.ca2Jés; que 1líe ser­
. vio de g~Iia eom a. ma.i.or fi!ieUda ..-
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d'e em tQrl_?s es; pai~~s." on.~~· ·~~é 
mesmo se . nap Ele~cobng v:~·spgJn st~; 
Pen'iig~ueJZ· a:lguq; . . çJ~egárão ·a Mi­
nas .G.eraes onde Iw má p'aci'íiiq%ao· 
geral · foi ooncluicla etN· !758 , N + 
cifi.caçâo ·que he ainda hbje obse.r-';') 
va,<f1a ·se,n;1. .alteraç~'kuJlgurna da .pa1lite. 
d•os SdVjagens. · J ··r: , · · ··r."; 

. Em 1767 debai~P: r8a· · l:l·dmi-· 
nistração· ae Luiz D'iogo Lobo <d·a', 
Silva,. t.<G:'ov:e'nnacle)rn 1das ~Minas_ Ge~ 
raes, ,,, foi. '~sta· Bt1®vittQÍa a ta~ad"'a · p.ec", 
los 1ndios 'cle Cujeti, ehamades B.í,,• 
tocud;os ·, que fizerâo , horríveis ~~.S."7 

·truiçóes sobre a·; ma·rgem septtrp­
tni0naL ',dO · Percieaba. ' Apez<'lr J· <d.®s 
Soecorros, ed Govemro' ,\drao-se os 
Colb nos Portuguezes· nóra .do alcan­
ce clé o:Kpulsar os ·itíim'i.gos ·que 01$ .. 
vin.Jiâo ·assalrar de t®dRs ·as partes; 
lllas: 'logoque .os .Braúleiros cle Ütt­
ota<:;aze Jor-âo ·chan:r. ados · ·uelo seu 
Governador, e pelo Padre' AMgeJo 
Pesanha: ,- 'para correr eri1 'defeza dos ~ .. 
seus . ;dliaaos ;' caloírâo sobre os Ho-1 ; .. ~ 
loc.udos ·:).'fizerao ndrles gt~ande . ca~~:c 
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nagem , e' forçáráo-os a retirar-se 
até o paiz das Amazonas. · 

Esta guerra, e tantas faça~ 
nh'as são hum mbnumento honroso 
da fedilidade , e reconhecim'ento 
dos Brazileiros de Ouctacaze, .na~ 
çã@ bellicosa que ficou sendo ·hu-. 
ma barreira impenetravel para os 
.seus· visilnhos, · e d.e defeza ao11 Co~ 
lomos Portuguezes d~ Minas Gé­
raes , e dos campos de Ouctl'!ca- · 
ze. Os habitantes destas Províncias 
não tem nada a temer dos ísul:iitos 
~taques de outros povos inimigos, 
e podem repouzar sem ingu.ieraçâo 
s0bre a protee.ção · dos inven'ciV'eis 
Ouctacazes, .seu:;· ·alliados, e ami­
gos. Causará sem dúvida assombro 
que esta na~âo Brazileira, a'inàaGJue 
e.rn Jwrn estado de perfeita amiza­
de com os .seus visinhos, con.serve 
ainda· hoje a -sua· inteira indep,m-
dencia. , · 

Duunião Hostilidades mais sérias 'arnea- · 
entre aHc:r- ça vão o Bra zil •· meridiana I. A dis-
ptmha , t: d' _, . , 
Portuqal cor 1a conNn·ua,va a remar çntre 
por ,:;,sa Portugal , e Hespanha por causa 
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dos novos limites esta helecidos en- elos limites. 

tre o Brazil, e o Parag.,uay. 
Nesta guerra col0.nial recor- Os .Pnulis­

réo o Go,vernador db Rio de .Janei ... tns .mvndem 
r: p }' as posses-

to aos_, 11amosos. au l&:as , .que ~e siíes H.:spn-
ternavao OS maiS foFn1ldaveJS aUX~- nholns, vi­
liares, e os mais firmes apoios das rinhns d# 

t~opas . Portuguezas. Pepetrárão na Peru. 

'Vasta extensão da Provincia interior 
de~ Ml:l~ttQ Gr;osso1, •e forrnárã0 esta-· 
beiec-im~ntos q~1asi .no Peru : orga-
Jlisárãó lu~ma cavallada ao modo 
Euro13eo ·, e er.rante á , maneira da 
<los Oosacos ,, ~úe ryao cúnheti.a li-
mite. algum~ derribava todas asbar-
f,eipas -, e tâo terri,vel gu.e os Hes:­
panhoes, accomettidos d.e hum ter-
;tor p;tpico, f4gi~o ,sómente :w seli 
asp~çto. , ·. , 1 

: f. Nesta , mesm.a , guerra os Pot-:: F~ncliío ~t 
tuguezes debaixo das ordens do Ca- Csdade clza-
. ,... C . b b á _, mn·da Nova puao- ot.m ra arre a.t rao em.-1770 C11imbrn. 

=\Os Hespanhoes por buma surpre-
2a atrevida , o imponante esta .:. 
belecimento do Rio Grande de S. 
Pedt9 , . que air~da conservão ·, e 
fundárao"em 177) él-, Cidade clrapt~;- . 
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· rlrã. No\rá r Coimbra 1 o ultimo ; .:e 
mais seguro 'dos seus estàbelétitn~n• 

~. t~s sobre <!> Púágüay~. A meaçavão 
'' · ,' ttid~o o terri{o6ê â0 norte do. Rio 

'"'1 '' r • ,_, . él.ã Prata. aHuma. g.üerra !a.lJe_rta · dt~ 
•• : •. ' vii~iã ·~sté§ f d'ói·s, PO'vos rtestâ 1 p'arte' 

'• ·~ i;ld-' 1\:'íunde> ;, ·seí~lque 'com· t:trd.o a 
.I • pilz · fo~si:! · ·ria r Europa perturbada i 

Não . era ·na ' verdad'e o ·.pf.imeiro 
extUh pio de 1 é'Ô ni'ba ~es ãléáf ~ros .mai.J. 
r~s ebtre du:as ííaÇéies ~; qo·e 1 Ãa 'É~t~.;. 
fà,·'b01~serváva'o ' à mor · peM p-a2u .. 

• · Descobri-ndo firiálmeFJte' a C6r­
t~ qe 'Madrid , qtie a boa fe não ~ta: 
guãrdada em .fo~ás :ás medidas ~b .. 
madas ·.pêlío 'Mini'sterio ·Pórtugl;lez ~ 
e; gue .as ::t~gr~ssôes CQntra ·á Hespa.: 
iíha · se nitiltlplic'avâo todos os: diaS' 
na · America, armou huma· -~squai.. 
dr/ 'respeita:v&L da 1qual H.i.itná , di vi~ 
são não ta·rdou a appatecer ávisJa 

. de Lisboa. E~ra' Capital n'âo s~ ate~ 
morizou, e fei ~o contrario o aco-: 
Jhiment,o mais atnigavel á esqua.:. 
dra· · ·· 

· ·Pombal torndü~~e gtierr,ei~o s~~ 
gand?,· .as .cireunstandas . o p.ediâ~.1·. 
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appa'téGeO .eJle mésrno· atec;ta dos 
·Kxerei•roc; ,•. foi depois aós Jna vios, 
tV•i.siwu·./a ·art~lh.eria ; nã-o despre'ZlnÚ 
naGJ.a•.para .. a-mimar ·, ·pelas suas ·.êx­
hé!irt:"â'fóes • · 1e presen.Ça· ,. r !todas as -··, .,, 
Partes··· dti Jserviço mihtar, e conti- · 
nu0Ú·' a· 'fazer passa1r sóccor.ros áo _'·'". :·~ · .. : .. 
Brazil' ; • e .a transrnrittir .aos Gover.- . '· .. ,\' 
na-dores Portuguezes inst:rttcçôes cu·- -· • 
j0· _s~g1:1edo · ~ra ih.1penerrável. 
; ·No cmeio de todes estes pre;. 
parátivos..~, 'Se.1 fallava de ajustes de 
paz; porém Portugal. recusava ·dár 
huinar S•atisfaÇâo · autJ~entÍCa . recJa-
lllada p.e,ba , Hes~anhà. ·t Pa.rla vingar 
as offe-.lil"S.aSI. üJU.e', eMG: idliiia: t'er rece­
bido · ~ .· a •!Córte · de M àdám'). poz 1'1'0 
- ' !" r ' ' "h '.1 • ... ar celil1to ... e. MI te ··_;velas·.q ::g uarn·ec!l!.• 
dàs -·dé de.z uni•l homens· &e trt0pas de 
t>e)rrre ,,r ae dois tbil soldados de ma­
rinha, ·dê arrilas, de •JmJitÍniçôes em 
ab\Jndan~la, e Se viV<eres para se1s 
ltleze8. c 

~ Es:te ·ex ercito naval par tio nos 
pr\meàros:diais·de NoV'einbr6 @.'e 1776 
d·~haixo:~.do; comrnando ·de · li); Pe::. 
drd lcleLGeiVaUos , GJ u:e. '0 <>Rei ·Ga tlilo~o · 

I · lO!t 
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~Hco nomeanr Vice-Rei, e .Capit~t1 
General! -de toda a Província de 
Bvenos-Ayres com ordem de· repri~ 
-mir os excessos dos Po,rtuguezes. 

!lmna nr- A armada conseg;u~o ~ mais ná 
tnndn Hes- -Aruerica do 11]Ue as negocia'çóes na 
pan!JIJ/n se E · O H I . · ,.., 
i'lpoáern dn ' ·uropa. s respan 1<;>e; tlverao a 
Ilha de Sno- ·v.antagem· , · e retomarao sobre os 
ta Cathcri--Portuguezes quasi todas as Praças 
110

" que estes lhes · tinhao arrebatamo ~ 
apoderárão-se sobre tudo .da Ilha 
de Santa Catherirta, c}:lave do Bra­
zii meridional. 

Ella tinha servido por· muitro 
tempo de refugio a vagabundos 
que para ahi · hiâo de muiro.s lUJga­
res do B:razil, e que ·serit. .annunda11 
ruberta mente a qualidade .®e , Vasr 
saUos de .Portugal, não .obedeciáa 
senâo a hum Capitao pdr 'elles-no­
meado: faltava-lhes dinhei1:1o ·, ma·s 
a: fertilidade natural oa. Ilha ·bast!a­
va para a sua subsjstencia. A ne .. 
cessidade com tudo de abrirem 
communicaçóes, os induzia favora .. 
velmente a receber todos' os navios 

-- estrangeiros que _aborda vão á- Ilha, 
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·~ com os .guaes · se fazião . trocas 
··tneis. · Tinha o-s€ depois vis r o .. con­
~trangi<ilos a submetter-se ao domi­
ll·io cwmmunr , e a obedecer a hum 
Gapitã0 Po1·ru.gue~ que tinha· pa­
lente de GgperaJ , e .qi.Je d~pendia 
do Governador do Rio de Janeiro. 

· , Pmmba.l • quiz em v ao oppor. 
algumas fqrças n~vaes 4, grandç ar­
tnada da· Hespanha~ O estado . de 
<loen~;a do,,R,ei D. José., e o ~mba­
raço de "to~las ;as, partes ,d:;t Ad1tli­
ni!1tracão tinha feito conúa · Ós in­
·teress;s :49 Br~.zil h uma· •poderosa 
dJ:v;e-r.são •. , >r · r:· , • _. . . , 

" .' Os Bespa n)lpes Çes~rn barc?:rão ~. da Col6 .. 
Pois sem obs'taculo na Ilha de San- nla do SaM 

ta- Cat·he.ri.na-, · qH-€ -foi -f=:r-a.Rcamente cr{lmçnt~ . 

de.~enqid~;~ .1 r ~o;f:>PÍ~ d? Sy era m1~1l· ,tQ •.,recong.P,,sH:dfJ..~ ,_. -~ . resf;a pef_e,qda . 
Pel0s Por,ruguezes experimentou a 
n,esma sórte'.· MH h<')'mens ·de tr(')pas 
ClicoJ~id~s, ~ 11e~F~ e_vin~e :e qM,~tro . 
ç~11lwes , .. e rnQrt,ç~tros nao a . podé­
raG preserv.at ~d0s . esforços da ·ar-
lnada · H"espanliQl'à~ . · 

. O Rei D~Jas·tnao .\T1o o fim des- Morte JeD~ 
'I'OMo VI. - ' O . ~~ . 
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José,n qrum ta guerra pouco honrosa (a); mor .. 
tuc~ede a reo em 1777, deixando o Thro·no 
Pnoce:r.aD. f p '· n· M . . fi 
Maria sua. a . r1nceza • a na, su·a Un!Ca ' 

filha. ·lha , çasada com D. Peâro seü Tiç> , 
· pa raque · a ·Corôa de Poh uga[ n·âo 
ca)lisse nás maos de h'uma farnili a 

·estrangeira.(b) . ~· '. . 
;Desg,·nça· · · ·:, ·N ·del1graça' ae··P<:>rn ba 1 assig~a· 

J~ Pomb,,/ •. 1.. ,,,.,- " ' · · · - · d · te • ou os ·pr~mem~s momentos ~s 

' novo ~·reiba·do ! ex c i roú est'e sue cesso 
hurri~ 'ai gria gerai ent todo o RéiJ 
n9 .; . p'Ôis . os P<;> ( t'tlgtje'?-es na o pe(· 

· do~V;ao .. 1ai ést~ gran'qe p'Olitic·o , o 
uso ar.hitrario que · ·fi ·t'era da -~u· 
thoridade , mas a Histot'·ia im·pá't7'" 

· eiáJ 'ci:eve reconhech': ~iliás ·su-as !De~, 
'f •• r ."'!,1.·, .• , . rt 

~ ~ ... . ~i., .. ...., ;· . ! ...:.---' 

. . . -.,. r . ':l-::. 
;(q~ ) , Í1Qticí,a ~es(a1 ~OL~:~d ~ . da .IIha .. 1d,~ $an·ra r.atlkrma chegou· a Úisboa, senÇb l3 

1 

.fall eê ido 'EI-Rei O. Jd~~ - . hd immedráro 
Ç.TovernÇI; da Rainhd D. Mar) a I ; slia fi]llà,-e 

. ~uf: ces~,ora . . "'' 
. (b) 1\ exaltação. ao throno da Rainha 

-n. Nia_r ia 1f. foi peJ'o · d!reitó J.egitimo : de 
-succe•sáo, e conforme a~ ·lei~ · i prÚnord•iae s , 
e f11ndam entaes estahelec-!d~5.,nas Côrres. _qe 

~ ~ ' , , . , a 
~· MJl e!;o. 1. que a ch<.~mavao ·a esta me!rJ'I 
succ~ssão) declaradai no · iuto so!emnc: da 

'I 
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didas ~J .ri , projectos · tinhaq por cs. 
éopo : ui:ra·r ... os _ Portuguezes_ do seu 
aâortnecimerito ' fazer revi ver 6 
Cómmetcio ,. . e animar . a indus­
t>tia ri'acionai.r Em hurná palavra es­
te far.lozo, ·Ministro teve sempre 
em v·iJsta os verdadeiros jbteresses 
de Po1'tugal. A sua constante solli­
'citurk pelo Brazil foi rnaP~ada por 
zneqhora·rnentos que tinhâo levado a 
Auneridt P01;tugueza a .hum ponto 
'd~ pros:p~rirlàde qu'e ella até entao 
nao ceflhecêra. . . 
· 0 t~ovo reinado paz termo ás Trnt aclo á~ 
d'll" · . , d 'd'"' . d . Santo Ilde"' lrrerenças que ev1 .ta o ·,aS. Q3S.fonso que 

N açóe~ 9a __ A merica , por ca uza das r~g~d,, os 
fr<?nteiras das Colonias H·espanho- lumt~s d~ 
'} P' · Ü d d S Brar.,/. , as,~ - p.ftuguezas. trata 0 ~ ~~~~-

. telld~fons'õ ; 'ccrncluido ·em r778, (a) 
... ' ••• ,_. J ,, .• • • 

• ··: I I f I~ 

. -· r I • 

.' .1\cclamlç~o '; 'que se fez em Lisboa a i j 
· de M'ai9' do .mesmo al1no. de 1777- E amor­
. te d'El-Rcli D. José foi â · 24 de Fevereiro: 

· ~ão era fi l'ha' 'unica, mas primogenita, por­
.qu~. ~ev~ Htais tr~s irmãs. 
ti . (~). <;>/T,rat ado Preliminar ~e Pat, e de 
.~~ ll}Jtés em San'tg Ildefonso fo1 em 1777• 

• f - O :Z, toh 
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determindu as fronteiras do Br,a:tit ~ 
'desde .d : 34· ,gtáos . , "e 30 minutOS 
para . d Sul" da ponta de Casralh0s; 
dahi ·a ' su·a linha de dê..marcaçâo 
atravêssa ó Lago Menu at.é ~smon~ 
·unhas ' · 'éstende-se pele : P.alfarna , 
segue o 'curso desre Rio a né o Ura­
guay ~ remonta-o por algumas le­
·guas , · prolonga-se dep0is até ao 
Rio- da Prata , por ·este -ultimo 
até ao.· Lago · Xarayes , e_ d-ahi por 
dilfe-re-ores 'ribeiras aíté p~rte da etn­
bocadura do Suarí. Ao Nerte do 
Rio das .Amazonas ; .teve :·o Bra­
zil por limites huma:l.bnha . ~ir~~a· d-a 

. 'i c'-· 
·entre a Rainha D. Maria ,j.,1,. ;~. ·Bl-Rei. V• 
Carlo's IJI.. ; assignárão-no os Plenipoten'" 
ciarios das duas Côrtes , D. Francisco ln­
nocencio de Souza Coutinho da parte, e e01 

nome da Rainha de Portu!!al , e seu Em· 
.h.aixador' ba Çórte de 1\'ladrid i- e D. J o:; é 
lYiofíino-, Ccmde de F lorida Bran'ca , Primei· 
.ro Secretario, e do desp<)cho da parte d'EI· 
.Rei .de Hespanhft em o ,1 .0 do . mez de <Ju· 
tub~o; e foi rati~cado· por ambas a~ Nla~·es• 
,tades; e i mpress~ em Lisboa 1~0 mesmo ao# 
.JJO de . 1·777 Ji>Or Carta R <;eia dada no · pa l a~ 
cio de Queluz: em 10 dl# mez . de OutubrO• 
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tmbocad·ura do Ica até ao ponto. 
designado nas margens do Supura ,' 
e por differentes linhas até ás mon­
tanhas <pte derramão as suas aguas 
na Guyana Hollandeza. 

Este . Tratado , lemitando a 
immensa extencão da A me rica Por­
tugueza , aba~donava irrevocavel­
.mente á Hespanha a Colonia do 
;Sacramento , e deixava deste mo­
do livre a esta Porencia a pos­
sessão da margem Seprentrional 
do Rio da Prata. Desde en tâo 
viverão as duas nações . em paz na 
Europa, e na America. Não ten­
.do os habitantes do Brazil , mais 
nada em que occupar-se do que no 
melhoramento deste vasto Imperio, 

Além deste Tratado Preliminar fez-se o ou­
tro Tratado de A lliança defensiva entre os 
Inesmos Soberanos pelos mesmos Pl enipo­
tenciarios, foi assianado por ambos no Real 
Sitio do Pardo e r~ I I pe mar ço de 177 g , 
ratificado ,· e bssi gnado por El Reí de Hes­
panha no mesmo lugar, e "peta ·Rainha de 
Portugal no Palacio de Ajuda , em 24 de 
hlarço. ,cq. 
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irárão hum partido vantaj'oso das 
riquezas gue encerra. 

O Brazil não 'Possue scímente· 
minas d~ oiro , de prata, ·d'e ·cób're; 
e de ferro, mas hutna origem · ele 
riquezas mais preciosas qu(} o oiro, 
isto he, as minas de diamantes, hum 
dos ramos mais lucrativos cdas ren· 
das do 'lmperio Brazileil·o: 

Descoberta Foi debaixo do Reinado de D. 
rins :mions Maria I. e pelo fim do seculo 
dos fhamall- ' 
t~s. XVIII. , que os exploradores do 

. Brazil fi.zerão a descoberta , e co.., 
meçárao a exploração na cadêa de 
Cerro de Frio , fazendo pa'rte da 
Província de Minas Geraes.· Achou~ 
se ao principio os diamantes çomo 
se achára o oiro, no leito de ai· 
guns rios , e em barrancos ; mas 
não tardou muito tempo que se não 
persuadissem que o que tio hão olha~ 
do no prinlcipio como simples ca.· 
lháos crystalisados, podia offerecer 
1ltlma 'o1·!gem .irnmensa de rendaS· 
O seu lugar natal he as , mesm;;~s 
montanhas ; prefere -se por tanto' 
para a facilidade do trabalho da 
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exploração, os que se acháo no lei­
to dos rios , e nas tt>rras visinhas. 
As ribejras mái's abundantes de dia­
mantes ,sáo: o Rio Pardo , o Rio 
Velho, o Gigironhonha, o R i acho 
Fundo , e o Rio de pez. A capa 
dos diamantes chamada cascalho 
como a do oiro, he tambem .de hu-
1'11a terra ferrea ~ que nas ar~as, es­
tá misturada de calháos redondos, 
e reunidos de hum modo compa­
cto. 

O Cerro do Frio, que encerra 
a maior quantidade de diamanres 
do BraziJ, consi8te em montanhas 
gue tem hum a d ireccão no N one 
ao Sul ·' e que são co~sideradas co,_ 
mo as mais altas da Aml?rica Por­
tuguezé'l. 

Formou-se ahi pi?rto de cem Dc.rc,·ipçíí• 
leguas ao Norte do Rio df Janei- do T~Juco, 
r . o d p ou do eles­o, e a cmcoenta ao . este .e or- t 1·icto dos 
to Segtll"O ' o faro so estabeleci- diamantes. 

menta do Tejuco, que designao de-
, baixo do nome de destricto dos dia-
rnante~, e cuja extensão h e~ de d ez­
eseis leguas do Norte ao Sul, e de 

1(11 
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quasi _oitn do Este ao Oeste. Rein·& 
ahi hm:n clima ·doce' , e agradavel;. 
o seu térreno .esteril para a 'agricul­
tura, ' he regadq pelo 'Çigitonhonha, · 

· o rio mais · rico do mundo; poisque 
corre por huln paiz semeado de dia­
mantes. He formado pela j-umçâo 
de muitos regares , no mesmo lu­
gar onde estão as primeiras minas: 
a sua largura he ig~:~al á do Tamiza 
em Windsor. ü valle que o Cigiro­
nhonha rega he bordado de monta­
nhas cujo cume he muito inclinado. 

Para favorecer as excav·açóes 
estabeleceo-se sobre a ma·rgem di­
,reita , e a huma grande distancia 
do ~;"eu curso, h uma especie de aquc·- , 
dueto muito largo , e de pouco 
mais de Jmma legua de comprimen­
to, no qual se arremeção, ou se di­
rigem as aguas do rio. O seu leito 
fica então guasi descoberto, ·e as aguas 
do aqueducro são distribuídas· nas dif­
ferenres partes das officinas occupa­
das por negros trabalhadores. São el­
Jes gue recolhem o cascalho, tTanspor­
tâo-nos á cabeça em cestos-,até o_lugat 
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a lavagem. Empregão ahi as pre­
cauções mais refinadas, e a attenção 
mais rigorosa parà obstar a fraude. 
·Os negros formados em huma linha 
em presença de numerosas vigias 
são coll ocados individualmente em 
espe·cies de pias contí g uas, e C<1n­
tinuamente cheias pelas aguas do 
Gigitonhonha. 

He nestas mesmas officinas 
(jUe. elles despojão os diamantes en­
vo lvidc s no cascalho. Apenas se as­
segurão pela operação da lavagem 
que a pedra gue persumern ser hum 
diamante o he com effeito , to­
mão-no, e' mostrão~n o ao Adminis­
trador dos direitos da Corôa , gue pre­
side á opperaç~'io, e que põe logo o 
diamante em hum vaso que se paren­
têa. Mud ao os neg ros de huma para 
ou-tra pia, a fim de não poderem fa~ 
ci1men te occultar, em alguns can­
tos da officina os diamantes que 
projectassem roubar. Qyand o hurR 
negro he assás feliz gue acha Jwrn 
dia mante de dezesete auilates e meio 
l1e coroado de flores' , levado em 

i09 · 
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tríu nfo , recobra a 1 i herdade; -e ·ob-; 
tem em recom pensa h11ma gratifica­
cão com ve~ t tdos nov(i)s. 
~ Os ped· ços de terra · plana de 
cada margem do Gigitonhonl~a, são 
igual mente r icos , e os officiaes da 
Corôa pod e m ca lcular o valor de 
hum e~ pa ço de te rra que não tinha 
ainda sido trabalhada, comparan­
do-a com os lug ares onde já se fi­
zera a explora ção. 

Hum viajante Inglez (João 
111<~w) o primeiro Europeo que foi 
autborisado pelo Governador Por­
tuguez para visitar as minas ele oi­
ro, e diam " ntes do Brazíl , ouvio 
muitas vezes dizer ao Administra­
dor das rendas da Corôa, que ral 
.es paço de t erra daria dez mil qui­
lates, se o Governo lhe ordenasse 
de fornecer esta massa de diaman-
·tes. r 

No cnrso dos vinte primeiros 
annos que se seguírão á descoberta 
das minas do Tt'juco, env.iou o Go-­
vern;'ldor do Rio de Janeiro a Lis­
boa humaquantidade de pedras pre-
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ciosas, gue excedeo, diziáo , a mil 
onças de pezo. 

Todos os documentes attest~o 
C]Ue a opperação das e~cavações du­
ra ha perto de quarenta annos em 
TejHco; deve naturalmenre chegar 
lnm1 _termo em gue a mina será 
esgotada; mas parece que na visi­
nhança , particularmente do Cerro 
de Santo Antonio , e dos Paizes 
circumvi sinhos h3bitados sóm t'l nte 
pelos indígenas existem ter-ras que 
darião di am antes em g rande abun­
dancia se com cuidado as exploras­
sem • 

. -0 Governo Portuguez, temen­
do que a abundancia dos diamantes 
diminuísse o seu preço, lavrou 1lUm 
Decreto Regio, pelo gua] a Corôa 
tinha sómenre o d ireito de indaga r , 
e explorar os diamantes em toda a 
extensão do Brazi l. Para pôr hum 
freio á avidez dos I11spectores Reaes, 
fez ~se-lbes a mais rigorosa prohi­
bição de empregm·em mais de oito-

, centos obre iros neste t rabalho. Al­
gumas das R eg iões visinhas dos lu- . 

~, o 
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gares onde' os ,m,iamantes se. achao 
com mais abundancia tôráo despo­
voadas · pelos ·mesmos temot€s , e 
pelos mesmos motivos; mas depois 
a Ad ministrado teve mais latitude 
~ empregou h'um maior mí~ero cie 
traba lhadores. ; 

Peno da rica mina de diaman"' 
tes do G ;gitonhonha, foi . iJ regular .. 

·mente edificada, no cume de hurna 
montanha , a Cidade de Tejuco , 
cuj as ruas são desiguaes, aindague 
as casas , e os edificios seji:lo me­
:M10r construidos, e em est2do m ais 
arrradavel du que o das outras Ci­
d~des do interior. O seu noEJ1e que 

·sign:ifi.ca ·hum lugar lodoso ., elama .. 
cento ·, lhe vem das terras ,da sua 
vizinhança que para as tornarem 
prar icaveis as .cobrírâo de barrçtes, 
e de grandes pedaços de madeira. 

A população de Tejuco he de seis 
mil almas ; mas os habitant~s não 

- tem industria, e até mesmo não se 
-eotrt'gáo á agricultura .. Pode-r-se-hiiL 
C"om tudo ter grandes colh~itas .~ 
sem dema'siado trabalho , .P~ fadi-
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gá · ' ' !H~ · EJU·izessem ter a lembrança' 
de a· c~.Jrivar , e rodear. de muros. 

·-:Muita parte deste bello paiz 
abund·'a . em larangeiras ' . a.nanazes, 
pe'çe·gueit:os ·, e frutos .indigenas do­
Ces ~ < ~ af.idbs; 0 gengivre,. e a pi;;­
rnenta " tám~em áhi ~e ptUtJduzem, e 
muitas outras especies de especiarias 
podrerião ··a h i ser <Sutt;i~.-~adas com bom 
suécesse. Os habitantes se tivessem 
mais industria, tira•riâo t,ambem hum 
parti'd'd ·v-a'ntaj'os0 dos :ai:godóes das 
Minas novas est:abelecidas desvia~ 
?o rri:nta à guarenü leguas , e cu­
JaS cãtgas<>r de 1·algmlâo- 'atravessa(), 
TeJ<Úiéo pãtía ,fitem ·ao ~i.o: qe };mei..­
:ro· ;~más ·· o :: iF'a~alhuy.re ~a : .ip4ustri.t 
pareeettíl'inúteis ·em·Jn.Hn( ·paiz que 
proâfu~h.)s ' mais •.b.eHos d'ia.manr~s da 
A.mér.ircà.~ ,. ' . ,· 1 ~- ·• · -:·1 - • • 
· · A1'e--zar da· pe.r-gúiÇà <!los habi­
taAtês-tlie iTejuco, p.ód.e-se ·clizer que 
esta Cidade· h e. florescente, seja pe­
la ·drculá,ção das :pró.priedades ori­

·giFladas·· fi.as 'm'inás ";" ou ;;pelas da~> 
sómtnás pa.ga·s id1da1·ao·aQ · .p.elo G~­
:Vétnô'tcomo salario dus· ;Oegros tra-' n\ 
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balhadores, para o tratamento dos 
officiaes da Corôa, ou-·para ot{~ros 
ramos de despezas indispensaveis. O 
.total do numeraria circular excede 
-a mais de oitocentos mil - franc;~s, 
sornma ~uffi.ciente para sa-tisfa~er as· 
rogativas. dos hahitan~es ,,·e al-irpen­
tar o commerci0; por isso as lojas 
de Tejuc0 estão bem flil,unidas· de 
'i<nercadoriasu da .Europa , . e ~ ~o~~re,. 
tudo de Inglaterra. ;., ,., •,. , .. : , 
· Esta Cidade serve .. de, Q.~p;o~ito 
primitivo ·; · não sómeute aos--.dia.;. 
·mantes do deHricto, ma.s aif)~a· aos 
'que provêm das outras· .mimls ;dGJ 

interior. · São encerrados. na::n~esoi• 
·raria, que não se pód~ _.·v·Ú .~ ;e)1âo 
a junta ndo'7@s bfficiaes d·o ·The-s0iro; 
o qual está fechado em2caix.a:s fe.~ 
chadas por tres chaves gua;r.dadas 
por tres· d ifferentes officiaes.1 Não 
podem abri ~las, ou v€sÍtà:-laS; seiJão 
na sua pr~sença. Depóe-se -àhi os 
cl ·iar:nant~s achados nos dlffenmres' 
destricros , e r€cebid·os totios o~ .nae .. 
zes das diversas. 'officinas. Ahi sâd 

· pezados com ' •cuidado > · e ·mi': m~is 
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bellós são po.stos de parte. Todos 
os annos tirâo mais de vint~ e cin­
co anil quilates. Vêm-se ahi día­
tn'arJtes achados no Tropero, e na 
Conceiçã~e> que são em geral de hu ­
tna .•agua mais bella do que os tira­
dQs das minas trabalhadas pelos 
agentes do Govérno. Notava-se· hu­
tna belta pedra preciosa, de g11asi 
onie guilates, 1 perfei:ramente crysta-
1isada 'e de fórrna oitangular' e ou­
tro: cdiámante red 0ndo, e de muitas 
c~res •. 'Aquelles d~ · que o ex·t>errior 
l1e Gle ·httm verde eso:uro sáo da mais 
bell~ agua rguaudo sâo· cortados. 

· Todos os .diá'ma:nres reuilidos 
n·a -Thesoira;ria do ·Tejuco ,, sâo en­
vi:rdos <mo. f.i.m . do anno., , escol tacl::os 
flor~ soldados ao tRio de .Janeiro ', e 
a-hi ef1ttlegHeS na / I.'hesoi ra·rÍa des·ta 
Capitat da Ameriéã ;- depois de se':" 

' rem' mettidos em ; sacos de s~da · ne­
gl·~ , ·e -fechad ·cis em fortes caixas. 
; :- 'O-utras panes ·do. Braz'il, taes 

· Cótíío ·-o ~dest'rie·to de Cuiaba, e as 
ll'lé':l:nt·ahhas de Guar~-Pl!lai-a na Pró.­

·y;~tiG-fa: de S. Paulo , .tem. tambem 
1 ):1. 
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minas de diamantes que nã.o forad 
exploradas. 

'Historia da . O maior dia rnante que 'possue· 
descoberta p · • R d p l 
d . o rwctpe egente e ortu~a , o 111(1101' • . 

diamante fot achado em r8oo' perto· de HJm 
Jo BrM:.il. regato chamado · Abacta , sittJ ::IldO 

algumas leg uas ao Norte ·do Ria 
da ;Prata. A l1istoria desta preciosa. 
descoberta merecer hum ·lug:ar no 
quadro ·,historicó das· 'minas· 'do B.;:a-
zil. ·· ; -

· Tres hotnens forão banid:os. potr 
cri~e de Est::~do para o inteHo,r dá­
que!Ie vasto Imperio com pr<'>hibi­
ção de se aproxim àrem a Cidade al­
guma , nem de ficarem em socieda­
de·, debaixo. 'da peha de prisão per· 
petua, e errárao por muito tefi!pO 
a fim de evit,arem a sua cruel seR­
tença , nas partes · mais longiqúaS 
e selvagens Cio Brazil. J ulgand<ikSe 
·e tll tregues ao destino mais deplora"' 
vel deixárão ao principi(j) imperar neJ .. 
-les o desa lemto , e desesJõ>eraçâo; 
mas de rewenre hum delles aconse-

. .Jhou que i'n.vestigassem novas mi.nas 
·de oiro , ou diamantes esp~ra.pào 
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que fazendo alguma descoberta im· 
por.ta n te esta lhes mereceria se· re­
'Vogasse a scn tença , e os reintegras­
~e na sociedade. 

Este pequeno ra io de esperan-, 
ça os anima , a len r a , e d iscorrern por 
todos os. pa izes visil'l h os do Rio da 
Prata , ao Oeste do Brazil, e du­
rante s·eis annos consecutivos fazem 
contí~uas indagações nos a.fluenres 
do Rio exp<Dstos sem cessar a se­
llem cornido.s pela' trib~Js authropo­
fagas, ou prezos pelos soldados do 
Gove!"no. 

Fanem ernfim por accaso algu .. 
n1as tentativas na ribeira Abacta, 
t'!Uquanto o seu leito se achava gua­
SI secco. Procur;; ndo ahi minas de 
oiro for~o tão feEces gue achárâo 
lJum soberbo diamante com oiro fa­
ces, pczando sete oitavos de hurna 
onça. Arrebata dos de praze r pores­
ta descober ta, que elles attribuem 
l1um beneficio da Providencia, poern­
se ;'l caminho para o· mais visinho 
l'Stabcdecimenro; postogue ancio­
sos por cn r rega rem a pt~eciosid.a-

ToMo vr. . P LB 
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de fluG:tl:laG a in'da en tt'é o receio 
d as Leis ,rigorosas sobre ã Ítivesdga· 
ção dGs d.iamantes , e a esperança 
de obterem a sua liberdade fazehd@ 
a o Governo cess ão da ·sua preciosa 
descoberta. · 

Para dissiparem as s'uas dl.Í· 
vidas dirigem-se a Jmm Ecclésias::. 
tico Portuguez que residia em 
]ll:lma visinha habitação, ~ que lhes 
deu o conselho de se confia te m na 
elemenci:a d<1> Governo. Est~ bot11 
Padre GS acompanhou a ViiJ.arica, 
e procurou o accesso jun r'o do 
Governador. Os criminosos latidO· 
se-lhe aos • pés apresentao-lhe a , pe~ 
clra preciosa na qual tinhão fundado 
as suas esp'er:anças; e f~zem ao mes~ 
mo tempo a narração de todas . as 
circunstancias da sua descoberta. 

Admirado o Gove'rnador do pe· 
zo, e grossura deste diamante nâo 
póde ao pi"incipio acreditar o que via. 
eom os seus proprios olhos: manda 
chamar todos os officiaes do es ta~ 
belecimento das minas rraes; deci­
dem estes q'ue não havia dúvida, e 
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que a pedra· era- hMm . .. ver<ita<deiro 
diamante : :toma o GolVerii!ador a 
seu cargo susp<mder a sentença <il~os 
tres criminosos , com huma recom~ 
pensa dev.i!<!l;a á SiUa desc0b€nta~~ r d,. 
la punha o Goverrno cle ··pGsse clo 
tna•ior àiatmante que se .descobrír·a 
na Ame rica ~ e. tal vez no · mundo. 

EFJiViou-o logo ao v~.C6-R.ei '<il@ 
Rio de Janeiro. Este lG>,geídes.RadlOu 
huma fragata par'a Lisboa, gue le­
vou ~ste soberho diamante ao Prin­
cipe do Brazil. 0 perdao foi logo con­
cedido , e COI~fi.rmado pelo Prínci­
pe aos tres criminosos ; em re­
l~uneraçâo da sua offrenda expiato­
tJa; e huma recompensa foi iguaJ­
lllente dada ao Sacerdote Portuguez 
por ter aconselhado ao tres crimino­
sos .de que se fiassem na ·ciemencia. 
do Governo. 

O Governador do Rio de J a­
lleit·o recebeo logo orde~ da C6r­
t~ de enviar huma guarda para a 
tJbeira Abacta, que foi explorada 
debaixo da direccâo de hum Ad­
ltlinistrador de Cerro Frio, o qual. 

p-.... /1~ 
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fez ·pa:ra ahi passar huin seu im ... 
mediato .com duzentos negros. Tr.a ~ 
baM10u-se ahi em differentes tem· 
pos, e com successos variaclos. O m 
trabarlhos, sao abandonamos hoje pe­
lo Governo, mas vao 'lDara aquelle 
lugar muitos averntureiros.; e ac·hão 
ás vezes ' CO!Jl que satisfazer a sua 
impaciente cobiça sobre este r~ rnOJ 
~e rique~as mineraes. 

r ., 

< ' I 
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oM . PE'i:mo esposo , e tio. d'a 
R~'i nha 

1

, de :Portuga 1, Jilao tiA]la ti­
do •.senao oi titulo de Rei,. €- oor sua 
morre· êm 1786, deixotl 6 Throno 
sem pa'Çti'Iha a- D. Ma ri~ I.. (a) , a 

• " I' ! 

( n) Pelo direito da successão, •como já 
s.e disse, pertenceo seguneq a.s Leis funda-
11lentaes das Córtes . de Lam~!!O ,o Scep,tro 
lll.•itano á Princeza D . JY.I.aria -, fillcaprimo­
genita d'El-R:ei D. José o I. ; ~ foi est<~, a 
f:lf ÍnJe ira das Senhoras, que subio ao tino- •. 
no quasi seis~ento.s e quarenta ªmws r.d-t~ f~,r' 
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quem a authoridade. sempre per­
tencêra. De dois Príncipes fructo 
desta un.iâo, ordenada pela politi· 
ca (a ) ,' hum da v a as mais bellas 
esperancas , emquanto o mais mo..; 
ço, ap~r·eado dos ~egoc.i:os; seguia. 

dà·Ção da Monac~lria , e depo'is de v in tê e 
cinco Soberanos. que successivamen·te ·o pos­
:suíráo. Foi a prim ~ ira das Rainh as Portu­
guezas, que fez Roe ~ a set.~--Es-poso , sendo 
della o titulo, e a Sobe rania, e isto pel~ 
mesma Lei primiti11a das sobreditas Có rUs '; 
pois p0~ etlas fqi 0 d e tenniu~d9 . !lue ná fal­
rli. de' 11h~e i l'(t Vai .. a·j se ja cle '{o lvida á pos;-.­
se• cb R·s~lio a:; f('i [ bn TI1 l ~ '{r'in h a do Mót'lar­
qtl-a d eFH)1 t·g> , fu;a d·o cml!JÍ Jt1it t1IO , e lronrars 
qe , Rei o-- gLI~ fQr sen mal' i'<:!Gl.f, • .:e,m .tanto 

L • f 1 • 1 . f ÍJ 

que se.Ja. Pri.ncq;> e Portu.e; n ~ z , er 1B~O estran~ 
ge iro.' Br1a es t, 'Be11h orci ~C'ilsá\:laL tb11n o. Pe­
dro seu tio , e morren.Jo este em q&6, fi­
CG LI· eHa- f>-3r-manecend ~ n') gov-ern-o· que to'­
do era seu , pois n5o tinha elle, mais que 
o lti•~tfl trJh<> •í~fd'lea ; <fssi rh ' trlãd' s~ ·podé en­
t>eBtl~r ··? ;'~~ 0 ' A~t·fliôr di'z' ' qu·e rhe deixá­
r{! 0 tl·lt!orfi!> ' se'rtF•p'ât•ti'l lü. ' ' 

• (ri~ · ' Oti l::nn§Í)rc'i@ da R ii ili lià Fíde1issi­
mar () , '1v.I1 rí>~ I.,' é d:e ~êu · 1tioÍ'Ú. Pedrô In. 
ná!!'b'~hí9 .. p !}~ t'01{oS' se i·s fi;l •l'r6~ dô ~ }quaes ós . ' ~ 
l'ras pr·.iJai~Hõ§ fbtão varóef • . 'I ~ • ·· 
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as ~SUas incl.i nações pacHi~as, e reli ,. 
giosas. A mGrte arrebatou o h~rdeir0 

· do Throno (a) , e D. Jeão de Bra­
gança veio a ser Pfincipe .do Era~ 
zil. 

Chamado pela sc6rte pam occu.­
par o T,ht:.®nc;1 vio .. se à-~ntro em}D.GU:O 
co foí·çado a Jançat' mã·o Gl ats rérleas 
do Est~do, pela i:nolesr!a , e irn pos­
sibilidade da Rait~ha sua mãi. D~ 
João gG>yprnou ao principio sem ti­
tulo algum particular gl.IC o_de her.,: 
deiro pmsumptivo da C~m~a .. Amigo 
do Est.ago, e da Paz, e 'dotado de 
costumes qoc~s , desejava sincera­
mente a ventura dos seús Vassal-
los ; mas as -revo·luçôes gue pertur- ·,, · 
bavão .a Europa não permittião a 
hum Príncipe pacífico ·reinar sern 
perigo. 

As circllnstancias tornavão-se TIJIIla ar 

mais apertadas 1)ara Portugal a l'éde"s do 
· d '·b Estado de-

conducta o governo p.ar~ceo o . s- baixo do ti-

(a) O Prit~cipe do Bra-zil 
fal leceo em I 1 d e Setembro 
idade de 27 annos. . 

tulo de Rc· 
· · . .... -· g~ ·1te . 

D. }os~, gue . 
de q&·S em · 

\l~ 
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tada pela infl.ue~cia da authoridade 
Real do Príncipe do Brazil. Ent.âo 
os seus m ais Sábios Cd nsel hei ros 
lhe persuadírão que se declarasse 
Regente do Reino. He-.d·ebaixo des­
te t itulo q-ue D. João de ' Bragança 
reina desde 1799 sobre Portugal, e 
sobre o Brazil. (a) · 

O Regente propenso á in· 
fluencia da Inglaterra por huma es· 
pecie de respeho pela ' política de 
seus antepassados, se · v1o cle1.1tro em 
pouco ame.açado de hum a invasão 
da parte da Hespanh a , e da Fran­
ça reunidas. · Foi en tno que as suas 
vistas se fit ;.\rão no ·Bra zil. 

Est ~d() do . Sm-: pcndamos ainda o ,desenvol-
'Br~r:r.r! ,110 vimento desta his.toria para ver o 
prrncrpro B ' j . . . d 
dc:stc Seccr- que era o raz1 no pnnc1p1o o se-
/o. culo em que vi vem os ; scculo tão 

(a) T endo 'govern ado em nome da R ai­
nha sua rn ãi com exube~ant e s provas de res-

. peito, e amor fi lial d esde 10 de Fe,•erei­
ro de 17 92 , t omou o titulo de llrincipe 
R egente em vlrtud e das Lei s fund amentaes 
da Monarchia Por tu gueza por Decre to cl ara­
do do Pa lacio de Q ue luz em 1 s de Julh0 
rle 1799· 
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fc:-~mdo em succcssos ' e rao favo­
ra vel ao des tino da America Ponu­
g ueza. 

. Ella tinha mudad o inteira menot V em·ipçã9 

d f · r · "' ]' · dvs uaue "te e ace. As suas etlvJsoes po ltl- Guucrun s 

cas cotnprehend ião no've g r<~ ndes que ucom­

gov'ernos independentes . h uns dos pJc/ll. 

Qutros , ~ de-t· da segu_ncla ordem 
mais 1 OU ' I:Yl enos subordinaoos ·aa·S 
da primeira. Estes se compu~1hâo de 
'Rio de Ja'neiro ca be~a daquell !=s Es-
tados .,~ e residençil do Vice-Rei. ~ 

Maranhão 
Perna.t~buco 
Bahia · 

I 
I 

, )> na 
I 
J 

- I 
Matro Grosso 1 
Goyozes >no 
Minas Geraesj 

) 

Costa Oriental. 

C.errão. 

A Província do Rio Grande-, 
e a I lha ele Santa Catharina s8 o 
subordinad<ls ao governo do Rio de 
Janeiro: o primeiro, e mais impor~ 

11'1 
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t anre da A111erica Ponugt;e~a; aj n­
dague o menos dilata6o . reJativaM 
m ente ao seu territorio. Encerra o 
Cabo Frio , e a Bahia , dos R eis, 
onde os Portuguezes edificárã.o hu .. 
ma Cidade cha,mada Angra do~ 
Reis, distant~ qtiasi doze leguas dt! 
S. Sebastião Q.o Rio d~ Janeiro ·, 
que he hoje o assento d~, Imperi<;> 
Brazileiro. . 

Esta Cidade tmgrande~êo-se 
prodigiosa ruen te h a meio s_>!culo. i}. 
sua popula~âo se elev·a a mais de 
cem mil almas , comprc.hendendo 

·os negws ; a ~ua defensa . consiste 
em hum territorio montuoso , e 
fortificado , em fortes bem cons­
truidos , e num erosos gue preser 4

• 

vâo a Cidade , e a enseada , e eltl 
hum a forca · armada de doze milho­
me ns de o tro pas regu lares , e de 
qui nze mil soldados de milícias , 
s~m con r a r o~ soccorros gue erp 
caso de ata que lhe virião das Capi­
tanias vis int1as. 

N enh um porto da Ame rica h~ 
tambem situado para o Commer-
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~io ! a eemmgdidade ', e a seguran­
ça: _ etn q,ue ahi se acl1âo os navios) 
e as armadas , a sua fe litz posição , 
e a fe(tilidade dos' seus cál m pos v i­
s-inhos 7 0 pÔe com just!a causa ..Ao 
mime~~ <los primeiros ab1·igos ·na­
\'aes. :Ju • · 1 ' • 

1 ':A ·posição em que está situada 
a Cidade 1 he muito bem escolhida. 
Qpasi t-0~a· s as· alturás gae a cereâo . 
s-ã-e t1ur.Vàdãs de hum castello , 011 

de hrun .forte~ ou· dé hum reducto, 
ôu d-e : h1:1ma Igreja , ou de lmm 
Convento; ha aeé mes-r:no Il ha-s na 
sa-a 'g\ án-de ensea da , o qu c ainda 
augmen ta- o. dfe-i·ro pio toresco . 

• r Ric·"·d:e JaiJeÍ!'O 1JC · a grand~ 
]Jràçà< qa'Bnrúl, .prit1ópalmenre das 
Pmfif! cias tle M inas Ger·aes , de s~ 
Pá ul'o : •flê iGoya·zes ··-Có~a.ba e Cor .. 

) • •) I , ) • 

rir-i wa~ -~~~oinbois ' de mullas vão, ~ 
Vem· pt.ha'ndo carretas carregadas 
tom trezentos arratéis de pezo qu~ 
transportã'o á dis-tância cj·uasl incr.i:­
v~I tie oitocentas leguas~ 

,o Governo do Pará he mais- . 
htendi:--do , · e considedi.o-o mesrn0 

, ,~ 
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.como o mais vasto do Bra·ú1 ; mas . 
não he conhecido senão imperfeita­
mente. As Províncias do Rio Ne­
.gro, do Macapà, e do Rio Gran­
de do Norte são deJJe depende.n­
t es; as dt)'!S ultimps sãQ c}esigr\adtaS 
tambem debaixo dó nomé de G.uya­
na Portugue.z~. O Gover--n:ador da 
Província reside e-m B~Jein ;,; ·~qu~ 
11ap contén1 mais de! dez rt!il ~~abi­
t:antes , estando . quasi nullo Q seu 
~ommercio ; poré_m a s11a ju.dsdic­
ção se estende sobre quasi todo o 
curso das Amazonas. ; -
_ O . Governo do Ma,ranhão fi ... 
gura vantajosamente n~s divisões 
pnliticas da America Por,tugueza, 
pelas suas -prqclucçóe~ uteis ao com­
mercio , :t a..es cqmo o algodão , o 
.a_ssucar ~ r: Q-a-n:oz , e a . magcira de 
tin turaria. · ~ 

1

Ilha .tem v:inre mil 
)1abitant e.~; e a população _ he . çons·~ .. 
deravcl nas marge.ns das diversas n .. 
. ~eira~ Ç'j 'pe_ d.~ ,c.ontinente desa.guâo 
na bahia principal. O desrricto do 
Pianhy , so br~ o continente., faz 
tambem p,arr:: do Governo d·q ·Ma"' 
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ranhao, do qual S. Luiz l1e o lugar 
principal. 

O Governo de Pernambuco 
hum dos mais salubres do Brazil, 
produz hannilha , cacáo , e huma 
grande 'quantidade de assucar; po­
rém o principal artigo do seu com-. 
mercio he o algodao , que ha al­
guns ~nnos tem a reputação de ser 
melhor doque outro. Olinda s1:1a 
Capirq.l , · tornou-se florescente ; he 
embellezada de muitos sumptuosos 
edificios , e contém em proporção 
negociantes mais ricos doque em 
outra Praça do Brazil , aindaque a 
sua população não exceda a doze 
n1iJ' almas. As Províncias do Cea­
rá, e Paraiba , que entrao na cir.:. 
cunscripçao deste Governo, são in­
dependentes no militar, e no civil, 
mas ellas se ligao de novo ernquan­
so ao systcrna de defensa geral. 

Espírito Santo , Seregippc, e 
Porto seguro fazem parte do go­
Verno da Bahia , que por mais de 
cincoenta leguas ao longo da Cog­
ta he hum dos mai11 fertets, povoa-

"~ 
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t:los, e florescef1ltcs âo Brazil. A Ci-:­
dade de Cachoeira , coll.ocad_a .!)a. 

ma1·gem de hm11a peq•ttteJ~a ri1beira, 
? quLátorze leg•uas da Bahi<k.,r s~r·ve 
ás mincas .de oiro Se1pte1Hrjon.~es, S. 
Amaro , JocoJjjna , do S.iúo _,, e S~ 
Francisco sao Cidades cla mesm:a 
Província , .á q.ual pertet'l'~m tq~· 
bem as lll1as d'Itaporica , re. de S. 
Paulo. · 

A Cidade de 'S. Salva~or re.ha· 
ma da tam.bem Bahia , , qH.e· por 
rmds de doüs Seculos foj o ~a1S~nte 
do Governo superior do BraziL, 
lie :1 fl1ctropole de toda a Pr.CD·vineia , 
e encerra hum a . populaçãa> quasi 
igual á do Rio de Jan~iro , Ella 
fez gt"andes progressos !ila ,civili;ut~ 
ção. As Damas adaptao di-arlamen .. 
te costumes Europeos. As Igrejas 

·da Bahia ric.amerm:: aHada·s , sá0 
mon.umentos publicos notaveis. A 
Ci.dade ~ e ig~.+almente a Bah~a são 
de:fe'ndidas nor fortes, e recl,ucto'S. -

Esta bellJ Pr,mrjn!lcia he cuki­
:vada em ge·ral até Imm.a dirst:am~ci.a 
consider~1;111cd , e clividida em plan.:., 



no BRAZIL. Lrv. XLV. 239 
'taçóes dilatadas , muitas das guaes 
tem duzentos, ou trezentos escra­
vos, com igual nt'tmero de cavai­
los , para pôrem em movimento 
moinhos de assucar que experimen­
tárão ha pouco tempo melhora­
mentos · , pelos cuidados de hum 
emigrado Francez. Os ·ricos pro~ 
pdetarios destas plantações possuem 
agradaveis, e explet'ldidos Palacios 
onde rezidem , excepto na estação 
chuvoza. 

O governo Portuguez abrio 
nesta Província minas de salitre que 
sao reptÚada s as melhores do Mun~ 
do; ellas cstao situadas sessenta le­
guas ao Oeste da Bahia , o sali tre 
he ahi da primeira qualidatlc ~ e 
se acha "em abund ancia. O terreno 
da Prov:in<::ia h e esti rnado corno o 
rnais favoràvel á cultura das can­
nas d:e assucar. Expo rta-se mais 
assucar da Bahia do que de wdas 
as outras ·panes do Brazil juntas , 
e em geral ·he de ht.ima qu<1l idacle 
superior . . Hc a unica Província do 
Brazil em que h e a uthor-isa.do' o taba-

•:lo 
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co; he indigena , foi a origem de 
hum grande comm ercio, e ~nr iq 1 1 <:'"' 
ceo hum grande número de, fa.rni­
lia~. O café vem ta mbern ,.eníl· gran­
de quantidade~ Bahia; . porem não 
val o mesmo que o do Rio d€Ja~ 
neiro , e o pá o de tintur,aria .. he de 
boa qualidaçle na ·Bahia. Faz. esta 

· Cidade hu m commercio consi.dera­
VC:'I com Santa Ca therina , e com 
outros p~rros da cosra; os seus p<ro­
ductos s8o export;Jcios ao Rio da 
PrJta , que lhe retribue com coi• 
ros, e sebo. 

O Governo de S. Paulo , for~ 
mndo d<1 primeira Provin6a inte­
ricr do I3ra zi l , Lc menos impor­
ta ntc depoisguc e~tá separado d\}S 

destrictos da s minas. Com tudo a 
população da sua Cidade principal 
se conservou ; e dizem · exceder a 
vinte mil almas das quaes a gua­
dragessima prurc penence ao cléro, 
e as orden·S rel úr insa~. As bexigas 
fniâo n'oL:rro t ~rn po grJndes des· 
truições nesra Pro víncia , mas os 
sel!s progressos forâo detidos pela, 
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introdü;éÇâo da vacina. Ba em s. 
Paulo poucas manufacruras , a oc­
cupação geral das mulheres J1e fa ... 
Zerem, renda , e a maior parte são 
im minentes , neste gcnero de tra ba­
lho ; os crioulos Indios que habitao 

· fóra da.~ Cidade fazem louca de bar-
to orn~tda cqm" gosto. a 

Nada iguala nem póde igualar 
a fertilidade das terras que cercao 
·s. Paulo ; mas os Paulistas se_ en­
tregárão mais por necessidade do 
<:jue por inclinação á :;tgricultura, a, 
esta arre proveitosa na qual as ou­
tras naÇões achâo recursos inextin­
gui:veis ; elles não pensárao em cul-· 
tivar ra terra senão depois ·· de a re­
.tem despojado do oiro que ella en.­
cerrava em seu seio com abundan­
cia ' ha- hoje hum sendo ; erao en­
tão tão rices en\ oiro , que consi­
derão hoje as suas novas occupa­
Çoes comq vís , e gúe os degra~a­
'\Tão ; desgracaêlamerlte em todo o ' 
Brazil for'âo ~empre os cultivadores 
olhados como h uma classe inferior. 
e este a bt~so coloniai ·subsistirá até ' . 

- ~ 
TOMO VI. Q. 
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EJUe o B.razil não tenha ruais oiro ; 
ou diamantes, e quando o povo se 
veja forçado a buscar na a,gricuLtu-, 
ra os .meios de e;x:istir. San-ton , e 
S. Vicen.te são as duas Cidacl.es se­
cundarias deste Governo m-ai-s nota­
veis; sobretudo Santon, que, pode- . 
mos ,contemplar como o" por.~o cl.)~ 
S. Paulo , que está dah,i · distante 
seis , ou sete l~guas , e donde "' aP, 
mercadorias vão, e vem sobre mql­
las. 

A maior Província .c,emral do 
Brazil he a de Matto Grossp , . se~ 
parada das poss'essóes visinhas per­
tencentes á Hespanha , P-elos Rios 
Paraguay, Madeira, Marmore,, e 
Guapoxé formando hum canaJ ~ar­
go de quinhentas leguas qe . c~rç.uí .. 
to ; ·por isso este vasto Governo . de­
ve ser olhado , pela sua posição 
geog.rafica , como o baluarte do 
continente Braziliço : não sóm~ntc. 
cobre as divisões interiores desta 
immens.a possessão, mas tambem he 
o berço desses grandes Ri9s que se 
dividem e~ inmuúeraveis canaes ,, 
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e"-por ond€ . o{.' Portuguezes· podem 
penetrar facilme.nte até áe eoraÇâo 
d0 Peru.·. . · H'" 

_: AoN0rrte• o-Rio de Topajos fa• 
tllira a nay€:g~ç:-âo, e 0 Gbrurnerciq 
dra. Cidade· ma ri tJÍLma d~ P-ará , com 
;~s minas· de"Matto Gros.so :,. 'e' de 
<E:uiaba' pvir _meiô dos set!·s ;gra~des 
ramo·s o <}urnen..a(, e o Anmas. 
· - As· rn!a,rgens dÓ SypÓ_teb!'l são 
habitad:i!s pot:, hu_ma Haç-â,..o · 'Brazi­
le1ra , chatnada ~Barbad<Ds .Lpor cau­
sa do uso --desmr.\hecido-.da·srnaÇóes 
[ndias ; e G u~ ·1 h_€ he _pmpt1o de tr~­
zer l01'1gas barba.s. Q.S Ranràs :A:ra­
vir~s l1a•bi.t'ao -as : FIHlrgens d0-·Ca­
bural. S~o ~~ua~ ~N-Bçóes mi:~l'uradas ~ 
que em I797'éav·íárão C5j'l!la rr·o cl'lefes a 
Villabella Capi•ta1 da Provincia, para 
s'olicita-r a amiz-a-de cios Portugue­
~es; O povo clla·mado P.ara·rione a n­
d-a. enà-nte nas v-i-sinhançrus .do Sy­
poteba. 

No interior âa Pr~vi~da, achao­
se ao longo de hum largo campo 
Pantanoso, as Salinas do Almeida .; 
ellas são pouco .des..úaclas do ]aura~ -

Q 2 1)3-
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e se esteQclern pelo ·oeste até lmma. 
marinha .chamada Pitas. · 
. _ b mirco . collocado na emb~~ 
cadura do}aura, he .hurna pyramide 
de be11,o marrnore t-ra.msportado ·de 
Li~boa , com huma ·-ÍI'lscripçâ0 qY~ 
reco}·d,a , o c Tratadq · •condu ido em. 
1778, pelo qual os liru.ites .das pos.,. 
sessÓ~p r,Hespanholas, e I?ortuguezas 
da Am~rica for}ío difir:útivamente 
reconhecidos. j \ ' '~ ( 

J O Gevern;o d.e Mactto Gross.ó ; 
se subdivide em dest-ricto .taesrcom_e 
os _dé ViJla bella , · C~li~ b~ , ·C a bexisQ 
Bororos _, e S. P~dro d~El-Rei. A. 
Cidade de Cuiaba, -he situada nó~ 
vent~ .Jeg_uas ao Leste de Villabel~ 
la, Capital da Provirncia. Vinte ]e .. 
guas ao Sud-Oeste de Cuiaba está 
a Cidade de S. Pedro d'El-Rei, o 
.maior dos estabelecimentos visinh0s, 
_e cuja população excedia a v in te 1nil 
almas. 

A Província interior de Goyazes 
I1e limitada ao Leste pela de Minas 
Geraes , ao Oeste pela de Marro 
_Grosso, c ao N one pelo Governo do 
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'Pará. A ~ua maior extensão em 
comprimento he desde sessenta e hum 
gráos do Sul até vinte dlll m de Vil­
la boa, sua Capital, está situada oi­
tenta leguas ao Oestle do Paracatu. 
Acháo~se ahi muitas .ntuinas cle oiro , 
e mesmo de diamantes em alguma!i 
partes , mas que differem ' daguel­
les tirados de Cerro Frio , não sen­
do de agua ·tâ<? pura, posto que de 
grandeza pouco notavel: 

Co)mo esta Provincia de Goya­
zes h e apartada da costa , o seu com­
mercio he diminuto, consiste em al­
godão, e alguns artigos particulares 
que são expedidos para o Rio de Ja­
neiro nos combois de mullas, gue tra­
zem em troca sal, ferro, chitas, pan­
nos de l.inho, chapeos, armas de fo­
go, polvora chumbo , e sobre tudo 
lnencilios para os artifiices. A popula­
ção he muito fraca em cornparacão 
da extensão deste governo, mas ~lia 
será augmentada logoque novos es­
tabelecimentos no seu terri rorio o 
fizeren1 mais conhecido, e freguen- . 
tado. He em quanto .ao resto hum 

·' I ~ 3 
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bello pai± _, regad.o d~ muitos rio. 
abundantes ele peixes, e .coberto de 
beiJos bosques. He de presumir que 
o seu terreno encerra em suas en­
tranhas a fl\lles-tna varieda·de de me­
taes €Jlle o G <Dveni'O de Minas Ge­
raes. Rios naveg aveis, ai'mda que o 
se'u curso seja muitas ve'ZíeS ~nterrom "' 
pido por cataractas abrem éommu~ 
J)Ícaçôes faceis entre es tla ·Província, 
e as de Mat to Grosso , s, Paulo , 
e

1 

Pat:á. · 
O Gover mo de Minas Geraes, 

cujo interior h e mais · bem conheci~ 
do, se estend;-por trezentas leguas 
do Norte ao Sul , e do L~ste ao 
Qeste . . He limitado ao Norte pela 
Província da Bahia , ao Oeste peJa 
de Goyaz ; e ao Sul pelo Rio Pa­
raibuna, que o separ·a do Vice Rei­
n~do go Rio me Janeiro. He sepa­
rado da Costa , ou do de·stricto do 
Espírito Santo por ht!m1a imrn ensa 
cadêa ele montanhas, que sendo ha­
bitadas por anthropofogos, sao pou­
co frequentadas, e conhecidas. 

Concordao que a sua nopula-
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çao excede trezentos e sessenta rnil 
pessoas das guaes duzentas mil sao 
negros, ou mulatos. Os indigenos 
não são comprehendidos ne.ste cal­
culo, mas julgão-os pouco .tlumero­
sos. 

Este gr.ande governo se subdi­
vide em quatro Coma,rcas , ou des­
tdctos, taes como S. João d'El-Rei, 
Sabara, Villarica , e Cerro Frio, 
tres dos quaes ·produzírâo muito 
mais oiro, poucos annos depois da 
sua descoberta, do que agora. To­
da a Província produz ao governo , 
pelél. sua quinta parte de cénso , per­
to de cento e cincoenta arrpbas de 
oi.ro permutado. 

S. Joã.o d'El-Rei Capital do 
d.estricto deste nome, comprehende 
<::1nco mil habitantes; he regada pelo 
Rio das mortes que corre para o 
Norte. O paiz he fertilissimo , e 
produz excellentes fructos exoticos, 
e indígenas. 

A célebre Cidade de Villari­
ca , olhada como a Ca pita! de toda . 
a Província, esd sit111ada sobre hu­

l)q 
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·ma altíssima ri:lontanha que faz par.; 
te de huma imrnensa cordilheira. A 
Cidade he dividida em duas fregue­
zias, e 'tem vinte mil habitantes de 
população, entre os quaes ha mais. 
brancos que negros. O seu clima.· 
he delicioso , e talvez igual ao de 
Napoles; mas o temperamento do 
ar he geralmente moderado por 
causa da elevaçao do terreno. Os 
Jardins estao ahi dispostos com 
muito gosto, com varandas hum as 
sobt:e outras ; finalmente parecem 
ser ·o verdadeiro Reino de Flora. 

Villarica porém depoisque as 
suas minas de oiro estão guasi ex­
haustas, o.fferece apenas huma som­
J:.ra do seu primeiro esplendor. He 
grande a pobreza que nelta reina, 
e quando lemhr~o aos habitantes a· 
sua antiga reputação de opulencia, 
dilem quê a sua Cidade devia ago­
_ra chamar-se Vil/a pobre , e não 
Vi !la rica. Este estado de decaden~ 
cia, e degeneração deve ser impu~ 
tado aos habitantes. Desprezâo o 
bello territorio que os rodêa, e que 
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$e f6ra cultivado , compensaria a 
perda das riquezas que os seus an· 
t epass;ados tirárão de seu seio. 

A sua educação, os seus háhi· 
tos, e abusos heredirarios os torna in­
capazes de entregar""se a huma vid a 
laboriosa; deixão ir-se apoz das il­
l usóes de huma fortuna súbita , e 
imaginao estar isentos dessa Lei 
~eral da natureza , que ordena que 
todo o J1omem se alimente com o 
f ructo do seu tra balllo. Esta v i<ia 
jlerguiçosa , e indolente he hum 
rasgo caracteristico entre os des­
cendentes dos primeiros exploraria· 
res ·das minas do Brazil. Todo o· 
commercio cahio em Villarica nas 
mãos dos negros , e mulatos que 
m os trâo mais actividade, e intelli~ 
gencia do gue seus senhores. 

·F aliou -se já da guainidade de 
oiro , e pedras preciosas que produz 
est a parte interessante do Brazil ·: 
acha-se tambem ferro , enxofre de 
chumbo perto do Abaite , 'antimo­
nio nas visinhancas de Santarém , 
vismuto nascido perto de Villarica ·, 

/,lÍ' 
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e chrornàtico de chumbo junto de 
Cocaes , e em Tojuco. Os pyrí .. 
tes-ineralticws arseniaes, e rnarciaes 
sao ahi muito communs; mas não 
se achárão até agora minas de ,esta­
nho, ou de prata, posto que as de 
oiro contenhão · prára em grande 
abundancia. O barro he ·mmito bel­
lo, e proprio para se fabricar por­
·selan~, e louça de barro de toda a 
espec1e. 

Esta bella Província offerece 
tamberu huma grande riqueza de 
vegetação , que seria muito favo­
ravel á agricultura. Os fructos da 
Europa tomar.-se-hião viçosos , se os 
culrivassem aorn a ttenção; mas o cli­
ma muito va riavel não he assaz 
quente para os frucros obstropicos. 
He hum Paiz admirayel pa ra as flo­
res. ·A reza conserva o seu cheiro 
todo o anno, e guasi todas as flo­
res da Europa· se fazem agradaveis 
á v~sta. 

Em quanto á policia das mi­
nas, e segurança interior, não tem 
a Prov.incia de Minas Gera-es nada 
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desejar ; o seu estabelecimento 
milira'r de tropas regwlares he mui­
tu respeitavel; consiste em mil, e 
Ci]Uatrocentus homens de cavallaria, 
(;UjD quartel gene11al l~e em Villa­
rica: esta tropa a cava'llo vigia em 
gu::~rda dcs estabelecimentos das 
M inas, recebe· as portagens, reco­
li~e as dizimas, faz grandes patru· 
lhas nas grandes estrad as , colJoca 
110s ·differentes postos r e gisrros , per­
segue os salteadores , guarda as 
priZ:Óes " , J1e empregada excluziva­
mente no Paiz das minas , e não 
os de ixa jámais , excepto quando 
se. trata de escultar diamantes, e o 
thezou ro 110 Rio de Janeiro. Esta 
cava ll;:uia h e bem montada , e bem 
composta. Além das forças regu­
lares , existe no governo ·das M.i­
nas Geraes huma milicia da qHal 
faz parte toda a populaçao civil. 

O systema ·politico do gover­
no consiste em excitar os creoulos 
a cu! tivar as suas terras , e a ar .. 
lllarem-se para a defeza do Bra.,. 
zil. Consideremos élgora esta vas;-

,,t; 
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'ta possessão debaixo do ponto 'de 
vista ela sua administração interior. 

q,·ga.nir.a- . O Clero se compõe de lu.um 
ç~o _Eccl~- Arcebispo Primaz da America Por-
naJttea , e , 1l> 

Judici 11t do t~gue;za , c~m ':·seu assento ... na .oac; 
Braút. · lua, e de sets B1spos , que sao ·o de 

Belém , Maranhão , OHnda, Rio 
de Janeiro, e Mariana. (a) Contão~se 
além disso duas dioceses sem Cab­
bidos, chamadas Prelazias, adminis-
·tradas pelos Bis.pos in partibus de· 
Goyazes, e de Cuiaba . . O Clero do 
Brazil não tem rendas independen­
tes ; todas ás dizimas pertencem á 
Cor6a por muitas bulias do Papa, 
O Rei paga aos Bispos , e aos Curas 
e aos Cabbidos: o Arcebispo da Ba­
hia tem seis mil cruzados de pensao; 
os Bispos quatro mil cruzados, e os 

------~------------~-------

· (a.) Esta noticia dos Bi~pados -suffraga· 
neos da Bahia he inteiramente errada. Be­
lém , e 1\1aranhio- pertencem a Lisboa , e 
alé •u das tres Oi inda., Rio de Janeiro , e 
l11arianna faltão Caboverde, S. Thomé, An­
gola, e S. Paulo, que são por todas sete. 
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Curas duzentos mil réis ·/ os Mostei~ 
.... d f ros gue sao em gran e numero, ex-

~epto no Paiz das minas tem dota­
ções~ e rendas. 

A justiça he administrada no 
l3razi1 por duas Relações: hurna na 
BaHia; e a outra no Rio de Janei­
ro. Pará , Maranhão, Pernambu­
co., e G0yazes dependem da primei­
ra , e Minas Geraes , Matto Gro§ ... 
10, e S. Paulo da segunda. 

O Tribunal superior ou Rella­
çâo da Bahiaera composto em r8o3. 
de hum Chanceller, e de treze Des­
embargadores , e a do Rio de J a nei­
ro de hum Chanceller, e onze Des­
embargadores : os Governadores da· 
Bahia, e do Rio de Janeiro são os 
Presidentes. · 

O Brazil he além disso dividi..: 
do em vinte ·e quatro Comarcas, 
em cada huma das quaes reside hum 
Ouvidor·, julga em segunda instao-. 
cia , e do qual se appella para os 
T ribunaes Superiores. 

Estas Comarcas são: 
ft) 
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Ala goas. ·Pianhy. 
B-al~ Í fl . PortG S.egwro. 
Ceará. · R io dos nMo:rt<(j)S'~ 
Espírito Santo. Rio Cle Ja'heJno~ ? 
Goy-;;Jus. ·> :J IR. ie> Negro{.._ 
}oç0bina. _ SaLJaliá. 1 [,, 
llheos. Santa Cath€.rini; 
Mnrtra·nhão. ·8. ·Pa.ul.o .. r:'' . v; 

Ma tto Grosso ..... _ &ii!r.r.CJ d<li<FJ:io(' ~n 
l\1,rá ~- ~ . ~ · ~:e'regippê · d'Et:;; 
Pa1'a iba. LJ Jl€ú.. ...: 'r tu~ 
l2ei·!Jn1a g u~. · VH!aniéa. ') 
P.e-I·f.ralllilbuco. - ·~ r·b ('I~} 

•. f) 

Suas 1·w- ~:Os -ra·m,crS""das ·a.·endas clta' Gbrâa: 
ela.< ' . com- se'' CCiHD pÓetiil . !' . · ~ ~ •. .,.. :· 
1nercEO , e 0 . • , · d c.1 ' 
p<~pulnçiio. · I': Da : .cq:unnt:a · pfarte e tpu!€> o 

o iro descoberto , e exp'J-0,r.a.cfo; .em 
tocilla·s ás para gé ns tl@ B1razit'., ? 
que·~f.t:Jnma hum a' r,m'assa d.e rí.que-:. 

' d ~ ,, '1 h IJ xas ! :e -perto· - t1~ c.JJt.1Cf0 nu oe:s , e 
dos prod uctos da in ve.s tigaçã10 · é110s 
d ~::Jrnantes por conta da Çor.6a , e 
cujo beneficio se avalia 'f)a mes!ind 
som ma. 

2.
0 Do di reito de .quinze por cento 
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!lebre todas as mercadorias que en­
t-rão ·na Alfandega. 

3.\ De hurna taxa sobre todas as 
irnp.<;>rta.~:0es. · 
- 4.0

, Do 1 :dizimo Ecclesiastico so­
b re todas as producçôes territoriaes , 
que o . Rei.-impôe ·c0rno Grão Mes-
re da Ordem

1 
çle Christo. 

) ,
0 Da·s d1·spensas , de que o 

G0verno di,spôe como do dizimo 
Ecclesiastico. · 

6 ... De hum direito sobre mdas 
~s. mercadorias . que entrâo no des­
.tncto das. minas, e que se paga pas­
~àndo as ,barreiras. 
· 7.0 Do . direito de portagem pela 
passagem das pontes. 

No·vas · taxas farão recente­
mente ;estabelecidas sobre, a ven­
da das carnes nos açogues çlas prin;­
cipaes Ciclades, sobre os licores es­
pirituosos transportados ao Rio de 
Janeiro, sobre o aluguel das casas, 
e sobre todo o oiro em p0 , cuja 
circulação era permittida. . 

O a·rrendamento, e a venàa do 
sal, do~. sabão , do mer:curjo ~ d~~ 
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cartas para jog:;~r, e da rubrica·.;, óu· 
sig~al das patacas Hespanl~~las, J'fOd( 
duziO·. huma somrna cdnside.rav;~l, 
assimcomo o imposto ·sobre ·; cada. 
cabeça de t1egro introdu·zida .·no, 
Brazil. 

Deve-se ta mbem pbr· no númé.;· 
ro dos recursos da corôa ·, o 'papel 
moeda que .circula particularmente 
!110 destricto das minas , e d.o gual 
se faz subir o valor de fuum ·Conto 
:de cruzados. 

Pensa-se que tirados antecipa .. 
damente os gastos da administra.;. 
çao local, civil, militar , e eccJe ... 
siastica , a corôa tira do Brazil mais 
cle treze milhóes de cruzados .. 

Todos estes prodtl'ctos sâo sue~ 
ceptiveis de augmento , e rapido~ 
melhoramentos. 

· O commercio desta :Vasta pos ... 
sessao deve ser considerado debai:x:o 
de hum duplicado ponro de vista., 
As restricç6es introduzidas pot Poro"" 
hal durante a sua ad minisrrac;ão 1 

·tiverao resultados felices pa~~ a 
prosperidade do Braíil' , " •C para r O. 
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t nteresse de Portugal. Os productoS 
das m~nufa'cturas estrangeiras, e so· 
bretudo as Inglezas, forão proscri­
ptos; e por conseguencia da severi ... 
dade com a qual vegiou na execu­
ção destas medidas .rrohibidas, com­
prárao os ·Brazileiros em Portugal 
os pannos' e outras mercadorias de 
que precisayão , ao menos em gran­
de parte ; ·mas este systema cessou 
a penas os successos 'po·zerâo Portu­
gal, e o Brazil debaixo da absolu­
ta influencia do governo Britanico. 

O Brazil exporta mais de cento e 
cincoenta mil CJUintaes de assucar , 
e recebe em agua-ardente de cana 
huma maior quantidade de mela~o , 
e charope. O algodão , . o tabaco, 
e ·café, e o anil são c.:ulturas, muiro 
lucrativas , · e que adquirem contí­
nuos augmenros. O arroz póde en­
trar .neste número , pois a sua cul­
lura foi animada no governo do Pa~ 
rá , o que fez cessar a importação 
(]Ue a Ca'roHna , e Georgia fazião 
deste genero em Portugal •. Com bons . 
fundamentos se acredita que o Era-

ToM. VI. ' ' R 1t q 
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rl,il ·e~pp~ta todo~ o; amrw s p.erto ~e 
qüinh~Jlt~~·:'Ó(,il qui'~t1e~ ;?~~ ~Jg9JC.Hí .~"! 
~nt.n,t na .exponaça0 }it>Hlléf qtry~ ntl"" 
pad.~ ~~·~si9et;a vd de) co)rQs . d:e, su .. 
pe.nor ÇiqalAdade ,ao~ â~ E t.r.opa .. 

O . v;J lor , tot·al ,das ~xporraç.ô.é~ 
'da Ame'rica Ponugu~ 1;,a riao dev.e 
ser cot1sld'Jbído em h~ma sot'nma me~ 
no r á de cento e ~in ré, 

1

e ~ $!'n}o e tri n t ~ 
·rpilhóe~. Não pod~n'do '?ot: tugal sal .. 
dar esta quan ~ia enon;ne ~ca cada ve~ 
mais devedm:. ao Brazil. , 
· · A Ma;in·ha ~e ai ·çl e .Ponpgal 
he construída .em rnad~.ira do Bra­
zil. Bahia , e outros po.rrps fa zem 
hum ram.p de cornmercio da con s-
, ~ \ I 

trucçao das enibarcaçóe~ ,. e Portu-
gal àl1i .~onstroe huma ·.parte dos 
seus na vws . merc:an tes. 
· · · No.s

1 
lugares p.roxfmos ao Rio 

da Pra,ta fa~-se entre os Portugue­
zes, e os (Iespanhoe~ , hum gran­
de commer'c'jo de contrabando, cu­
jo ran1,a p~incipal consiste em tro­
car 'o ' o,iro pela prata , e póde-se 
~valiar 9 bepe.fici<;> desta troca, que 
se faz em Buenos-Ayres , a ma~s .de 
llam milhão. 
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A população do Brazil I1e sus .. 
teptivel de augmentos tão rapidos 
como as suas rendas. Os Bispos, e 
os Parochos enviavâo em certo 
tempo fixo e ,f1úrnero dos habitane 
tes das sué1'S FJíoceses, e Freguezias, 
ao Tribunal d'â -Meza da Conscien­
cia e Ordens em Lisboa. No fim 

· do Reinado de D. José I. em 1:776, 
não da vão as suas listas mais de hum 
:milhão , e quinhentas mil ·almas , 
cujos dois terços pertenci ao aos qua~ · 
tro governos de Minas Geraes , 
Bahia , Rio de Janeiro, e S. Pau­
lo; mas não 'erâo comprchendidos 
~estes catalogas senão pessoas em 
Idade de commungar, das guaes o 
Clero recebiá todos os annos no 
tempo da Paschoa por ,tada huma 
dellas huma pegoena retribuiÇão. Os 
llleninos que não ehe.gavão á ida-~ 
de de dez annos não entravao nas 
list<~s dá , populacão. Fazendo-os' 
Pois numerar, res~ltaria que ·os ha­
bita n res do Braz i l excedia nesta épo­
ca a milhão, c noventa ·mil pessoas 
de todas a~ castas, e c6ré's. · · 

R l- 11o 
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Nos trinta annos · depois·, to~ 
mou novas forças pela transmi'gra­
çâo dos Portuguezes ; foráo favo"" 
recid,as os casamentps clos'esc·ravos, 
~ · a civ.i:Esação dos Indios _ foi con.; 
tinu~da ~oln perseverança; logo o 
:~ugmento da populaçao foi sens'i:ve1. 
D. Rodrigo .de Souza ; Mmistro da·s 
Colonias, ordepou se fizesse no fir.n 
do seculo que se acabou, hurna nu .. 
meração muito circunstapc.iada, corn 
a ajuda. das authoricl.a.ees civ.is , e 
ecc)esiasricas ; porém este ce.nso nâc 
foi publiçado pelo gover.no. . ' 

Hoje de ordinario fazem exce .. 
der a . população do Brazil a. rres 
milhóes

1
de pessoas, cuja li]Uinta par .. 

te he de casta purame'tl,te Porn,~­
gueza ; e o resto composvo de Ne, 
gros , Mulatos , Indios , e castas 
11ati,vas , ou mestiços. 

O estado dos negros no Bra­
zil faz . ho.nra á humanidade do go­
-verno, e ,dos colonos P0rtuguezes. 
O Senhor não exi.ge do · escravo 
mais de huma certa porção de rra· 
balho p~r semana ,. calculada .de 
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modo ' que sé na0 netéssitâ sénâá 
huma . applica~çâ,o moderada durc~ n.:. 
te ' {jtla tro Gl.ias. ; es outros · dois da 
~mana, e 0 iDomin·go he -o escra­
\•o livre.-; tnas obriga d ç) r a· má n ter­
s-e, ~ ·v,el>tir.-se •a si , ~ e á sua- famí­
lia do producto das faâ•igas dos dias. 
livres; CIDm este systenia s·âb supGr-. 
'fl.uos os açoit~s -, e o escqvo Jabo­
:r.iozo aju.nta ;-Jir:mi.tas v'ezes corri que 
compra ·a liberdade. Além d-isto ds 
trabalhos: no B.r:aúl sâo ' rnerws ru­
des de cq~e nas Antilhas. O clima 
he sçm CIDmpavaçâo mais suave , e 
as estações pa"ra plantar , e cei­
far tem húma mais Jo'dga•, e igual 
d'ura.çao. , . · 

·são .os Negros que . fazem a 
p.esca rnas ; Costas do Brazil , e que 
compÕe• quazi todas as equipageni 
dos Narvios, do Rio de Janeiro , e 
da Bahia. Qye máis convincente pro­
va .se pócle dar de co~fiança dos Se­
.nhores para com os seus escravos? 

Postoque o cazamento dos 
Negros seja favorecido, o augmen­
to da cultura e.xige o oomputo · 

' . ,,, 
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de vinte ~pil individuas desta côr•· 
Comprão-nos a oitenta mil réis poi 
cabeça , o que faz subi.r a sornma 
rota! deste ramo de irnponação a 
dez contos de francos.. Estes es· 
cravos clo Brazil' são <transportados 
princi.palrnente dos celonos Portu­
guezes d~ .Angóla , . e Bengue1a ;' 
são hurna qualidad~ de Negros ·ro­
bustos , e m!lit:o docús, activos, e 
alegres-. r -

Em I 8o6 poclia ... se . asseverar 
po~ hum calculo ser .a popul~çâo 
do Brazil de oitocent<Ds mil Euro· 
peos che:ios de ardor ,' e espiri r0, 
de hum milhão , e meio de Ne­
gros inclinados em extremo a seus 
Senhores , e de hum milh~o , e · 
novecenros mil Indios submettidos 
ás Leis da policia , e· dispersos nas 
differentes Provincias desta vasra 
possessão da America. 

Tal era nesta Epoca o estado 
gera I çlo Brazil, que iguala os maio~ 
res Imperios do Universo , e qt.ie 
nao era emâo senão huma Colonia 
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de huma' d:.:tsrrlais peqúenas Monar· 
chias _da Europa.. ·, 1 

' 

.. _ Vêja1níos ·'como ésta ·possessão 
Col'lorrial{ s'e tornou de repente' o as­
-sento dó' Governo , e a Metropoli 
da Mon~ ·chia Portugueza. 

r ~'in · v~ó se esforÇa-H; Portugaf Transmi· 
pór fica~ ' 11êúiral na grande' luta qué· g,·aç~? Ja 

b " P d' · .. t:. ., ,. • . • I Fmml1a aca ava, e se empenuar entre a· n- Renl de 

glatériâ-)J e' 3' França. Antígós Tra- Braganf•· 
rados1 ní e''' relaçôes intimas ·· ·é mui.::' 

~ _, r ' 

to antigas·fazião inclina~-s·e a Côrte· 
à e LisBoa pela çauza qà')Ingla terra. 

H uma esquadra · Bat~pica ap_.. 
pare.ceo"eíi1 .r8o6 na foz do Tejo , 
é o's .M:.inistf·os Portugu'ezes por ~on­
gq·· é'spàÇb. tiverão conferencias' e 
repeüdõs- C6nselhós d Esta·do. Por­
t'ügal à c'oll~éo: ' e abàste'c.eo nos seus 
porros~S.?t> Eüropa' , e 8'à1 America, 
éls. esquadras 'Inglezas destinadas a 
õbrar cb:r thi á Fnin~a' , : e Hespa..: · 
nha. Protesta-ÇÓes de neutra-lidade mal 
en~obri~on fl p'arcialidad~,~1da C_ôrte de 
L1sboa. em favõr da"Ip.glat_ç.rra , e 
a França tinha-se tornado ·tão pre~.t 

7 "' '- : 1 . ,.T 4. 
1 

qij? : ~ ~~ 
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ponderante q.ue o seu resentiment 
e.ra para temer. . 

Finalmente exigio que o Prin..; 
cipe Regente de Portug_?t se ex­
p~icasse . serl!l. demora , e, requereo 
tenazmente de qualqu~r modo que 
annuisse ao . systema ,Fot;t'tinental ) 
C]Ue fizesse prender todos,~,o~ l!]gle 
zes que nos seus Estado,s appareces .. 
sem , e que se_ apossasse qas mer­
cadorias dosi Vassallos da ,Ingla ter ... 
ra a favor do~ da França, , · -inde ... 
rnnizando · d:~~te modo estes rultirnos 
das suàs _perdas. ' ·-' , 

O . Regente tudo, prometteo , . 
porém/ retardou a execu~â(? · debai- , 
:xo de divers<;>.s pretext~s, e· ligava­
se no erntanto com a Côrte de, 
Londres po~ · laços reaes o, ,~ çom ' a· 
França pelos, simulad.p~ , e,~pera·ndo 
tudo do tempo , e dos s~c.corro~ da.. 
Inglaterra : (a) conducta Jesra ordi-

r f 
(a) As firmes e honradas intenç6es de 

S. Magestade então •Pr incipe Régente, fun­
dadas. na: .razão ,•· • a a p rudenci a , e na boa 

, t;àuza , que dev ia lí~ar contra o Tyranna 
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ilaria do!lf , Estados me Fios podero- · 
sos que "r ·ão podem ' conservar a · sua 
i.ndeJDendencia entre duas grandes po-
tencias ·r]vaes. · 

E.mb;raçada com a~ suas mes-, 
ma.s de.morás , v·io-se a Côrte àe 
Lisboa ameaçada por. huma invasao 
Franceza-.< Em vão p~u:a ,enganar a 
vig:ilaneia da França declarou ella 

' ,..~ , , ,. '. 
'I 

tla J:.•rân·ça todos os Sober-anos da Europa , 
~ão manifestas a t0do @ mtmdo. O Author 
declara mui bem as pe~simas ,- e abomina: · 
~eis, proposiç.óc:s , que os Fran.cezes impu­
rih',o a Portugal com o falso pretexto de 
ámizade, e protecçáb , proposições por si· 
mesmo, e :í primeira vista para se não de­
vere-m de nenhuma sorte acceitar; como 
erão ~,~~e f,e,char os por.to_s ao mais anti'go 
e fi..el Alliíldo, esgotar os seus thesouros : 
pa,ra laft af,1 r,a~ ambição dq ~tn(\ÍS desleal in in , 
migo ., lie .se manchar com a· i;nfamia .de 
·prender .hom!!ps ., qut; de . b0a t fé _yivião de- , 
baixç> 1 d~ S~jl .-pr.otec.çáo , nos , S~ê.US Estados , . 
e de roujJar-lh~. beos , e prqpdedades para~ 
se ar.t11ar ~qptra triles. Vejá~-s e . Reflexõ~ts 
s.obi·e qFp;r,o,ce~imtwto do P,.it cipe Regente ele . 
Por~ug.(l.l ,. i,mpr.!:!s&o em :L~ndres a 4 de Ou­
tubro .de 1&6~. Na L.insua Jngleza, e Fran-,, 
ceza. · · · , . ' v ' · • IH ' 



a. guerra á . Inghterra oito~~dJ.as>de• 
poísgue ó ErmDaixador Fra.hce·z dei­
xou Portug.al; etn v ao fez a-t;tnar Jíu-. 
ma esquadra , humas ve2les dehá-~xo. 
do prete~to d<rfazer a guer11a~á In­
glsterra ,. e outras para ' tr-alf.l-sportal' 
ao Brazil" · ro iPrincipe da Beirã(:+fi..- . ' -lho do Regente , a fim deFi:mpedir 
que esta .gra·nde· possessão d1é' lsel e·n- . 
tregar aus Inglezes; porém o peri­
g<J to-rn·a-~:r=se· imminente. A app11-
riçâo de .hu .m,.exercito .Fraqcez n~s 
frou teiras ·' de · .Pon11gal ,, 1 eJilcÍ1t_oa 
hum temor repentino. (a) I ' r .; • 

- ' Neste'· mesmo tempo ·a esgua-
GTa do 'Al'miranre S.id;Aey . Srnith 

r i 

: .. ,;.. f' 

~"'(a) Este éX,ercito veio cohtr\ · "Portugal 
sem ne1'llnut!'a ·declaração de gtterra , antes 
coin fingidas mostras de paz ,. e'por · isso 1en...l 
téou até Lisboa' sem nenhuma res1stencia, 
ou opposiçãó•ld;í:'part ~ dos· P<5rtllguezes Nes.: 
ta cidad'e á il' 'é'!hcÓ hohs da•'mlafnhfi Ldó d·Ía 
:z{j. de Nover:tlbrõ he que 'co'nslt'dl'l ~ u rq1ue\i' 
es'tava muito abaixo de CasteJió!..Brarico· , fi 
:ís' oito da· n'lesm~ \ man,hã coh'fi:tm'ou est~~ 
no'ticia huma Fragata Ingleza ·• p~rlàr_nenta­
rra. Com ·muita propriedade l.hé'· chaní'à O' 

Author~ apparição de hum exercito Fran.':' · 
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st'labeleceo o bloqueio mais ig ro­

so tl'a embocadura ~ do Tejo. Lord 
Strangfon , Embaixador l nglez , 
não deixou ao Regente senáo a al­
t ernaliiva de entregar a sua armada 
á Ingla"terra , ou de a emflregar 
iníunediátarnente <para transportar !l 
Fàmüia Real de Braga·nça ao Bra- · 
z il., a fim de a subtrahir á influen­
cia do Governo Francez. O Re-::.: 
genre · dl.rigio desde então todo o seu 
re·eeio ,pa.ra o ex~rcito Francez que 
p~net~·ava · peolas mont'!~Ahas da 'Bei­
ra, e toda a sua esper'<!nça ~ara · a 
''gnadrã lngleZJ_a que' bloqueava a 
embo<:adura do Tejó. 

~~ 

C$!Z , , pois foi de grande espanto, guaFJ d0 . 
c_hegou d~, parte da Came,rá de Abrantes na., 
manhã dfl di'a 25 de N0ve)nb'ro a certeza de 
haver já alli passado, e na t:arde desse n'les­
rno dia. a participação_ dp Juiz de fóra de 
Santarém de ter reguerjdo delle , os prepa­
rativos para all'i se alojar naguella noute. A 
intt!nçã0 dos Francezes es·tava 'assás m!Lnifes­
tada noEdital gueJunot, Gé neral do ·E.xer­
cito fez publicar em Alcantara em 17 .d~ 
:Novembro ao entrar no territorio de Por­
t·ugàl. - 1~4 
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_ O momento era dicisivo , li.u.m: 
parüdo vigoroso pod'ia sómente sal­
~ar .a Monarchia, e cumpr.la esco-. 
lher :entre PortHgal invadid0 ~ e. o 
Brazil intacto .. .A es-tensâo ·, a .popu­
Ja / o , o c.~ll!tJlerçio desta immen­
Síl p.o~s~ss% Pt; .e . . as s.uas m·ihas. <de 
Qir.p ,, e ,,di_iirn~ntes . tudo fazia ó ·oh-. 
jecro , ·de :~H~~ maior interess1= p~ra 
a.Jla'ção Po_rtugueza. · .) ... 

:. _ Assustado das· revoluções que . 
ame.açavão -a · Ettropa, tinha o Go.:-. 
v:erno julgaclC:.l (jl l~razN hum mais 
stguro asy lo. Lim i:tado entre . hu ma 
e~treita língua de terra , entre a 
mar, e hum povo i'rtimigo, o Th.ro:­
no de Brag•lllça era facil precipitar­
.se no- Ocea no.-rruina batalha pet·­
d1tlã •nas froriteiras ~não deixava se~ 
nab guare-nr~ leguas a atrâvessar 
para chegar .. á Capital. Não ficava 
ao Régent:e . o;tnro recurso · senão 
mu·dar huma sit'u'aÇão precária na 
Eqropa por "hum Jrnperio vasto na, 
A!flerica . . (a) 

I I 

(a) Esta providencia síngul ar nasç.ida 
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Já· a proposição tinha si .. c fei-· 

ta a ,D, João IV., gua.ndo• Portu­
g al . se achára nas~ crítica~· circuns'7' 
tancias em que se VIO no Remado des­
t e ·Monarcha. O mesmo Pombal no 
t.em.po em ' que os Hespanhoes pe­
ner.r.ára@ ·nG Reinó não desprezo~ ·a 
idéá da t ransmigraçâo da Familia 
Real para o Brazil. (a) Os mesmos· 
prim:ipios guiavão sempre o ~inis­
~erio Portuguez; mas pensava-se 

de lmin sabia conselho , e continuada por 
i1'uma fir.me resolução salvou juntamente 
lurtugal, e o Erazil; Portugal, porque bem 
conhecido estava , e o declaron o nosso So­
berano Augusto , que se não podia defender 
de outra maneira , 'Jllando com toda a be­
nignidade de pai , e affecto extremoso ' o 
não •quiz envolver em sanguinolenta, e pe: 
r igozissima guerra ; e o Erazil , porque quan­
do o Exer~Vito sahio de França, vinha 

1 
já 

nomeado De-Labord para Vice-Rei do Rio 
de Janeiro·. -

(a) Diz-5e, que o Padre Antonio Viei­
ra fôra o Aut hor dc:ste arbitr.io para com 
EJ-Rei D. João IV; O que ~ lembrou, e 
aconselhou a El-Rei D. José não foi o Mar­
()lieA! de Pombal , mas si!ll D. Luiz dil Cu­
~L ~ 
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em Le··~ I tjue o éaracteli' circum ... 
specto do Regenre rapugna.ria em 
orde,nar a ·execução· de, liur:na. ·IÉe• . 

.. !fida tão ·d·eoisiN.'a ; ·, . ·, ~ · · i , 
Sahida rio r De l1ejpente torrnàu-se ,este Prin-" 

porto rfe .dpe accessivel, :acti\ro, e tomand() 
Lisboa. b "' • · d h · J.Jn~.a resoluçao 1dtgma l~' um •es-

pirir:o elevado, promulga h~l ·lilil Oé­
çreto Real que a.nnunciou .a suá in­
tçnçâo de se retirar ao Rio de• J•a~ 
11eiro até á conclusão cl.e .Jmi:na • pa?; 
geral. (a) Nomeou dep,ois huma Re­
gcncia parã a AdrniT).i~tração dos 
negocios ·durante a sua aúsen.cia .da 
Europa; fez embarcar os ~ard1iv·os .l, 

(a) Este he o sempte mem.oravel De-, 
çre~Q de 26 de Novembro, em que ·S.. Ma­
g.estade manifestou os seus cordia,es senti­
plezilos do !nais affettuoso amer pa'ra com. 
os seus vassallos { no qual para --:os !defend~r 
do inimigo assa to ordenou com benigm.­
dade, e graodeza de animo,, que se des,em 
aos France~e~ os melhores quartE'is ; e r e"' 
çommendou 'que toda a Nação os recebesse, 
e tratasse corri demol'lstraÇóes de amizade • 
. Que differença entre ' htpn J\1on;trcha ma:-, 
gnanimo, e hum Usu'rpador iniquo! 
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o ·thesouro, e os effeito~ .na i~ re, 
ciosos d? Corôa. E~qi:Ido tudo o1S1 
pos.t:ç pa~a a su~ partida , dirige-~e 
P.ara o porto, acompanha.do d;~ sua 
FamiHa ,: de .huma m11lddâ6. de vas­
sallos ., e amigos fi,ei~ · , e escoltadQ 
pelas suas melhores traw.as. · ·. ' 
· O Povo beij,ando-lpe à mão s~ 
lançava .. sobre a sua passagem par~ 
if).1pedi-Io .de que se embarcasse; po~ 
rém elle o desvia affectuosamen.te 
com grande firmeza. , e dignidade ; 
manda que o transportem abordo 
da sua Frota, que se compunha de 
oi o Náos , quatro grandes Fr~_ga­
tas , e muitos Brigues , Challupas , 
Corvetas, e Navips do Brazil, que 
faziãojuntas trinta , e seis vélas • . 

Na manhã do dia 29 de _No., 
vernbro , passa a Armada Real. ~ 
travr.z da Esquadra Ingleza , que 
a s<Üva com vinte, e hum tiros de 
ca-'lhao. 'Esta saudação lhe he cor­
respondida, e as duas esquadras se 
reunem , offerecendo deste , modo 

. hum expectaculo de assombro. A . 
l\~~:na-da Real ganha d~nt,ro e.m pou-

- l}h 
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co .. , .tiro.' mar, ·escoltada peJa Bri ... 
taníca do ·Almirante · Moof , e 
transporta ao Brazil, a esperança, e 
á f0rtuna da Monarchia Portugueza •. 

O Imperi11 . Depei·s de hurna f~)i.z ' Nave-
:B,·1tiliciJ "' h · d. J · 
t · gacao c egou em r9 e ane1ro-· 

IJ I' IIa-se 11 .,?, • 
S éde r!a á nahia , -otude o Regeore foi ,rete-
Mouarchia bido pelos seus va~sallos· do Brazil 
Portug11e- com as demenstraçôes da rnú;; 'viva: 
za. alegria. As illumí·naçôes. , ~- es fo-

gos de arteficio se succed'êrab a es­
te regozigo. Os· Habitantes da Ba­
hia ) durante esta m~rnoravel occa­
ziâo de prazer , testemuniJárão aO' 
Regente a sua inclinação , e lea 1-
dade por toda a classe de demons­
trações de ·satisfação , e por toda 
a . grandeza , e· magnificencia que 
.()S seus meios , e fortunas podião 
fornecer-lhes. (a) 

Qterendo dar ao Principe 

(a) A relação de todos estes aconteci:..· 
mentos do Braz il ficão reservados para a 
<:ontinuacão desta Hi storia, co.m o mais que 
pert eJJce ·aos annos seguintes, a qu al ser­
virá de Supplemento ao Author Ft.auc~ . · 
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hurna prova mais sólidc. da suà 
dedicação, e do seu grande r.espei..\ 
·to , votárão unánimemente hurna 
'somrna igual a meio milhão de li­
bras este r li nas , a f\ni de ed ific;~.r 
hum Pàlacio para a Familia Reál ; 
se o Principe se dignasse rezidir 
entre elles; mas as razqes de Esta­
do não permittírao ao J\eg·ente que 
a-ccedesse áo dezejó 'dos Habitantes . 
da Bahia. . .. 

Os do . Rio d·e Janeiro. m;tis· 
felic.es ~ .re€ebêrâo no meio do .ene 
t huziasmo .geral o seu Soberano. 
que estabeleceo nesta mod~rna ca~ 
pita! do Brazil o assento do Impe.;.­
rio , e ·da Monarchia Porttigueza ~ 
Nenhum porto no ~undo e~tá mais 
bem situado pàra à Cotririlercio: te.m 
1lurna entrada segura , e huma fa ..;_ 
ci l sabida. As commupicaçóes doi' 
Rio ·de Janeiro corri a· Europa , a. 
America , ~ Africa .• as Indias ,' ,é 
:is Ilhas do Mar do Sul sâo iguaJ­
men~~ faceis , . e seguras. Esta Ci­
dade parece ·dest~naqa- para fazer a 
tedêft que liga pelo Commer~io , as. 

TOMO vr. s I } ? 
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Cbff ·eftr partes do Glrobo; o Rió. 
d . ' b ( 

-~ .a.netH> I!tipera so re os recur-
s?s. J.e hl!lml,?.ai:t Üi'lm.,;eriso , e ferti-· 
hss1rno.-. 

· A prezenÇa de.. b•uni Go;Verno 
adivo ; · e sabio párecia séJmenre 
fa.lt~.r'· a tá1Ha~. Varingeqs retinidas. 
N@;~e dias· doeprois da sua chegada 
au. Bra1~irl é 28 de Janeiro ) publi­
é0t1 Ci_ R;ege~1~e humá Ordem Regili. 
que ãbtia o Com mercio do Bra·zii á 
Inglatefrâ' , e .ás P·o-tenéi.as em paz 
com ·a Goróa· de Forri'iga1 , cmn a· 
imposiçã·o sórriente d~ vi1H~e e gua-. 
tro per cento de dlirei,to.' de impc:.::· 
taçá"o. 

A exporta-ç'âo clos .productos 
de· Brazil foi igual•mente permi tti- · 
da, :á excep~âo do pád de·tintura­
N·á ,: e de outros artigos· já pmhi•· 
h idos , pà,gancl'C?' os· direi tos esta be..; 
lecidos-. Esta ·OFdem àava o asses ... 
se do :Brazil aes Negó"ciantes Bri ... 
tankes. ·· · 

.As e:Xf!e-t"anças ·ex~gêrádàs, cq.ue­
se tin•hão f.'oNilado em·- :ín:gl·aterrit ', 
sob.t:e ·os· e:fFei·~o-t da- transmig·~àçâo dà:~ 
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t ôrte para o Bràzil , ac~ 'Ja~áo d~ 
determinar bs Mác~dores, e Cr,m.:. 
Inel-ciaríte5 de Londres ~ êxpedlr 
lviúcad·oHas ehl quantidade dez \re. 
ú 's mais. córisiderá v eis doque per­
tnittiao bs votos âa Atherica Por.:. 
tugueza. _ As r~me~sas foi·ão . . ~ao 
crescidás, que os Feitores , .e Com.;. 
tnissarios Inglezes se vírâo cqn.i 
'sh~ngldos a pôr . as suas rt:Jercatld­
!ias em a·batimento , ou em JeiHíol 
Qs pi·eços . decá:hirãp , . e fora.o r.~rd 
tomo nunca se tinhâo visto •. A' rhe:.. 
didà_ que. as me,rddbrias Ingl~z~ $ 
abáixavão ,, os productos do Brà·zil 
augmehtavao em V'á)ot. Â expot­
ta~ao era ~xcessivà ' poi·g~e os riti­
merozos· Navios que 'espeni·vão 
~arga se achavão e!TI coricurreh-­
tia lni ris corri os ou tro's . 
. . Hum anhb d~pois da . cllegàda do 
ltegehte todas as rnercadoriàs doPaiz 
tinhão dobrado o _preÇo.O oiro des­
àppare.ceo prdrtlptá-riiente, porque os 
i-ices· Por'tuguezes , descobrindo a 
idiligencia com . que· as· Nêgociarités · 

·l>ffe'fe'c·i~o Q&l·seus ·Gene-ros ., .forçá-
s ::t /} f 
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rãr L .1 rece'bercm por ht!m a1 w 
pr ~o todos os prudHctos do Bra­
zil. 

ds Íngieies ~e CjbJeixárão ' e as 
duas Côrtes assignárá,o, huni Tra r a­
do de Comm ercio, e Navegaçao ne 
qual os direitos sobre a exporta­
çao das mercador'ias Inglezas fodíG 
r~duzidas a quarenta por cento . . O 
Regent~ nomeou hum Juiz C,on~ 
~ervador dos direitos da Nacao Bd .. 
tanka , Este cargo J dicrado ~foi des' ... 
empenhado , com rantas luzes _co· 
mo integridade pelo Doutor L is· 
boa, do Rio de Janeiro. .. . . . 

O Embàixador do Brazil em 
Londres foi autborizadó pela sua 
Côrte para dar licença· a todos os 
navios Inglezes , e Brazileiros q11~ 
quizessem levar ao Brazil algodões 
manufacturados. Estes navios rece­
bião á sua chegada ao Cabo Frió 
instrucçôes relativas ao porto o'nd e 
deviao ir; muitos ácos· Negociao• 
~es Inglezes vierão então forrna"t 
·esta belecimen·tos ao Brazil. 

Grandes in teresses políticos·~ 
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cupárao tambem o Princi~ -~ net_ en­
te , 11a sua c·hegada ao Rio dt> ja­
neiro. Declarou guerra aos Colunos 
Hespanhoes do Mexico , e do Pe­
ru , e fez sequestrar as proprieda­
des dos Vas:3allos da Hespanha ; a 
conq~ista da Guianna Franceza foi 
-resolvida, e effectuada, 
; A Côrte do Rio de Jan eiro 
·âpr-oveitou ·se das g randes dc:sordens 
C]Ue agita vão as possessões Hespa­
nholas para renovar as suas perten­
~ões sobre a margem Septentrion al 
do Rio d~ Prata;· mas os lngl ezes 
se aprezentárão como mediadores. 

A sollicitqde, e os cuidados 
illustrados do Rep;ente se fixár ao 
princip~lmente sobre tudo, o que 
podia concorrer para a l' rosperida ct e 
do Imperio Brazilien_se; todos os ra­
mos da administracão forâo restau­
rados ; o Príncipe" tom ou medida s 
para apperfei~war os estabelecimen­
t os de' -educado : creou lmma ca­
deira de Chy~ica , e favoreceo tU­
do .o que m~is efficazmen.re, e com 
)'lromptidao -podia fazer prosper~r 
os conhecimentos uteis. · r~ 
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$Ç,r~s fatu~ · --' d p · , - ·· ansmtgra.ça.o a. · otenc~!_., rus des'ti:_ ·f -
t<v.<· ~ ugu,e z~ para o Rio. de J~ileiro, d~ 

?O 'Uperio Brazil-ien.se 'as mais bri~ 
)haJ?f!;'S. e.~pet; <!, nça.s ; este Imperio. 
parece ser cha:mado pa.r~ goza,r ago, 
~;a dos mais_ alt.os destinos •. Qytm 
p,.oderá. calcular de. anternã;a, o.nde-. 
p.arará a ene~gia de hu_ma Nação, 
pm: assi.m. dizermos!, re~uscira.,da ?, 
Ao Br~zil não lhe fahão, ne,n.: portos, 
9em m1~ío$, , n.eru r,na~;~r.Jheiros : e: 
9s seus: m.csmo~~ n.egros são i.n .trep~­
do.s ma.rujos~ Es.tc Im.p.eri_o tão 
poderoso com,o il?.qgQi[lco '· l;laJan .. ,_ 
ceará de.ntr,o em, pouço_ o,poc;l.et: des""­
medido do~. E~tados Vnidos, e r.e­
r~ p.ot: si a va.nra_gem, de hurry cli-. 
m~ mais appraúvel , de ht,un ter­
r,eno ma,is fe~ril em prod.t.tcçôcs'l.Jteis ' · 
e preci.ozas. , e d.e hu.ma poziç~o 
Geo.gra phica, dort;J.i nando o ca_min h o. 
das duas India,s , e de ~,odos os gran:­
g~s ma.res. do Globo, fo1;ma,ndo co:-­
.roo o ·nó -das commun~.ca~óes COJll,"" 
merciaes de todas as pa,rtes do l\l·4llf 
d,o civilizado. · 
' ' ~a:rlto he mais for,te , e in.~~-
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pugnavel este Imperio L> ·-Te,nis­
pherio austral ! Q1anto JÍe nol ·1·e , 
e independente o seu destino! · Ar­
madas numerozas n~o o pcdcr'ão ~n­
ves tir , exercites f..ormid;:tveis em 
vão o am~açarao; tudo lhe promet­
te huma prosperidade permanente, c 
longa dt1raçao. Com prude11da, e 
energia , póde o Soberano doBra­
z; il fin'\lar a si, e aos. seus descerh 
dentes , sohre · hu q~ Th r o no nªo 
prcc~ riq , e ru qi b.ri 1 h ante. Jlft> 
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· Of~ciaes G!';!neraes que se 

t inhao assignalado. nesta 
guerra. • . · • , . pag. 1 0 ~ 

F ernandes Vieira he elevado 
á digniditde de Capitão 
General.. • ~ . • pag. · r I. 

~ 1 . 
~~u e,ogw! ~ • . pag. 1;2... 
:Morte de João IV. . • pag. 13. 
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Caractr •'Jste .. Pri ticipe. pag. I)' · 

Rel!. •ncia de D. Luizél cie 
Gt. ·mão. . , . pag~ r8~ 

Paz de 166o entre Portu-
gal, e a Hollanda . . • pag. 20. 

-lvláo govemo de D. Affo.n-
so VI. • pag. 22~ 

He precipitado do Throno , 
c seu irmão O. Peô ro to­
ma ás redea~ do govetno 
com o titulod€ Regente.pág~ 26. 

· Paz entre a H~spanh.a, e Per-
tugal. .. . . . . pag. 27. 

A Dynasria de Bragança he 
por todos os Sober~nos re~ 
conhecida. . .. . . pag. 28' ~ 

LIVRo XL. Históri a dos Pau­
listas, ou Mamelucos do· 
Brazi.I durante ó• Se~uld 
XVII. , · · . • • · ~ pa-g. 29~ 

Enrique<eem-se pdo C:O'I!lHner ... 
cio. dtos escr.a vos. ·. ·.• • pa·g. 3. ~· 

Desprez.âo ns Edicoos da .. Côr• 
te de Ma:dríd ,-e os Bt~\tes 
da -Cutia &emana. · . · ' pa~g. · ·33·. 

~Xp\l·lsi\'{1 <i>S Jes.u·itas. ,_ 1 t'*g• L~f'o . 
• J. t . ''i. 
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~rigen:~-~e em Colonia · 

pendente~ ~ . • . pog jP. 
Organisão, se militarmente.p~ . ~i · ' 
Atacão, e qrruinâo ~s Co-

lon ias christãs dq Guay-
ra. . . . ~ • p~g. -4.0 

D~scobrem a mina de oiro do 
Jaragua a mai$.· antiga do 
Brazil. , ! , pag~ 49 ~ 

Dc~cripção deste rico d ~ s-
tricto. . , . . . p<~ g. ) r. 

~rvRo XLI. F\.1ndaçâo da Co-
. l.o11ia do Sacramento. P? ~ . 1<f.. 

pesputas ep tre os Governa-
dores f\espanhoes, e Por-

. tugueze:?. . . . . . pag. 5a. 
03 Hespanhoc~ do Par~gua.y 

a,tacâo , e. destroe,m a no-
va Colon,ia. . . pag. 6:z. 

Os Pau listas descobrem as 
minas de Sab.<ua , e alú 
fundão h uma Cidade. pag. 7 r. 

Origem da famosa Villa.rJ-
ca.· t • • • • • pag. 7'f~ 

G\lerra civil pm: ca.u.sa da 
çles.eoberta desta mo.nta-
J.lha de oho.. • ~ • p~g. ~so .. 

,,,$ 
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Antoni1' .t Albuquerque J.o 

Gf. v-ernador do c1 es rricto 
das vliné!s apagigua as des­
ordens. . , • -. · · : pag~ · · 8·z. 

Fund:i Villarica, e regulari- · 
za a Colonia. . pag. 84;, 

LivRo X:LII. 'Guerra pela sue .. 
cessão de ·Hcspan•ha •. pag. 87. 

D. Pedro fórma ao principio 
allianca com Luiz XIV. 

_ e se J;nça depois nos bra-
ços dfl Inglaterra . . pag. 32. 

Moru..' 'de D. Pedro II. s-eu 
fi lho D. João V. lhe sue­
cede , e- segue a rpesma 
politica. . . . ·pag. 82, 

Tent2riva desgra9ada doCa-
pitão Duclerc contra o 
Rio de Janeiro. . . pag. 5?{· 

Ex~edição de ·Dug.,ué-Tro-
um. • · . • pag. 9)· 

Meios de defeza dos Portu-
guezes. . pag. 98~ 

Estado do Rio de Janeiro á 
chegada da · expedição 
Franceza. . . . • pag. 99\ 

Dugu.~:-'l_'rouin f<}rça .a ensea ... 



t N U I C El i 8' )' 
da , dcstróe a ar'tnada '"" 
tugueza, e ataca a Cida-
de. ·. , • . • . • pat,. I O) • 

Ella he abandon2da pelo 
povo , e pel~ guarniçao. pag. I 3~L 

DHgué .. Trouin arneaça de a 
' destruir. • • . pag. I )O 
EJla he resgatada , • € sal va 

por contribuição. . . . pag. IF~ 
Convencão entre D. Fran-

cisco de Castro ; e Dugué­
Trouin. . . . . . pag. 1 ) j. 

A expedição triunfante ga­
nha os portos de Fran-

. ça. • • .. . pag. r;6.-
LIVRo XLnt. Tratado de 

í7r3. que reconcilia Por ... 
. tugal con1 a Françel .• p·ag. I )8.,. 
Desordens em Saberá no in-

terior do Brazil. . • pag. r 6r .. 
Os Paulistas tomâo armas 

. cont ra as tropas Reaes. pag. ihid. 
O Governado!' Artis apasi- : 

gua as desordens·, e regu-
la eis estabelecimentos de . 
Saberá. . • . • • • pag. 162. 

Engrandecimento de Villa- .. 
, r ica. • . • • .. pag. ibiá. 

I l i} 
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Origem· da Cidade de Ma-
riil. 1a. . . ~ • . pag. i64: 

Pesqüiz.as sobre as m:inas de 
,. oiro dos Martyrios : pag. I7I. 
Descoberta das rui rias de o!ro 

de Cuiaba, e de Goyaz. . ibicl. 
:Zstahelecii"riento dos regis-
. tos , ou harrerr~·s , a fim 

de ímpedir a fraúde do' 
oiro~ • J • , • pag. r76J 

Con'side:i·acóes sob're d Rei· 
~ ' 

nàdo ée O. Joã-o V ... pag: 178.: 
Primeires effeitos· da i'nflue-
.. c ia Ingleza. . . p~1g.- i8 r. 

TtO.:-a. de a[gurnns Fmvo~ç-óes 
ào Paraguaf, p'e1a Co1o-

-. nia de .Sacr;nnen·ro. . •. pag.· r8) ct 
Morte de D. ]oáo . V . . a 
9~em· s~u filho D .. José' I;~ _ . 
SUC(.:edé'o. • . • .. • • pag: I 89. 

Adrn'inisrradí-o de Pu:tú'bal. •· ibid. 
D) miiil!e·, a·~ in:fÍ·uencia Ingleia I 90G' 

O Rio &e Janeiro. vem a se.r 
á _Çap~it2t. dó BraziL .. .. pag. r.9i 

Pombal en~~ra' .aesra . Cidade. 
seu irmâ'o Carvalho. ih'id.· 

Este Go\terria:dor sei qrieixa 
d'os Jes'U'ità~~- , ,; •' pa1g~ 194-.. 

,, 
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bestruiçãp desta Soei d ;;. 

de • ~ . • . • . • pa g 19). 
LIVRO xt.I*. Influencia da 

Administração de Pori1 ba 1 
s,ohre o Braúl. • . . pag. 196~ 

Edictos eth f~vor da poptila-
. çao, e do C<;ni1mercio. pag. I91· . 

Os· Bràzileiros Ouctacazes 
fa:zern. gu·erra aos h a bit, a n­
tes _P-orttígilezes de Mi-

. nas Geraes. • . pag; i99· 
Mutua pacificaçao, e alliari-

ça entre os Porti.igue.zcs, 
, e a ... nação Otictacaze. pag. 282. 
Desuniao entre a Hespanha 

e Portugal por causa :dos 
limites. • • pag. 204• 

Os Paul'istas invadem as 
posse~sôes I-Íespa nl1olas ·, 
visinhas do Peh1 . • • pag~ 20)• 

Fundao · a Cidade chàmada 
~ova Coimbra .. ·• • ~ ibid,_ 

H uma armada Hespanhc:>la 
se apodera da Il n:a de San-

. t~~ Catherir.~a. ... ~ . pélg. 208. 
E da Colon-ia clo ·sacraniert- · 

. t~ . • .. •. • • pag. 2a9 • 
• 14(( 
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Morte ue D ; José , a guerti 
sur-r:ede a Princ€za D. Ma-

. ria sua filha. . . • pag. 209j 
Desgraça de Pombal. • pag. 210• 

Tratado de Santo Ildefdnso 
que regula os limites do 
BraziL . . . ~ . pag. :ir r.: 

bescoberta àas minas dos 
, diamantes. • . . " • pag. 214• 
Descripçâo do Tejueo , ou 

d o desrricto dos diaman-
. tcs. ; • . pag. 2I).-
Historia da descoberta do 

m~ior diamante do Bra-
zil. . • . . • • • pag. i24 ... 

L ivRo XLV. D. João de Bra­
gança vem a ser P'rincipe 

. do Brazil. • . , . ·. • pag .. 22 9'· 

Toma as rédeas do Es·tado 
debaixo do titulo de Re-
gente. • • pag• :i3I• 

Estado do Brazil no pr.irici-
. cio deste Seculó. • .. • pag~ 23 2' .. 
Descripção do's nove Gover-_, . 
. , nos que o compoem .• pag. 233· 

Organização Ecdesiastica; e 
. · j udieial do Bra:zil. • pag. 2j2~ 
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Suas rendas , commercjo , e 

população. • • • • pag. 2) ~· 
1Transmigraçâo da Familia 

Real de Bragança. • pag. 263 • 
.Sahida do Porro de Lis-

boa. • • • • . • pag. 270o 
O Imperio Brasilico torna-se 

a Séde da Monarchia Por­
tugueza. • . • • • pag. 272· 

Melhoramento do Brazil. pag. 274· 
Seus futuros destinos. • pag. 278• 

I, 14Ç 

FIM DO TOMO PI. 

TOl\10 VI. T 



.... 



" 
,.ADV-ER TENCIA 

' 
_, 

DO 

_, EDITOR., 
•-G, .. - < 

,, -;_, -
l ' 

·E s~E ,Lino h~ o ultimo da tra­

·~u.cção desta Opra. Fica-se ÍPipri­
xpindo o tomo-7 , .que he a continua­
ção da mesma, e será 9riginalmen• 
te composta (em Portuguez; ) e 
cc;>meçará em 1807, até r 8r9; ex­
trahida de Obras de Viajantes, que 

ultimamente .~~plorárâo com ll;lÍll­

dcza o Brazil , investigando todos 
os objectos , que tem feira sempre 
fixar as · a ttençóes dos Grandes Ge­
nios nesta parte do Mundo. Trata­

I á do Corografia daquelle Paiz , da 
liji" 



divisao ,_ ·xtensio , e limite~ d-=-Cl,S 

suas Provincias, o estado actual de 
cada hu~á defla·s, iridié.ando o que 

nellas ha de mais. notavel em Po­
voações , Rios , Lagos, Montes, 

Portos, Cabos, Mineralogia, Ani· 
maes, Botanica , ou em outros quaes­
quer objectos pêrtêncentes áquella 

parte do Globo; finalmente lançàrr­
se-ha mao de tàdás' ás notieias exa­

·ctas , que póssaó ·em~elleza-ià , e 
t6trna-h1 ·diogná dâ: leitura do 'Púbfi· 
·co illuminaâ.o. · 

r 



• Vm:de-.u rtta ·LO'la de. D.t!ZJid~rio 
.J.}ta'rques Le'ãrJ, Livreiro ao Ca-
tbariz N.o n; _ . ' . 

· O-bras P~etic.as; d.e .Man~el. Maria 
. : "Ba:rbosa :G-u B0cage: He e.sraObra 
,., CO)llpOsta de c-inco tomos; ·/.!), .!.

0 

· 1 o.. o r .5 • · t -~ 2.-,:·e 3· ·rorao ·Impressos res -ve-
... zes erp vida .do seu Authór; e o 

' 4·u e ; . " · depois da sua morte , 
contendo o 4.0 até pag. 40 a vi­
da do mesmo Bocage , com ex-

.. cellentes Notas , e:xtrahida.> das 
suas Obras , e precedida do seu 
retrato delicad amente aberto por 
IJUm dos mais habeis buris desta 
Capital ; além di!;SO reunírão-se 
nelles 14 folhetos impressos quan­
do ainda existia o extincto , e 
pranteado Bocage , alguns dos 
<.~uaes se nâo Hao , ou por mui 
raros , ou porque dispersos em 
diverso·s formatos se tornavão me­
n.os cómmodos assim na leitura, 
como no preço: pois se compra­
vão por 3(/J;2o , quando todos 
inseridos no 4·0 e ;.o tomos> se 

.n 



•' 
o:; lo'l _ 

podem possuir por 960 ; restan­
dl'l -aos compradores ainda ·.a vakl ... . 
tagem de acharem nos 'ditos· to­
mos ·Poesias ineditas, que o E~!­
tor poderá mostrar · a:"toda~· ·a. 
pessoa, que disto duvJdaT ,. e qui-

' fi ~ zer ·certll car.-se· , use sa0 , ... ou 
n~·o .verdadeiros -escr1~os · pela le­
tra do mesmo Bocage. Os 5 to'"!' 
mos zi/)700.· 
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